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cha de felicidade, em que elle diz de si : «que 
andava farto, querido e cheio de favores e mercês 
de amigos e damas.» Seu talento e dotes naturaes 
não só lhe conciliaram a estima e convivência das 
pessoas mais qualificadas, mas até lhe facilitaram 
a entrada no paço. Ahi com a frequência e trato 
da dama, sem respeito ao local privilegiado, to- 
maram incremento os amores, que divulgados por 
inveja ou ciúme, provocando talvez as iras de pa- 
rentes poderosos, fizeram que sobre o poeta re- 
caísse a severidade da lei. E a essa causal, attri- 
bue uma tradição com visos de bem fundada, o 
.desterro, que primeiro soffreu em logar situado 
nas margens do Tejo, que o sr. visconde conje- 
ctura ser Punhete (hoje villa de Constância), e 
mais tarde, ao que se presume, por effeito de nova 
reincidência, nas possessões de Africa. 

Na praça de Ceuta assistiu e militou por algum 
tempo, tomando parte nas refregas contra os mou- 
ros, e perdendo em um desses recontros o olho 
direito ; se não é que, como alguns pretendem, tal 
desastre lhe sobreveiu á ida em combate naval, 
travado no estreito de Gibraltar com a própria 
embarcação que o transportava. 

Parece que no anno de 1549, sendo chamado á 
corte D. Affonso de Noronha, que estava de ca- 
pitão em Ceuta, para ir succeder no governo da 
índia a D. João de Castro, com elle viera o poeta 
no intuito de acompanhal-o áquellas paragens ; 
para o que efectivamente se alistara em 1550, se- 
gundo consta do assento citado por Faria e Sousa. 

Mas é facto não haver partido n^sse anno, e 
somente seguiu viagem no de 1553, embarcando- se 
na armada de que ia por capitão mór Fernão Alva- 
vares Cabral, que largou d'este porto a 24 de março. 
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No intervallo d'esta sua demora em Lisboa foi 
que por um caso fortuito, houve de jazer durante 
alguns mezes na cadeia publica. 

Era Luiz de Camões de Índole buliçosa, e na- 
turalmente ousado. Eli e mesmo diz algures, que 
seus adversários nunca lhe viram as solas dos pés. 
Qaiz a sorte que nas festas e folgares, que por 
aquelles tempos eram de costume em Lisboa para 
solemnisar o dia de Corpus Christi, se armasse 
desordem entre dois mascarados e um Gonçalo 
Borges, creado d'el-rei. O poeta, que presenciou 
este cpnâicto, acudiu para logo em defeza dos mas- 
carados, que reconheceu por amigos, e com a es- 
pada deu a Gonçalo Borges um golpe no pescoço. 
Capturado em flagrante pela justiça, houve de 
expiar o crime na prisão do Tronco, d'onde bó lo- 
grou vêr-se livre pela carta de perdão, que el-rei 
lhe mandou passar, attendendo a ter elle sido já 
perdoado pelo offendido, e «por ser homem man- 
cebo e pobre, que se propunha ir servir na índia.» 
Tem esta carta a data de 13 de março de 1553. 

Partiu pois, e em tão má hora se despedia de 
Lisboa, que tornava suas aquellas memoráveis 
palavras attribuidas a Scipião Africano : Ingrata 
pátria non possidebis ossa mea. 
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Decorridos seis mezes de arriscada e trabalhosa 
viagem, desembarcou em Goa da nau S. Bento, 
única entre as quatro da armada que conseguiu 
chegar ao seu destino n'aquelie anno. Achou o 
vice-rei D. Affonso de Noronha, com quem servira 
em Ceuta, occupado nos preparativos de uma forte 
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expedição, com que determinara sair em soccorro 
dos reis de Cochim e Poreá, nossos amigos, aos 
quaes movia guerra o da Pimenta,' denominado 
por outros de Chambé. Nâo desprezou Camões 
para a sua estreia tão opportuno ensejo, e tomou 
parte n'essa expedição, de cujo successo dá conta 
na elegia que começa : O poeta Simonides falan- 
do, etc, na qual também relata o que lhe aconte- 
ceu durante a navegação de Liaboa para a índia, 
e a furiosa tormenta que o assaltara ao passar o 
cabo da Boa Esperança. 

Após esta entrou em outras emprezas militares, 
sem que todavia essas occupações, e os trabalhos 
padecidos nos intervallos, podessem desvial-o do 
cultivo das musas ; tendo, como elle diz, nos dez- 
eseis annos vividos na Ásia : N*hfta mão sempre a 
espada e n'outra a penna. Foi assim que discor- 
reu a índia por todas as partes ; penetrou no mar 
Roxo e no golfo Pérsico ; residiu em Malaca, nas 
MolucaB e em Macau ; visitou Sumatra, Ceilão e 
as Maldivas. E como esmerado e curioso obser- 
vador, soube debuxar fielmente o quadro d'estas 
paragens, tanto no seu immortal poema, como em 
varias composições avulsas, que lemos nas suas 
rvthmas. 

Passados os primeiros annos da chegada á índia 
começou a experimentar novos dissabores e reve- 
zes da fortuna. A D. Pedro de Mascarenhas sue- 
cedera no governo d'aquelles estados Francisco 
Barreto, cujo caracter ha sido mui diversamente 
avaliado pelos biographos do poeta. Houve por 
occasião da sua investidura jogos, banquetes, e 
até (cousa não vulgar n'aquelles tempos !) repre- 
sentações theatraes. Para estas concorreu Luiz 
de Camões com o seu Auto de FUodtmo. Mas por 
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esse mesmo tempo escreveu os Disparates na In- 
dia l e outras satyras pungentes, em que pintava 
com vivas cores a dissolução e os vicios que rei- 
navam nos poderosos de Goa. Deram-se por ag- 
gravados os viciosos, e o imprudente censor teve 
de pagar cara a ousadia, recebendo ordem de par- 
tir para a China com o cargo de provedor dos de- 
funtos e ausentes. Querem alguns ver na sua no- 
meação um despacho, por ser o emprego azado 
para lucros : outros porém sustentam que elle não 
fora mais que um simulado degredo. Parece ha- 
ver-se realisado esta partida em março de 1556, 
anno em que também se conjectura haver falle- 
cido em Lisboa D. Catharina de Ataíde. 

Demorou -se o poeta em Macau cerca de dois 
annos, e n'esse intervallo é tradição constante que 
compozera uma boa parte dos seus Lusíadas. Em 
1558 o governador Francisco Barreto o mandou 
recolher a Goa debaixo de prisão, diz-se que por 
intrigas ou mexericos de seus emulos, que o ac- 
cusavam de malversações na gerência do officio. 
A nau em que vinha naufragou na costa de Cam- 
boja, na Cochinchina. Ahi perdeu toda a fazenda 
que havia adquirido, conseguindo apenas salvar- 
se a nado, e levando em uma das mãos o manu- 
scripto do poema que devia perpetuar-lhe a fama. 

É elle mesmo que nol-o attesta, quando ao fal- 
lar do rio Mecon diz na estancia 128.* do canto x: 

«Este receberá plácido e brando 
lio seu regaço o canto, que molhado 
Vem do naufrágio triste e minerando 
Dos procellosos baixos encapado ; 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado 
N'aquelle cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa.» 



Regressando a Goa, já pelos fins do governo» de 
Francisco Barreto, foi mandado para a cadeia pu- 
blica, para Be lhe instaurar ou continuar tal ou 
qual processo ; e ahi mesmo, segundo a opinião do 
gr. visconde de Juromenha (de quem tomámos a 
ordem chronologica destes successos) escreveu o 
bello e conceituósó soneto Alma minha gentil, que 
te partiste, etc, em que parece alludir á morte da 
sua querida Natércia. 

Com a vinda de D. Constantino de Bragança, 
aportado a Goa em setembro de 1558 para suc- 
ceder no governo a Francisco Barreto, pôde Ca- 
mões recobrar a liberdade. Solto e bemquisto do 
novo vice>rei, é de presumir que continuasse no 
serviço e expedições militares; pretende- se porém 
que ao terminar aquelle o triennio do seu governo, 
jazia outra vez em ferros o poeta ; ou fosse por 
algumas travessuras recentemente praticadas, ou 
porque se levantassem contra elle novas recrimi- 
nações com respeito aa logar que exercera em 
Macau. 

N'estes trabalhos, e quando, diz-se, estava pró- 
ximo a sair da prisão, achou-se embargado a re- 
querimento de Miguel Rodrigues Coutinho, de al- 
cunha o Fios-seccos (homem de coração pouco ge- 
neroso, comquanto nobre por nascimento e esfor- 
çado nas pelejas), a quem o poeta devia certa 
porção de dinheiro, obtido por empréstimo em pre- 
cisões urgentes. Foi n'esta conjunctura que, recor- 
rendo ao patrocínio do novo vice-rei D. Fraucisco 
Coutinho, conde do Redondo, implorou a sua. pro- 
tecção no chistoso e epigrammatico memorial, que 
levará á mais remota posteridade o ignóbil proce- 
dimento de quem assim o maltratara. 

Restituído á liberdade, gosou sempre da esti- 
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ma dos novos governadores, que successivamente 
regeram aquelle estado. Em carta do conde do 
Redondo, mandada para o reino (aindaque não di- 
rigida a D. João III, como, com inconsiderada le- 
veza, aventara ha pouco um biographo amigo de 
novidades, sendo aquelle monarcha fallecido desde 
11 de julho de 1557, e a carta inquestionavelmen- 
te de data mui posterior, isto é, entre 1561-1564) 
lê-se que elle vice-rei, para occorrer ao despacho 
dos feitos se valia algum tanto do provedor mór 
dos defuntos. Mas que este innòminado provedor 
mór em Goa fosse o próprio Luiz de Camões, que 
annos antes deixara de ser provedor em Macau, 
fica ainda pára nós, força é confessal-o, mais que 
muito duvidoso. . . 

O seu cabimento com D. Francisco Coutinho, 
aliás testemunhado até á evidencia por algumas 
de suas poéticas composições, nada perdeu com 
a morte d'este vice-rei em 1564 perante o succes- 
sor D. Antão de Noronha, que, justo apreciador 
dos méritos do poeta, do tempo em que ambos ha- 
viam militado em Ceuta, continuara a dispensár- 
Ibe igual benevolência. 

No intervallo que decorre de 1562 até 1567 em- 
pregou-se .Camões por vezes no serviço das arma- 
das. É n'esta epocha que os biographos, suppr in- 
do a falta de documentos authenticos por índuc- 
ções fundadas ou conjecturas verosimeis, collocam 
suas digressões militares a Malaca, e de lá ás 
ilhas Molucas, trazendo de volta para Goa o fiel 
escravo Jáo, que tão prestimoso tinha de ser-lhe 
no derradeiro período da vida. 

Pode dar- se por facto averiguado, pois d'elle 
existe prova em documento escripto, que D. An- 
tão de Noronha como devida remuneração de tan- 
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tos e tão valiosos serviços, lhe conferira a super- 
vivencia no logar de feitor em Chaul, cargo a 
que andavam annexos, afora o vencimento fixo de 
100$000 réis annuaes (hoje pelo augmento do nu- 
merário equivalente a bons 600$000 réis) outros 
logares de representação e proveito, quaes os de 
alcaide mor, provedor dos defuntos e vedor das 
obras. Saudades da pátria, ou talvez o destino 
providencial que a ella o chamava para immor- 
talisar-lhe a gloria, não consentiram que aguar- 
dasse a eventualidade da vagatura em que viria 
a realisar-se o provimento da mercê. 

Determinado a passar ao reino, aproveitou o 
ensejo que para isso lhe proporcionava Pedro Bar- 
reto. Este se offerecia a leval-o comsigo até Mo- 
çambique, de cuja capitania ia tomar posse, e onde 
mais fácil ficaria ao poeta esperar embarcação que 
o trouxesse a Lisboa. Mas a sorte, apostada a per- 
seguil-o, ahi lhe preparava novas amarguras. De- 
savindo- se com Pedro Barreto, por causa que se 
ignora, achou-se a braços com a miséria, e che- 
gado ao extremo de comer de amigos, na phrase 
de Diogo do Couto, que n'esse lastimoso estado 
nos conta o encontrara ao arribar a Moçambique 
na nau onde felizmente vinham outros afeiçoados 
do poeta. Fintaram- se estes entre si, não só para 
provei- o de todo o necessário, mas até, segundo se 
afíirma, para embolsar Pedro Barreto de duzentos 
cruzados de que se dizia credor, por despezas que 
com elle fizera, e pelos quaes lne embargava a 
saída. Por este vil preço foi pois resgatada a pes- 
soa de Luiz de Camões, e vendida a honra de Pe- 
dro Barreto. 
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Em novembro de 1569 largou de Moçambique 
para Portugal com as mais da armada a nau Santa 
Clara, a que outros deram o nome de Santa Fé. A 
seu bordo vinha Luiz de Camões, que regressando 
á pátria depois de dezèseis annos passados entre 
o fragor das armas, com perigos e trabalhos de 
toda a espécie, trazia por sua unicà riqueza o já 
acabado poema, que ainda assim no curso da via- 
gem se não descuidava de polir e aperfeiçoar. No- 
vo infortúnio lhe estava reservado antes de en- 
trar no Tejo : a perda de um amigo intimo e com- 
panheiro na viagem, Heitor da Silveira, como elle 
poeta e igualmente desfavorecido da sorte. Em 
abril de 1570 aportava emfim a Lisboa, n'esse 
tempo flagellada pelos horrores da peste, que nas 
historias iicou consignada com o epitheto de 
grande. 

Os seus primeiros cuidados ao pousar na pátria 
foram pelo que se vê dedicados á immediata pu- 
blicação do3 Lusíadas. Para ella obteve alvará 
de privilegio a 4 de setembro do anno seguinte, 
e logo nos princípios de 1572 saía dos prelos do 
impressor António Gonçalves a primeira edição, e 
após esta outra com a mesma data, se não é con- 
trafação, como alguns pensam. O que se passou 
ii'este curto intervallo da vida do poeta é igual- 
mente escuro e incerto, como tudo o mais. Toda- 
via, fundamentos que se pretendem deduzir das 
suas próprias rythmas, dão azo a conjecturar que 
seu protector e amigo D. Manuel de Portugal, da 
casa de Vimioso (da qual devia sair mais tarde o 
lençol que lhe serviu de mortalha) empregara a 
favor d'elle o seu valimento no paço, e concorrera 
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eficazmente para esse tal ou qual galardão com 
que foi remunerado. 

Com effeito, por alvará de 28 de julho de 1572 
el-rei D. Sebastião, «havendo respeito aos serviços 
que lhe fizera nas partes da índia por muitos an- 
nos, aos que ainda poderia fazer, e â sufficiencia 
que mostrou no livro que fez das cousas da índia, 
tfoncedeu a Luiz de Camões 15£000 réis de tença 
annual, para lhe serem pagos durante três annos, 
impondo-lhe a obrigação de residir na corte. Esta 
mercê foi depois renovada por successivas apos- 
tillas nos triennios que decorreram até o óbito do 
poeta, passando depois (já em tempo de Filippe 
II) para a mãe, que lhe sobreviveu, e que por ser 
muito velha e pobre, obteve de principio 6$000 
réis, e mais tarde a pensão por inteiro. 

Escassa tem sido julgada a remuneração, e em 
verdade a devemos considerar tal, se attendermos 
ao mérito e Berviços do agraciado. Entretanto é 
certo que a pensão lhe foi pontualmente paga 
(do que até ha pouco se duvidava) e que os 
15#000 réis d'aquelle tempo representariam hoje 
90#000 réis, pela differença no valor da moeda. 
Mal chegava ella comtudo para livral-o dos hor- 
rores da miséria, poisque a tradição constante 
nos affirma que António, o escravo jáo, que dá 
índia trouxera, saía de noite a esmolar pelas por- 
tas á caridade publica o pão, que seu senhor ha- 
via de comer no dia seguinte. Esse mesmo soc- 
corro veiu a faltar-lhe, pela morte prematura do 
escravo. 

Cansado de lutar com tantas adversidades, e já 
perdida a esperança de melhor futuro, passou em 
continua tristeza os últimos annos da vida. Esqui- 
vava- se á convivência e trato dos homens, e por 



uniea diversão apenas saía de casa para descer 
até o convento de S. Domingos, onde ia umas 
Yezes ouvir as lições de theologia moral, e outras 
procurar na conversação de alguns religiosos seus 
affeiçoados os sentimentos de resignação e confor- 
micade que havia mister. 

Uma pertinaz enfermidade, prolongada talvez á 
mingua de recursos, veiu ainda aggravar a sua 
sitiação; e jazia, segundo se diz, prostrado no 
leito, quando para cumulo de desditas chegou -lhe 
e ao reino a infausta nova da perda de el-rei 
D. Sebastião e da derrota do exercito portuguez 
em Alcacerquibir a 4 de agosto de 1578. Facil- 
mente se imagina quanto este infelicíssimo suc- 
cesso e as deploráveis consequências que elle pre- 
sagiava, deveriam influir no animo de um tão 
devotado adorador da sua pátria como indubita- 
velmente o foi Luiz de Camões ! Se á noticia do 
fatal golpe não succumbiu de prompto, como che- 
gara a affirmar algum dos seus biographos, bem 
pode dar-se por certo que os curtos dias que ainda 
lhe restaram foram para elle de incessante e dolo- 
roso martyrio, afigurando-se lhe a cada momento a 
imagem de Portugal agonisante, e prestes a cair 
nas garras de Castella. 

Sobre a data do seu fallecimento vogou por 
muito tempo uma opinião errónea. Todos os bio- 
graphos, copiando- se uns aos outros, e seguindo 
n'esta parte a inscripção sepulchral, lhe assigna- 
vam o anno de 1579. O erro acha-se porém des- 
feito; á vista do documento irrecusável, e graças 
á investigação do sr. visconde de Juromenha, não 
mais é licito duvidar de que Camões falleceu a 
10 de junho de 1580, isto é, precisamente quando 
Filippe II, para apossar-se de Portugal a viva 
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força, fazia marchar para as fronteiras, sob as 
ordens do terrível duque de Alba, um exercite de 
oitenta mil homens ! 

Quanto ao local da morte, houve sempre n\sse 
ponto notável discordância. D. Fernando Alvia de 
Castro, que foi contemporâneo de Camões, escre- 
vendo em 1621, isto é, quarenta annos depois do 
óbito do poeta, affirma «que élle morrera misera- 
velmente em UM hospital d' esta cidade.» Esta opi- 
nião achou muitos seguidores, e é ainda corrobo- 
rada pelo testemunho do missionário, que de facto 
presencial escreveu a nota, que se lê no celebrado 
exemplar dos Lusíadas, pertencente a Lord Hol- 
land. Outros porém sustentaram com Fr. Francisco 
de Santo Agostinho de Macedo, que Camões falle- 
cêra em seu próprio domicilio, na casa que, se- 
gundo a descripção que d'ella fazem, o sr. viscon- 
de conclue ser a que na calçada de Santa Anna 
tem hoje os números 52 e 54, e em cuja frente, 
cremos, foi ha poucos annos collocada uma lapide 
com inscripção commemorativa do facto. 

Confessamos á nossa parte, que n'este embate 
de encontrados pareceres não nos julgámos em 
nosso humilde entender habilitado para tomar por 
qualquer d'elles partido decisivo. 

O que não padece duvida é que, após o falleci- 
mento, fora o cadáver do poeta conduzido á igreja 
das religiosas de Santa Anna (que então servia de 
parochia) e ahi sepultado sem alguma distineção 
ou epitaphio. Assim permaneceu, até que passa- 
dos annos (diz- se que no de 1595) D. Gonçalo 
Coutinho o fez trasladar para diverso jazigo, 
mandando cobrir este com uma campa em que se 
lia a seguinte inscripção : 
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AQVI JAZ LUIZ DE CAMOENS 

PRÍNCIPE 
DOS POETAS DO SEO TEMPO 
! MOBREO NO ANNO DE 1579 

ESTA CAMPA LHE MANDOU POR 

D, GONÇALO COUTINHO NA QUAL SE 

NÃO enterrar! NINGUÉM 

Observando de passagem como já n'este tempo 
s€ havia perdido a memoria da verdadeira data 
do óbito, cabe também notar que ao singelo epi- 
ttphio que fica transcripto appareceram depois 
acrescentadas em diversas biographias do poeta 
as clausulas : 

VIVEO POBRE E MISERAVELMENTE^ 
E ASSIM MORREO 

qoe nunca existiram lavradas na pedra tumular, 
segundo a aífirmação expressa e testemunhal do 
chronista da ordem seraphica Fr. Fernando da So- 
ledade. 



E pois que a natureza d'este esboço não com- 
porta outras explanações, vendo-nos por todo elle 
e a cada passo forçado a omittir ou tocar de leve 
factos e circumstancias, que mais requeriam pau- 
sada narrativa e discussão critica e sisuda, por 
aqui nos cerraremos, epilogando com as seguintes 
linhas que a propósito se nos depararam, servindo 
de condigno remate a obra de maior fôlego * : 

1 Camões e os Lusíadas, ensaio historíco-crUico-liUerario, por 
Francisco Evaristo Leoni. Lisboa, 1878. Editor, A. M. Pereira. 
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«Este homem,, a quem seus concidadãos deia- 
ram morrer nos desamparos e nas attribulaç5es 
da pobreza, legou todavia á sua pátria, nãc só 
riquíssima herança de gloria, mas inda um tão 
patriótico enthusiasmo, que, fazendo-nos palptar 
os corações, nos infunde n^lles os heróicos baos 
que serão em todo o tempo a garantia fiel da 
nossa independência nacional. — O conquistacbr, 
que pretender subjugar a nossa querida patra, 
ha de primeiro rasgar, até á ultima pagina, o 
poema ímmortal dos Lusíadas.» 

12 de abril de 1874. 

Innocencio Francisco da Silva. 



OS LUSÍADAS 



CANTO ftUMEIRO 



ARGUMENTO 



DO CANTO PRIMEIRO 



Navegam os portuguezes pelos mares 
Orientáes : fazem os deoses seu concilio : 
oppõe-se Baccho a esta navegação ; favore- 
cem Vénus, e Marte aos navegantes; chegam 
a Moçambique, cujo governador pretende 
destruil-os. Encontroye primeira acção mi- 
litar dos nossos contra os Gentios : levam 
ferro, e passando por Quiloa, surgem em 
Mombaça. 

OUTRO ARGUMENTO 

Fazem concilio os deoses na alta corte, 
Opp5e-se Baccho á Lusitana gente, 
Favorece-a Vénus, e Mavorte, 
E em Moçambique lança o férreo dente: 
Depois de aqui mostrar seu braço forte, 
Destruindo, e matando juntamente, 
Torna as partes buscar da roxa Aurora, 
E chegando a Mombaça surge fora. 



os lusíadas 



CANTO PRIMEIRO 



As armas, e os Barões assinalados, 
Que da occidental praia Lusitana 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram ainda além da Taprobana; 
Em perigos, e guerras esforçados, 
Mais do que promettia a força humana; 
E entre gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto sublimaram: 

li 

E também as memorias gloriosas 
D'aquelles Reis, que foram dilatando 
A Fé, o império; e as terras viciosas 
De Africa, e de Ásia andaram devastando: 
E aquelles, que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando; 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho, e arte. 
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III 

Cessem do sábio Grego, e do Troiano 
As navegações grandes, que fizeram; 
Calle-se de Alexandro, e de Trajano 
A fama das victorias, que tiveram; 
Que eu canto o peito illustre Lusitano, 
A quem Neptuno, e Marte obedeceram: 
Cesse tudo o que a Musa antigua canta; 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

IV 

E vós, Tágides minhas, pois creado 
Tendes em mi um novo engenho ardente, 
Se sempre em verso humilde celebrado 
Foi de mi vosso rio alegremente: 
Dai-me agora um som alto, e sublimado, 
Um estylo grandíloquo, e corrente; 
Porque de vossas aguas Phebo ordene, 
Que não tenham inveja ás do Hippocrene. 

v 

Dai-me uma fúria grande, e sonorosa, 
E não de agreste avena, ou frauta ruda; 
Mas de tuba canora, e bellicosa, 
Que o peito accende, e a cor ao gesto muda: 
Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, que a Marte tanto ajuda; 
Que se espalhe, e se cante no universo, 
Se tão sublime preço cabe em verso. 
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VI 

E vós, 6 bem nascida segurança 

Da Lusitana antigua liberdade, 

E não menos certíssima esperança 

De augmento da pequena Christandade : 

Vós, ó novo temor da Maura lança, 

Maravilha fatal da nossa idade, 

Dada ao mundo por Deos, que todo o mande, 

Para do mundo a Deos dar parte grande : 

VII 

Vós, tenro e novo ramo florecente 
De uma arvore de Christo mais amada, 
Que nenhuma nascida no Occidente, 
Cesárea, ou Christianissima chamada: 
Vede-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria já passada, 
Na qual vos deo por armas, e deixou 
As que elle para si na Cruz tomou : 

VIII 

Vós, poderoso Rei, cujo alto império 
O Sol, logo em nascendo, vê primeiro, 
Vê-o também no meio do hemispherio, 
E, quando desce, o deixa derradeiro : 
Vós, que esperamos jugo, e vitupério 
Do torpe Ismaelita cavalleiro, 
Do Turco oriental, e do Gentio, 
Que inda bebe o licor do sancto rio : 
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IX 

Inclinai por um pouco a magestade, 
Que nesse tenro gesto vos contemplo, 
Que já se mostra, qual na inteira idade, 
Quando subindo ireis ao eterno templo : 
Os olhos da Real benignidade 
Ponde no chão; vereis um novo exemplo 
De amor dos pátrios feitos valorosos, 
Em versos divulgado numerosos. 

x 

Vereis amor da pátria, não movido 
De premio vil, mas alto, e quasi eterno; 
Que não é premio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis o nome engrandecido 
D'aquelles, de quem sois senhor superno: 
E julgareis qual é mais excel lente, 
Se ser do mundo Rei, se de tal gente. 

XI 

Ouvi, que não vereis com vãs façanhas, 
Phantasticas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas são tamanhas, 
Que excedem as sonhadas, fabulosas; 
Que excedem Rodamonte, e o vão Rugeiro, 
E Orlando, inda que fora verdadeiro. 
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XII 

Por estes vos darei um Nuno fero, 
Que fez ao Rei, e ao reino tal serviço: 
Um Egas, e um D. Fuás, que de Homero 
A cithara para elles só cubico. 
Pois pelos doze Pares dar-vos quero 
Os doze de Inglaterra, e o seu Magriço : 
Dou-vos também aquelle illustre Gama, 
Que para si de Eneas toma a fama. 

XIII 

Pois se, a troco de Carlos, Rei de França, 
Ou de César quereis igual memoria, 
Vede o primeiro Affonso, cuja lança 
Escura faz qualquer estranha gloria: 
E aquelle, que a seu reino a segurança 
Deixou co'a grande, e prospera vietoria: 
Outro Joanne invicto cavalleiro, 
quarto e quinto Affonsos, e o terceiro. 

XIV 

Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aquelles, que nos reinos lá da Aurora 
Se fizeram por armas tão subidos, 
Vossa bandeira sempre vencedora : 
Um Pacheco fortíssimo, e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora: 
Albuquerque terribil, Castro forte, 
E outros, em quem poder não teve a morte. 
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XV 

E em quanto eu estes canto, e a vós não posso, 
Sublime Rei, que não me atrevo a tanto, 
Tomai as rédeas vós do reino vosso, 
Dareis matéria a nunca ouvido canto : 
Comecem a. sentir o peso grosso 
(Que pçlo mundo todo faça espanto) 
De exércitos, e feitos singulares 
De Africa as terras, e do Oriente os mares. 

XVI 

Em vós os olhos tem o Mouro frio, 
Em quem vê o seu exicio afigurado: 
Só com vos ver o barbafo Gentio 
Mostra o pescoço ao jugo já inclinado: 
Tethys todo o cerúleo senhorio 
Tem para vós por dote apparelhado; 
Que, affeiçoada ao gesto bello, e tenro, 
Deseja de comprar-vos para genro. 

XVII 

Em vós se vem da Olympica morada 
Dos dous Avós as almas cá famosas; 
Uma na paz angélica dourada, 
Outra pelas batalhas sanguinosas : 
Em vós esperam ver-se renovada 
Sua memoria, e obras valorosas ; 
E lá vos tem lugar no fim da idade, 
No templo da suprema eternidade. 
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XVIII 

Mas em quanto este tempo passa lento 
De regerdes os povos, qtie o desejam, 
Dai vós favor ao novo atrevimento, 
Para que estes meus versos vossos sejam: 
E vereis ir cortando o salso argento 
Os vossos Argonautas; porque vejam, 
Que são vistos de vós no mar irado : 
E costuraai-vos já a ser invocado. 

XIX 

Já no largo Oceano navegavam, 
As inquietas ondas apartando, 
Os ventos brandamente respiravam, 
Das náos as velas concavas inchando : 
Da branca escuma os mares se mostravam 
Cobertos, onde as proas vão cortando 
As maritimas aguas consagradas, 
Que dô gado do Próteo são cortadas. 

xx 

Quando os deosès no Olympo luminoso, 
Onde o governo está da humana gentç, 
Se ajuntam em concilio glorioso, 
Sobre as cousas futuras do Oriente: 
Pizando o crystallino ceo formoso, 
Vem pela Via Láctea juntamente, 
Convocado? da parte do Tonante,' 
Pelo neto gentil do velho Atlante. 
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XXI 

Deixam dos sete ceos o, regimen to, 
Que do poder mais alto lhe foi dado; 
Alto poder, que só co'o pensamento 
Governa o ceo, a terra, o o mar irado : 
Alli se acharam juntos n^im momento 
Os que habitam o Arcturo congelado, 
E os que o Austro tem, e as partes, onde 
A Aurora nasce, e o claro Sol se esconde. 

XXII 

Estava o Padre alli sublime, e dino, 
Que vibra os feros raios de Vulcano^ 
N'um assento de éstrellas crystallino, 
Com gesto alto, severo, e soberano: 
Do rosto respirava um ar divino, 
Que divino tornara um corpo humano, 
Com uma coroa, e sceptro rutilante, 
De outra pedra mais clara que diamante. 

XXIII 

Em luzentes assentos, marchetados 

De ouro, e de perlas, mais abaixo estavam 

Os outros deoses todos assentados, 

Como a razão, e a ordem concertavam : 

Precedem os antiguos mais honrados, 

Mais abaixo os menores se assentavam : 

Quando Júpiter alto assi dizendo, 

Cum tom de voz começa grave, e horrendo : 
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* 
* 

XXIV 

Eternos moradores do luzente 
Estellifero polo, e claro assento; 
Se do grande valor da forte gente 
De Luso não perdeis o pensamento, 
Deveis de ter sabido claramente, - 
Como é dos fados grandes certo intento, 
Que por ella se esqueçam os humanos 
De Assyrios, Persas, Gregos, e Romanos. 

xxv 

Já lhe foi, bem o vistes, concedido 
Cura poder tão singelo, e tão pequeno 
Tomar ao Mouro forte, e guarnecido 
Toda a terra, que rega o Tejo ameno: 
Pois contra o Castelhano tão temido 
Sempre alcançou favor do Ceo sereno : 
Asai que sempre em fim, com fama e gloria, 
Teve os tropheos pendentes da victoria. 

XXVI 

Deixo, deoses, atraz a fama antiga, 
Que co'a gente de Rómulo alcançaram, 
Quando com Viriato na inimiga 
Guerra Romana tanto se afamaram : 
Também deixo a memoria, que os obriga 
A grande nome, quando alevantaram 
Um por seu capitão, que peregrino 
Fingio na Cerva espirito divino. 



j 
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XXVII 

Agora vedes bera, que, comraettendo 
O duvidoso mar n'um lenho levo, 
Poi 4 vias nunca usadas, não temendo 
De Africo, e Noto a força, a mais se atreve : 
Que, havendo tanto já que as partes vendo, 
Onde o dia é comprido, e onde breve, 
Inclinam seu propósito, e porfia, 
A yer os berços, onde nasce o dia. 

XXVIII 

Promettido lhe está do Fado eterno, 
Cuja alta lei não pode ser quebrada, 
Que tenham longos tempos o governo 
Do mar, que vê do Sol a roxa entrada : 
Nas aguas tem passado o duro inverno ; 
A gente vem perdida, e trabalhada ; 
Já parece bem feito, que lhe seja 
Mostrada a nova terra, que deseja. 

XXIX 

E porque, como vistes, tem passados 
Na viagem tão ásperos perigos, 
Tantos climas, e ceos experimentados, 
Tanto furor de ventos inimigos: 
Que sejam, determino, agasalhados 
N'esta costa Africana., como amigos, 
E, tendo guarnecida a lassa frota, 
Tornarão a seguir sua longa rota. 
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XXX 

Estas palavras Júpiter dizia : 
Quando os deoses, por ordem respondendo, 
Na sentença um do outro differia, 
Razões diversas dando, e recebendo. 
padre Baceho alli nao consentia 
No que Júpiter disse, conhecendo 
Que esquecerão seus feitos no Oriente, 
Se lá passar a Lusitana gente. 

XXXI 

Ouvido tinha aos Fados, que viria 

Uraa gente fortíssima de Hespanha 

Pelo mar alto, a qual sujeitaria 

Da índia tudo quanto Doris banha : 

E com novas victoriás venceria 

A fama antigua, ou sua, ou fosse estranha: 

Altamente lhe doe perder à gloria, 

De que Nysa celebra inda a memoria. 

XXXII 

Vê, que já teve o Indo sobjugado, 
E nunca lhe tirou fortuna, ou caso, 
Por vencedor da índia ser cantado 
De quantos bebem a agua do Parnaso: 
Teme agora, que seja sepultado 
Seu tao celebre nome em negro vaso 
Da agua do esquecimento, se lá chegara 
Os fortes Portuguezes, que navegam. 
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XXXIII 

Sustentava contra elle Vénus bella, 
Affeiçoada á gente Lusitana 
Por quantas qualidades via n'ella 
Da antigua tão amada sua Romana: 
Nos fortes corações, na grande estrella, 
Que mostraram na terra Tingitana: 
E na língua, na qual quando imagina, 
Com pouca corrupção crê: que é a Latina. 

xxxiv 

Estas causas moviam Cytherea, 
E mais, porque das Parcas claro entende, 
Que ha de ser celebrada a clara dea, 
Onde a gente belligera se estende. 
Assi que, um pela infâmia, que arrecea, 
E o outro pelas honras, que pretende, 
Debatem, e na porfia permanecem : 
A qualquer seus amigos favorecem. 

XXXV 

Qual Austro fero, ou Boreas na espessura, 
De sylvestré arvoredo abastecida, 
Rompendo os ramos vão da mata escura, 
Com impeto, e braveza desmedida, 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida : 
Tal andava o tumulto levantado, 
Entre os deoses no Olynipo consagrado. 
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xxxvi 

Mas Marte, que da deosa sustentava 

Entre todos as partes em porfia, 

Ou porque o amor antiguo o obrigava, 

Ou porque a gente forte o merecia ; 

De entre os deoses em pé se levantava : 

Merencório no gesto parecia; 

forte escudo ao collo pendurado 

Peitando para traz, medonho, e irado : 

xxxvii 

A viseira do elmo de diamante 
Alevantando um pouco, mui seguro 
Por dar seu parecer se poz diante 
De Júpiter, armado, forte, e duro r 
E dando uma pancada penetrante 
Co'o conto do bastão . no sólio puro, 
cou tremeo, e Apollo de torvado 
Um pouco a luz perdeo, como enfiado. 

XXXVIII 

E disse assi : O Padre, a cujo império 
Tudo aquillo obedece, que creaste; 
Se esta gente, que busca outro hemispherio, 
Cuja valia, e obras tanto amaste, 
Não queres, que padeçam vitupério, 
Como ha já tanto tempo que ordenaste, 
Não ouças mais, pois és juiz direito, 
Razões de quem parece, que é suspeito : 
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XXXIX 

Que, se aqui a razão se não mostrasse 

Vencida do temor demasiado, 

Bem fora, que aqui Baccho os sustentasse, 

Pois que de Luso vem, seu tão privado; 

Mas esta tenção sua agora passe, 

Porque em fira vem do estômago damnado ; 

Que nunea tirará alheia inveja 

O bem, que outrem merece, e o Ceo deseja. 

XL 

E. tu, Padre de grande fortaleza, 
Da determinação, que tens tomada, 
Não tornes por detraz : pois é fraqueza 
Desistir-se da cousa começada. 
Mercúrio, pois excede em ligeireza 
Ao vento leve, e á setta bem talhada, 
Lhe vá mostrar a terra, onde se informe 
Da índia, e onde a gente se reforme. 

XLI 

Como isto disse, o Padre poderoso, 
A cabeça inclinando, consentio 
No que disse Mavorte valeroso, 
E néctar sobre todos esparzio» 
Pelo caminho Lácteo glorioso 
Logo cada ura dos deoses se partio, 
Fazendo seus reaes acatamentos, 
Para os determinados aposentos. 
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XLH 

Em quanto isto se passa na formosa 
Casa etherea do Olympo omnipotente, 
Cortava o mar a gente bellicosa, 
Já lá da banda do Âustro, e do Oriente! 
Entre a costa Ethiopica, e a famosa 
Ilha de São Lourenço ; e o Sol ardente 
Queimava então os deoses, que Typheo, 
Co'o temor grande em peixes converteo. 

xliii 

Tão brandamente os ventos os levavam, 
Como quem o Ceo tinha por amigo : 
Sereno o ar, e os tempos se mostravam 
Sem nuvens, sem receio de perigo : 
promontório Prasso já passavam 
Na costa da Ethiopia, nome antigo; 
Quando o mar descobrindo lhe mostrava 
Novas ilhas, que em torno cerca, e lava. 

XLIV 

Vasco da Gama, o forte capitão, 

Qué a tamanhas emprezas se offerece, 

De soberbo, e de altivo coração, 

A quem fortuna sempre favorece, 

Para se aqui deter não vê razão, 

Que inhabitada a terra lhe parece : 

Por diante passar determinava; 

Mas não lhe succedeo como. cuidava. 

2- 
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XLV 

Eis apparecem logo em companhia 
Uns pequenos bateis, que vem (Taquella, 
Que mais chegada á terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vela: 
A gente se alvoroça, e de alegria 
Não sabe mais, que olhar a causa d'ella. 
Que gente será esta? em si diziam: 
Que costumes, que lei, que rei teriam ? 

XLVT 

As embarcações eram na maneira 
Mui veloces, estreitas, e compridas : 
As velas, com que vem, eram de esteira 
D'umas folhas de palma bem tecidas : 
A gente da cor era verdadeira, 
Que Phaeton nas terras accendidas 
Ao mundo deo, de ousado, e não prudente 
O Pado o sabe, e Lampetusa o sente. 

XLVII 

De pannos de algodão vinham vestidos, 
De varias cores, brancos e listrados: 
Uns trazem derredor de si cingidos, 
Outros em modo airoso sobraçados : 
Das cintas para cima vem despidos: 
Por armas tem adargas, e terçados, 
Com toucas na cabeça, e navegando, 
Anafis sonorosos vão tocando. 
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XLVHI 

ÇVos pannos, e co'os braços acenavam 
As gentes Lusitanas, que esperassem : 
Mas já as proas ligeiras se inclinavam 
Para que junto ás ilhas amainassem : 
A gente, e marinheiros trabalhavam, 
Como se aqui os trabalhos «'acabassem : 
Tom.am velas, amaina-se a verga alta, 
Da ancora o mar ferido em cima salta. 

XLIX 

Não eram ancorados, quando a gent 

Estranha pelas cordas já subia; 

No gesto ledos vem, e humanamente 

Capitão sublime os recebia. 

As mesas manda pôr em continente : 

Do licor, que Lyeo prantado havia, 

Enchem vasos àe m vidro; e do que deitam 

Os de Phaeton queimados nada engeitam. 

li 

Comendo alegremente perguntavam 
Pela Arábica lingua, donde vinham; 
Quem eram ; de que terra ; que buscavam ; 
Ou que partes do mar corrido tinham. 
Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
As discretas respostas, que convinham : 
Os Portuguezes somos do Occidente, 
Imos buscando as terras do Oriente. 
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LI 

Do mar temos corrido, e navegado 
Toda a parte do Antárctico, e Callisto, 
Toda a costa Africana rodeado, 
Diversos ceos, e terras temos visto : 
D'um Rei potente somos, tão amado, 
Tão querido de todos, e bemquisto, 
Que não no largo mar, com leda fronte, 
Mas no lago entraremos de Acheronte. 

LU 

E por mandado seu buscando andamos 
A terra Oriental que o Indo rega : 
Por elle o mar remoto navegamos, 
Que só dos feios phocas se navega. 
Mas já razão parece, que saibamos, 
Se entre vós a verdade não se nega, 
Quem sois; que terra é esta, que habitais: 
Ou se tendes da índia alguns signais. 

LIII 

« 

Somos, um dos das ilhas lhe tornou, 
Estrangeiros na terra, lei, e nação ; 
Que os próprios, são aquelles, que creou 
A natura sem lei, e sem razão. 
Nós temos a lei certa, que ensinou 
O claro descendente de Abrahão, 
Que agora tem do mundo o senhorio, 
A m&i Hebrea teve, e o pai Gentio. 
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LIV 

Esta ilha pequena, que habitamos, 
E em toda esta terra certa escala 
De todos os que as ondas navegamos 
De Quíloa, de Mombaça, e de Sofala : 
E 7 por ser necessária, procuramos, 
Como próprios da terra, de habital-a; 
E, porque tudo em fim vos notifique, 
Chama-se a pequena ilha Moçambique. 

Lv 

E já quo de tão longe navegais, 
Buscando o Indo Hydaspe, e terra ardente, 
Piloto aqui tereis, por quem- sejais 
Guiados pelas ondas sabiamente: 
Também será bera feito, que tenhais 
Da terra algum refresco; e que o Regente 
Que esta terra governa, que vos veja, 
E do mais necessário vos proveja. 

lvt 

Isto dizendo, o Mouro se tornou 
A seus bateis com toda a companhia; 
Do Capitão, e gente se apartou 
Com mostras de devida cortezia. 
Nisto Phebo nas aguas encerrou 
(Vo carro de crystal o claro dia, 
Dando cargo á irmãa, que alumiasse, 
largo mundo, êmquanto repousasse. 
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LVII 

A noite se passou na lassa frota 
Cora estranha alegria, e não cuidada, 
Por acharem da terra tão remota 
Nova de tpnto tempo desejada. 
Qualquer então com sigo cuida, e nota 
Na gente, e na maneira desusada ; 
E como os que na errada seita creram, 
Tanto por todo o mundo se estenderam. 

LVIII 

Da Lua os claros raios rutilavam 
Pelas argênteas ondas Neptuninas, 
As estrellas os ceos acompanhavam, 
Qual campo revestido de boninas : 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras peregrinas: 
Porém da armada a gente vigiava, 
Como por longo tempo costumava. 

LIX 

Mas assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No coo sereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio, que acordou; 
Começa a embandeirar-se toda a armada, 
E de toldos alegres se adornou, " 
Por receber com festas, e alegria, 
O Regedor das ilhas, que partia: 



CANTO í 2« 

LX 

Partia alegremente navegando, 
A ver as náos ligeiras Lusitanas, 
Com refresco da terra, em si cuidando 
Que são aquellas gentes inhumanas, 
Que, os aposentos Oaspios habitando, 
A conquistar as terras Ásianas 
Vieram; e por ordem do destino 
império tomaram a Constantino. 

LXI 

Recebe o capitão alegremente 
Mouro, e toda sua companhia ; 
Dá-lhe de ricas peças um presente, 
Que só para este effeito já trazia : 
Dá-lhe conserva doce, e dá-lhe o ardente 
^âo usado licor, que dá alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come, e bebe. 

LXII 

Está a gente marítima de Luso 
Subida pela enxárcia, de admirada, 
botando o estrangeiro modo, e uso, 
E a linguagem tão barbara, e enleada. 
Também o Mouro astuto está confuso, 
Olhando a côr, o trajo, e a forte armada; 
E perguntando tudo, lhe dizia 
Se por ventura vinham de Turquia? 
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Lxni 

E mais lhe diz também, que ver deseja 
Os livros de sua lei, preceito, ou fé, 
Para ver se conforme á sua seja, 
Ou se são dos de Christo, como crê: 
E porque tudo note, e tudo veja, 
Ao Capitão pedia que lhe dê 
Mostra das fortes armas, de que usavam, 
Quando co'os inimigos pelejavam. 

LXIV 

Responde o valoroso Capitão 
Por um, que a lingua escura bem sabia : 
Dar-te-hei, senhor illustre, relação, 
De mi, da lei, das armas que trazia. 
Nem sou da terra, nem da geração 
Das gentes enojosas de Turquia; 
Mas sou da forte Europa bellicosa, 
Busco as terras da índia tão famosa. 

LXV 

A lei tenho d'aquelle, a cujo império 
Obedece o visibil, e invisibil, 
Aquelle que creou todo o hemispherio, 
Tudo o que sente, e todo o insensibil : 
Que padeceo deshonra, e vitupério, 
Soffrendo morte injusta, e insoffribil; 
E que do Ceo á terra em fim desceo, 
Por subir os mortaes da terra ao Ceo. 
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LXVI 

D'este DEOS-Homem, alto, e infinito, 
Os livros, que tu pedes, não trazia :' 
Que bem posso escusar trazer escrito 
Em papel, o que na alma andar devia. 
Se armas queres ver, como tens dito, 
Cumprido esse desejo te seria: 
Como amigo as verás ; porque eu me obrigo, 
Que nunca às queiras ver como inimigo. 

LXVII 

Isto dizendo, manda os diligentes 
Ministros amostrar as armaduras: 
Vem arnezes, e peitos reluzentes, 
Malhas finas, e laminas seguras, 
Escudos de pinturas differentes, 
Pelouros, espingardas de aço puras, 
Arcos, e sagittiferas aljavas, 
Partazanas agudas, chuças bravas: 

LXVIII 

As bombas vem de fogo, e juntamente 
As panellas sulphureas, tão damnosas : 
Porém aos de Vulcano não consente 
Que dem fogo ás bombardas temerosas; 
Porque o generoso animo, e valente, 
Entre gentes tão poucas, e medrosas, 
Não mostra quanto pode : e com razão, 
Que é fraqueza entre ovelhas ser leão. 
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LXIX 

Porém d'isto, que o Mouro aqui notou, 
E de tudo o que vio, com olho attento, 
Um ódio certo na alma lhe ficou, 
Uma vontade má de pensamento: 
Nas mostras, e no gesto o não mostrou ; 
Mas com risonho, e ledo fingimento 
Tratal-os brandamente determina, 
Até que mostrar possa o que imagina. 

LXX 

Pilotos lhe pedia o Capitão, 
Por quem podesse á índia ser levado ; 
Diz-lhe, que o largo premio levarão 
Do trabalho, que n'isso for tomado» 
Promette-ll^os o Mouro com tenção 
De peito venenoso, e tão damnado, 
Que a morte, se podesse, n'este dia 
Em lugar de pilotos lhe daria. 

LXXI 

Tamanho o ódio foi, e a má vontade, 
Que aos estrangeiros súbito tomou, 
Sabendo ser sequaces da verdade, 
Que o filho de David no3 ensinou. 
Oh segredos d'aquella Eternidade, 
A quem juizo algum não alcançou I 
Que nunca falte um pérfido inimigo 
Áquelles, de quem foste tanto amigo I 
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LXK1I 

Partio-se n'isto em fim co'a companhia, 
Das náos o falso Mouro despedido, 
Com enganosa, e grande cortezia, 
Com gesto ledo a todos, e fingido. 
Cortaram os bateis a curta via 
Das aguas de Neptuno : e recebido 
Na terra do obsequente ajuntamento, 
Se foi o Mouro ao cognito aposento. 

LXXIII 

Do claro assento ethereo o grão Thebano, 
Que da paternal coxa foi nascido, 
Olhando o ajuntamento Lusitano 
Ao Mouro ser molesto, e aborrecido, 
No pensamento cuida um falso engano, 
Com que seja de todo destruido; 
E emquanto isto só na alma imaginava 
Comsigo estas palavras praticava: 

LXXIV 

Está do fado já determinado, 

Que tamanhas victorias, tão famosas 

Hajam os Portuguezes alcançado 

Das Indianas gentes bellicos^as: 

E eu só, filho do Padre sublimado, 

Com tantas qualidades generosas, 

Hei de soffrer, que o fado favoreça, 

Outrem, por -quem meu nome se escureça? 
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Lxrv 

Já quizerara os deoses, que tivesse 
O filho de Philippo n'esta parte 
Tanto poder, que tudo submettesse 
Debaixo do seu jugo o fero Marte: 
Mas ha se de soffrer, que o fado desse 
A tão poucos tamanho esforço, e arte, 
Que eu co'o grão Macedónio, e co'o Romano, 
Demos lugar ao nome Lusitano ? 

LXXVI 

Não será assi; porque, antes que chegado 
Seja este Capitão, astutamente 
Lhe será tanto engano fabricado, 
Que nunca veja ás partes do Oriente : 
Eu descerei á terra, e o indignado 
Peito revolverei da Maura gente; 
Porque sempre por via irá direita, 
Quem do opportuno tempo se aproveita, 

LXXVII 

Isto dizendo irado, e quasi insano, 

Sobre a terra Africana descendeo, 

Onde vestindo a forma, e gesto humano, 

Para o Prasso sabido se moveo: 

E, por melhor tecer o astuto engano, 

No gesto natural se converteo 

D'um Mouro em Moçambique conhecido, 

Velho, sábio, e co'o Xeque mui valido. 
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LXXVIII 

E entrando assi afallar-lhe a tempo, e horas 
A sua falsidade accommodadas, 
Lhe diz, como eram gentes roubadoras, 
Estas, que ora de» novo são chegadas : 
Que das nações na costa moradoras 
Correndo a fama veio, que roubadas 
Foram por estes homens, que passavam, 
Que com pactos do paz sempre ancoravam. 

LXXIX 

E sabe mais, lhe diz, como entendido 
Tenho d'e8tes Christãos sanguinolentos, 
Que quasi todo o mar tem destruído 
Com roubos, com incêndios violentos: 
E trazem já de longe engano ordido 
Contra nós; e que todos seus intentos 
São para nos matarem, e roubarem, 
E mulheres, e filhos capti varem. 

LXXX 

E também sei, que tem determinado 
De vir por agua a terra muito cedo 
Capitão dos seus acompanhado ; 
Que da tenção damnada nasce o medo. 
Tu deves de ir também co'os teus armado 
Esperal-o em cilada, occulto e quedo ; 
Porque, sahindo a gente descuidada, 
Cahirão facilmente na cilada. 
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LXXXI 

£ 86 inda não ficarem d 'este geito 
Destruídos, ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginado no conceito 
Outra manha, e ardil, que te contente: 
Manda-lhe dar piloto, que de geito 
Seja astuto no engano, e tão prudente, 
Que os leve aonde sejam destruídos, 
Desbaratados, mortos, ou perdidos. 

LXXXII 

Tanto que estas palavras acabou, 
O Mouro nos taes casos sábio, e velho, 
Os braços pelo collo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal conselho: 
E logo n'esse instante concertou 
Para a guerra o belligero apparelho ; 
Para que ao Portuguez se lhe tornasse 
Em roxo sangue a agua, que buscasse. 

LXXXIII 

E busca mais, para o cuidado engano, 
Mouro, que por piloto á náo lhe mande, 
Sagaz, astuto, e sábio em todo o damno, 
De quem fiar-se possa um feito grande: 
Diz-lhe que, acompanhando o Lusitano, 
Por taes costas, e mares co'elle ande, 
Que, se d'aqui escapar, que lá diante 
Vá cahir, d'onde nunca se alevante. 
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LXXXTV 

Já o raio Apollineo visitava 
Os montes Nabatheos accendido, 
Quando o Gama co'os seus determinava 
De vir por agua a terra apercebido: 
A gente nos bateis se concertava, 
Como se fosse o engano já sabido : 
Mas pode suspeitar-se facilmente; 
Que o coração presago nunca mente. 

LXXXV 

E mais também mandado tinha a terra 

De antes pelo piloto necessário, 

E foi-lhe respondido em som de guerra ; 

Caso do que cuidava mui contrario. 

Por isto, e porque sabe quanto erra, 

Quem se crê do seu pérfido adversário, 

Apercebido vai, como podia, 

Em três bateis somente, que trazia. 

LXXXVI 

Mas os Mouros, que andavam pela praia, 
Por lhe defender a agua desejada, 
Um de escudo embraçado, e de azagaia, 
Outro de arco eacurvado, e setta ervada, 
Esperam que a guerreira gente saia; 
Outros muitos já postos em cilada ; 
E, porque o caso leve se lhe faça, 
Põem uns poucos diante por negaça. 
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lxxxvh 

Andam pela ribeira alva arenosa, 
Os bellicosos Mouros acenando 
Com a adarga, e co'a hastea perigosa 
Os fortes Portuguezes incitando. 
Não soffre muito a gente generosa 
Andar-lhe os cães os dentes amostrando : 
Qualquer em terra salta tão ligeiro, 
Que nenhum dizer pode, que é primeiro. 

iixxxvm 

Qual no corro sanguino o ledo amante, 
Vendo a formosa dama desejada, 
O touro busca, e pondo-se diante, 
Salta, corre, sibila, acena, e brada: 
Mas o animal atroce n'esse instante, 
Com a fronte cornigera inclinada, 
Bramando duro corre, e ob olhos cerra. 
Derriba, fere, e mata, e põe por terra: 

LXXXIX 

Eis nos bateis o fogo se levanta 

Na furiosa, e dura artilheria ; 

A plúmbea pella mata, o brado espanta, 

Ferido o ar retumba, e assovia : 

O coração dos Mouros se quebranta. 

O temor grande o sangue lhes resfria : 

Já foge o escondido de medroso, 

E morre o descoberto aventuroso. 



CANTO I 83 

XC 

NSo se contenta -a gente Portugueza: 
Mus seguindo a victoria estrue, e mata ; 
A povoação sem muro, e sem defeza, 
Esboiabardea, accende, e desbarata. 
Da cavalgada ao Mouro já lhe peza; 
Que bem cuidou comprai- a mais barata : 
Já blaspheaa da guerra, e maldizia 
velho inerte, e a mãi que o filho cria. 

xci 

Fugindo, a seita o Mouro vai tirando 
Sem força, de covarde, e de apressado, 
A pedra, o"páo, e o canto arremessando; 
Dá-lhe armas o furor desatinado: 
Já a ilha, e tocb o mais desamparando, 
A terra firme foce amedrontado : 
Passa, e corta da mar o estreito braço, 
Que a ilha em torno cerca em pouco espaço. 

XCII 

Uns vão nas almadias carregadas, 
Um corta o mar a nado diligente, 
Quem se afoga nas ondas encurvadas, 
Quem bebe c mar, e o deita juntamente. 
Arrombam a« miúdas bombardadas 
Os pangaios subtis da bruta gente : 
D'esta arte • Portuguez em fim castiga 
A vil malicii, pérfida, inimiga. \ 
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xcm 

Tornam yictoriosos para a armada 
Co'o despojo da guerra, e rica presa; 
E vão a seu prazer fazer aguada, 
Sem achar resistência, nem defesa. 
Ficava a Moura gente magoada, 
No ódio antiguo, mais que nunca, accesa : 
E, vendo sem vingança tanto oamno, 
Somente estriba no segundo engano. 

xciv 

Pazes commetter manda arrependido 

O Regedor d'aquella iniqua terra, 

Sem ser dos Lusitanos entendido, 

Que em figura de paz lhe manda guerra: 

Porque o piloto falso proirettido, 

Que toda a má tenção no peito encerra, 

Para os guiar á morte lhe mandava, 

Como em signal das pazes, que tratava. 

xcv 

O Capitão, que já lhe então convinha 
Tornar a seu caminho acostumado; 
Que tempo concertado, e veritos tinha, 
Para ir buscar o Indo desejajo; 
Recebendo o piloto, que lhe jinha, 
Foi d'elle alegremente agasalhado; 
E respondendo ao mensageiro! attento, 
As velas manda dar ao largo Vento. 
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xcvi 

D esta arte despedida a forte armada, 
As ondas de Amphitrite dividia, 
Das filhas de Nereo acompanhada, 
Fiel, alegre, e doce companhia: 
Capitlo, que não cahia em nada 
Do enganoso ardil, que o Mouro ordia, 
D'elle mui largamente se informava 
Da índia toda e costas, que passava. 

XCVII 

Mas o Mouro, instruído nos enganos, 
Que o malévolo Baccho lhe ensinara, 
De morte, ou captiveiro novos damnos, 
Antes que á índia chegue, lhe prepara : 
Dando razão dos portos indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara ; 
Que havendo por verdade o que dizia, 
De nada a forte gente se temia. 

XCVIII 

£ diz -lhe mais co'o falso pensamento, 
Com que Sinon os Phrygios enganou, 
Que perto está uma ilha, cujo assento 
Povo antiguo Christão sempre habitou. 
O Capitão, que a tudo estava attento, 
Tanto com estas novas se alegrou, 
Que com dadivas grandes lhe rogava, 
Que o leve á terra, onde esta gente estava. 
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XCIx 

O mesmo o faho Mouro determina, 
Que o seguro Christão lhe manda, e pede ; 
Que a ilha é possuída da malina 
Gente, que segue o torpe Mafamede; 
Aqui o engano, e morte lhe imagina, 
Porque em poder e forças muito excede 
A Moçambique esta ilha, que se chama 
Quíloa, mui conhecida pela fama. 

c 

Para lá se inclinava a leda frota: 
Mas a deosa em Cythere celebrada, 
Vendo como deixava a certa rota, 
Por ir buscar a morte não cuidada; 
Não consente, que em terra tão remota 
Se perca a gente d'elia tanto amada ; 
E com ventos contrários a desvia, 
D'onde o piloto falso a leva, e guia. 

Cl 

Mas o malvado Mouro, não podendo 
Tal determinação levar avante, 
Outra maldade iníqua commettendo, 
Ainda em seu propósito constante ; 
Lhe diz, que pois as aguas discorrendo, 
Os levaram por força por diante 
Que outra ilha tem perto, cuja gente 
Eram Christãos com Mouros juntamente. 
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cn 

Também n'estas palavras lhe mentia, 
Como por regimento em fiin levava; 
Que aqui gente de Christo não havia, 
Mas a que a Mafamede celebrava. 
capitão, que em tudo o Mouro cria, 
Virando as velas, a ilha demandava: 
Mas, não querendo a deosa guardadora 
Não entra pela barra, e surge fora. 

cm 

Estava a ilha á terra tão chegada, 
Que um estreito pequeno a dividia; 
Uma cidade n'ella situada, 
Que na fronte do mar apparecia, 
De nobres edifícios fabricada, 
Como por fora ao longe descobria, 
Regida por um Rei de antigua' idade, . 
Mombaça é o nome da ilha, e da cidade. 

civ 

E sendo a ella o Capitão chegado, 
Estranhamente ledo; porque espera 
De poder ver o povo baptisado, 
Como o falso piloto lhe dissera: 
Eis vem bateis da terra com recado 
Do Rei, que já sabia a gente que era ; 
Que Baccho muito de antes o avisara, 
Na forma doutro Mouro, que tomara. 
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CV 

O recado, que trazem, é de amigos, 
Mas debaixo o veneno vem coberto; 
Que os pensamentos eram de inimigos, 
Segundo foi o engano descoberto. 
Oh grandes, e gravíssimos perigos! 
Oh caminho da vida nunca certo ! 
Que aonde a gente põe sua esperança, 
Tenha a vida tão pouca segurança ! 

cvi 

No mar tanta tormenta, e tanto damno, 

Tantas vezes a morte apercebida ! 

Na terra tanta guerra, tanto engano, 

Tanta necessidade aborrecida ! 

Onde pode acolher-se um fraco humano, 

Onde terá segura a curta vida? 

Que não se arme, e se indigne o Ceo sereno 

Contra um bicho da terra tão pequeno? 
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ARGUMENTO 
# DO CANTO SEGUNDO 

Instigado do Demónio pretende El-Rei 
de Mombaça destruir os navegantes: dis- 
pôVlhes traições debaixo de fingida ami- 
zade: apparece Ventís a Júpiter, e inter- 
cede pelos Portuguezes; e elle lhe promette 
favorecei -os, e lhe refere, como em pro- 
phecia, algumas façanhas dos mesmos no 
Oriente : em sonhos apparece Mercúrio ao 
Gama, e lhe adverte, que evite o perigo 
de Mombaça: leva ancoras, chega a Me- 
linde, cujo Rei o recebe, e hospeda beni- 
gnamente. 

OUTRO ARGUMENTO 

Dar El-Rei de Mombaça o fim prepara 
Ao Qama illustre, com mortal engano ; 
Desce Vénus ao mar, a frota ampara, 
E a fallar sobe ao Padre soberano: 
Jove os casos futuros lhe declara; 
Apparece Mercúrio ao Lusitano; 
Chega a frota a Melinde; e o Rei potente 
Em seu porto a recebe alegremente. 
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Já n'este tempo o lúcido planeta, 

Que as horas vai do dia distinguindo, 

Chegava á desejada e lenta meta, 

A luz celeste ás gentes encobrindo, 

E da casa marítima secreta 

Lhe estava o deos nocturno a porta abrindo, 

Quando as infidas gentes se chegaram 

As riáos, que pouco havia que ancoraram. 

II 

Centre elles um, que traz encommendado 
O mortífero engano, assi dizia : 
Capitão valeroBO, que cortado 
Tens de Neptuno o reino, e salsa via, 
O Rei, que manda esta ilha, alvoroçado 
Da vinda tua, tem tanta alegria, 
Que não deseja mais que agasalhar-te, 
Ver-te, e do necessário reformar-te. 
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m 

E, porque está em extremo desejoso 
De te ver, como cousa nomeada, 
Te roga que, de nada receoso, 
Entres a barra tu, com toda a armada: 
E porque do caminho trabalhoso 
Trarás a gente débil, e cansada, 
Diz, que na terra podes reformal-a, 
Que a natureza obriga a desejal-a. 

IV 

E se buscando vás mercadoria, 
Que produze o aurífero Levante, 
Canella, cravo, ardente especiaria, 
Ou droga salutifera, e prestante: 
Ou se queres luzente pedraria, 
O rubi fino, o rigido diamante ; 
D'aqui levarás tudo tão sobejo, 
Com que faças o fim a teu desejo. 

v 

Ao mensageiro o Capitão responde, 
As palavras do Rei agradecendo; 
E diz que, porque o Sol no mar se esconde, 
Não entra para dentro, obedecendo : 
Porém que, como a luz mostrar por onde 
Vá sem perigo a frota, não temendo, 
Cumprirá sem receio seu mandado ; 
Que a mais por tal senhor está obrigado. 
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VI 

Pergunta-lh© despois, se estão na terra 
Christãos, como o piloto lhe dizia : 
mensageiro aatuto, que não erra, 
Lhe diz, que a mais da gente em Christo cria, 
D'esta sorte do peito lhe desterra 
Toda a suspeita, e cauta phantasia ; 
Por onde o Capitão seguramente 
Se fia da infiel, e falsa gente. 

VII 

E de alguns, que trazia condemnados 
Por culpas, e por feitos vergonhosos ; 
Porque podessem ser aventurados 
Em casos d'esta sorte duvidosos, 
Manda dous mais sagazes, ensaiados ; 
Porque notem dos Mouros enganosos 
A cidade, e poder; e porque vejam 
Os Christãos, que só tanto ver desejam. 

vin 

E por estes ao Rei presentes manda ; 
Porque a boa vontade, que mostrava, 
Tenha firme, segura, limpa e branda, 
A qual bem ao contrario em tudo estava. 
Já a companhia pérfida, e nefanda, 
Das náos se despedia, e o mar cortava 
Foram com gestos ledos, e fingidos, 
Os dous da frota em terra recebidos. 
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IX 

E, despois que ao Rei apresentaram 
Co'o recado os presentes, que traziam, 
A cidade correram, e notaram 
Muito menos d'aquillo, que queriam; 
Que os Mouros cautelosos se guardaram 
De lhe mostrarem tudo o que pediam ; 
Que onde reina a malicia, está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

x 

Mas aquelle, que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpetua, e foi nascido 
De duas mais, que ordia a falsidade, # 
Por ver o navegante destruido; 
Estava n'uma casa da cidade, 
Com o rosto humano, e habito fingido, 
Mostrando-se Christão, e fabricava 
Um altar sumptuoso, que adorava. 

XI 

Alli tinha em retrato affigurada 

Do alto e Santo Espirito a pintura, 

A cândida pombinha debuxada, 

Sobre a única phenix Virgem pura : 

A companhia santa está pintada 

Dos doze, tão torvados na figura, 

Como os que, só das línguas, que cahiram, 

De fogo, varias linguas referiram. 
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xn 

Aqui os dous companheiros conduzidos, 
Onde com este engano Baccho estava, 
Põem em terra os giolhos, e os sentidos 
Naquelle Deos, que o mundo governava. 
Os cheiros excellentes produzidos 
Na Panchaia odorífera queimava 
Thyoneo; e assi por derradeiro , 

falso deos adora o verdadeiro. 

xin 

Aqui foram de noite agasalhados 
Com todo o bom e honesto tratamento 
Os dous Christãos, não vendo que enganados 
Os tinha o falso, e santo fingimento. 
Mas assi como os raios espalhados 
Do Sol foram no mundo, e n'ura momento 
Appareceo no rúbido horisonte 
Da moça de Titâo a roxa fronte : 

xiv 

Tornam da terra os Mouros co'o recado 
Do Rei, para que entrassem, e comsigo 
Os dous, que o Capitão tinha mandado, 
A quem se o Rei mostrou sincero amigo : 
E sendo o Portuguez certificado 
De não haver receio de perigo, 
E que gente àe Christo em terra havia, 
Dentro no salso rio entrar queria. 
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XV 

Dizem-lhe os que mandou, que em terra viram 
Sacras aras, e sacerdote santo : 
Que àlli se agasalharam, e dormiram, 
Em quanto a luz cobrio o escuro manto : 
E que no Rei e gentes n8o sentiram» 
Senão contentamento, e gosto tanto, 
Que não podia certo haver suspeita 
N'uma mostra tão clara, e tão perfeita. 

XVI 

Com isto o nobre Gama recebia 
Alegremente os Mouros, que subiam ; 
Que levemente um animo se fia 
De mostras, que tâo certas pareciam. 
A náo da gente pérfida se enchia, 
Deixando a bordo os barcos, que traziam: 
Alegres vinham todos, porque crem 
Que a presa desejada certa tem. 

XVII 

Na terra cautamente apparelhavam 
Armas, e munições ; que como vissem 
Que no rio o navio ancoravam, 
N'elles ousadamente se subissem : 
E n'esta traição determinavam, 
Que os de Luso de todo destruíssem : 
E que incautos pagassem d'este geito 
O mal, que em Moçambique tinham feito. 
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xvin 

As ancoras tenaces vão levando 
Com a náutica grita costumada, 
Da proa as velas sós ao vento dando, 
Inclinam para a barra abalizada. 
Mas a linda Erycina, que guardando 
Andava sempre a gente assinalada 
Vendo a cilada grande, e tão secreta, 
Voa do ceo ao mar como uma setta. 

XIX 

Convoca as alvas filhas de Nereo, " 

Com toda a mais cerúlea companhia; 

Que, porque no salgado mar nasceo, 

Das aguas o poder lhe obedecia : 

E propondo-lhe a causa, a que desceo, 

Com todos juntamente se partia, 

Para estorvar que a armada não chegasse 

Aonde para sempre se acabasse. 

xx 

Já na agua erguendo vão com grande pressa 
Cora as argênteas caudas branca escuma; 
Doto co'o peito corta, e atravessa 
Com mais furor o mar do que costuma. 
Salta Nise, Nerine se arremessa 
Por cima da agua crespa em força summa; 
Abrem caminho as ondas encurvadas 
De temor dás Nereidas apressadas. 
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XXI 

Nos hombros de um Tritão com gesto acceso 
Vai a linda Dione furiosa: 
Não sente quem a leva o doce peso, 
De soberbo com carga tão formosa: 
Já chegam perto, d'onde o vento teso 
Enche as velas da frota bellicosa: 
Repartem-se, e rodeam n'esse instante 
Ás náos ligeiras, que iam por diante. 

XXII 

Poe-se a deosa com outras em direito 
Da proa capitaina, e alli fechando 
O caminho da barra., estão de geito, 
Que em vão assopra o vento, a vela inchando : 
Põe no madeiro duro o brando peito, 
Para dotraz a forte náo forçando ; 
Outras, em derredor, levando-a estavam, 
E da barra inimiga a desviavam. 

XXIII 

Quaes para a cova as próvidas formigas, 
Levando o peso grande accommodado, 
Ás forças exercitam, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado; 
Alli são seus trabalhos, e fadigas, 
Alli mostram vigor nunca esperado : 
Taes andavam a 8 nymphas estorvando 
A gente Portugueza o fim nefando. 
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XXIV 

Torna para detraz a náo forçada, 

A pezar dos que leva, que gritando 

Maream velaff, ferve a gente irada, 

leme a um bordo, e a outro atravessando : 

mestre astuto em vão da popa brada, 

Vendo como diante ameaçando 

Os estava um marítimo penedo, 

Que de quebrar-lhe a náo lhe mette medo. 

XXV 

A celeuma medonha se alevanta 

ÍJo rudo marinheiro, que trabalha: 

grande estrondo a Maura gente espanta, 

Como se vissem hórrida batalha : . 

Não sabem a razão de fúria tanta, 

Mo sabem n'esta pressa quem lhe valha; 

Cuidam que seus enganos são sabidos, 

E que hão de ser por isso aqui punidos. 

XXVI 

Eil-os subitamente se lançavam 
A seus bateis veloces, que traziam : 
Outros em cima o mar alevantavam, 
Saltando n'agua, ó a nado se acolhiam : 
De um bordo é doutro súbito saltavam, 
Que o medo os corapellia, do que viam ; 
Que antes querem ao mar aventurar-se, 
Que nas mãos inimigas entrfcgar-se. 
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XXVII 

Assi como em selvática alagoa 

As râas, no tempo, antiguo Lycia gente, 

Se sentem porventura vir pessoa, 

Estando fora da agua incautamente; 

Caqui e d'alli saltando, o charco soa, 

Por fugir do perigo que se sente ; 

E acolhendo-se ao couto, que conhecem, 

Sós as cabeças na agua lhe apparecem : 

XXVIII 

Assi fogem os Mouros: e o piloto, 
Que ao perigo grande as náos guiara, 
Crendo que seu engano estava noto, 
Também foge, saltando na agua amara. 
Mas por não darem no penedo immoto, 
Onde percam a vida doce e cara, 
A ancora solta logo a capitaina, 
Qualquer das outras junto d'ella amaina. 

XXIX 

Vendo o Gama, attentado, a estranheza 
Dos Mouros, nao cuidada, e juntamente 
O piloto fugir-lhe com presteza ; 
Entende o que ordenava a bruta gente : 
E vendo sem contraste, e sem braveza 
Dos ventos, ou das aguas sem corrente, 
Que a náo passar avante não podia, 
Havendoo por milagre, assi dizia: 
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Oh caso grande, estranho, e não cuidado ! 
Oh milagre claríssimo, e evidente I 
Oh descoberto engano inopinado ! 
Oh pérfida, ininiiga, e falsa gente ! 
Quem poderá do mal apparelhado 
Livrar-se sem perigo sabiamente, 
Se lá de cima a Guarda soberana 
Não acudir á fraca força humana ? 

XXXI 

Bem nos mostra a divina Providencia 
Destes portos a pouca segurança : 
Bem claro temos visto na apparencia, 
Que era enganada a nossa confiança : 
Mas pois saber humano, nem prudência, 
Enganos tão fingidos não alcança, 
Oh tu, Guarda divina, tem cuidado 
De quem sem ti não pode ser guardado. 

XXXII 

E se te move tanto a piedade 
D'esta misera gente peregrina, 
Que só por tua altíssima bondade 
Da gente a salvas, pérfida e malina ; 
H'a]gum porto seguro de verdade 
Conduzir-nos já agora determina, 
Ou nos amostra a terra, que buscámos, 
Pois só por teu serviço navegámos. 
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XXXIII 

Ouvio-lhe estas palavras piedosas 
A formosa Dione: e commovida, 
D'entrè as nymphas se vai, que saudosas 
Ficaram d'esta súbita partida : 
Já penetra as estrellas luminosas ; 
Já na terceira esphera recebida, 
Avante passa, e lá no sexto ceo, 
Para onde estava o Padre, se moveo. 

xxxiv 

E como ia affrontada do caminho, 
Tão formosa no gesto se mostrava, 
Que as estrellas, e o ceo, e o ar visinho, 
E tudo, quanto a via, namorava. 
Dos olhos, onde faz seu filho o ninho, 
Uns espiritos vivos inspirava, 
Com que os poios gelados accendia, 
E tornava do fogo a esphera fria. 

xxxv 

E por mais namorar o soberano 

Padre, de quem foi sempre amada, e cara, 

Se lh'apresenta assi, como ao Troiano 

Na selva Idêa já se apresentara. 

Se a vira o caçador, que o vulto humano 

Perdeo, vendo Diana na agua clara, 

Nunca os famintos galgos o mataram ; 

Que primeiro desejos o acabaram. 
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Os crespos fios (Touro se esparziam 
Pelo collo, que a neve escurecia: 
Andando, as lácteas tetas lhe tremiam, 
Com quem Amor brincava, e não se via : 
Da alva petrina flammas lhe sahiara, 
Onde o Menino as almas accendia : 
Pelas lisas columnas lhe trepavam 
Desejos, que como hera se enrolavam. 

XXXVII 

Cum delgado cendal as partes cobre, 
De quem vergonha é natural reparo ; 
Porém nem tudo esconde, nem descobre 
veo, dos roxos lirios pouco avaro : 
Mas, para que o desejo accebda, e dobre, 
IAe p3e diante aquelle objecto raro : 
Já se sentem no ceo por toda a parte, 
Ciúmes em Vulcano, amor em Marte. 

XXX VIII 

E mostrando no angélico semblante 

Co'o riso uma tristeza misturada ; 

Como dama, que foi do incauto amante 

Em brincos amorosos mal tratada, 

Que se aqueixa, e se ri, n!um mesmo instante, 

E se torna entre alegre magoada : 

D'esta arte a deosa, a quem nenhuma iguala, 

Mais mimosa, que triste, ao Padre falia. 
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Sempre eu cuidei, ó Padre poderoso, . 
Que paradas cousas, que eu do peito amasse, 
Te achasse brando, affabil, e amoroso^ 
Postoque a algum contrario lhe pezasse : 
Mas, pois que contra mi te vejo iroso, 
Sem que t'o merecesse, nem te errasse, 
Faça-se como Baccho determina, 
Assentarei em fim, que fui mofina. 

Este povo, que é meu, por quem derramo 
As lagrimas, que em vão cahidas vejo, 
Que assaz de mal lhe quero, pois que o amo, 
Sendo tu tanto contra meu desejo: 
Por elle a ti rogando choro, e bramo, 
E contra minha dita em fim pelejo. 
Ora pois; porque o amo é mal tratado, 
Quero-lhe querer mal, será guardado. 

XLI 
Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes; 

Que pois eu fui . . . E n'isto, de mimosa, 
O rosto banha em lagrimas ardentes, 
Como co'o orvalho fica a fresca rosa : 
Callada um pouco, como se entre os dentes 
Se lhe impedira a falia piedosa, 
Torna a seguil-a; e indo por diante, 
Lhe atalha o poderoso, e grão Tonante : 



CANTO H 55 

XLTT 

E (Testas brandas mostras coramovido 
Que moveram de um tigre o peito duro, 
Co'o vulto alegre, qual do ceo subido 
Torna sereno e claro o ar escuro, 
As lagrimas lhe alimpa, e accendido 
Na face a beija, e abraça o collo puro ; 
De modo, que d'alli, se só se achara, 
Outro novo Cupido se gerara. , 

XLIII 

E co'o seu apertando o rosto amado, 
Que os soluços e lagrimas augmenta ; 
Como menino da ama castigado, 
Que, quem no affaga, o choro lhe accrescenta : 
Por lhe pôr em socego o peito irado, 
Muitos casos futuros lhe apresenta, 
Dos fados as entranhas revolvendo, 
D'esta maneira em fim lhe está dizendo : 

XLIV 

Formosa filha minha, não temais 
Perigo algum nos vossos Lusitanos, 
Nem que ninguém comigo possa mais, 
Que esses chorosos olhos soberanos : 
Que eu vos prometto, filha, que vejais 
Esquecerem-se Gregos, e Romanos 
Pelos iUustres feitos, que esta gente 
Ha de fazer nos partes do Oriente. 
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XLY 

Que, se o facundo Ulysses escapou 
De ser na Ogygia ilha eterno escravo; 
E se Antenor os seios penetrou 
IUyricos, e a fonte de Timavo ; 
E se o piedoso Eneas navegou 
De Scylla e de Charybdis o mar bravo ; 
Os vossos, mores cousas attentando, 
Novos mundos ao mundo irão mostrando* 

XLVI 

Fortalezas, cidades, e altos muros 
Por elles vereis, filha, edificados: 
Os Turcos bellacissimos, e duros, 
D^lles sempre vereis desbaratados: 
Os Reis da índia livres, e seguros, 
Vereis ao Rei potente sobj ligados: 
E por elles, de tudo em fim senhores, 
Serão dadas na terra leis melhores. 

XLVII 

Vereis este, que agora pressuroso 

Por tantos medos o Indo vai buscando, 

Tremer d^lle Neptuno de medroso, 

Sem vento suas £guas encrespando. 

Oh caso nunca visto, e milagroso. 

Que trema e ferva o mar, em calma eôtando ! 

Oh gente forte, e de altos pensamentos, 

Que também d'ella hão medo os elementos ! 
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XLYIII 

Vereis a terra, que a agua lhe tolhia^ 
Que inda ha de ser um porto mui decente, 
Em que vão descançar da longa via, 
Afi náos, que navegarem do Occidente. 
Toda esta costa em fim, que agora ordia 
mortífero engano, obediente 
Lhe pagará tributos, conhecendo 
NSo poder resistir ao Luso horrendo. 

XLIX 

E vereis o mar Roxo tão famoso 

Tornar-se-lhe amarello de enfiado : 

Vereis de Ormuz o reino poderoso, 

Buas vezes tomado, e sobjugado : 

Alli vereis o Mouro furioso, 

De suas mesmas settas traspassado ; 

Que, quem vai contra os vossos, claro veja, 

Que, se resiste, contra si peleja. 

Vereis a inexpugnabil Dio forte, 
Que dous cercos terá, dos vossos sendo, 
Alli sé mostrará seu preço, e sorte, 
Feitos de armas grandíssimos fazendo : 
Invejoso vereis o grão Mavorte 
Do peito Lusitano fero, e horrendo: 
Do Mouro alli verão, qué a voz extrema 
Do falso Mafamede ao Ceo blasphema. 
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LI 

Goa vereis aos Mouros ser tomada, 
A qual virá depois a ser senhora 
De todo o Oriente, e sublimada 
(Vos triurnphos da gente vencedora: 
Alli soberba, altiva, e exalçada. 
Ao Gentio, que os idolos adora, 
Duro freio porá, e toda a terra, 
Que cuidar de fazer aos vossos guerra. 

LII 

Vereis a fortaleza sustentar-se 
De Cananor com pouca força, e gente: 
E vereis Calecut desbaratar-se, 
Cidade populosa, e tão potente: 
E vereis em Cochira assinalar-se 
Tanto um peito soberbo, e insolente, 
Que cithara jamais cantou victoria 
Que assi mereça eterno nome, e gloria. 

lxii 

Nunca com Marte instructo, e furioso 
Se vio ferver Leucate, quando Augusto 
Nas civis Actias guerras animoso, 
O Capitão venceo Romano injusto, 
Que dos povos da Aurora, e do famoso 
Nilo, e do Bactra Scythico, e robusto, 
A victoria trazia, e presa rica, 
Preso da Egypcia linda, e não pudica ; 
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uv 

Como vereis o mar fervendo acceso 
(Vos incêndios dos vossos, pelejando, 
Levando o Idolatra, e o Mouro preso, 
De nações differentes triuniphando : 
E sujeita a rica Aurea-Chersoneso, 
Até o longínquo China navegando, 
£ as ilhas mais remotas do Oriente; 
Ser-lhe-ha todo o Oceano obediente. 

LV 

De modo, filha minha, que de geito 
Amostrarão esforço mais que humano: 
Que nunca se verá tão forte peito, 
Do Gangetico mar ao Gaditano, 
Nem das Boreaes ondas ao Estreito, 
Que mostrou o aggravado Lusitano ; 
Postoque em todo o mundo, de aflrontados, 
Resuscitassem todos os passados. 

LVI 

Como isto disse, manda o consagrado 
Filho de Maia á terra ; porque tenha 
Um pacifico porto, e socegado, 
Para onde sem receio a frota venha: 
E, para que em Mombaça aventurado 
forte Capitão se não detenha, 
Lhe manda mais, que em sonhos lhe mostrasse 
A terra, onde quieto repousasse. 
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LVII 

Já pelo ar "o Cyllenêo voava : 
Com as azeis nos pés á terra dece; 
Sua vara fatal na mão levava, 
Com que os olhos cansados adormece : 
Com esta as tristes almas revocava 
Do inferno, e o vento lhe obedece; 
Na cabeça o galero costumado ; 
E d'esta arte a Melinde foi chegado. 

LVIII 

Comsigo a Fama leva; porque diga 

Do Lusitano o preço grande, e raro ; 

Que o nome illustre a um certo amor obriga, 

E faz a quem o tem, amado, e caro. 

D'esta arte vai fazendo a gente amiga 

Co'o rumor famosiasimo, e preclaro : 

Já Melinde em desejos arde todo 

De ver da gente forte o gesto, e modo. 

LIX 

D'alli para Mombaça logo parte, 
Aonde as náos estavam temerosas ; 
Para que á gente mande, que se aparte 
Da barra imiga, e terras suspeitosas : 
Porque mui pouco vai esforço, e arte, 
Contra infernaes vontades enganosas: 
Pouco vai coração, astúcia, e siso, 
Se lá dos Ceos não vem celeste Aviso. 
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LX 

Meio caminho a noite tinha andado, 
E as estrellas no ceo co'a luz alhea 
Tinham o largo mundo alumiado, 
E só co'o somno a gente se reerea. 
Capitão illustre, já cansado 
De vigiar a noite, que arrecea, 
Breve repouso então aos olhos dava: . 
A outra gente* a quartos vigiava. 

LXI 

Quando Mercúrio em sonhos lhe apparece, 
Dizendo :. Fuge, fuge, Lusitano, 
Da cilada que o Rei malvado tece, 
Por te trazer ao fim, e extremo damno: 
Fuge, que o vento, e o Ceo te favorece; 
Sereno o tempo tens, e o Oceano, 
E outro Rei mais amigo n'outra parte, 
Onde podes seguro agasalhar-te. 

lxh 

Não tens aqui senão apparelhado 
hospício, que o cru Diomedes dava, 
Fazendo ser manjar acostumado 
De cavallos a gente, que hospedava : 
As aras de Busiris infamado, 
Onde os hospedes tristes immolava, 
Terás certas aqui, se muito esperas: 
Fuge das gentes pérfidas e feras. 
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Lxm 

V^i-te ao longo da costa discorrendo, 

E outra terra acharás de mais verdade 

Lá quasi junto, d'onde o Sol ardendo 

Iguala o dia e noite em quantidade: 

Alli, tua frota alegre recebendo 

Um rei com muitas obras de amisade, 

Gasalhado seguro te daria, 

E para a índia certa, e sabia guia. 

LXCV 

Isto Mercúrio disse, e o somno leva 

Ao Capitão, que com mui grande espanto 

Acorda, e vê ferida a escura treva 

De uma súbita luz, e raio santo: ' 

E, vendo claro quanto lhe releva 

Não se deter na terra iniqua tanto, 

Com novo espirito ao mestre seu mandava, 

Que as velas desse ao vento, que assoprava. 

LXV 

Dai velas, disse, dai ao largo vento ; 
Que o Ceo nos favorece, e Deos o manda ; 
Que um mensageiro vi do claro assento, 
Que só em favor de nossos passos anda. 
Alevanta-se n'isto o movimento 
Dos marinheiros, de uma e de outra banda, 
Levam gritando as ancoras acima, 
Mostrando a ruda força, que se estima. 
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LXVI 

Feste tempo, que as ancoras levavam, 
Na sombra escura os Mouros escondidos 
Mansamente as amarras lhe cortavam; 
Por serem, dando á Costa, destruídos: 
Mas com vista de linces vigiavam 
Os Portuguezes/ sempre apercebidos : 
Elles, como acordados os sentiram, 
Voando, e não remando, lhe fugiram. 

LXVII 

Mas já as agudas proas apartando 
Iam as vias húmidas de argento, 
Assopra-lhe galerno o vento, e brando, 
Com suave, e seguro movimento: 
Nos perigos passados vão fallando ; 
Que mal se perderão do pensamento 
Os casos grandes, d'onde em tanto aperto 
A vida em salvo escapa por acerto. 

LXVIII 

Tinha uma volta dado o Sol ardente 
E n'outra começava, quando viram 
Ao longe dous navios, brandamente 
(Vos ventos navegando, que respiram : 
Porque haviam de ser da Maura gente, 
Para elles, arribando, as velas viram : 
Um de temor do mal, que arreceava, 
Por se salvar a ; gente, á costa dava. 
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LXIX 

Não é o outro, que fica, tão manhoso, 
Mas nas mãos vai cahir do Lusitano, 
Sem o rigor de Marte furioso, 
E sem a fúria horrenda de Vulcano ; 
Que, como fosee débil, e medroso, . 
Da pouca gente o fraco peito humano, 
Não teve resistência ; e, se a tivera, 
Mais damno resistindo recebera. 

Lxx 

E como o Grama muito desejasse 
Piloto para a índia, que buscava ; 
Cuidou que entre estes Mouros o tomasse ; 
Mas não lhe succedeo como cuidava : 
Que nenhum d'elles ha, que lhe ensinasse 
A que parte dos ceos a índia estava : 
Porém dizem-lhe todos, que tem perto 
Melinde, onde acharão piloto certo. 

LXXI 

Louvam do Rei os Mouros a bondade, 
Condição liberal, sincero peito, 
Magnificência grande, e humanidade, 
Com partes de grandissimo respeito. 
O Capitão o assella por verdade ; 
Porque já lh'o dissera d'este geito 
O Cyllenêo em sonhos ; e partia 
Para onde o sonho, e o Mouro lhe dizia. 
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LXXII 

Era no tempo alegre, quando entrava 

No roubador de Europa a luz phebea, 

Quando um, e o outro corno lhe aquentava, 

E Flora derramava o de Amalthea : 

A memoria do dia renovava 

pressuroso Sol, que o ceo rodea, 

Em que aquelle, a quem tudo está sujeito, 

sello poz a quanto tinha feito : 

LXXIII 

Quando chegava a frota áquella parte, 
Onde o reino Melinde já se via, 
De toldos adornada, e leda de arte, 
Que bem mostra estimar o santo dia: 
Treme a bandeira, voa o estandarte, 
A cor purpúrea ao longe apparecia ; 
Soam os atambores, e pandeiros : 
ftassi entravam ledos, e guerreiros. 

Lxxrv 

Enche-se toda a praia Melindana 

v* gente, que vem ver a leda armada ; 

&ente mais verdadeira, e mais humana, 

Qae toda a d'outra terra atraz. deixada. 

Surge diante a frota Lusitana ; 

Pega no fundo a ancora pezada: 

Mandam fora um dos Mouros, que tomaram, 

Por quem sua vinda ao Rei manifestaram. 
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LXXV 

O Rei, que já sabia da nobreza, 
Que tanto os Portuguezes engrandece, 
Tomarem o seu porto tanto preza, 
Quanto a gente fortíssima merece : 
E com verdadeiro animo, e pureza, 
Que os peitos generosos ennobrece, 
Lhe manda rogar muito, que sahissem, 
Para que de seus reinos se servissem. 

LXXVI 

São offerecimentos verdadeiros, 

E palavras sinceras, não dobradas, 

As que o Rei manda aos nobres Cavalleiros, 

Que tanto mar, e terras tem passadas : 

Manda-lhe mais lanigeros carneiros, 

E gallinhas domesticas cevadas, 

Com as fructas, que então na terra havia; 

E a vontade á dadiva excedia. 

LXXVH 

Recebe o Capitão alegremente 
O mensageiro ledo, e seu recado ; 
E logo manda ao Rei outro presente., 
Que de longe trazia apparelhado ; 
Escarlata purpúrea, cor ardente, 
O ramoso coral, fino, e prezado, 
Que debaixo das aguas molle crece, 
E, como é fora d'ellas, se endureoe. 
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Lxxvm 

Manda mais um, na pratica elegante, 
Que 00*0 Rei nobre as pazes concertasse, 
E que de não sahir n'aquelle instante - 
De suas náos em terra o desculpasse. 
Partido assi o embaixador prestante, 
Como na terra ao Rei se apresentasse, 
Com estylo, que Palias lhe ensinava, 
Estas palavras taes fallando orava : 

LXXIX 

Sublime Rei, a quem do Olympo puro, 

Foi da Summa Justiça concedido 

Refrear o soberbo povo duro, 

Não menos d'elle amado, que temido: 

Como porto mui forte, e mui seguro, 

Be todo o Oriente conhecido, 

Te vimos a buscar, para que achemos 

Em ti o remédio certo, que queremos. 

LXXX 

Não somos roubadores, que, passando 

Pelas fracas cidades descuidadas, 

A ferro, e a fogo as gentes vão matando, 

Por roubar-lhe as fazendas cobiçadas : 

Mas da soberba Europa navegando, 

Imos buscando as terras apartadas 

Ba índia grande e rica, por mandado 

Be um Rei, que temos, alto, e sublimado. 
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LXXXI 

Que geração tão dura ha hi de gente? 
Que bárbaro costume, e usança fea, 
Que não vedem os portos tão somente, 
Mas inda o hospício da deserta área? 
Que má tenção, que peito em nós se sente, 
Que de tão pouca gente se arrecea ? 
Que com laços armados tão fingidos, 
Nos ordenassem ver-nos destruídos? 

LXXXII 

Mas tu, em quem mui certo confiamos 
Achar-se mais verdade, oh Rei benino, 
E aquella certa ajuda em ti esperamos, 
Que teve o perdido Ithaco em Alcino ; 
A teu porto seguros navegamos, 
Conduzidos do Interprete divino : 
Que, pois a ti nos manda, está mui claro 
Que éè de peito sincero, humano, e raro. 

LXXXIII 

E não cuides, oh Bei, que não sahisse 

O nosso Capitão esclarecido 

A ver-te, ou a servir- te, N porque visse, 

Ou suspeitasse em ti peito fingido : 

Mas saberás que o fez, porque cumprisse 

O regimento em tudo obedecido 

De seu Rei, que lhe manda que não saia, 

Deixando a frota em nenhum porto, ou praia. 
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LXX5IV 

E porque é de vassallos o exercício, 
Que os membros tem regidos da cabeça, 
Não quererás, pois tens de Rei o officio, 
Que ninguém a seu Rei desobedeça : 
Mas as mercês, e o grande beneficio, 
Que ora acha em ti, promette que conheça 
Em tudo aquillo, que elle e os seus puderem, 
Em quanto os rios para o mar correrem. 

LXXXV 

Aos! dizia ; e todos juntamente, 
Uns com outros em pratica fallando, 
Louvavam muito o estômago da gente, 
Que tantos ceos e mares vai passando : 
E o Rei illustre, o peito obediente 
Dos Portuguezes na alma imaginando, 
Tinha por valor grande e mui subido 
do Rei, que é tâo longe obedecido. 

LXXXVI 

E com risonha vista, e ledo aspeito, 
Responde ao Embaixador, que tanto estima: 
Toda a suspeita má tirai do peito, 
Nenhum frio temor em vós se imprima ; . 
Que vosso preço e obras são de geito 
Para vos ter o mundo em muita estima ; 
E quem voa fez molesto tratamento, 
Não pode ter subido pensamento. 
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TíXXXVJJ 

De não sahir em terra toda a gente, 
Por observar a usada preeminência, 
Ainda que me peze estranhamente, 
Em muito tenho a muita obediência; 
Mas, se lh'o o regimento não consente, 
Nem eu consentirei, que a excellencia 
De peitos tão leaes em si desfaça, 
Só porque a meu desejo satisfaça. 

LXXXVHI 

Porém, como a luz crastina chegada 
Ao mundo for, em minhas almadias 
Eu irei visitar a forte armada, 
Que ver tanto desejo ha tantos dias : 
E se vier do mar desbaratada, 
Do furioso vento, e longas vias, 
Aqui terá, de limpos pensamentos, 
Piloto, munições, e mantimentos. 

LXXXIX 

Isto disse, e nas aguas se escondia 
O filho de Latona: e o mensageiro 
Co'a embaixada alegre se partia 
Para a frota no seu batel ligeiro. 
Enchem-se os peitos todos de alegria, 
Por terem o remédio verdadeiro, 
Para acharem a terra, que buscavam ; 
E assi ledos a noite festejavam. 
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XC 

Não faltam alli os raios de artificio, 

Os trémulos cometas imitando : 

Fazem os bombardeiros seu officio, 

ceo, a terra, e as ondas atroando. 

Mostra-se dos Cyelopas o exercício 

Nas bombas, que de fogo estão queimando : 

Outros com vozes, com que o ceo feriam, 

Instrumentos altisonos tangiam. 

xci 

Respondem-lhe da terra juntamente, 
Co'o raio volteando, com zunido ; 
Anda em gyros no ar a roda ardente, 
Estoura o pó sulphureo escondido: 
A grita se alevanta ao ceo, da gente ; 
O mar se via em fogos accendido, 
E não menos a terra; e assi festeja 
Um ao outro, á maneira de peleja. 

xcn 

Mas já o ceo inquieto revolvendo, 
As gentes incitava a seu trabalho : 
E já a mãi de Memnon a luz trazendo, 
Ao somno longo punha certo atalho : 
Iam- se as sombras lentas desfazendo 
Sobre as flores da terra, em frio orvalho ; 
Quando o Rei Melindano se embarcava 
A ver a frota, que no mar estava. 
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XCIII 

Viam-se em derredor ferver as praias 
Da gente, que a ver só concorre leda ; 
Luzem da fina purpura as cabaias, . 
Lustram os pannós da tecida seda : 
Em lugar de guerreiras azagaias, 
E do arco, que os cornos arremeda 
Da Lua, trazem ramos de palmeira, 
Dos que vencem coroa verdadeira. 

xciv 

Um batel grande, e largo, que toldado 
Vinha de sedas de diversas cores, 
Traz o Hei dé Melinde, acompanhado 
De nobres de seu reino, e de senhores. 
Vem de ricos vestidos adornado, 
Segundo seus costumes, e primores, 
Na cabeça uma fota guarnecida 
De ouro, e de seda, e de algodão tecida. 

xcv 

Cabaia de damasco, rico, e dino, 
Da Tyria cor, entre elles estimada ; 
Um collar ao pescoço, de ouro fino, 
Onde a inateria da obra é superada : 
Cum resplendor reluze adamantino, 
Na cinta, a rica adaga bem lavrada : 
Nas alparcas dos pés, em fim de tudo, 
Cobrem ouro, e aljôfar ao veludo. 
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XCVI 

Com um redondo amparo alto de seda, 
N'uma alta e dourada hastea enxerido, 
Um ministro á solar quentura veda, 
Que não offenda, e queime o Rei subido. 
Musica traz na proa, estranha e leda, 
De áspero som, hôrriãsimo ao ouvido, 
De trombetas arcadas em redondo, 
Que sem concerto fazem rudo estrondo. 

XCVH 

Não menos guarnecido o Lusitano, 
Nos seus bateis da frota se partia 
A receber no mar o Melindano, 
Com lustrosa, e honrada companhia. 
Vestido o Gama vem ao modo Hispano ; 
Mas Franceza era a roupa que vestia, 
De Betim da Adriática Veneza 
Carmesi, cor que a gente tanto preza: 

xcvm 

De botões d'ouro as mangas vem tomadas, 
Onde o Sol reluzindo a vista cega ; 
As calças soldadescas recamadas 
Do metal, que fortuna a tantos nega; 
£ com pontas do mesmo delicadas 
Os golpes do gibão ajunta, e achega; 
.Ao Itálico modo a áurea espada ; 
Pluma na gorra, um pouco declinada. 
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XCIX 

Nos de sua companhia se mostrava 
Da tinta, que dá o murice excellente, 
A varia cor, que os olhos alegrava, . 
E a maneira do trajo differente. 
Tal o formoso esmalte se notava 
Dos vestidos olhados juntamente, 
Qual apparece o arco rutilante 
Da bella nympha, filha de Thaumante. 

C 

Sonorosas trombetas incitavam 
Os ânimos alegres resoando: 
Dos Mouros os bateis o mar coalhavam, 
Os toldos pelas aguas arrojando: 
As bombardas horrisonas bramavam, 
Com as nuvens de fumo o Sol tomando ; 
Amiudam-se os brados accendidos, 
Tapam co'as mãos os Mouros os ouvidos. 

ci 

J£ no batel entrou do Capitão 
O Rei, que nos seus braços o levava: 
Elle co'a cortezia, que a razão 
(Por ser Rei) requeria, lhe fallava. 
0'umas mostras de espanto, e admiração, 
O Mouro o gesto, e o modo lhe notava, 
Como quem em mui grande estima tinha 
Gente, que de tão longe á índia vinha. 
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cn 

15 com grandes palavras lhe offerece 
Tudo o que de- seus reinos lhe cumprisse, 
E que, se mantimento lhe fallece, 
Como se próprio fosse, lh'o pedisse: 
Diz-lhe mais, que por fama bem conhece 
A gente Lusitana, sem que a visse ; 
Que já ouvio dizer, que n'outra terra 
Com gente de sua lei tivesse guerra. 

cm 

E, como por toda Africa se soa, 

Lhe diz os grandes feitos, que fizeram, 

Quando n'ella ganharam a coroa 

Do reino, onde as Hesperidas viveram : 

E com muitas palavras apregoa 

O menos, que os de Luso mereceram, 

E o mais, que pela fama o Bei sabia; 

Mas d'esta sorte o Gama respondia : 

Civ 

Oh tu, que só tiveste piedade, 

Sei benigno, da gente Lusitana, 

Que com tanta miséria, e adversidade 

Dos mares experimenta a fúria insana; 

Aquella alta, e divina Eternidade, 

Que o ceo revolve, e rege a gente humana; 

Pois que de ti taes obras recebemos, 

Te pague o que nós outros não podemos. 
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CV 

Tu só, de todos quantos queima Apollo, 
Nos recebes em paz, do mar profundo ; 
Em ti dos ventos hórridos de Eolo 
.Refugio, achamos bom, fido, e jocundo: 
Em quanto apascentar o largo polo 
As estreitas, e o Sol der lume ao mundo, 
Onde quer que eu viver, com fama e gloria 
Viverão teus louvores em memoria. 

cvi 

Isto dizendo, os barcos vSo remando 
Para a frota, que o Mouro ver deseja ; 
Vão as náos uma a uma rodeando, 
Porque de todas tudo note, e veja. 
Mas para o ceo Vulcano fuzilando, 
A frota co'as bombardas o festeja, 
E as trombetas canoras lhe tangiam ; 
CVos anafis os Mouros respondiam. 

cvn 

Mas depois de ser tudo já notado 
Do generoso Mouro, que pasmava, 
Ouvindo o instrumento inusitado, 
Que tamanho terror em si mostrava ; 
Mandava estar quieto, e ancorado 
N'agua o batel ligeiro, que os levava, 
Por fallar de vagar 00*0 forte Gama, 
Nas cousas de que tem noticia, e fama. 
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< 

CVHI 

Em praticas o Mouro differentes 

Se deleitava, perguntando agora 

Pelas guerras famosas, e excellentes 

Co'o povo havidas, que a Mafoma adora: 

Agora lhe pergunta pelas gentes 

De toda a Hesperia ultima, onde mora; 

-Agora pelos povos seus visinhos ; 

Agora pelop húmidos caminhos. 

cix 

Mas antes, valeroso Capitão, 

Nos conta, lhe dizia, diligente, 

Da terra tua o clima, e região 

Do mundo, onde morais, distinctamente; 

E assi de vossa antigua geração, 

E o principio do reino tão potente, 

Co'os successos das guerras do começo : 

Que, sem sabel-as, sei que são de preço ; 

cx 

E assi também nos conta dos rodeios 
Longos, em que te traz o mar irado, 
Vendo os costumes bárbaros alheios, 
Que a nossa Africa ruda tem criado, 
Conta: que agora vem co'os áureos freios, 
Os cavallos, que o carro marchetado 
Do noyo Sol, da fria Aurora trazem ; 
O vento dorme, o mar, e as ondas jazem. 
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CXI 

E não menos co'o tempo se parece 

O desejo de ouvir-te o que contares; 

Que quem ha, que por fama não conhece 

As obras Portuguezas singulares? 

Não tanto desviado resplandece 

De nós o claro Sol, para julgares 

Que os Melindanos tem tão rudo peito, 

Que não estimem muito um grande feito. 

cxn 

Commetteram soberbos os Gigantes 
Com guerra vãa o Olympo claro e puro : 
Tentou Pirithoo, e Theseo, de ignorantes, 
O reino de Plutão horrendo, e escuro: 
Se houve feitos no mundo tão possantes, 
Não menos é trabalho illustre, e duro, 
Quanto foi commetter inferno, e ceo, 
Que outrem commetta a fúria de Nerôo. 

CXIII 

Queimou o sagrado templo de Diana, 
Do subtil Ctesiphonio fabricado, 
Herostrato, por ser da gente humana 
Conhecido no mundo, e nomeado: 
Se também com taes obras nos engana 
O desejo de um nome avantajado, 
Mais razão ha, que queira eterna gloria, 
Quem faz obras tão dignas de memoria. 
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ARGUMENTO 

DO CANTO TERCEIRO 

Pratica de Vasco da Gama com el-Rei 
de Melinde, em que lhe faz a descripção 
da Europa: dá-lhe conta dos princípios do 
reino de Portugal, de seus Reis (até el-Rei 
D. Fernando) e das suas acções principaes : 
feito notável de Egas Moniz: vem a Por- 
tugal a Rainha de Castella D. Maria, a pe- 
dir soccorro para a batalha do Salado : amo- 
res, e caso desastrado de D. Ignez de Cas- 
tro : alguns succéssos d' el-Rei D. Fernando. 

OUTRO ARGUMENTO 

A populosa Europa se descreve; 
De Egas Moniz o feito sublimado ; 
Lusitânia, que Reis, que guerras teve: 
Christo a Affonso se exp8e crucificado: 
De Dona Ignez de Castro a pura neve 
Em purpura converte o povo irado : 
Mostra-se o vil descuido de Fernando, 
E o grão poder de um gesto suave, e brando. 



Padrão levantado por Tasco da Gama, 
prosimo a Helíaie, em janeiro de 1499, no regr*Mo 

da sus viagem ã índia. 
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Agora tu, Calliope, me ensina " 
que contou ao Rei o illustre Gama : 
Inspira immortal canto, e voz divina 
ÍPeste peito mortal, que tanto te ama : 
Asai o claro inventor da Medicina, 
De quem Orpheo pariste, oh linda dama, 
Nunca por Daphne, Clicie, ou Leucothoe 
Te negue o amor devido, como- soe. 

H 

PSe tu, Nympha, em effeito meu desejo, 
Como merece a gente Lusitana ; 
Que veja, e saiba o mundo, que do Tejo 
licor de Aganippe corre, e mana ; 
Deixa as flores de Pindo ; que já vejo 
Banhar-me Apollo na agua soberana; 
SenSo direi, que tens algum receio, 

Que se escureça o teu querido Orpheio. 
4 
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III 

Promptos estavam todos escuitando 
O que o sublime Gtama contaria; 
Quando, depois de um pouco estar cuidando, 
Alevantando o rosto, assi dizia: •» 

Mandas-me, oh Rei, que conte declarando 
De minha gente a grão genealogia: 
Não me mandas contar estranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria. 

IV 

Que outrem possa louvar esforço alheio, 
Cousa é, que se costuma, e se deseja : 
Mas louvar os meus próprios, arreceio, 
Que louvor tão suspeito mal me esteja; 
E, para dizer tudo, temo, e creio, 
Que qualquer longo tempo curto seja: 
Mas, pois o mandas, tudo se te deve; 
Irei contra o que devo, e serei breve. 

V 

Além d'isso o que a tudo em fim me obriga, 
É não poder mentir no que disser; 
Porque de feitos taes, por mais que diga, 
Mais me ha de ficar inda por dizer: 
Mas, porque n'isto a ordem leve, e siga, 
Segundo o que desejas de saber, 
Primeiro tratarei da larga terra, 
Depois direi da sanguinosa guerra. - 




í**W 
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VI 

Entre a zona, que o Cancro senhorea, 
Meta Septentrional do Sol luzente, 
E aquella, que por fria se aírecea í 
Tanto, como a do meio por ardente, \^ s 
Jaz, a, soberba Europa, a quem rodea \ 
Pela parte do Arcturo, e do Occidente 
Cora, suas salsas ondas o Oceano, 
E pela Austral o mar Mediterra.no. 

VII 

Da parte ctfonde o dia vem nascendo, 
Com Ásia se^avisinha; mas o rio, 
Que', dos montes Rbipheios vai correndo 
Na alagoa Meotis, curvo e frip, 
As divide: e o mar, que fero e Horrendo 
Vio dos Gregos o irado senhorio, 
Onde agora de Tróia triumpbante 
Não vê mais que a memoria o navegante. 

VIII 

Lá chode mais debaixo está do polo, 
Os montes Hyperboreos apparecem, 
E aqiielles onde sempre sopra Eolo, 
E co'o o nome dos sopros se ennobrecem: 
Aqui tao pouca força tem de Apollo 
Os raios, que no mundo resplandecem, 
Que a neve está contino pelos montes, 
Oelado o mar, geladas sempre as fontes. 
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Aqui dos Scythas grande quantidade. : ,[ 
Vivem, que antiguamente grande iguera^ 
Tiveram, sobre a humana antiguidade,^ i 
(Vos que tinham então a Egypcia te^r^c; 
Mas quem tão fora estava da verdade^, • 
(Já que o juizo humano tanto erra).. ■ .,/ 
Para que do mais certo se informara, àí> i 
Ao campo Damasceno o pergunta^ ; f:i .;\ 

x 

Agora nestas partes se nomea 
A Lappia fria, a inculta Noruega, . 
Escandinávia ilha, que se arrea . , . 
Das victorias, que Itália não lhe negsvi 
Aqui, em quanto as aguas não refrea i;r / 
O congelado inverno, se navega . . » ! 

Um braço do Sarmatico Oceano 
Pelo Brusio, Suecio, e frio Dano. 

XI 

Entre este mar e o Tanais vive estr^uxUai 
Gente, Ruthenos, Moscos, e Livonios,. 
Sarmatas outro tempo; e na montanha 
Hircinia, os Marcomanos são Polónios. 
Sujeitos ao Império de Allemanha 
São Saxones, Bohemios, e Pannonios, 
E outras varias nações, que o Rbeno firiç, 
Lava, e o Danúbio, Amasis, e Albis rio. * 
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XII 

Entre o remoto Istro, e o claro estreito, 
Aotíâjé Helle deixou 00*0 nome a vida, 
Estilos Thraces de robusto peito, 
Dè^fero Marte pátria tão querida, 
Ondèt eò^o Herao, o Rhodope sujeito 
Ao Otbòmanò está, que sobraettida 
Byzanôio tem a seu serviço indino: 
Boa injuria do grande Constantino ! 

xin 

Logo de Macedónia estão as gentes, 

A quem lava do Axio a agua fria : 

E vós também, oh terras excellentes 

Nos Costumes, engenhos, e ousadia, 

Que fcréastes oa peitos eloquentes, 

E os juizes de alta phantasia, 

Com quem tu, clara Grécia, o ceo penetras 

E não menos por armas, que por letras. 

xiv 

Ltóg& os Dálmatas vivem, e no seio, 

Onde Antenor já muros levantou, 

A soberba Veneza está no meio 

Das aguas; que tão baixa começou. 

Da terra um braço vem ao mar, que cheio 

De esforço naçSes varias sujeitou; 

Braço forte, de gente sublimada, 

Não menos nos engenhos, que na espada, 
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XV 

Em torno o cerca o reino Neptunino, ; 
Co'os muros naturaes por outra parte:» 
Pelo meio o divide o Apennino, 
Que tão illustre fez o pátrio Marte. 
Mas depois que o porteiro tem divino, 
Perdendo o esforço veio, e bellica artec 
Pobre está já de antigua potestade: 
Tanto Deos se contenta de humildade ! 

XVI 

Gallia alli se verá, que nomeada 
(Vos Cesáreos triumphos foi no mundo, 
Que do Sequana, e Rhodano é regada, 
E do Gaíumna frio, e Rheno fundo : 
Logo os montes d,a Nympha sepultada, ' 
Pyrene, se alevantam, que, segundo 
Antiguidades contam, quando arderam, 
Rios de ouro, e de prata então correram. 

XVII 

Eis aqui se descobre a nobre Hespanb&j 
Como cabeça alli da Europa toda 
Em cujo senhorio, e gloria estranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda: 
Mas nunca poderá com força, ou manha 
A fortuna inquieta pôr-lhe noda, 
Que lh'a não tire o esforço, e ousadia 
Dob bélTittosoB peitos, que em si cria. -. 
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xvra 

Com Tingitania entesta, e alli parece 
Que quer feehar o mar Medi terr ano, 
Onde o sabido Estreito se ennobrece 
Co* o extremo trabalho do Thebano: 
Com nações differentes se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano, 
Todas de tal nobreza, e tal valor, 
Que qualquer d'ellas cuida que é melhor. 

xix 

Tem o Tarragonez, que se fez claro 
Sujejtando Parthenope inquieta, 
O Navarro, as Astúrias, que reparo 
Já foram contra a gente Mahometa: x 
Tem o Grallego cauto, e o grande, e raro 
Castelhano, -a quem fez o sçu planeta 
Restitnidor de Hespanha, e senhor d'ella, 
Betis, Leão, Granada com Castella. 

xx 

Eis aqui, quasi cume da cabeça 
Da Europa toda, o reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba, e o mar começa, 
E onde Phebo repousa no Oceano: 
Este quiz o Ceo justo, que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de si fora, e lá na ardente 
Africa estar quieto o não consente. 
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XXI 

Esta é a^ditosa pátria minha àmádâ, : ; 
Á qual se o Ceo me dá, que eu sem píerígô 
Torne com esta erapreza já acabada, ' 
Acabe-se esta luz alli commigo: ,r,> ' 
Esta foi Lusitânia, derivada ' {í ' ' 

De Luso, ou Lysa, que de Bàccho antigtf 
Filhos foram, parece, ou companhóiitoí, 
E n'ella então os Íncolas primeiros. ' R1 ' 

XXII 

D'esta o Pastor nasceo, que no seu nome 
Se vê, que de homem forte os feitos teVe, 
Cuja fama ninguém virá, que dome; " 
Pois a grande de Roma não se atreve.' 
Está, o velho, que os filhos próprios fcbine, 
Por decreto do Ceo, ligeiro e leve, ' ; v 
Veio a fazer no mundo tanta parte 
Creando-a reino illustre, e foi d'esta arte. 

xxin 

Um Bei, por nome Affonso, foi na Hespanha 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força, e manha. 
A muitos fez perder a vida, e a terra : 
Voando d'este Rei a fama estranha 
Do Herculano Calpe á Caspia serra, 
Muitos, para na guerra esclarecer- se, 
Vinham a elle, e á morte offerecer-se. ' 
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xxrv 

E c'um. amor intrínseco accendidos 
D^JmS, mais que das honras populares, 
Eram de varias terras conduzidos, 
Deixando a pátria amada, e próprios lares: 
Depois que em feitos altos, e subidos, 
Se. mostraram nas armas singulares, 
Quj$,p famoso Affonso, que obras taes 
Levassem premio digno, e dons iguaes. 

XXV 

D^fôf Henrique,, dizem que segundo 
F^MÍÂ 4 e una ^ e ^ de Hungria expVimentado, 
Portugal houve em sorte, que no mundo 
Entap, não era illustre, nem prezado : 
E, jw^ mais signal d'amor profundo, 
Quiz o Rei Castelhano, que casado 
Com Thereza sua filha o Conde fosse ; 
Efiôm ella das terras tomou posse. 

XXVI 

&?&$?. 4?P°* S í ue contra os descendentes 
Da escrava Ágar victorias grandes teve, 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a seu forte peito deve, 
Em premio d'estes feitos excellentes, 
Deo-lhe o supremo Deos, em tempo breve, 
Um filho, que illustrasse o nome ufano 
Do bellicoso reino Lusitano. 
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xxvn 

Já tinha vindo Henrique da conquista^ •'• 

Da cidade Hierosolyina sagrada, 

E do Jordão a arêa tinha vista, 

Que vio de Deos a carne em si lavada: 

Que não tendo Gothfredo a quem resista, 

Depois de ter Judea sobjugada, 

Muitos, que n'estas guerras o ajudaram, - 

Para seus senhorios se tornaram. 

XXVIII 

Quando chegado ao fim de sua idade, 
O forte, e famoso Húngaro extremado, 
Forçado da fatal necessidade, 
O espVito deo a quem lh'o tinha dado : ' 
Ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pai deixava' sèu traslado, 
Que do mundo os mais fortes igualava; 
Que de tal pai tal filho se esperava. 

XXIX 

Mas o velho rumor, nSo sei se errado, 
Que em tanta antiguidade não ha certeza. 
Conta, que a mãi tomando todo o estado 
Do segundo hymeneo não se despreza : m 
O filho orphão deixava desherdado, 
Dizendo, que nas terras a grandeza 
Do senhorio todo só sua era, 
Porque para casar seu pai lh'as dera. 
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Mas ; príncipe Affonso, (que d'esta arte 
Se chamava, do avô tomando o nome,) 
Vendo-se em suas terras não ter parte, 
Quça mai com seu marido as manda, e come : 
Fftr,vendo-lhe»no peito o duro Marte, 
Imagina comsigo como as tome : 
Resolvidas as causas no conceito, 
Ao propósito firme segue o effeito. 

XXXI 

De (Joimarles o campo se tingia 
Co' o sangue próprio da intestina guerra, 
Onde a mãi, que tao pouco o parecia, 
Á çeu filho negava o amor, e a terra. 
Com elle posta em campo já se via, 
E não vê a soberba o muito. que erra 
Contra Deos, contra o maternal amor ; 
Mas n'ella o sensual era maior. 

XXXII 

Oh Progne crua I oh magica Medea ! 
Se em vossos próprios filhos vos vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alhea, 
Olhai, que inda Thereza pecca mais. 
Incontinência má, cobiça fea, 
Sao as causas d'este erro principais : 
Scylla por uma mata o velho pai, 
Esta por ambas contra o filho vai. 
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XXXIII 

Mas já o Príncipe claro o vencimento : r.iãl 
Do padrasto, e da iníqua mai levava ...^ 
Já lhe obedece a terra num momento,; r ;>* 
Que primeiro contra elle pelejava ; , " , < L n 
Porem, vencido de ira o entendi meotap v;nJ 
A mãi em ferros ásperos atava: - .r,,;i'l 
Mas de Deos foi vingada em tempo *)n?ev*j 
Tanta veneração aos pais se deve! .!,,(! 

XXXIV 

Eis se ajunta o soberbo Castelhano, : ,!') 
Para vingar a injuria de Thereza, , : .f 

Contra o tão raro em gente Lusitano, •>;]<,; 
A quem nenhum trabalho aggrava, oui.psgÁ 
Em batalha cruel o peito humano, ! r-,7 
Ajudado da angélica defeza, p v > 

Não só contra tal fúria se sustenta. j f 1 
Mas o inimigo aspérrimo affugenta. . » A 

XXXV 

Não passa muito tempo, quando o forte H 
Príncipe em Guimarães está cercado A 
De infinito poder; que d'esta sorte ' f 

Foi refazer-se o imigo magoado : 
Mas, com se offerecer á dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado ; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. - / 
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XXXVI 

Mas o fôaWassallo, conhecendo 

Que seu senhor não tinha resistência; 

Se vai ao Castelhano, promettendo 

Que elle faria dar-lhe obediência: 

Levanto o inimigo o cerco horrendo, 

Fiado na promessa, e consciência 

Ite Egas Moniz : mas não consente o peito 

Do moço illnstre a outrem ser sujeito, 

. xxxvn 

Chegado tinha o prazo promettido, 
Em que o Rei Castelhano já aguardava, 
Que o Príncipe a seu mando submettido, 
Lh&idesse a obediência que esperava: 
Vendo Egas, que ficava fementido, 
O que d'elle Castella não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco, da palavra mal cumprida: 

XXXVIII 

E otan seus filhos, e mulher se parte 

A alevantar com elles a fiança, 

Descalços, e despidos, de tal arte, 

Que mais move a piedade, que a, vingaçna. 

Se pretendes, Rei alto, de vingaMe j 

De minha temerária confiança, ^ 

Dizia, eis aqui venho offerecido 

A te pagar co'a vida o promettido* 
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XXXIX 

Vês aqui trago as vidas irinoòentes 
Dos filhos sem peccado, e da consorte; 
Se a peitos generosos, eexcélléntes, 
Dos fracos satisfaz a fera morte. 
Vês aqui as mãos, e a lingua delinquentes; 
N'ellas sós eXpViraenta toda sorte 
De tormentos, de mortes, peloestylo 
De Scinis, e do touro de Perillo. 

XIi 

Qual diante do algoz q condemnado, 
Que já na vida a morte tem bebido, 
Põe no cepo a garganta ; e ji entregado 
Espera pelo golpe tão temido; 
Tal diante do Príncipe indignado 
Egas estava a tudo offerecidò : 
Mas o Bei, vendo a estranha lealdade, 
Mais pôde em fim, que a ira, a piedade. 

XLI 

Oh grão fidelidade portugueza, 
De vassallo, que a tanto se obrigava! 
Que mais o Persa fez n'aquella empreza, 
Onde rosto, e narizes se cortava? 
•Do que ao grande Dário tanto peza, 
Que, mil vezes dizendo, suspirava, 
Que mais o seu Zopyro são prezara, 
Que vinte Babylonias, que tomara. 



CANTO III 95 

XLII 

Mas já o Príncipe Affònso apparelhava 

Lusitano exercito ditoso 

Contra o Mouro, que as terras habitava 

Calem do claro Tejo deleitoso : 

JijptQ canipo de Ourique se assentava 

O arraial soberbo, e bellicoso, 

Defronte do inimigo Sarraceno, 

Posto que em força, e gente tão pequeno. 

xliii * 

Em nenhuma outra cousa confiado, 
Senão no summo Deos, que o ceo regia; 
Que tão pouco era o povo baptisado, 
Que para um só cem mouros haveria: 
Julga qualquer juizo socegado 
Por mais temeridade, que ousadia, 
Commetter um tamanho ajuntamento, 
Que para um cavalleiro houvesse cento. 

J XLIV 

Cmco Reis Mouros são os inimigos, 

Dos quaes o principal Ismar se chama; 

Todos exp^imentados nos perigos 

Da guerra, onde se alcança a illustre fama : 

Seguem guerreiras damas seus amigos, 

Imitando a famosa e forte dama, 

De quem tanto os Troianos se ajudaram, 

E as que o Thermodonte já gostaram. 
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XLV 

Â matutina luá serena, e fria; i j /• :. í 
As estrellaa do polo já apartaria, i *? 
Quando na Cruz o Filho de> Maria, <• < • . 
Amostrando-se a Affonso, o animava, y • " • 
Elle adorando quem. lhe apparecia, .; .1 
Na Fé todo inflammado, asei -gritava* -••' T 
Aos infiéis, Senhor* aos infiéis, • > j.-.í */\ 
E não a mi, que creio o que podeis! • ;òi\L 

XLVI 

Com tal milagre os ânimos da gente. 
Portugueza inflamm ados, levantavam • ' n ! 
Por seu Rei natural este exeellente .:- • * 
Príncipe, que do peito tanto amavam: ■ i 
E diante do exercito potente ; /. 



< r 



\ 



Dos imigos, gritando o ceo tocavam, 
Dizendo em alta voz: «Real, Real, ; .. \ 
Por Affonso alto Rei de Portugal.» 

XLvn 

Qual co'os gritos, e vozes incitado * ! 

Pela montanha o rábido moloso, • i 

Contra o touro remette, que fiado 
Na força está do corno temeroso: 
Ora pega na orelha, ora no lado, 
Latindo, mais ligeiro que forçoso, 
Até que em fim, rompendo-lhe a garganta, 
Do bravo a força horrenda se quebranta: / 
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Tal do Rei novo o estômago, accendido 
Por Deos,.evpefo> poro juntamente, 
barbarò 1 <eb'mn&etté apercebido 
Co'o -animoso; exercito rompente : 
Levantam n'iítp os perros o alarido 
Dos gritou; 4oc»m á arma, ferve a gente, 
As lanças e arcos tentam, tubas soam, 
Instrum&níos > de guerra' tudo atroam . ' 

XL1X 

Bem como quando a flamma, que ateada 
Foi noa; áridos campos (assoprando 
sibilante Boreas) animada 
Co'o: ventOj o sécco matto vai queimando : 
A pastoral companha, que "deitada 
Co'o doce fiomno estava, despertando 
Ao estridor «do fogo, que se atea, 
Recolhe o fato e foge para a aldeã : 

L 

D'esta arte o Mouro attonito, e torvado, 
Toma sem tento as armas mui depressa ; ' 
Não foge, mas espera confiado, r,K ' 

E o ginete belligero arremessa. 
Portuguez o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa: 
Uns cahem meios mortos, e outros vão 
A ajuda convocando do Alcorão. 
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LI 

Âlli se vêm encontros temerosos, 

Para se desfazer uma alta serra, 

E os animaes correndo furiosos, 

Que Neptuno amostrou ferindo a terra : . 

Golpes se dão medonhos, e forçosps, 

Por toda a parte andava accesa a guerra : 

Mas o "de Luso, arnez, couraça, e malha 

Rompe, corta, desfaz, abola, e talha. 

LII 

Cabeças pelo campo vão saltando, v . 
Braços, pernas, sem dono, e sem sentido ; 
E d'outros as entranhas palpitando, 
Pallída a cor, o gesto amortecido. 
Já perde o campo o exercito nefando, 
Correm rios do sangue deaparzido, 
Com que também do campo a cor se perde, 
Tornado carmesi de branco, e verde. 

LIII 

Já fica vencedor o Lusitano, 
Recolhendo os tropheos, e presa rica : 
Desbaratado, e roto o Mouro Hispano, 
Três dias o grão Rei no campo fica. 
Aqui pinta no branco escudo ufano, 
Que agora esta victoria certifica, 
Cinco espudos azues esclarecidos, 
Em signal doestes cinco Reis vencidos. 
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LIV 

E n 'estes cinco escudos pinta os trinta 
Dinheiros, por que Deos fora vendido; 
Escrevendo a memoria em varia tinta 
Daquelle, de quem foi favorecido: 
Em cada um dos cinco, cinco pinta; 
Porque assi fica o numero cumprido, 
Contando duas vezes o do meio 
Dos cinco azues, que em cruz pintando veio. 

LV 

Passado já algum tempo, que passada 
Era esta grlo victoria, o Rei subido 
A tomar vai Leiria, que tomada 
Fora, mui pouco havia, do vencido. 
Com esta a forte Arronches sobjugada 
Foi juntamente, e o sempre ennobrecido 
Bcalabicastro, cujo campo ameno 
Tu> claro Tejo, regas tão sereno. 

LVI 

A estas nobres villas sobmettidas 
Ajunta também Mafra em pouco espaço, 
E nas serras da Lua conhecidas 
Sobjuga a fria Cintra o duro braço, 
Cintra, onde as Naiades escondidas 
Nas fontes, vão fugindo ao doce laço, 
Onde Amor as enreda brandamente, 
Nas aguas accèndendo fogo ardente. 
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LVII 

E tu, nobre Lisboa, què no mundo • ".j-^tl 
Facilmente das outras és princesa, >A 

Que edificada foste do facundo, : ., /. 

Por cujo engano foi Dardania acçesai' -o<I 
Tu, a quem obedece o mar profundo,: •••n' > 
Obedeceste á força Portugtteza, y 

Ajudada também da forte armada, ' • M 
Que das Boreaes partes foi mandada/ uÇ 

WltL 

Lá do Germânico Álbis, e<do Rhono, » V 
E da fria Bretanha conduzidos, ' H 

A destruir o povo Sarraceno ' 

Muitos com tenção santa eram partidos: •<! 
Entrando a boca já, do Tejo ameno, 
Co'o arraial do grande Affonso unidos, <> 
Cuja alta fama então subia aos oeos, ' ' 
Foi posto cerco aos muros Ulysseos.' { , ' 

LIX 

Cinco vezes a Lua se escondera, 1 

E outras tantas mostrara cheio o rosto, •' 
Quando a cidade entrada se rendera > 

Ao duro cerco, que lhe estava posto. 
Foi a batalha tão sanguina e fera, 
Quanto obrigava o firme presupposto 4 
De vencedores ásperos e ousados, 
E de vencidos já desesperados. 



*♦ 
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LX 

Doesta arte. tem fim tomada se rendeo, 
Aquella, que doa tempos já passados 
A grande força nunca obedeceo 
Dos frijoa pavos Scythicos ousados, 
Cujo poder, a tanto se estendeo, 
Que o Ibero o vio, e o Tejo amedrontados, 
E em fim ço'o Betis tanto alguns poderam, 
Que á .terra de Vandalia nome deram. 

LXI 

Que cidade tão forte por ventura 

Haverá que resista, se Lisboa 

Mo pôde resistir á força dura 

Da gente, cuja fama tanto voa? 

Já lhe obedece toda a Estremadura, 

Óbidos, Alemquer, por onde soa 

O tom das frescas aguas entre as pedras, 

Que murmurando lavam, e Torres-Vedras. 

LXII 

E vós também, oh terras Transtaganas, 
Affajnadas co'o dom da fiava Ceres, 
Obedeceis ás forças mais- que humanas, 
Entregando-lhe os muros, e os poderes : 
E tu, lavrador Mouro, que te enganas, 
Se sustentar a fértil terra queres: 
Que Elvas, e Moura, e Serpa conhecidas 
E Alcacere dó Sal estão rendidas 
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LXiii 

Eis a nobre cidade, certo assento. . 

Do rebelde Sertório antiguamente, 

Onde ora as aguas nítidas de argento. t 

Vem sustentar de longe a terra, e agente 

Pelos arcos reaes, que cento e cento . V 

Nos ares se alevantanr nobremente, 

Obedeceo por meio e ousadia 

De Giraldo, que. medos não temia. , ^ 

LXIV 

Já na cidade Beja vai tomar 

Vingança de Trancoso destruída 

Affonso, que não sabe socegar, 

Por estender co'a fama a curta vida : 

Não se lhe pode muito sustentar 

A cidade ; mas, sendo já_rendida, ^ " 

Em toda a cousa viva a gente irada 

Provando os fios vai da dura espada, 

LXV 

Com estas sobjugada foi Palmella, 
E a piscosa Cezimbra, e juntamente, 
Sendo ajudado mais de sua estrella, 
Desbarata um exercito potente: 
Sentio-o a villa, e vio-o o senhor d'ella, 
Que a socorrel-a vinha diligente 
Pela fralda da serra, descuidado 
Do femeroso encontro inopinado: 
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LXVI 

O Rei de Badajoz era alto Mouro, 
Com quatro mil cavallos furiosos, 
Innumeroô peões, dermas, e de ouro 
ôttarnecidoô, guerreiros, e lustrosos. . 
Mas, qual no mez de Maio o bravo touro, 
(Vos ciúmes da vacca arreeeosos, 
Sentindo gente o bruto e cego amante, 
Saltea o descuidado caminhante: 

LXVII 

D'esta arte Affonso súbito mostrado 
Na gente dá, que passa bem segura, 
Fere, mata, derriba denodado; 
Foge o Rei Mouro, e só da vida cura : 
D'um pânico terror todo assombrado, 
Só de seguil-o o exercito procura, 
Sendo estes, que fizeram tanto abalo, 
Não mais que só sessenta de cavallo. 

lxvhi 

Logo segue a victoria sem tardança 
O grão Rei incansabil, ajuntan<Jp 
Gentes de todo o Reino r cuja usança 
Era andar sempre terras conquistando. 
Cercar vai Badajoz, e logo alcança 
O fim de seu desejo, pelejando 
Com tanto esforço, e arte, e valentia, 
Que a faz fazer ás outras companhia. 
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LXIX 

Mas o alto Deos, que para longa gn^rçU^/-f 
O castigo d^quelle, que o merece; . . •< .} i 
Ou, para que se emende, ás vezes tardado 
Ou por segredos, que o homem não ponhé,c${; 
Se até aqui sempre o forte rei resguarda '4 
Dos perigos, a que elle se offereee, > 

Agora lhe não deixa ter defesa . / fc 

Da maldição da mãi, que estava pres^; f 

LXX 

• 

Que estando na cidade, que cercara, , 'i 
Cercado n'ella foi dos Leonezes, i/ 

Porque v a conquista d'ella lhe tomara, , |, 
De Leão sendo, e não dos Portugueses.^ 
A pertinácia aqui lhe custa cara, ., 1 

Assi como acontece muitas veaes; ' , \ 
Que em ferros quebra.as pernas, indo aece$o 
A batalha,, onde foi vencido, e preso. 

LXXI 

Oh famoso -Pompeio, não te pene . r 

De teus feitos illustres a ruina; , , I 

Nem* ver, que a justa Nemesis ordene { 
Ter teu Isogro de ti victoria dina: 
Postoque d frio Phasis, ou Syene, 
Que para nenhum cabo a sombra inclina, 
O Bootes gelado, e a Linha ardente, 
Temessem o teu nome geralmente : 
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lxxh 

Pofttdqtíe a rica Arábia, e que os feroces 
Heniochos, e Oolchos, cuja fama, 
O -feo dourado estende, e os Cappadoees, 
E Judea, que um í)eòs adora, e ama; 
E^que ôâ molles Sophenes, e os atroces 
Cilícios, com a Arménia, que derrama 
As aguas dos dous rios, cuja fonte 
Esfâ nVmfcro mais alto, e santo monte: 

lxxhi 

E posfoem fim que desd^ mar de Atlante 
Até o ScythiôO Tauro, monte erguido, 
Já venôedor te vissem ; nao te espante, 
Se & oampo Êraathio só te rio vencido : 
Porque Affonso vorás soberbo e ovante, 
Tudo render, e ser depois rendido. 
Aôsi o qiiiz o Conselho alto, celeste, 
Que vença o sogro a ti, e o genro a este. 

LXXIV 

Tornado o Rei sublime finalmente ' 
Do divino Juizó castigado, 
Depois que em Santarém soberbamente 
Em vão dos Sarracenos foi cercado } 
E depois que do martyre Vicente 
O santíssimo corpo venerado 
Do sacro promontório conhecido 
A cidade Ulyssea foi trazido; 
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bXZV 

Porque levasse avante seu desejo, 
Ao forte filho manda o lasso velho, 
Que ás terras se passasse ^'Alemtejo, 
Com gente, e co'o belligero apparelbo. • » 
Sancho., desforço e d'animo sobejo, 
Avante passa, e faz correr vermelho 
O rio, que Sevilha vai regando 
Co'o sangue Mauro, bárbaro, e nefando. 

LXXVI 

E com esta victoria cobiçoso, 
Já nao descansa o moço, até que veja 
Outro estrago, como este, temeroso, 
No bárbaro, que tem cercado Beja : 
Não tarda muito o príncipe ditoso, 
Sem ver o fim d'aquilIo, que deseja. 
Assi estragado o Mouro, na vingança 
De tantas perdas p5e sua esperança. 

Lxxvn 

Já se ajuntam do monte, a quem Medusa 
O corpo fez perder, que teve o ceo: 
Já vem do promontório de Arapelusa, 
E do Tinge, que assento foi de Anteo. 
O morador de Abyle não se escusa: 
Que também com suas armas se moveo 
Ao som da Mauritana e ronca tuba, 
Todo o reino, que foi do nobre Juba. 
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Lxxrra 

Entrava com toda esta companhia 
Mir-almomini em Portugal ; 
Treze Reis 7 Mouros leva de valia, 
Entre oô^quãea tem o sceptro imperial: 
E âssi fazendo quanto mal podia, 
que em partes podia fazer mal, 
Dom Sancho vai cercar em Santarém ; 
Porém não lhe succede muito bem. 

LXXIX 

Dá-lhe combates ásperos, fazendo 

Ardis de guerra mil o Mouro iroso; 

Não lhe aproveita já trabuco horrendo, 

Mina secreta, aríete forçoso : 

Porque o filho* de Afíonso não perdendo 

Kada do esforço, e accordo generoso, 

Tudo provê com animo, e prudência 

Que em toda a parte ha esforço, e resistência. 

LXXX 

Ma* é vfelho, a quem tinham já obrigado, 
Os trabalhosos annos ao socego, 
Estando na cidade, cujo prado 
Enverdecem as aguas do Mondego, 
Sabendo como o filho está eercado 
Em Santarém, do Mburo povo cego, 
Se parte diligente da cidade; 
Qtfô não péraè a pi ôsfeza co'a idade. 
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LXXXI 

E co'a famosa gente á guerra usada : > ; * 
Vai soccorrer o filho; e assi ajuntado»'; ^ 
A Portuguesa faria costumada " v ^ 

Em breve os Moiros tem desbarataídóg'/^ 
A campina, que toda está coalhada r -^ 
De marlotas, capuzes variados j 
De cavallos, jaezes, presa rica, 
De seus senhores mortos cheia fica. : *'• 

LX*xn 

Logo todo o restante se partio 
De Lusitânia, postos em fugida: 
O Mir-aloiomini só não fugio> 
Porque antes de fugir lhe foge' a vidai 1 ) } 
A quem lhe esta victoria permittio, " * 
Dão louvores, e graças sem medida; * ( ' 
Que em casos tão estranhos claramente' * 
Mais peleja o favor de Deos, que a gentó. 

Lxxxin 

De tamanhas victorias triumphava '' •* ' 
O velho AíFonso, Príncipe subido: ; * [ 

Quando, quem tudo em fim vencendo andava 
Da larga, e muita idade foi vencido : 
A pallidà doença lhe tocava 
Com fria mão o corp* enfraquecido,* 
E pagaram seus annos d'este geito 
Á triste Libitina seu direito. 
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LXXXIV 

Os altos promontórios o choraram, 
£ doa. rios as aguas saudosas 
Os semeados campos alagaram, 
Copa ^grimas correndo piedosas: 
Mas t$&to pelo mundo se alargaram 
Com fama suas obras valorosas, 
Que sempre no seu reino chamarão 
Affonso, Affpnso, os eccos: mas em vão. 

I4XXXV 

Sancho, forte mancebo, que ficara 

Imitando seu pai na valentia, 

£ que em sua vida já se experimentara. 

Quando o Betis de sangue se tingia, 

£ o bárbaro poder desbaratara 

Do Ismaelita Rei de Andaluzia, 

£ mais quando os que Beja em vão cercaram, 

Qs golpes do seu braço em si provaram : 

LXXXVI 

Depois que foi por Rei alevantado, 
Havendo poucos annos que reinava, 
A cidade de Silves tem cercado, 
Cujos campos o bárbaro lavrava: 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germânica armada, que passava, 
De armas fortes e gente apercebida, , 
A recobrar Judéa já perdida. 
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Lxxrvri 

Passavam a ajudar na santa empresa 

O roxo Federico, que moveo 

O poderoso exercito em defesa 

Da cidade, onde Christo padeeeo, 

Quando Guido, co'a gente em sede accesa, 

Áo grande Saladino se rendeo 

No lugar, onde aos Mouros sobejavam 

Ás aguas, que os de Guido desejavam» * 

LXXXVIII 

Mas a formosa armada, que viera 
Por contraste de vento áquella parte, 
Sancho quiz ajudar na guerra fera, 
Já que em serviço vai do santo Marte: 
As8Í como a seu pai acontecera, 
Quando tomou Lisboa, da mesma arte 
Do Germano ajudado Silves toma, 
E o bravo morador destrue, e doma. 

LXXXLX 

E se tantos tropheos do Mahometa 
Alevantando vai, também do forte 
Leonez não consente estar quieta 
A terra, usada aos casos de Mavorte; 
Até que na cerviz seu jugo metta 
Da soberba Tui, que a mesma sorte 
Vio ter a muitas villas suas visinhas, 
Que por armas, tu, Sancho, humildes tinhas. 
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XC 

Mas entre tantas palmas salteado 
Da temerosa morte, fica herdeiro 
Um filho seu, de todos estimado, 
Que foi segundo Affonso, e Rei terceiro: 
No tempo d'este aos Mouros foi tomado 
Alcacere do Sal por derradeiro; 
Porque d'antes os Mouros o tomaram, 
Mas agera estruidos o pagaram. 

xci 

Morto depois Affonso, lhe succede 
Sancho segundo, manso e descuidado, 
Que tanto em seus descuidos se desmede, 
Quede outrem, quem mandava, era mandado: 
De governar o reino, que outro pede, 
Por causa dos privados foi privado ; 
Porque, como por elles se regia, 
Em todos os seus vícios consentia. 

xon 

NSo era Sancho, não, tão deshonesto 
Como Nçro, que um moço recebia 
Por mulher, e depois horrendo incesto 
Com a mãi Agrippina commettia; 
Nem tâo cruel ás gentes, e molesto, 
Que a cidade queimasse, onde vivia; 
Nem tão máo como foi Heliogabalo, 
Nem como o molle Hei Sardanapalo. 
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XCIII 

Nem era o povo seu tyrannisado, 
Como Sicília foi de seus tyrannos: 
Nem tinha, como Phálaris, achado 
Género de tormentos inhumanos : 
Mas o reino de altivo, e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei não obedece, nem consente, 
Que não for mais que todos excellento. 

xciv 

Por esta causa o reino governou 
O conde Bolonhez, depois alçado 
Por Rei, quando da vida 0e apartou 
Seu irmão Sancho, sempre ao ócio dado: 
Este, que Affonso o bravo se chamou, 
Depois de ter o reino segurado, 
Em dilatal-o cuida; que em terreno 
Não cabe o altivo peito tão pequeno. 

xcv 

Da terra dos Algarves, que lhe fôra 
Em casamento dada, grande parte 
Recupera co'o braço, e deita fora 
O Mouro, mal querido já de Marte : 
Este de todo fez livre e senhora 
Lusitânia com força, e bellica arte; 
E acabou de opprimir a nação forte, 
Na terra, que aos de Luso coube em sorte. 
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xcvi 

Eis depois vem Diniz, , que bem parece 
Do bravo Affonso estirpe nobre e dinà; 
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade; -Alexandrina: 
Com este ; o reino prospero florece 
(Alcançada já a paa áurea divina) 
Era constituiçSesy leis, e costumes ; 
Na torrai já /tranquilla clama lumes. 

xcvu 

Fez primeiro em Coimbra exercitarrse 
valeroso ;officio de Minerva; : 
E de HeHttana as Musas fez passar-se 
A jridar do Mondego a fértil herva. 
Quando» pede de Átbenas deaejar-se, ■ 
Tudo o soberbo Apollo aqui reserva: 
Aqui aa eapellas dá tejpidas.de ouro, 
Do baoekaro, e do sempre verde louro. 

xcvm 

Nobres villas de novo edificou, 

Fortalezas, castellos mui seguros } 

E quasi.a reino todo reformou • .. 

Com edifícios grandes, e altos muros* ; 

Mas depois que a dura Atropos cartou < 

O fio de seus dias já maduros, * 

Ficou-lhe o filho pouco; obediente,: j; , 

Quarto Affonso; mas fotfte e. exeeHaoitei , '. 
5 
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XCIX 

Este sempre as soberbas Castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno, 
Porque nao é das forças Lusitanas 
Temer poder maior, por mais pequeno : 
Mas porém, quando as gentes Mauritanas 
A possuir o Hesperico terreno 
Entraram pelas terras de Castella, 
Foi o soberbo Affonso a soccorrel-a. 

C 

Nunca com Semiramis gente tanta 
Veio os campos Hydaspicos enchendo ; 
Nem Attila, que Itália toda espanta, 
Chamando-se de Deos açoute horrendo, 
Gotthica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno bárbaro estupendo, 
Co'o poder excessiva de Granada, 
Foi nos campos Tartessios ajuntada. 

ci 

E vendo o Rei sublime Castelhano 
A força inexpugnabil, grande e forte, 
Temendo mais o fim do povo Hispano, 
Já perdido uma vez, que a própria morte; 
Pedindo ainda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a caríssima consorte, 
Mulher de quem a manda, e filha amada 
D'aqut)lte a cujo rant) foi mandada. 
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CII 

Entrava a formosíssima Maria 
Pelos patemaes paços sublimados, 
Lindo o gesto, mas fora de alegria, 
E seus olhos em lagrimas banhados : 
Os cabellos angélicos trazia 
Pelos ebúrneos hombros espalhados; 
Diante do pai ledo, que a agasalha, 
Estas palavras taes chorando espalha: 

cm 

Quantos povos a terra produzio 

Da Africa toda, gente fera e estranha, . 

O grão Rei de Marrocos conduzio, 

Para vir possuir a nobre H««panha: 

Poder tamanho junto não se vio, 

Depois que o salso mar a terra banha: 

Trazem ferocidade, e furor tanto, 

Que a vivos medo, e a mortos faz espanto. 

civ 

Aquelle, que me deste por marido, 
Por defender sua terra amedrontada, 
Co'o pequeno poder offerecido 
Ao duro golpe está da Maura espada; 
E se não for comtigo soccorrido, 
Vêr-me-has d'elle, e do reino ser privada, 
Viuva> e triste, e posta em vida escura, 
Sem marido, sem reino, e sem ventura. 
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cv . 

Por tanto, oh Rei, de quem com puro medo 
O corrente Mulucha se congela; 
Rompe toda a tardança, açude cedo 
A mièeranda gente de Castella: 
Se esse gesto que mostras claro e ledo, 
De pai o verdadeiro amor assella, 
Açude, e corre pai; que, se não corres, 
Pôde ser que não aches quem soccorres. 

cvi 

Não de outra sorte a timida Maria 
Fallando está, que a triste Vénus, quando 
A Júpiter seu pai favor pedia 
Para Eneas. selft filho navegando; 
Que a tanta piedade o commovia, 
Que cahido das mãos o raio infando, 
Tudo o. clemente Padre lhe concede, 
Pezando-lhe do pouco, que lhe pede. 

cvn 

Mas já co'os esquadrões da gente armada 
Os Eborenses campos vão coalhados: 
Lustra co'o Sol o amez, a lança, a espada, 
Vão rinchando os cavallos jaezados : 
A canora trohabeta embandeirada 
Os corações á paz acostumados 
Vai ás fulgentes armas incitando, 
Pelas concavidades retumbando. 
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cvm 

Entre todos no meio se sublima, 
Dás insígnias reaes acompanhado, 
O valeroso AfFonso, que por cima 
De todos leva o collo alevantado, 
E somente co' o gesto esforça, e anima 
A qualquer coração amedrontado: 
Assi entra nas terras de Castella 
Com a filha gentil, Rainha d'ella» 

Cix 

Juntos os dous Affonsos finalmente 
Nos campos de Tarifa, estão defronte 
Da grande multidão da cega gente, 
Para quem são pequenos campo e monte. 
Não ha peito tão alto, e tão potente, 
Que de desconfiança não se affronte, 
Em quanto não conheça, e claro veja, 
Que co'o braço dos seus Christo peleja. 

cx 

Estão de Agar os netos quasi rindo 
Do poder dos Christãos fraco e pequeno, 
As terras como suas repartindo 
Antemão entre o exercito Agareno, 
Que com titulo falso possuindo 
Está o famoso nome Sar aceno; 
Assi também com falsa conta, e nua, 
A nobre terra alheia chamam sua. 
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CXI 

Qual o membrudo e bárbaro Gigante, 
Do Rei Saul com causa tão temido, 
Vendo o Pastor inerme estar diante, 
Só do pedras, e esforço apercebido ; 
Com palavras soberbas, e arrogante 
Despreza o fraco moço mal vestido, 
Que, rodeando a funda, o desengana 
Quanto mais pôde a fé, que a força humana: 

cxn 

D'esta arte o Mouro pérfido despreza 
O poder dos Christãos, e não entende, 
Que está ajudado da alta fortaleza, 
A quem o inferno horrífico se rende: 
Com ella o Castelhano, e com destreza 
De Marrocos o Rei commette, e offende: 
O Portuguez, que tudo estima em nada, 
Se faz temer ao reino de Granada. 

cxm 

Eis as lanças, e espadas retiniam 
Por cima dos arnezes : bravo estrago ! 
Chamam (segundo as leis que alli seguiam) 
Uns Mafamede, e os outros bant'Iago: 
Os feridos com a grita o ceo feriam, 
Fazendo de seu sangue bruto lago, 
Onde outros meios mortos se affogavam , 
Quando do ferro as vidas escapavam. 
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cxrv 

Com esforço tamanho estrue, e mata 
Luso ao Granadil, que em 4?ouco espaço 
Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe valer defeza, ou peito d'aço: 
De alcançar tal victoria tão barata 
Inda não bera contente o forte braço, 
Vai ajudar ao bravo Castelhano, 
Que pelejando está co'o Mauritano. 

cxv 

Já se ia o Sol ardente recolhendo 
Para a casa de Thetis, e inclinado 
Para o ponente, o vespero trazendo, 
Estava o claro dia memorado: 
Quando o poder do Mouro grande e horrendo 
Foi pelos fortes Reis desbaratado, 
Com tanta mortandade, que a memoria 
Nunca no mundo vio tão grão victoria. 

cxvi 

Nao matou a quarta parte o forte Mário, 
Dos que morreram n'este vencimento, 
Quando as aguas co'o sangue do adversário 
Fez beber ao exercito sedento: 
Nem o Peno, asperissimo contrario 
Do Romano poder de nascimento, 
Quando tantos matou da illustre Roma, 
Que alqueires três de ítntieis dos mortos tbma, 
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CXVII 

E se tu tantas almas só pudeste 
Mandar ao reino escuro de Cocyto, 
-Quando a santa cidade desfizeste 
Do povo, pertinaz no antigo rito, 
Permissão, e vingança foi celeste, 
E não força de braço, oh nobre Tito; 
Que assi dos vates foi prophetisado, 
E depois por Jesus certificado. , 

CXVIH 

Passada esta tao prospera victoria, 
Tornando Affonso á Lusitana terra, 
A se lograr da paz com tanta gloria., 
Quanta soube ganhar na dura guerra; 
O caso triste, e digno de memoria, 
Que do sepulchro os homens desenterra, 
Aconteceo da 'misera, e mesquinha, 
Que depois de ser morta foi Rainha. 

cxix 

Tu só, tu, puro Amor, com força crua, 
Que os corações humanos tanto obriga, 
Deste causa á molesta morte sua, 
Como se fora pérfida inimiga: 
Se dizem, fero Amor, que a sede tua 
Nem com lagrimas tristes se mitiga, 
É porque queres, áspero e tyranno, 
Tuas aras banhar om sangue humano. 
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CXX 

Estavas, linda Ignez, posta em socego, 
De teus annos colhendo o doce fruito, 
ÍTaquelle engano da alma, ledo*b cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes ensinando, o ás hervinhas 
O nome, que no peito escripto tinhas. 

CXXI 

Do teu príncipe alli te respondiam 
As lembranças, que na alma lhe moravam, 
Que sempre ante seus olhos te traziam, 
Quando dos teus formosos se apartavam ; 
De noite em doces sonhos, que mentiam, 
De dia em pensamentos que voavam: 
£ quanto em fim cuidava, e quanto via, 
Eram tudo memorias de alegria. 

cxxn 

De outras bellas senhoras, e Princezas 
Os desejados thalamos engeita; 
Que tudo em fim, tu^puro Amor, desprezas 
Quando um gesto suave te sujeita. * 
Vendo estas namoradas estranhezas 
O velho pai sisudo, que respeita 
O murmurar do povo, e a phantasia 
Do filho, que casar-se não queria: 
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CXXIII 

Tirar Ignez ao mundo determina) 
Por lhe tirar o filho, que tem preso ; 
Crendo co'o sangue só da morta indina 
Matar do firme amor o fogo acceso* 
Que furor, consentio, que a espada fina, 
Que pôde sustentar o grande peso 
Do furor Mauro, fosse alevantada 
Contra uma. fraca dama delicada? 

cxxiv 

Traziam-n'a os horríficos algozes 

Ante o Rei, já movido á piedade ; 

Mas o povo com falsas, e ferozes 

Razões á morte crua o persuade. 

Ella com tristes, e piedosas vozes, 

Sahidas só da magoa, e saudade 

Do seu Príncipe, e filhos que deixava, 

Que, mais que a própria morte, a magoava; 

cxxv 

Para o céo crystallino alevantando 
Com lagrimas os olhos piedosos; 
Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 
Um dos duros ministros rigorosos: 
£ depois nos meninos attentando, 
Que tão queridos tinha, e tão mimosos, 
Cuja orphandade como mâi temia, 
Para o avô cruel assim dizia: 
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CXXVI 

Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento, 
E nas aves agrestes, que somente 
Nas rapinas aerias tem o intento, 
Com pequenas crianças vio a gente 
Terem tão piedoso sentimento, 
Como co'a mãe do Nino já mostraram, 
E co'os irmãos, que Roma edificaram : 

CXXVII 

Oh tu, que tens de humano o gesto, e o peito, 
(Se de humano é matar uma donzella 
Fraca e sem força, só por ter sujeito 
O coração a quem soube vencei- a) 
A estas criancinhas tem respeito, 
Pois o não tens á morte escura (Telia : 
Mova-te a piedade sua, e rainha, 
Pois te não move a culpa que não tinha. 

CXXVIII 

E se, vencendo a Maura resistência, 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida com clemência 
A quem para perdel-a não fez erro. 
Mas, se t'o assi merece esta innocencia, 
PSe-me em perpetuo e misero desterro 
Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente, 
Onde em lagrimas viva eternamente. 
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P5e-me onde se use toda a feridade, 
Entre leões e tigres; e verei 
Se Telles achar posso a piedade, 
Que entre peitos humanos não achei : 
Alli co^ amor intrínseco, e vontade 
N'aquelle por quem mouro, criarei 
Estas relíquias suas, que aqui viste, 
Que refrigério sejam da mãi triste. 

cxxx 

Queria perdoar-lhe o Rei benino, 
Movido das palavras, que o magoam; 
Mas o pertinaz povo, e seu desitino 
(Que d'esta sorte o quiz) lhe nSo perdoam. 
Arrancam das espadas de aço fino 
Os, que por bom tal feito alli apregoam, . 
Contra- uma dama, oh peitos carniceiros, 
Feros vos amostrais, e cavalleiros? 

cxxxi 

Qual contra a linda moça Polyxena, 
Consolação extrema da mai velha, 
Porque a sombra de Achilles a condemna, 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha : 
Mas ella os olhos, com que o ar serena 
(Bera como paciente, e mansa ovelha) 
Na misera mãi postos, que endoudece, 
Ao duro sacrifício se offefece : 
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CXXXII 

Taea contra Ignez os brutos matadores 

No collo de ai abras to, que sustinha 

As obras, com que amor matou de amores 

Aquelle^ que depois a fez Rainha, 

As espadas banhando, e as brancas flores, 

Que ella dos olhos seus regadas tinha, 

Se encarniçavam, férvidos e irosos 

No futuro castigo não cuidosos. 

cxxxm 

Bem puderas, oh Sol, da vista d'estes 
Tens raios apartar aquelle dia, 
Como da seva mesa de Thyestes, 
Quando os filhos por mão de Atreo comia! 
Vós, oh côncavos valles, que pudestes 
A voz extrema ouvir da bocca fria, 
nome do seu Pedro, que lhe ouvistes, 
Por muito grande espaço repetistes ! 

CXXXIV 

As8i como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na capella, . 
cheiro traz perdido, e a cor murchada: 
Tal está morta a pallida donzella, 
Seccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva cor, co'a doce vida. 
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Ás filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram; 
E, por memoria eterna em fonte pura 
Ás lagrimas choradas transformaram: 
O nome lhe puzeram, que inda dura, '. 
Dos amores de Ignez, que alji passaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Que lagrimas são a agua, e o nome amores 1 

cxxxvi 

Não correo muito tempo, que a vingança 
Não visse Pedro das mortaes feridas: 
Que em tomando do reino a governança, 
À tomou dos fugidos homicidas : 
Do outro Pedro cruíssimo os alcança; 
Que ambos imigos das humanas vidas, 
O concerto fizeram duro, e injusto, 
Que com Lépido, e António fez Augusto. 

cxxxvu 

Este castigador foi rigoroso 
De latrocínios, mortes, e adultérios : 
Fazer nos máos cruezas, fero e iroso 
Eram os seus mais certos refrigérios; 
As cidades guardando, justiçoso, 
De todos os soberbos vitupérios, 
Mais ladrões castigando á morte deo, 
Que o vagabundo Alcides, ou Theseo. 
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cxxxvin 

Do usto, e. duro Pedro nasce o brando 
( Vece da natureza o desconcerto !) 
Remisso, e sem cuidado algara, Fernando, 
Que todo o reino poz em muito aperto : 
Que vindo o Castelhano devastando 
As terras sem defeza, esteve perto 
De destruir-se o reino totalmente ; 
Que um fraco Rei faz fraca a forte gente. 

cxxxix m 

0& foi castigo claro do peccado 
De tirar Leonor a seu marido, 
Ecasar-secom ella, de enlevado 
Num falso parecer mal entendido: 
Ou foi, que o coração sujeito, e dado 
Ao vicio vil, de quem se vio rendido, 
Molle se fez, e traço ; e bem parece, 
Que um baixo amor os fortes enfraquece. 

CXL 

Do peccado tiveram sempre a pena 

Muitos, que Deos o quiz, e permittio; 

Os que foram roubar a bella Helena ; 

E com Apio também Tarquino o vio : 

Pois por quem David santo se condemna? 

Ou quem a tribu illustre destruio 

De Benjamin? Bem claro nol-o ensina 

Por Sara Pharaó, Sichem por Dina. j 
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CXLI 

E pois, ^se os peitos fortes enfraquece 
Um incoricesso amor desatinado, 
Bem no alho de Alcmena se parece, 
Quando em Omphale andava transformado. 
De Marco António a fama se escurece,. 
Com ser tanto a Cleópatra affeiçoado : 
Tu também, Poeno prospero, o sentiste, 
Depois que úa moça vil na Apúlia viste. 

cxlii 

Mas quem pode livrar- se por ventura 
Dos laços, que Amor arma brandamente 
Entre as rosas, e a neve humana pura, 
O ouro, e o alabastro transparente? 
Quem de uma peregrina formosura, 
De um vulto de Medusa propriamente, 
Que o coração converte, que tem preso, 
Em pedra não, mas em desejo acceso? 

CXLIII 

Quem vio um olhar seguro, um gesto brando, 
Uma suave, e angélica excellencia. 
Que em si está sempre as almas transformando, 
Que tivesse contra ella resistência? 
Desculpado por certo está Fernando, 
Para quem tem de amor experiência: 
Mas antes, tendo livre a phantaôia, 
Por muito mais culpado o julgaria. 
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DO CANTO QUARTO 

Continua o Gama a prática com El-Rei de 
Melinde, e refere as guerras de Portugal com 
Castella sobre a successão do reino, por mor- 
te d'El-Rei D. Fernando: façanhas militares 
do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira: 
batalha e victoria de Aljubarrota: diligen- 
cias que se fizeram para descobrir a índia por 
mar em tempo de El-Rei D. João II : como 
El-Rei D. Manoel conseguio esse fim, -deter- 
minandc esta viagem: prevenç8es para ella: 
embarque e despedida dos navegantes nas 
praias de Belém. 

OUTRO ARGUMENTO 

Àcclamado João, de Pedro herdeiro, 
Convoca Leonor ao Castelhano : 
Opp5e-se Nuno, intrépido guerreiro ; 
Dá- se batalha; vence o Lusitano : 
Quem a Aurora buscar tentou primeiro 
Pelas túmidas ondas do Oceano; 
É como ao Gama coube esta alta empreza, 
Por afiinar a gloria Portugueza. 
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Depois de procellosa tempestade, 
Nocturna sombra, e sibilante vento, 
Traz a manha serena claridade, 
Esperança de porto, e salvamento: 
Aparta o Sol a negra escuridade, 
Removendo o temor do pensamento; 
Assi no reino forte aconteceo, 
Depois que o liei Fernando falleceo. 

li 

Porque se muito os nossos desejaram., 
Quem os damnos, e offensas vá vingando 
l^aquelles, que tão bem se aproveitaram 
Do descuido remisso de Fernando; 
Depois de pouco tempo o alcançaram, 
Joanne sempre illuatre alevantando 
Por Rei, como de Pedro único herdeiro, 
(Ainda que bastardo) verdadeiro. 
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III 

Ser isto ordenação dos Céos divina, 
Por signaes muito claros se mostrou, 
Quando em Évora a voz de uma menina, 
Ante tempo fallando, o nomeou; 
E como cousa em fim, que o Céo destina, 
No berço o corpo, e a voz alevantou : 
- — «Portugal, Portugal, alçando a mão, 
Disse, pelo Rei nofo, Dom João.» 

IV 

Alteradas então do Reino as gentes 

CVo ódio, que òccupado os peitos tinha, 

Absolutas cruezas, e evidentes 

Faz do povo o furor, por onde vinha : 

Matando vão amigos, e parentes 

Do adultero Conde, e da Rainha, 

Com quem sua incontinência deshonesta 

Mais, depois de viuva, manifesta. 

v 

Mas elle em fim, com causa, deshonrado, 
Diante d'ella a ferro frio morre, 
De outros muitos na morte acompanhado; 
Que tudo o fogo erguido queima, e corre; 
Quem, como Astyanax, precipitado 
(Sem lhe valerem ordens) de alta torre, 
A quem ordens, nem aras, nem respeito; 
Quem nu por ruas, e em pedaços feito. 
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VI 

Podem-se pôr em longo esquecimento 
As cruezas mortaes, que Roma vio, 
Feitas dó feroz Mário, e do cruento 
Sylla, quando o contrario lhe íugio. 
Por isso Leonor, que o sentimento 
Do morto Conde ao mundo descobrio, 
Faz contra Lusitânia vir Castella, . 
Dizendo sèr sua filha herdeira d'ella. 

vil 

Beatriz era a filha, que casada 
Co'o Castelhano está, que o reino pede, 
Por filha de Fernando reputada, 
Se a corrompida fama lh'o concede. 
Com esta voz Castella alevantada, 
Dizendo que esta filha ao pai succede, 
Suas forças ajunta para as guerras, 
De varias regiSes, e varias terras. 

VIII 

Vem de toda a provincia, que de um Brigo 
(Se foi) já teve o nome derivado; 
Das terras, que Fernando, e que Rodrigo, 
Ganharam do tyranno e Mauro estado. 
Nào estimam das armas o perigo 
Os que cortando vão co'o duro arado 
Os campos Leonezes, cuja gente 
(Vos Mouros foi nas armas excellente. 
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IX 

Os Vândalos, na antiga valentia 
Ainda confiados, se ajuntavam 
Da cabeça de toda a Andaluzia, 
Que do Guadalquivir as aguas lavam. 
A nobre ilha também se apercebia, 
Que antigamente os TyTios habitavam 
Trazendo, por insígnias verdadeiras, 
As Hercúleas columnas nas bandeiras. 

x 

Também vem lá do reino de Toledo, 
Cidade nobre e antiga, a quem cercando 
O Tejo em torno vai suave e ledo, 
Que das serras de Conca vem manando. 
A vós outros também não tolhe o medo, 
Oh sórdidos Gallegos, duro bando, 
Que, para resistirdes, vos armastes, 
A'quelles, cujos golpes já' provastes, 

XI 

Também movem da guerra as negras fúrias 
A gente Biscainha, que carece 
De polidas razões, e que as injurias 
Muito mal dos estranhos compadece. 
A terra de Guipuscua, e das Astúrias, 
Que com minas de ferro se ennobrece, 
Armou d^lle os soberbos matadores, 
Para ajudar na guerra a seus senhores. 
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XII 

Joanne, a quem do peito o esforço cresce, 
Como a Sarasão Hebreu da guedelha, 
Posto que tudo pouco lhe parece, 
Co'os poucos de seu reino se apparelha: 
E não porque conselho lhe fallece, 
(Vos principaes senhores se aconselha ; 
Mas só por ver das gentes as sentenças, 
Que sempre houve entre muitos differenças. 

XIII 

IS ao falta com razoes quem desconcerte 
Da opinião de todos, na vontade, 
Em quem o esforço antigo se converte 
Em desusada e má deslealdade, 
Podendo o temor mais, gelado, inerte, 
Que a própria e natural fidelidade : 
Negam o Rei, e a pátria; e se convém, 
Negarão, como Pedro, o Deos que tem. 

XIV 

Mas nunca foi, que este erro se sentisse 
No forte D. Nuno Alvares : mas antes, 
Posto qne em seus irmãos tão claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Aquellas duvidosas gentes disse, 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A m§o na espada, irado, e não facundo, 
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo: 
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XV 

— «Como, da gente illustre Portuguesa 
Há de haver quem refuse o pátrio Marte? 
Como, d'esta província, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 
Ha de sahir quem negue ter defeza, 
Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 
De Portuguez, e por nenhum respeito 
O próprio reino queira vêr sujeito? 

XVI 

Como? Não sois vós inda os descendentes 
.D'aquelles, que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valentes 
Venceram esta geyite tão guerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes, 
Puzeram em fugida, de maneira 
Que sete illustres Condes lhe trouxeram 
Presos, afora a presa que tiveram ? 

XVII 

Com quem foram continuo sopeados 
Estes, de quem o estais agora vós, 
Por Diniz, e seu filho, sublimados, 
Senâacom os vossos fortes pais, e avós? 
Pois se com seus descuidos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqueza assim vos poz, 
Torne- vos vossas forças o Rei novo: 
Se é certo que co'q Rei se muda o povo. 



CANTO IV 137 

xvni 

Rei tendes tal, que Be o valor tiverdes 
igual ao Rei, que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que quizerdes, 
Quanto mais a quem já desbaratastes : 
E se com isto em fim vos não moverdes 
Do penetrante medo, que tomastes, 
Atai as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirei ao jugo albeio. 

XIX 

Eu só com meus vassallos, e com esta 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura, e infesta 
A. terra nunca de outrem sobjugada : 
Era virtude do Rei, da Pátria mesta, 
Da lealdade já por vós negada, 
Vencerei, não só estes adversários, 
Mas quantos a meu Rei forem contrários.» 

xx 

Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Oanusio, relíquias sós de Cannas, 
Já para se entregar, quasi movidos, 
Á fortuna das forças Africanas, 
^ornelio moço os faz, que compellidos 
Sa sua espada jurem, que as Romanas 
\rmas não deixarão, em quanto a vida 
3s nRo deixar, on n^llas fôr perdida: 
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XXI 

D'esta arte a gente força, e esforça Nuno, 
Que com lhe ouvir as ultimas razoes, 
Removem o temor frio, importuno, 
Que gelados lhe tinha os corações : 
Nos animaes cavalgam de Neptuno, 
Brandindo, e volteando arremessões, 
Vao correndo, e gritando á bocca aberta: 
«Viva o famoso Rei que nos liberta.» 

XXII 

Das gentes populares, uns approvam 
A guerra, com que a pátria se sustinha; 
Uns as armas alimpam, e renovam, 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha; 
Capacetes estofam, peitos provam, 
Arma-se cada um como convinha; 
Outros fazem vestidos do mil cores, 
Com letras e tenções de seus amores. 

XXIII 

Com toda esta lustrosa companhia 

Joanne forte sahe da fresca Abrantes ; 

Abrantes, que também da fonte fria 

Do Tejo logra as aguas abundantes. 

Os primeiros armigeros regia, 

Quem para reger era os mui possantes 

Orientaes exércitos, sem conto, 

Cbm que passava Xsrxss o IMtesponto: 
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XXIV 

Dom Nano Alvares digo, verdadeiro 
Açoute de soberbos Castelhanos, 
Como já o fero Hunno o foi primeiro 
Para Francezes, para Italianos. 
Outro também, famoso cavalleiro, 
Que a ala direita tem dos Lusitanos, 
Apto para mandal-os, e regel-os, 
Mem Rodrigues se diz de Yasconcellos. 

xxv 

E da outra ala, que a esta corresponde, 
Antão Vasques de Almada é capitão, 
Que depois foi de Abranches nobre Conde 
Das gentes vai regendo a sestra mao. 
Logo na retaguarda não se esconde 
Das quinas, e castellos o pendão 
Com Joanne, Rei forte em toda a parte, 
Que escurecendo o preço vai de Marte. 

xxvi 

Estavam pelos muros temerosas, 
E de um alegre medo quasi frias, 
Rezando as mais, irmãas, damas, e esposas, 
Promettendo jejuns, e romarias. 
Já chegam as esquadras bellicosas 
Defronte das imigas companhias, 
Que com grita grandíssima os recebem, 
K todas grande duvida concebem. 
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/ XXVII 

Respondem as trombetas mensageiras, 
Pífaros sibilantes, e atambores ; 
Aiferezes volteam as bandeiras, 
Que variadas são de muitas cores. 
Era no secco tempo, que nas eiras 
Ceres o fructo deixa aos lavradores ; 
Entra em Astrea o Sol, no mez de Agosto, 
Baccho das uvas tira o doce mosto. 

XXVIII 

Deo signal a trombeta Castelhana 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso » 
Ouvio-o o monte Artabro, e o Guadiana 
Atraz tornou as ondas de medroso ; 
Ouvio-o o Douro, e a terra Transtagana ; 
Correo ao mar o Tejo duvidoso: 
E as mais, que o som terribil escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

XXIX 

Quantos rostos alli se vêm sem cor, 
Que ao coração acode o sangue amigo; 
Que nos perigos grandes o temor 
E maior muitas vezes que o perigo; 
E se o não é, parece-o; que o furor 
De offender, ou vencer o duro imigo, 
Faz não sentir que é perda grande e rara 
Dos membros corporaes, da vida cara. 
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xxx s 

Começa-se a travar a incerta guerra; 
De ambas partes se move a primeira ala; 
Uns leva a defensão da própria terra, 
Outros as esperanças de ganhal-a: 
Logo o grande Pereira, em quem se encerra 
Todo o valor, primeiro se assignala : 
Derriba, e encontra, e a terra emfím semea 
Dos que a tanto desejam, sendo alhea. 

XXXI 

Já pelo espesso ar os estridentes 
Farpões, settas, e vários tiros voam : 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos treme a terra, os valles soam : 
Espedaçam-se as lanças : e as frequentes 
Quedas co'as duras armas tudo atroam : 
Recrescem os imigos sobre a pouca 
Gente do fero Nuno, que os apouca. 

Eis alli seus irmãos contra elle vão; * 
Caso feo e cruel ! Mas não se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Bei e a Pátria se alevanta : 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes: caso estranho! 
Quaes nas guerras civis de Júlio e Magno. 
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XXXIII 

Oh ta Sertório, oh nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 
Que contra vossas pátrias, com profano 
Coração, vos fizestes inimigos; 
Se lá no reino escuro de Sumano 
Receberdes gravíssimos castigos, 
Dizei-lhe, que também dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

xxxiv 

Rompem-se aqui dos nossos os primeiros: 
Tantos dos inimigos a elles vão: 
Está alli Nuno, qual pelos outeiros 
De Ceita está o fortissimo leão, 
Que cercado se vê dos cavalleiros, 
Que os campos vão correr de Tetuâo: 
Perseguem-^o co'as lanças, e elle iroso, 
Torvado um pouco está, mas não medroso. 

XXXV 

Com torva vista os vê; mas a natura 
Ferina, e a ira não lhe compadecem 
Que as costas dê; mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa, que recrecem. 
Tal está o cavalleiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio: alli perecem 
Alguns dos seus; que o animo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 
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XXXVI 

Sentio Joanne a affronta, que passava 
Nuno; que, como sábio capitão, 
Tudo corria, e via, e a toaos dava 
Com presença e palavras, coração. 
Qual parida leoa, fera, e brava, 
Que os filhos, que no ninho sós estão, 
Sentio que, em quanto pasto lhe buscara, 
pastor de Massvlia lh'os furtara : 

xxxvn 

Corre raivosa, e freme, e oom bramidos 
Os montes Sete Irmãos atroa, e abala: 
Tal Joanne, com outros escolhidos % 
Dos seus, correndo acode á primeira ala. 
Oh fortes companheiros, oh subidos 
Cavalleiros, a quem nenhum se iguala, 
Defendei vossas terras; que a esperança 
Da liberdade está na vossa lança. 

xxxvm 

Vedes-me aqui Rei vosso, e companheiro 
Que entre as lanças, e settas, e os arnczes 
Dos inimigos corro, e vou primeiro: 
Pelejai verdadeiros Portuguezes. 
Isto disse o magnânimo guerreiro ; 
E sopesando a lança quatro vezes, 
Com força tira, e (Teste único tiro 
Muitos lançaram o ultimo sugiro: 
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XXXIX 

Por que eis os seus accesos novamente 
D'uma nobre vergonha, e honroso fogo, 
Sobre qual mais com animo valente 
Perigos vencerá do mareio jogo, 
Porfiara: tinge o ferro o fogo ardente, 
Rompem malhas primeiro, e peitos logo: 
Assi recebem junto, e dão feridas, 
Como a quem já não doe perder as vidas. 

XL 

A muitos mandara ver o Estygio lago, 
Em cujo corpo a morte; e o ferro entrava: 
O Mestre morre alli de Santiago, 
Que fortissimamente pelejava: 
Morre também, fazendo grande estrago, 
Outro Mestre cruel de Calatrava : 
Os Pereiras também arrenegados 
Mortem, arrenegando o Ceo, e os fados. 

XLI 

Muitos também do vulgo vil sem nome 
Vão, e também dos nobres, ao profundo, 
Onde o trifauce cão perpetua fome 
Tem das almas, que passam d'este mundo: 
E porque mais aqui se amanse, e dome 
A soberba do imigo furibundo, 
A sublime bandeira Castelhana 
Foi derribada aos pés da Lusitana. 
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XJAI 

Aqui a fera batalha se encruece 
Cora mortes, gritos, sangue, e cutiladas ; 
A multidão da gente, que perece, 
Tem as flores da própria cgr mudadas: 
Já as. costas dão, e as vidas; já fallece 
O furor, e sobejam as lançadas: 
Já de Castella o Rei desbaratado 
Se vê, e de seu propósito mudado. 

XLIII 

O campo vai deixando ao vencedor, 
Contente de lhe não deixar a vida; 
Seguem-n'0 os que ficaram : e o temor 
Lhes dá não pés mas azas á fugida : 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da magoa, da deshonra, e triste nojo 
De ver outrem triumphar de seu despojo: 

XLIV 

Alguns vRo maldizendo, e blasphemando 
Do primeiro que guerra fez no mundo : 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cobiçoso, e sitibundo, 
Que por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo: 
Deixando tantas mais, tantas esposas, 
Sem filhos, sem marido, desditosas. 
6 
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XLV 

O vencedor Joanne esteve os dias 
Costumados no campo, em grande gloria: 
Com offertas depois, e romarias, 
As graças deo a quem lhe deo victoria. 
Mas Nuno, que não quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de si memoria, 
Senão por armas sempre soberanas, 
Para as terras se passa Transtaganas. 

XLVI 

Ajuda-o seu destino de maneira, 
Que fez igual o effeito ao pensamento: 
Porque a terra dos Vândalos fronteira 
Lhe concede ó despojo, e o vencimento. 
Já de Sevilha a Betica bandeira, 
É de vários senhores, n'um momento 
Se lhe derriba aos pés, sem ter defeza, 
Obrigados da força Portugueza. 

XLVII 

D'estas e outras victorias longamente 
Eram os -Castelhanos opprimidos. 
Quando a paz, desejada já da gente, 
Deram os vencedores aos vencidos, 
Depois que quiz o Padre omnipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
A's duas {Ilustríssimas Ingtazaa, 
Gentio, formosas, indyfaB Princfczías. 
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xlviii 

Não soffre o peito forte, usado á guerra, 
Não ter imigo já a quem faça damno; 
E assi, não tendo a quem vencer na terra, 
Vai commetter as ondas do Oceano: 
Este é o primeiro Rei, que se desterra 
Da pátria, por fazer que o Africano 
Conheça pelas armas, quanto excede 
A lei de Christò á lei de Mafamede. 

XLIX 

Eis mil nadantes aves pelo argento 
Da furiosa Thetis inquieta 
Abrindo as pandas azas vão ao vento, 
Para onde Alcides poz a extrema meta. 
O monte Abyla, e o nobre fundamento 
De Ceita toma, e o torpe Mahometa 
Deita fora: e segura toda Hespanha 
Da Juliana, má, e desleal manha. 

Não eonsentio a morte tantos annos 
Que de heroe tão ditoso se lograsse 
Portugal, mas os coros soberanos 
Do Ceo supremo quiz que povoasse : 
Mas para defensão dos Lusitanos 
Deixou, quem o levou, quem governasse, 
E augmentasse a terra mais que d'antes, 
Inclyta geração, altos Infantes. 
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LI 

Não foi do Rei Duarte tão ditoso 
O tempo, que ficou na summa alteza ; 
Que assi vai alternando o tempo iroso 
O bem co'o mal, o gosto co'a tristeza. 
Quem vio sempre um estado deleitoso? 
Ou quem vio em fortuna haver firmeza? 
Pois inda neste reino e n'este Hei 
Não usou ella tanto d'esta lei. 

LII 

Vio ser captivo o santo irmão Fernando, 
Que a tão altas emprezas aspirava, 
Que, por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno s 'entregava: 
Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava, 
Por não se dar por elle a forte Ceita: 
Mais o publico bem, que o seu, respeita. 

LIII 

Codro, porque o inimigo não vencesse, 
Deixou antes vencer da morte a vida : 
Regulo, porque a pátria não perdesse, 
Quiz mais a liberdade ver perdida. 
Este, porque se Hespanha não temesse, 
A captiveiro eterno se convida: 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto, 
Nem os Decios leaes fizeram tanto. 
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LIV 

Mas Affonso, do reino único herdeiro, 
Nome em armas ditoso em nossa Hesperia, 
Que a soberba do bárbaro fronteiro 
Tornou em baixa e humilJima miséria, 
Fora por certo invicto cavalleiro, 
Se não quizera ir ver a terra Ibéria : 
Mas Africa dirá, ser impossibil 
Poder ninguém vencer o Rei terribil. 

LV 

Este pôde colher as maçãas de ouro, 
Que somente o Tyrinthio colher pôde : 
Do jugo, que lhe poz, o bravo Mouro 
A cerviz inda agora não sacode: 
2ía fronte a palma leva, e o verde louro 
Das victorias do bárbaro, que acode 
A defender Alcácer, forte villa, 
Tangere populoso, e a dura Arzilla. 

LVI 

Porém ellas em fim por força entradas, 
Os muros abaixaram de diamante 
As Portuguezas forças, costumadas 
A derribarem quanto acham diante ; 
Maravilhas em armas estremadas, 
E de escriptura dignas elegante, 
Fizeram cavalleiros n/esta empreza, 
Mais affinando a fama Portuguesa. 
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LVII 

Porém depois tocado de ambição, 

E gloria de mandar, amara e bel! a, 

Vai commetter Fernando de Aragão 

Sobre o potente reino de Castella : 

Ajunta se à inimiga multidão 

Das soberbas, e varias gentes d^lla, . 

Desde Cadiz ao alto Pyreneo ; 

Que tudo ao Bei Fernando obedeceo. 

LVIII 

líão quiz ficar nos reinos ocioso 
O mancebo Joanne, e logo ordena 
De ir ajudar o pai ambicioso, 
Que então lhe foi ajuda não pequena: 
Sahio-se em fim do trance perigoso 
Com fronte não torvada, mas serena, 
Desbaratado o pai sanguinolento ; 
Mas ficou duvidoso o vencimento : 

LIX 

Forque o filho sublime e soberano, 
Gentil, forte, animoso cavalleiro, 
Nos contrários fazendo immenso damno, 
Todo um dia ficou no campo inteiro. 
D'esta arte foi vencido Octaviano, 
E António vencedor, seu companheiro, 
Quando d'aquelles, que César mataram, 
Nos Philippicos campos se vingaram. 
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LX 

« 

Porém, depois que a escura noite eterna 
Affonso aposentou no Géo sereno, 
O Príncipe, que o reino então governa, 
Foi Joanne segundo, e Rei trezeno : 
Este, por haver fama sempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno 
Tentou; que foi buscar dç roxa Aurora 
Os términos, que eu vou buscando agora. 

LXI 

Manda seus mensageiros, que passaram 
Hespanhà, França, Itália celebrada, 
£ lá no illustre porto se embarcaram, 
Onde já foi Parthenope enterrada, 
Nápoles, onde os fados se mostraram, 
Fazendo- a a varias gentes sobjugada, 
Pela illustrar no fim de tantos annos 
Co'o senhorio de inclytos Hispanos. 

LXII 

Pelo mar alto Siculo navegam : 
Vão- se ás praias de Rhodes arenosas, 
£ d'alli ás ribeiras altas chegam, 
Que co'a morte de Magno são famosas : 
Vão a Memphis, e ás terras, que se regam 
Das enchentes Niloticas undosas; 
Sobem á Ethiopia sobre Egypto, 
QH'e dfe Ghrlsto lá guarda o santo rito. 
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Lxni 

Passam também as ondas Erythreas, 
Que o povo de Israel sem náo passou; 
Fieam-lhe atraz as serras Nabatheas, 
Que ojfilho de Ismael 00*0 nome ornou: 
As costas odoríferas Sabeas, 
Que a mãe do bello Adónis tanto honrou, 
Cercam, com toda a Arábia descoberta, 
Feliz, deixando a Pétrea, e a Deserta. 

LXIV 

Entram no Estreito Pérsico, onde dura 
Da confusa Babel inda a memoria: 
AUi co'o Tigre o Euphrates se mistura, 
Que as fontes, onde nascera, tem por gloria* 
D'alli vâo em demanda da agua pura, 
Que causa inda será de larga historia, 
Do Indo, pelas ondas do Oceano, 
Onde não se atreveo passar Trajano. 

LXV 

Viram gentes incógnitas e estranhas 
Da índia, da Carraania, e Gedrosia, 
Vendo vários costumes, varias manhas, 
Que cada região produzo e cria. 
Mas de vias tão ásperas, tamanhas, 
Tornar-se facilmente não podia: 
Lá morreram em fim, e lá ficaram; 
Qub á desejada Pátria nfto tornaram. 
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LXVI 

Parece, que guardava o claro Céo 
A Manoel, e seus merecimentos 
Esta empreza tão árdua, que o moveo 
Á subidos, e illustres movimentos: 
Manoel, que a Joanne succedeo 
No reino, e nos altivos pensamentos, 
Logo, como tomou do reino cargo, 
Tomou mais a conquista do mar largo. 

LXVII 

qual, como do nobre pensamento 
D'aquella obrigação, que lhe ficara 
De seus antepassados, (cujo intento 
Foi sempre accrescentar a terra cara), 
Nâo deixasse de ser um só momento 
Conquistado; no tempo que a luz clara 
Foge, e as estrellas ni tidas, que sahem, 
A repouso convidam,, quando cahem ; 

LXVI1I 

Estando já deitado no áureo leito, 
Onde imaginações mais certas são, 
Revolvendo contino no conceito 
De seu officio, e sangue, a obrigação; 
Os olhos lhe occupou o somno acceitO', 
Sem lhe desoccupar o coração; 
Porque, tanto que lasso se adormece, 
Morpheo em varias formas lhe apparece. 
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LXIX 

Aqui se lhe apresenta, que subia 
Tão alto, que tocava á prima esphera, 
D'onde diante vários mundos via, 
Nações de muita gente estranha, ^ fera: 
E lá bem junto d'onde nasce o dia, 
Depois que os olhos longos -estendera, 
Vio de antigos, longiquos, e altos montes, 
Nascerem duas claras e altas fontes. 

LXX 

Aves agrestes, feras, e alimárias 
Pelo monte selvático habitavam : 
Mil arvores silvestres, e hervas varias 
O passo, e o trato ás gentes atalhavam ; 
Estas duras montanhas adversarias 
De mais conversação, por si mostravam 
Que, desque Adão peccou aos nossos annos, 
Nâo as romperam nunca pés humanos. 

LXXI 

Das aguas se lhe antolha, que sahiam 
Parei le os largos passos inclinando, 
Dous homens, que mui velhos pareciam, 
De aspeito, inda que agreste, venerando : 
Das pontas dos cabellos lhes cabiam 
Gottas, que o corpo todo vâo banhando, 
A côr da pelle baça, e denegrida, 
A barba hirsuta, intonsa, mas comprida. 



p„ 
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LXXII 

D'ambos de doas a fronte coroada 
Ramos não conhecidos, e hervas tinha : 
Um d'elle3 a presença traz cansada, 
Como quem de mais longe alli caminha; 
£ assi a agua, com iropeto alterada, 
Parecia que d'outra parte vinha, 
Bem como Alpheo de Arcádia em Syracus 
Vai buscar os abraços de Arethusa. 

LXXIII 

Este, que era o mais grave na pessoa, 
D'esta arte para o Rei de longe brada: 
fc — Oh tu, a cujos reinos e coroa 
Grande parte do mundo está guardada: 
Nós outros, cuja fama tanto voa, 
Cuja cerviz bem nunca foi domada, 
Te avisamos, que é tempo, que já mandes 
A receber de nós tributos grandes. 

LXXIV 

En sou o illustre Ganges, que na terra 
Celeste tenho o berço verdadeiro: 
Est-outro é o Indo, Rei, que n'esta serra 
Que vês, seu nascimento tem primeiro. 
Custar-te-hemos comtudo dura guerra: 
Mas, insistindo tu, por derradeiro, 
Com não vistas victorias, sem receio, 
A quantas gentes vês porás o freio. 
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LXXV 

Não disse mais o rio illustre, e santo, 
Mas ambos desparecem n'um momento: 
Acorda Manuel c'um novo espanto, 
E grande alteração de pensamento. 
Estendeo n'isto Phebo o claro manto 
Pelo escuro hernispherio somnolento, 
Veio a manhã no céo pintando as cores 
De pudibunda rosa, e roxas flores* 

LXXVI 

Chama o Rei os senhores a conselho, 
E propSe-lhe as figuras da visão: 
As palavras lhe diz do santo velho, 
Que a todos foram grande admiração. 
Determinam o náutico apparelho, 
Para que com sublime coração 
Vá a gente, que mandar, cortando os mares, 
A buscar novos climas, novos ares. 

LXXVII 

Eu, que bem mal cuidava, que em effeito 
Se pozesse o que o peito me pedia ; 
Que sempre grandes cousas d'este geito 
Presago o coração me promettia: 
Não sei por que razão, por que respeito, 
Ou por que bom signal, que em mi se via, 
Me põe o inclyto Rei nas mãos a chave 
D'este commettimento grande, e grave. 
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LXXVIII 

E cora rogo, -e palavras amorosas, 

Que é um mando nos Reis, que a mais obriga^ 

Me disse: As cousas árduas, e lustrosas 

Se alcançam com trabalho, e com fadiga: 

Faz as pessoas altas, e famosas 

A vida, que se perde, e que periga; 

Que quando ao medo infame não se rende, 

Então, se menos dura, mais se estende. 

LXXIX 

Eu vos tenho entre todos escolhido 
Para uma em preza, qual a vós se deve ; 
Trabalho illustre, duro, e esclarecido ; 
O que eu sei, que por mi vos será leve. 
Não 8offri mais; mas logo: Oh Rei subido, 
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve, 
É tão pouco por vós, que mais me pena 
Ser esta vida cousa tão pequena. 

LXXX 

Imaginai tamanhas aventuras, 

Quaes Eurystheo a Alcides inventava, 

O leão Cleonoeo, Harpyas duras., 

porco de Erymantho, a Hydra brava, 

Descer em fim ás sombras vãas, e escuras 

Onde os campos de Dite a Estyge lava; 

Porque a .maior perigo, a mór affronta, 

Por vós, oh Rei, o esp'rito, e carne é prompta. 
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LXXXI 

Com mercês sumptuosas me agradece, 
E com razões me louva esta vontade ; 
Que a virtude louvada vive, e crece, 
E o louvor altos casos persuade. 
A acompanhar-me logo se offerece, 
Obrigado d'amor, e (Taraizade, 
Não menos cobiçoso de honra, e fama, 
O caro meu irmão, Paulo da Gama. 

LXXXlt 

Mais se me ajunta Nicolao Coelho, 
De trabalhos mui grande soffredor: 
Ambos são de valia, e de conselho 
A'experiencia em armas, e furor. 
Já de manceba gente me apparelho, 
Em que cresce o desejo do valor, 
Todos de grande esforço; e assim parece 
Quem a tamanhas cousas se^offerece. 

LXXXIII 

Foram de Manoel remunerados ; 
Forque com mais amor se apercebessem, 
E com palavras altas animados 
Para quantos trabalhos succedessem. 
Assi foram os Minyas ajuntados, 
Para que o véo dourado combatessem, 
Na fatidica náo, que ousou primeira 
Tentar o mar Euxino, aventureira. 
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LXXXIV 

E já no porto da inclyta Ulyssea; 
CTum alvoroço nobre, e c'um desejo 
( Onde o licor mistura, e branca área 
Co'o salgado Neptuno o doce Tejo) 
Ás náos prestes estão : e não refrea 
Temor nenhum o juvenil despejo ; 
Porque a gente marítima, e a de Marte 
Estão para seguir-me a toda a parte. 

LXXXV 

Pelas praias vestidos os soldados 
De varias cores vem, e varias artes, 
E não menos de esforço apparelhados 
Para buscar do mundo novas partes. 
Nas fortes náos os ventos socegados 
Ondeani os aerios estandartes: 
EHas promettem, vendo os mares largos, 
De ser no Olympo estrellas, como a de Argos. 

LXXXVI 

Depois de apparelhados d'esta sorte, 
De quanto tal viagem pede, e manda, 
Apparelhámos a alma para a morte, 
Que sempre aos nautas ante os olhos anda, 
Para o summo Poder, que a etherea corte 
Sustenta qó co'a vista veneranda, 
Implorámos favor, que nos guiasse, 
E que nossos começos aspirasse. 
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LXXXVII 

Partimo-no8 assim do santo templo, 
Que nas praias do mar está assentado, 
Que o nome tem da terra, para exemplo 
D'onde Deos foi em carne ao mundo dado 
Certifico -te, oh Rei, que se contemplo 
Como fui d'estas praias apartado, 
Cheio dentro de duvida, e receio, 
Que apenas nos meus olhos ponho o freio. 

LXXXVIII 

A gente da cidade aquelle dia, 
(Uns por amigos, outros por parentes, 
Outros por ver somente), concorria, 
Saudosos na vista, e descontentes: 
E nós co'a virtuosa companhia 
De mil Religiosos diligentes, 
Em procissão solemne a Deos orando, 
Para os bateis viemos caminhando. 

LXXXIX 

Em tão longo caminho, e duvidoso 

Por perdidos as gentes nos julgavam, 

As mulheres c'um choro piedoso, 

Os homens com suspiros, que arrancavam: 

Mais, esposas, irmãas (que o temeroso 

Amor mais desconfia) aocrescentavam 

A desesperação, e frio medo 

De já nos não tornar a vêr tão cedo. 
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XC 

Qual vai dizendo : Oh filho, a quera eu tinha 
Só para refrigério, e doce amparo 
D'esta cansada já velhice minha, 
Qae em choro acabará penoso, e amaro : 
Porque me deixas mísera, e mesquinha? 
Porque de inim te vás, oh filho caro, 
A fazer o funérea enterramento, 
Onde sejas de peixes mantimento? 

xci 

Qual em cabello: Oh doce e amado esposo, 

Sem quem .não quiz amor que viver possa; 

Porque is aventurar ao mar iroso 

Essa vida, que é minha, e não é vossa? 

Como por um caminho duvidoso 

Vos esquece a affeiçâo tão doce nossa? 

Nosso amor, nosso vão contentamento 

Quereis, que com as velas leve o vento? 

xcn 

bestas e outras palavras, que diziam, 
De amor, e de piedosa humanidade, 
Os velhos, e os meninos os seguiam, 
Em quem menos esforço põe a idade. 
Os montes de mais perto respondiam, 
Quasi movidos de alta piedade: 
A branca área as lagrimas banhavam, 
Que em multidão com ellas se igualavam. 
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XCIII 

Nós outros, sem a vista alevantarmos 
Nem a mãi, nem a esposa, n'este estado, 
Por nos não magoarmos, ou mudarmos 
Do propósito firme começado: 
Determinei de assi nos embarcarmos 
Sem o despedimento costumado, 
Que postoque é de amor usança boa, 
A quem se aparta, ou fica, mais magoa. 

xciv 

Mas um velho despeito venerando, 
Que ficava nas praias entre a gente, 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente, 
A voz pesada um pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
CTum saber só d^xperiencias feito, 
Taes palavras tirou do esperto peito : 

xcv 

Oh gloria de mandar! Oh v8a cobiça 
D'esta vaidade, a quem chamamos fama! 
Oh fraudulento gosto, que sé atiça 
Cuma aura popular, qne honra se chama ! 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vão, que muito te ama 1 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades n'elles experimentas! 
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XCVI 

Dura inquietação d'alma, e da vida. 
Fonte de desamparos, e adultérios, 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos, e de impérios; 
Chamam- te illustre, chamam-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios: 
Chamam-te fama, e gloria soberana, 
Nomes com que se o povo néscio engana ! 

XCVII 

A que novos desastres determinas 
De levar estes reinos, e esta gente ? 
Que perigos, que mortes lhe destinas, 
Debaixo d'algum nome prerainente? 
Que promessas de reinos, e de minas 
Douro, que lhe farás tão facilmente? 
Que famas lho prometterás? que historias? 
Que triumphos, que palmas, que victorias? 

XCVHI 

Mas oh tu, geração. d'aquelle insano, 

Cujo peccado, e desobediência 

Não somente do reino soberano 

Te poz n'e8te desterro, e triste ausência; 

Mas 'inda d'outro estado, mais que humano, 

Da quieta, e da simples innocencia, 

Idade d'ouro, tanto te privou, 

Que na de ferro, e d'armas te deitou : 
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XCIX 

Já que n'esta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve phantasia : 
Já que á bruta crueza, e feridade 
Pozeste nome, esforço, e valentia: 
Já que prezas era tanta quantidade 
O desprezo da vida, que devia 
De ser sempre estimada; pois que já 
Temeo tanto perdel-a quem a dá: 

C 

Não tens junto comtigo o Ismaelita, 
Com quem sempre terás guerras sobejas? 
Não segue elle do Arábio a lei maldita, 
Se tu pela de Christo só pelejas? 
Não tem cidades mil, terra infinita, 
Se terras, e riqueza mais desejas? 
Não é elle por armas esforçado, 
Se queres por victorias ser louvado ? 

Cl 

Deixas criar ás portas o inimigo, 
Por ires buscar outro de tão longe, 
Por quem se despovoe o reino antigo, 
Se enfraqueça, e se vá deitando a longe! 
Buscas o incerto, e incógnito perigo, 
Porque a fama te exalte, e te lisonge, 
Chamando- te senhor, com larga copia, 
Da índia, Pérsia, Arábia, e da Ethiopia! 
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cn 

Oh maldito o primeiro, que no mundo 
Nas ondas velas poz em secco lenho ! 
Digno da eterna pena do Profundo, 
Se é justa a justa lei, que sigo e tenho : 
Nunca juizo algum alto e profundo, 
Nem cithara sonora, ou vivo engenho, 
Te dê por isso fama, nem memoria: 
Mas comtigo se acabe o nome, e a gloria ! 

cm 

Trouxe o filho de Japeto do ceo 
fogo, que ajuntou ao peito humano, 
Fogo, que o mundo em armas accendeo, 
Era mortes, em deshonras: (grande engano!) 
Quanto melhor nos fora, Prometheo, 
E quanto para o mundo menos damno, 
Que a tua estatua i Ilustre não tivera 
Fogo de altos desejos, que a movera ! 

civ 

Não commettera o moço miserando 
carro alto do pai, nem o ar vazio 
grande architector, co'o filho, dando 
Um, nome ao mar, e o outro fama ao rio : 
Nenhum commettimento alto, e nefando, 
Por fogo, ferro, agua, calma, e frio, 
Deixa intentado a humana geração. 
Mísera sorte ! Estranha condição ! 
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ARGUMENTO 



DO CANTO QUINTO 

Prosegue Vasco da Gama na relação da 
sua viagem, e descreve ao Rei de Melinde 
a sahida de Lisboa; as diversas terras que 
tocaram, e gentes que viram até ao Cabo 
de Boa Esperança ; caso de Fernão Vello- 
so : fabula do Gigante Adamastor: conti- 
nuação da viagem até Melinde, em que dá 
fim á pratica, estabelecida a paz, e uma 
verdadeira amisade entre o Gama, e aquelle 
Rei. 

OUTRO ARGUMENTO 

Relata o Gama illustre ao Rei potente 
Sua viagem longa, e incerta via ; 
As estranhas nações de Africa ardente, 
E de Fernão Velloso a ousadia: 
Como a Adamastor vio, Gigante ingente, 
Que um dos filhos da Terra se dizia; 
E as cousas que passou até seu porto, 
Onde repouso achou, e são conforto. 
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Estas sentenças taes o velho honrado 
Vociferando estava, quando abrimos 
As azas ao sereno e socegado 
Vento, e do porto amado nos partimos: 
E ; como é já no mar costume usado, 
A vela desfraldando, o ceo ferimos, 
Dizendo : Bea viagem : logo o vento 
Nos troncos fez o usado movimento. 

II 

Entrava n'este tempo o eterno lume 
No animal Nemeio truculento; 
E o mundo, que co'o tempo se consume, 
Na sexta idade andava enfermo, e lento : 
N'ella vê, como tinha por costume, 
Cursos de Sol quatorze vezes cento, 
Com mais noventa e sete, em que corria, 
Quando no mar a armada ete estendia. 
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III 

Já a vista pouco a pouco se desterra 
D'aquelles pátrios montes, que ficavam: 
Ficava o caro Tejo e a fresca serra 
De Cintra; e n'èlla os olhos se alongavami 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavam; 
E já, depois que toda se escondeo, 
Não vimos mais em fim, que mar, e ceo* 

IV 

Assim fomos abrindo aquelles mares 
Que geração alguma não abrio, 
As novas ilhas vendo, e os novos ares, 
Que o generoso Henrique descobrio: 
De Mauritânia os montes e lugares, 
Terra que Antheo n'um tempo possuio, 
Deixando á raâo esquerda; que á direita 
Não ha certeza d'outra, mas suspeita. 

V 

Passámos a grande ilha da Madeira, 
Que do muito arvoredo assim se chama; 
Das que nós povoámos a primeira, 
Mais celebre por nome que por fama: 
Mas nem, por ser do mundo a derradeira, 
Se lhe avantajam quantas Vénus ama; 
Antes, sendo esta sua, se esquecera 
Úò Cypto > Gtaido) Váçtiôt] è Cytttóra. 



CANTO V 171 

VI 

Deixámos de Massylia a estéril costa, 
Onde seu gado os Azenegues pastam, 
Gente, que. as frescas aguas nunca gosta, 
Nem as hervas do campo bem lhe abastam; 
A terra a nenhum fruoto em fim disposta, 
Onde as aves no ventre o ferro gastam, 
Padecendo de tudo extrema inópia, 
Que aparta a Barbaria de Ethiopia. 

VII 

Passámos o limite, aonde chega 
Sol, que para o Norte os carros guia, 
Onde jazem os povos, a quem nega 
filho de Clymene a cor do dia: 
Aqui gentes estranhas lava, e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria, 
Onde o cabo Ar sina rio o nome perde, 
Chamando-se dos nossos Cabo- Verde. 

VIII 

Passadas tendo já as Canárias ilhas, 
Que tiveram por nome Fortunadas, 
Entrámos navegando pelas filhas 
Do velho Hesperio, Hespérides chamadas; 
Terras por onde novas maravilhas 
Andaram vendo já nossas armadas : 
Alli tomámos porto com bom vento, 
Por tomarmos da terra mantimento. 
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IX 

A'quella ilha aportámos, qne tomou 
O nome do guerreiro SantJago: 
Santo, que os Hespanhoes tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros bravo estrago* 
D'aqui, tanto que Boreas nqs ventou, 
Tornámos a cortar o immenso lago 
Do salgado Oceano, e assim deixámos 
A terra, onde o refresco doce achámos. 

x 

Por aqui rodeando a larga parte 
De Africa, que ficava ao Oriente, 
A província Jalofo, que reparte 
Por diversas nações a negra gente: 
A mui grande Mandinga (por cuja arte 
Lográmos o metal rico e luzente) 
Que do curvo Gambêa as aguas bebe, 
As quaes o largo Atlântico recebe : 

XI 

As Dórcadas passámos, povoadas 
Das irmàas, que outro tempo alli viviam, 
Que, de vista total sendo privadas, 
Todas três d'ura só olho se serviam : 
Tu só, tu cujas tranças encrespadas 
Neptuno lá nas aguas accendiam, 
Tornada já de todas a mais íêa, 
De víboras encheste a ardente área. 
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XII 

Sempre" emfim para ç Austro a aguda proa. 

No grandíssimo gólfão noa mettemos, 

Deixando a serra aspérrima Leoa, 

Co'o cabo, a quem das Palmas nome demos: 

Grande Rio, onde batendo soa 

mar nas praias notas, que alli temos, 

Ficou, co'a ilha illustre, que tomou 

nome d'um, que o lado a Deos tocou. 

XIII 

Alli o mui grande reino está de Congo, 
Por nós já convertido á fé de Christo, 
Por onde o Zaire passa claro e longo, 
Rio pelos antigos nunca visto. 
Por este largo mar emfim me alongo 
Do conhecido polo do Callisto, 
Tendo o termino ardente já passado, 
Onde o meio do mundo é limitado. 

XIV 

Já descoberto tínhamos diante 

Lá no novo hemispherio nova estrella, ' 

Não vista de outra gente, que ignorante 

Alguns tempos esteve incerta d'ella: 

Vimos a parte menos rutilante, 

E por falta de estreitas menos bella, 

Do polo fixo, onde inda se não sabe 

Que outra terra comece, ou mar acabe. 
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- XV 

Assim passando aquell#s regiões, 
Por onde duas vezes passa Apoiio, 
Dous invernos fazendo, e doas verões, 
Era quanto corre d'um ao outro polo : 
Por calmas, por tormentas, e oppressSes 
Que sempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos as Ursas, apezar de Juno 
Banharem-se nas aguas de Neptuno. 

XVI 

Contar- te longamente as perigosas 
Cousas do mar que os homens nâo entendem, 
Súbitas trovoadas, temerosas, 
Relâmpagos, que o ar em fogo aceendem, 
Negros chuveiros, noites tenebrosas, 
Bramidos de trovões, que o mundo fendem, 
Não menos é trabalho, que grande erro, 
Ainda que tivesse a voz de ferro, 

XVII 

Os casos vi, que os rudos marinheiros, . 
Que tem por mestra a longa experiência,. 
Contam por certos sempre, e verdadeiros, 
Julgando as cousas só pela apparencia : 
E que os que tem juizos mais inteiros, 
Que só por puro engenho, e por scieneia 
Vêm do mundo os segredos escondidos 
Julgam por falsos, ou mal entendidos. 
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xvni 

Vi claramente visto o lume vitfo, 
Que a marítima gente tem por santo, 
Em tempo de tormenta, e vento esquivo, 
De tempestade escura, e triste pranto. 
Nao menos foi a todos excessivo 
Milagre, e cousa certo de alto espanto, 
Ver as nuvens do mar, com largo cano, 
Sorver aa altas aguas do Oceano. 

XIX 

Eu o vi certamente (e nSo presumo 
Que a vista me enganava) levantar-se 
No ar um vaporzinho, e subtil fumo, 
E, do vento trazido, rodear-se: 
De aqui levado um cano ao polo summo 
Se via, tão delgado, que enxergar-se 
Dos olhos facilmente não podia: 
Da matéria das nuvens parecia. 

xx 

Ia-se pouco e pouco accreseentando, 

E mais que um largo mastro se engrossava: 

Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 

Os golpes grandes de agua em si chupava: 

Estava-se co'as ondas ondeando, 

Em cima d'elle fia nuvem se espessava, 

Fazendo-se maior, mais carregada 

Co'o Cargo grande d'agua em si fbmada. 
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XXI 

Qual roxa sanguesuga se veria 
Nos beiços da alimária (que, imprudente, 
Bebendo a recolheo na fonte fria) 
Fartar co'o sangue alheio a sede ardente: 
Chupando, mais e mais se engrossa, e cria, 
Alli se enche, e se alarga grandemente; 
Tal a grande columna, enchendo, augmenta 
A si, e a nuvem negra, que sustenta. 

xxn 

Mas, depois que de todo se fartou, 
O pé que tem no mar, a si recolhe, 
E pelo céo chovendo emfira voou; 
Porque co'a agua a jacente agua molhe: 
As ondas torna as ondas, que tomou: 
Mas o sabor do sal lhe tira, e tolhe. 
Vejam agora os sábios na escriptura, 
Que segredos são estes da natura. 

XXIII 

Se os antigos philósophos, que andaram 
Tantas terras, por vér segredos d'ellas, 
As maravilhas, que eu passei, passaram, 
A tão diversos ventos dando as velas: 
Que grandes escripturas, que deixaram ! 
Que influição de signos, e de estrellas ! 
Que estranhezas, que grandes qualidades! 
E tudo, sem mentir, puras verdades. 
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XXIV 

Mas já o planeta, que no céo primeiro 
Habita, cinco vezes apressada, 
Agora meio rosto, agora inteiro 
Mostrara, emquanto o mar cortava a armada: 
Quando da etherea gávea um marinheiro, 
Prompto co'a vista, Terra, Terra, brada: 
Salta no bordo alvoroçada a gente 
(Vos olhos no horizonte do Oriente. 

XXV 

A maneira de nuvens se começam . 
A descobrir os montes, que enxergamos; 
As ancoras pezadas se adereçam, 
As velas já chegados amainamos : 
E para que mais certas se conheçam 
As partes tão remotas, onde estamos, 
Pelo novo instrumento do Astrolábio, 
Invenção de subtil juizo, e sábio : 

XXVI 

Desembarcámos logo na espaçosa 
Parte, por onde a gente se espalhou, 
De vêr cousas estranhas desejosa, 
Da terra, que outro povo não pizou: 
Porém eu co'os pilotos, na arenosa 
Praia, por vermos em que parte estou, 
Me detenho em tomar do Sol a altura, 
E compassar a universal pintura. 
7 
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xxvii 

Achámos ter de todo já passado 
Do Semicapro peixe a grande meta, 
Estando entro ellc, e o circulo gelado 
Austral, parte do mundo mais secreta. 
Eis de meus companheiros rodeado, 
Vejo um estranho vir de pelle preta, 
Que tomaram por força, cmquanto apanha 
De mel os doces favos na montanha. 

XXVIII 

Torvado vem na vista, como aquello, 
Que nfto se vira nunca em tal extremo, 
Nem ello entendo a nós, nem nós a elle, 
•Selvagem mais que o bruto Polyphcmo : 
Comoço-lho a mostrar da rica pelle 
De Colchos o gentil metal supremo, 
A prata fina, a quente especiaria ; 
A nada d'isto o bruto se movia. 

XXIX 

Mando mostrar-lhe peças mais somenos, 
Contas do crystallino transparente, 
Alguns soantes cascavéis pequenos, 
Um barrete vermelho, côr contente. 
Vi logo por signaes e por acenos, 
Que com isto se alegra grandemente; 
Mando -o soltar com tudo, e assim caminha 
Para a povoação, que porto tinha. 
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xxx 

Mas logo ao outro dia seus parceiros, 
Todos nus, e da côr da escura treva, 
Descendo pelos ásperos outeiros, 
Às peças vera buscar, que essoutro leva: 
Domésticos já tanto, e companheiros 
Se nos mostram, que fazem, que se atreva 
Fernão Velloso a ir vêr da terra o trato, 
E partir-se com elles pelo matto. 

XXXI 

E Velloso no braço confiado, 
E de arrogante crê, que Vai seguro ; 
Mas, sendo um grande espaço já passado, 
Em que algum bom signal saber procuro, 
Estando, a vista alçada, co'o cuidado 
No aventureiro, eis pelo monte duro 
Apparece; e, segundo ao mar caminha, 
Mais apressado, do que fora, vinha, 

XXXII 

O batel de Coelho foi depressa 
Pelo tomar; mas, antes .que chegasse, 
Um Ethiope ousado se arremessa 
A elle, porque não se lhe escapasse : 
Outro e outro lhe sahem, vê-se em pressa 
Velloso, sem que alguém lhe alli ajudasse : 
Acudo eu logo ; e, emquanto o remo aperto, 
Se mostra um bando negro descoberto. 
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.. XXXIII 

Da espessa nuvem settas, o pedradas 
Chovem sobre nós outros sem medida; 
E não foram ao vento em vão deitadas, 
Que esta perna trouxe eu d'alli ferida : 
Mas nós, como pessoas magoadas, 
A resposta lhe demos tão tecida, 
Que, em mais que nos barretes, se suspeita, 
Que a cor vermelha levam d'esta feita. 

xxxiv 

♦ 

E sendo já Velloso em salvamento, 
Logo nos recolhemos para a armada, 
Vendo a malícia fea, e rude intento 
Da gente bestial, bruta, e malvada, 
De quem nenhum melhor conhecimento 
Pudemos ter da índia desejada, 
Que estarmos inda muito longe delia: 
E assim tornei a dar ao vento a vela. 

xxxv 

Disse ontão a Velloso um companheiro 
(Começando-so todos a sorrir): 
Olá, Velloso amigo, aquelle outeiro 
E melhor de descer, que de subir. 
Si é, responde o ousado aventureiro; 
Mas quando cu para cá vi tantds vir 
D^quelles cães, depressa um pouco vim, 
Por me lembrar, que estáveis cá sem mim. 
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XXXVI 



/ 



Contou então, que tanto que passaram 
Aquelle monte, os negros de quem fallo 
Avante mais passar o não deixar.am 
Querendo se não torna, alli matal-o ; 
E tornando-se, logo se emboscaram, 
Porque sahindo nós para tomal-o, 
Nos podessem mandar ao reino ^escuro 
Por nos roubarem mais a seu seguro. 

XXXVII 

Porém já cinco soes er^m passados, 
Que d'atli nos partíramos, cortando 
Os mares nunca d'outrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando: 
Quando uma noite estando descuidados, 
Na cortadora proa vigiando, 
Uma nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece. 

XXXVIII 

Tão temerosa vinha, e carregada, 
Que poz nos corações um grande medo ; 
Bramindo o negro mar de longe brada, 
Como se desse em vão n'algum rochedo. 
Oh Potestade, disse, sublimada! 
Que ameaço divino, ou que segredo 
Este clima, e este mar nos apresenta, 
Que mór cousa parece, que tormenta? 
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XXXIX 

Não acabava, quando uma figura 
Se nos mostra rio ar, robusta e válida, 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a cor terrena e pallida 
Cheios de terra, e crespos os cabellos, 
A bocca negra, os dentes amarellos. 

XL 

Tão grande era de membros, que bem posso 

Certificar-te, que esto era o segundo 

De Rhodes estranhissimo colosso, 

Que um dos sete milagres foi do mundo: 

Cum tom de voz nos falia horrendo e grosso 

Que pareceo sahir do mar profundo : 

Arrepiam-se as carnes e o cabello 

A mi, e a todos, só de ouvil-o e vel-o. 

XLI 

E disse: Oh gente ousada, mais que quantas 
No mundo commetteram grandes cousas; 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas 
E por trabalhos vãos nunca repousas: 
Pois os vedados términos quebrantas, 
E navegar meus longos mares ousas, 
Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho 
Nunca arados d'estranho, ou próprio lenho : 



CANTO V 183 

XLII 

Pois vens ver os segredos escondidos 
Da natureza, e do húmido elemento, 
k nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de immortal merecimento; 
Ouve os damnos de mi, que apercebidos 
Estão a teu sobejo atrevimento, 
Por todo o largo mar, e pela terra, 
Que inda has de sobjugar com dura guerra. 

XLIII 

Sabe, que quantas náos esta viagem, 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
Inimiga terão esta paragem, 
Com ventos, e tormentas desmedidas; 
K na primeira armada, que passagem 
Fizer por estas ondas insoffridas, 
Eu farei de improviso tal castigo, 
Que seja mór o damno, que o perigo. 

XLIV 

^qui espero tomar, se não me engano, 

De quem me descobrio, summa vingança; 

K não se acabará só n'isto o damno 

Da vossa pertinace confiança ; 

^ntes em vossas náos vereis cada anno 

Se é verdade o que meu juizo alcança) 

íaufragios, perdições de toda sorte, 

iae o menor mal de todos seja a morte. 
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XLV 

E do primeiro illustre, que a ventura 
Com fama alta fizer tocar os ceos, 
Serei eterna, o nova sepultura, 
Por juizos incógnitos de Deos; 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os soberbos e prósperos tropheos, 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruída Quiloa com Mombaça, 

XLVI 

Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro, e namorado, 
E comsigo trará a formosa dama, 
Que Amor por grão mercê lhe terá dado; 
Triste ventura, e negro fado os chama 
N'este terreno meu, que duro, e irado 
Os deixará d'um cru naufrágio vivos, 
Para verem trabalhos excessivos. 

XLVII 

Verão morrer com fome os filhos caros • 
Em tanto amor gerados e nascidos; 
Verão os Cafres ásperos e avaros 
Tirar á linda dama seus vestidos; 
Os crystallinos membros e preclaros 
A* calma, ao frio, ao ar verão despidos, 
Depois de ter pizada longamente 
Co'os delicados pés a arêa ardente. 
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XLVIII 

E verão mais os olhos que escaparem 
De tanto mal, de tanta, desventura, 
Os dous amantes míseros ficarem , 
Na fervida e implacável espessura: 
Alli ; depois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura, 
Abraçados as almas soltarão 
Da formosa e misérrima prisão. 

XLIX 

Mais ia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos fados, quando alçado 
Lhe disse eu: Quem és tu? que esse estupendo 
Corpo certo me tem maravilhado. 
A bocca e os olhos negros retorcendo, 
E dando um espantoso e grande brado 
Me respondeo com voz pezada e amara 
Como quem da pergunta lhe pezara; 

L 

Eu sou, aquelle occulto, e grande Cabo 
A quem chamais vós outros Tormentório 
Que nunca a Ptolomeo, Pomponio, Estrabo 
Plínio, e quantos passaram, fui notório: 
Aqui toda a Africana costa acabo , 
N'este meu nnnca visto promontório 
Que para o polo Antárctico se estende 
A quem vossa ousadia tanto oífende. 
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LI 

Fui dos filhos aspérrimos da Terra, 
Qual Encelado, Êgeo, e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor, o fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano : 
Não que puzesse serra sobre serra; 2 

Mas conquistando as ondas do Oceano, 1 
Fui capitão do mar, por onde andava 1 

Á armada de Neptuno, que eu buscava. 

LU 

Amores da alta esposa de Peleo 

Me fizeram tomar tamanha empreza, 

Todas as deosas desprezei do ceo, 

Só por amar das aguas a princeza: 

Um dia a vi, co'as filhas de Neroo, 

Sahir nua na praia; e logo preza 

A vontade senti de tal maneira, 

Que inda não sinto cousa que mais queira. 

LIII 

Como fosse impossível alcançal-a 
Pela grandeza fea de meu gesto 
Determinei por armas de tomal-a, 
E a Doris este caso manifesto ; 
De medo a deosa então por mi lhe falia; 
Mas ella c'um formoso riso honesto 
Respondeo : qual será o amor bastante 
De nympha, que sustente o d'um gigante? 
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LIV 

Com tudo, por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu buscarei maneira, 
Com que com minha honra escuse o damno ; 
Tal resposta me torna a mensageira. 
Eu que cahir nao pude n'este engano, 
(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Encheram-me com grandes abondanças 
peito de desejos, e esperanças. 

LV 

Já néscio, já da guerra desistindo, 
Uma noite de Doris promettida 
Me apparece de longe ú gesto lindo 
Da branca Thetis única despida ; 
Como doudo corri de longe, abrindo 
Os braços para aquella, que era vida 
D'este corpo; e começo os olhos bellos 
A lhe beijar, as faces, e os cabellos. 

LVI 

Oh que não sei de nojo como o conte! 
Que, crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei c^im duro monto 
De áspero matto, e de espessura brava; 
Estando c^m penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angélico apertava, 
Não fiquei homem não, mas mudo e quedo, 
E junto d'um penedo outro penedo. 
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LVII 

Oh nympha a mais formosa do Oceano, 
Já que minha presença não te agrada, 
Que tecustava ter-me n'este engano, 
Ou fosse monte, nuvem, sonho, .ou nada? 
D'aqui me parto irado, e quasi insano 
Da magoa, jb da deshonra alli passada, 
A buscar outro mundo, onde não visse, 
Quem de meu pranto e de meu mal ee risse. 

LVIII 

Eram já n'èste tempo meus irmãos 
Vencidos, e em miséria extrema postos; 
E, por mais segurar-se os deoses vãos, 
Alguns à vários montes sotopostos: 
E como contra o ceo não valem mãos, 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do fado imigo 
Por meus atrevimentos o castigo. 

LIX 

Converte-se-me a carne em terra dura, 
Em penedos os ossos se fizeram ; 
Estes membros que vês, o esta figura 
Por estas longas aguas se estenderam : 
Em fim, minha grandíssima estatura 
i^este remoto cabo converteram 
Os deoses; e, por mais dobradas magoas, 
Me anda Thetis cercando destas aguas. * 
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LX 

Assim contava, e c'um medonho choro 
Súbito cTante os olhos se- apartou: 
Desfez-se a nuvem negra, e c'um sonoro 
Bramido inuito longo o mar soou. 
Eu 7 levantando as mãos ao santo coro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 
A Deos pedi, que removesse os dur03 
Casos, que Adamastor contou futuros. 

LXI 

Já Phlegon, e Pyrois vinham tirando 
(Vos outros" dous o carro radiante, 
Quando a terra alta se nos foi mostrando, 
Era que foi convertido o grão gigante : 
Ao longo d'esta costa, começando, 
Já de cortar as ondas do Levante, 
Por ella abaixo um pouco navegámos, 
Onde segunda vez terra tomámos. 

LXII 

A gente, que esta terra possuía, 

Posto que todos Ethiopes eram, 

Mais humana no trato parecia, 

Que 03 outros, que tiio mal nos receberam : 

Com bailes, e com festas de alegria 

Pela praia arenosa a nós vieram, 

As. mulheres comsigo, e o manso gado, 

Que apascentavam, gordo e bem criado. 



jí 
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LXIH 

As mulheres queimadas vem em cima 
Dos vagarosos bois, alli sentadas, 
Animaes, que elles tem em mais estima, 
Que iodo o outro gado das manadas: 
Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima, 
Na sua lingua cantam, concertadas 
Co'o doce som das rústicas avenas 
Imitando de Tityro as Camenas. 

LXIV 

Estes, como na vista prazenteiros 
Fossem, humanamente nos trataram, 
Trazóndo-nos gallinhas, e carneiros, 
A troco doutras peças, que levaram: 
Mas como nunca «mfira meus companheiros 
Palavra sua alguma lhe alcançaram, 
Que désso algum signal do que buscámos, 
As velas dando, as ancoras levámos. 

LXV 

Já aqui ti nh amos dado um grão rodeio 
A costa negra da Africa, e tornava 
A proa a demandar o ardente meio 
Do céo, c o polo Antárctico ficava : 
Aquelle ilhéo deixámos, onde veio 
Outra armada primeira, que buscava 
O Tormentório cabo; e, descuberto, 
N ? aquelle ilhéo fez seu limite certo. 
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LXVI 

D'aqui fomos cortando muitos dias, 
Entre tormentas tristes e bonanças, 
No largo inar fazendo novas vias, 
Só conduzidos de árduas esperanças: 
Co'o mar um tempo andámos em porfias; 
Que, como tudo n'elle são mudanças, 
Corrente n'elle achámos tão possante, 
Que passar não deixava por diante. 

LXVII 

Eva maior a força em demasia, 

Segundo para traz nos obrigava, 

Do mar, que contra nós alli corria, 

Que por nós a do vento, que assoprava: 

Injuriado Noto da porfia 

Ern que eo'o mar, parece, tanto estava, 

Os assopros esforça iradamente, 

Com que nos fez vencer a grão corrente. 

LXVIII 

Traria o Sol o dia celebrado, 
Era que três Reis das partes do Oriente 
Foram buscar um Rei de pouco nado, 
No qual Rei outros três ha juntamente: 
N'este dia outro porto foi tomado 
for nós da mesma já contada gente, 
N'um largo rio, ao qual o nome demos 
Do dia, em que por ello nos metteraos. 
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LXIX 

D'esta gente refresco algum tomámos, 
E do rio fresca agua; mas com tudo 
Nenhum signal aqui da índia achámos 
No povo, com nós outros quasi mudo. 
Ora vê, Rei, quamanha terra andámos, 
Sem sahir nunca d'este povo rudo, 
Sem vermos nunca nova, nem signal 
Da desejada parte Oriental. 

LXX 

Ora imagina agora, quão coitados 
Andaríamos todos, quão perdidos, 
De fomes, de tormentas quebrantados, 
Por climas, e por mares não sabidos: 
E do esperar comprido tão cansados, 
Quanto a desesperar já compellidos, 
Por céos não naturaes, de qualidade 
Inimiga de nossa humanidade. 

LXXI 

Corrupto já e damnado o mantimento, 
Daranoso e máo ao fraco corpo humano, 
E alem d'isso nenhum contentamento, 
Que se quer da esperança fosse engano: 
Crês tu, qu« se este nosso ajuntamento 
De soldados não fora Lusitano, 
Que durara elle tanto obediente 
Por ventura a seu Rei, e a seu regente? 
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LXXII 

Crês tu, que já não foram levantados 
Contra sou capitão, se os resistira, 
Fazendo se piratas, obrigados 
De desesperação,, de fome, de ira? 
Grandemente por certo estão provados, 
Pois que nenhum trabalho grande os tira >- 
D'aqnella Portugueza alta excellencia <T„ 
De lealdade firme, e obediência. f ->** 

LXXIII \ 

Deixando o porto emfim do doce rio, * . 
E tornando a cortar a agua salgada, -...-^ 

Fizemos d'esta costa algum desvio, 
Deitando para o pego toda a armada; 
Porque, ventando Noto manso e frio, 
Não nos apanhasse a agua da enseada, 
Que a costa faz alli d'aquella banda, 
D'onde a rica Sofala o ouro manda. 

lxxiv 

Esta passada, logo o leve leme 
Kncommendado ao sacro Nicolao, 
Para onde o mar na costa brada, e geme, 
A proa inclina d'uma, e d'outra náo: 
Quando indo o coração, que espera, e teme, 
E que tanto fiou d'um fraco pao, 
Do que esperava já desesperado, 
Foi d'uma novidade alvoroçado. 
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LXXV 

E foi, que, estando já da costa perto, 
Onde as praias, e valles bom se viam, 
N'um rio, que alli sahe ao mar aberto, 
Bateis á vela entravam, e sabiam. 
Alegria mui grande foi por certo 
Acharmos já pessoas, que sabiam 
Navegar; porque entedias esperámoB 
De achar novas algumas, como achámos. 

LXXVI 

Ethiopes são todos, mas parece, 
Que com gente melhor communicavam; 
Palavra alguma Arábia se conhece 
Entre a linguagem sua, que falia vam; 
E com panno delgado, que se tece 
De algodão, as cabeças apertavam : 
Com outro, que de tinta azul se tinge, 
Cada um as vergonhosas partos cinge. 

LXXVII 

Pela Arábica lingua, qne mal faliam, 
E que Fernão Martins mui bem entende, 
Di zem , que por n áos , que em grandeza igualam 
As nossas, o seu mar se coita e fende: 
Mas que lá, d'onde sahe o Sol, se abalam 
Para onde a costa ao Sul se alarga e estende, 
E do Sul para o Sol ; terra, onde havia 
Gente, assim como nós, da cor do dia. 
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LXXVIII 

Mui grandemente aqui nos alegrámos 
Co'a gente, e com as novas muito mais: 
Pelos signaes, que n'este rio achámos, 
O nome lhe ficou dos Bons-Signaes : 
Um padrão n'esta terra alevantámos, 
Que para assignalar lugares taes 
Trazia alguns: o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Gabello. 

LXXIX 

Aqui de limos, cascas, e d'ostrinhos, 
Nojosa criação 'das aguas fundas, 
Alimpámos as náos, que dos caminhos 
Longos do mar vem sórdidas, e immundas. 
Dos hospedes, que tínhamos visinhos, 
Com mostras aprazíveis e jucundas, 
Houvemos sempre o usado mantimento, 
Limpos de todo o falso pensamento. 

LXXX 

lias não foi da esperança grande, e immensa, 
Que n T esta terra houvemos, limpa e pura 
A alegria; mas logo a recompensa 
A Rhamnusia com nova desventura. "" 
Assi no Céo sereno se dispensa: 
Com esta condição pezada e dura 
Nascemos : o pezar terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natureza. 
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LXXXI 

E foi, que de doença crua e feia 
A mais, que eu nunca vi, desampararam 
Muitos a vida, e em terra estranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultaram. 
Quem haverá que, sem o ver, o creia? 
Que tão disformemente alli lhe incharam 
As gingivas na bocca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia : 

lxxxk 

Apodrecia c'um fétido e bruto' 
Cheiro, que o ar visinho inficionava: 
Nào tinhamo3 alli medico astuto, 
Cirurgião subtil menos.se achava: 
Mas qualquer n'este officio pouco instruofo 
PeJu carne já podre assim cortava, 
Como se fora morta; e bem convinhn, 
Pois que morto ficava quem a tinha. 

LXXXIII 

Emfim que n'esta incógnita espessura 
Deixámos para sempre os companheiros, 
Que em tal caminho, o em tanta desventura 
Foram sempre comnosco aventureiros. 
Quào fácil é ao corpo a sepultura ! 
Quaesquer ondas do mar, quaesquer outeiros 
Estranhos, assi mesmo como os nossos, 
Receberão de todo o illustre os ossos. 
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LXXXIV 

Assim que (Teste porto nos partimos 
Com maior esperança, e mor tristeza, 
E pela costa abaixo o mar abrimos, 
Buscando algum signal de mais firmeza: 
Na dura Moçambique, emfim, surgimos, 
De cuja falsidade, e má vileza 
Já serás sabedor, e dos enganos 
Dos povos de Mombaça pouco humanos. 

LXXXV 

Até que aqui no teu seguro porto, 

Cuja brandura, e doce tratamento 

Dará saúde a um vivo, e vida a um morto, 

Nos trouxe a piedade do alto assento :*• 

Aqui repouso, aqui doce conforto, 

Nova quietação do pensamento 

Nos deste: # vês aqui^se attento ouviste, 

Te contei tudo quanto me pediste. 

LXXXVI 

Julgas agora, Rei, que liouve no mundo 
Gentes, que taes caminhos commettessem ? 
Crês tu, que tanto Eneas, e o facundo 
Ulysses pelo mundo se estendessem? 
Ousou algum a ver do mar profundo, 
Por mais versos que d'elle se escrevessem, 
Do que eu vi a poder desforço, e de arte, 
E do que inda hei de ver, a oitava parte? 



198 OS LUSÍADAS 

LXXXVII 

Esse, que bebeo tanto da agua Aonia, 
Sobre quem tem contenda peregrina 
Entre si Rhodes, Smyrna, e Colophonia, 
Athenas, los, Argo, e Salamina: 
Essoutro, que esclarece toda Ausonia, 
A cuja voz altisona e divina, 
Ouvindo, o pátrio Mincio se adormece, 
Mas o Tibre co'o som se ensoberbece: 

LXXXVIII 

Cantem, louvem, e escrevam sempre extremos 
D'esses seus semideoses, e encareçam, 
Fingindo Magas, Circes, Polyphemos, 
Sirenas, que co'o canto os adormeçam : 
Dêm-lhe mais navegar á vela e remos 
Os Cicones, e a terra, onde se esqueçam 
Os companheiros, em gostande o Loto: 
Dêm-lhe perder nas aguas o piloto : 

LXXXIX 

Ventos soltos lhe finjam, e imaginem 
Dos odres, ò Calypsos namoradas, 
Harpias, que o manjar lhe contaminem, 
Descer ás sombras nuas já passadas ; 
Que, por muito, e por muito que se afinem 
N'estas fabulas vãas, tão bem sonhadas, 
A verdade, que eu conto nua e pura, 
Vence toda grandíloqua escripturK. 



CANTO V 199 

XC 

Da bocca do facundo Capitão 
Pendendo estavam todos embebidos, 
Quando deo fim á longa narração 
Dos altos feitos grandes, e subidos. 
Louva o Rei o sublime coração 
Dos Reis em tantas guerras conhecidos : 
Da gente louva a antiga fortaleza, 
A lealdade d'animo, e nobreza. 

xci 

Vai recontando o povo, que se admira, 
caso cada qual, que mais notou : 
Nenhum d'elles da gente os olhos tira 
Que tão longos caminhos rodeou. 
Mas já o mancebo Delio as rédeas vira, 
Que o irmão de Lampecia mal guiou 
Por vir a descançar nos Thetios braços, 
£ el-Rei se vai do mar aos nobres paços. 

XCII 

Quão doce é o louvor e a justa gloria 
Dos próprios feitos, quando são soados ! 
Qualquer nobre trabalha, que em memoria 
Vença, ou iguale os grandes já passados: 
As invejas da illustre e alheia historia 
Fazem mil vezes feitos sublimados: 
Quem valerosas obras exercita, 
Louvor alheio muito o esperta, e incita. 
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XCIII 

Não tinha em tanto os feitos gloriosos 
De Achilles, Alexandre na peleja, 
Quanto, de quem o canta, os numerosos 
Versos: isso só louva, isso deseja. 
Os tropheos de Milciades famosos 
Thçmistoeles despertam só de inveja; 
E diz, que nada tanto o deleitava, 
Como a voz, que seus feitos celebrava. 

xciv 

Trabalha por mostrar Vasco da Gama, 
Que essas navegações, que o mundo canta, 
Nâo merecem tamanha gloria, e fama, 
Como a sua, que o ceo e a terra espanta. 
Si: mas aquelle heroe, que estima, e ama 
Com does, mercês, favores, e honra tanta 
Â lyra Mantuana, faz, que soe 
Eneas, e a Romana gloria voe. 

xcv 

Dá a terra Lusitana Scipioes, 
Césares, Alexandros, e dá Augustos; 
Mas nâo lhe dá comtudo aquelles does, 
Cuja falta os faz duros e robustos. 
Octávio, entre as maiores oppressSes, - 
Compunha versos doutos, e venustos : 
Não dirá Fulvia certo, que é mentira, 
Quando a deixava António por Glaphyra ! 
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1 XCVi 

Vai César sobjugando toda França, 
E as armas não lhe impedem a sciencia; 
Mas numa mão a penna, e n'outra a lança 
Igualava de Cicero a eloquência: 
O que de Scipião se sabe, e alcança, 
E nas comedias grande experiência. 
Lia Alexandre a Homero de maneira, 
Que sempre se lhe sabe á cabeceira. 

xcvn 

Em fim não houve forte capitão, 
Que não fosse também douto, e sciente, 
l)a Lacia, Grega ou barbara nação, 
Senão da Portugueza tão somente. 
Sem vergonha o não digo, que a razão 
IValguin não ser por versos excellente, 
E não se ver prezado o verso, e rima; 
Porque quem não sabe a arte não a estima. 

XCVIII 

Por isso, e não por falta de natura, 

Não ha também Vírgilios, nem Homeros ; 

Nem haverá, se este costume dura, 

Pios Eneas, nem Achilles feros : 
Mas o peor de tudo é, que a ventura 
Tão ásperos os fez, e tão austeros, 
Tão rudos, e de engenho tão remisso, 
Que a muitos lhe dá pouco, ou nada disso. 
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XCIX 

As Musas agradeça o nosso Gama 

O muito amor da pátria, que as obriga 

A dar aos seus na lyra nome, e fama 

De toda a illustre e bellica fadiga; 

Que elle, nem quem na estirpe seu se chama, 

Calliope não tem por tão amiga, 

Nem as filhas do Tejo, que deixassem 

As telas d'ouro fino, e que o cantassem: 

c 

Porque o amor fraterno e puro gosto 
De dar a todo o Lusitano feito 
Seu louvor, é somente o presupposto 
Das Tágides gentis, e seu respeito: 
Porém não deixe era fim de ter disposto 
Ninguém a grandes obras sempre o peito; 
Que por esta, ou por outra qualquer via 
Não perderá seu preço, e sua valia. 
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CANTO SEXTO 



ARGUMENTO 

DO CANTO SEXTO 

Sahe Vasco da Gama de Melinde, e em 
quanto navega prosperamente, desce Bac- 
cho ao mar; descripção do palácio de Ne- 
ptuno: convoca o mesmo Baccho os deosea 
marítimos, e lhes persuade destruam aos 
navegantes : em quanto isto se passa, refere 
o Volloso, por entreter aos seus companhei- 
ros, a historia dos doze de Inglaterra; lo- 
vanta-se horrorosa tormenta: é aplacada por 
Vénus, e pelas Nymphas: com bonança che- 
gam finalmente a Calecut, ultimo e deseja- 
do termo d'esta navegação. 

OUTRO ARGUMENTO 

Parte-se de Melinde o i Ilustre Gama, 
Com pilotos da terra, e mantimento: 
Desce Lyeo ao mar, Neptuno chama 
Todos os deoses do húmido elemento: 
Conta Velloso, aos seus dando honra, e fama, 
Dos doze de Inglaterra o vencimento : 
Soccorre Vénus a affligida armada, 
E á índia chega tanto desejada. 
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CANTO SEXTO 

I 

São sabia em que modo festejasse 
O Rei pagão os fortes navegantes ; 
Para que as amizades alcançasse 
Do Rei ehristão, das gentes tão possantes : 
Pcza-lhe, que tão longe o aposentasse • 
Das Europeas terras abundantes 
A ventura, que não no fez visinho 
D'onde Hercules ao mar abrio o caminho. 

li 

Com jogos, danças, e outras alegrias, 

A segundo a policia Melindana, 

Com usadas e ledas pescarias, 

Com quê a Lageia António alegra, e engana ; 

Este famoso Rei todos os dias 

Festeja a companhia Lusitana, 

Com banquetes, manjares desusados, 

Com fructas, aves, carnes, e pescados. 
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III 

Mas vendo o Capitão, que se detinha 
Já mais do que devia, e o fresco vento 
O convida, que parta, e tome asinha 
Os pilotos da terra, e mantimento; 
Não se quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento: 
Já do Pagão benigno se despede, 
Que a todos amizade longa pede. 

IV 

Pede-lhe mais, que aquelle porto seja 
Sempre com suas frotas visitado; 
Que nenhum outro bem maior deseja, 
Que dar a taes barões seu reino e estado: 
E que emquanto o seu corpo o esp'rito reja, 
Estará de contino apparelhado 
A pôr a vida, e reino totalmente 
Por tão bom Rei, por tão sublime gente. 

v 

Outras palavras taes lhe respondia 
O Capitão; e logo, as velas dando, 
Para as terras da Aurora se partia, 
Que tanto tempo haja que vai buscando: 
No piloto, que leva, não havia 
Falsidade, mas antes vai mostrando 
A navegação certa; e"assim caminha ' 
Já mais seguro do que d'antes vinha. 
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VI 

As ond$s navegavam do Oriento 

Já nos mares da índia, e enxergavam 

Os thalamos do Sol, que nasce ardente; 

Já quasi seus desejos se acabavam. 

Mas o máo de Thyoneo, que na alma sente 

As venturas, que então se apparelhavam 

A gente Lusitana, d'ellas dina, 

Arde, morre, blasphema, e desatina. 

VII 

Via estar todo o Ceo determinado 
Do fazer de Lisboa nova Roma : 
Não no pode estorvar: que destinado 
Está d'outro poder, que tudo doma. 
Do Olympo desce em fim desesperado, 
Novo remédio em terra busca, e toma: 
Entra no húmido reino, e vai-se á corte 
D'aquelle, a quem o mar cahio em sorte. 

VIII 

No mais interno fundo das profundas 
Cavernas altas, onde o mar se esconde, 
Lá d'onde as ondas sabem furibundas; 
Quando ás iras do vento o mar responde, 
Neptuno mora, e moram as jocundas 
Nereas, e outros deoses do mar, onde 
As aguas campo deixam ás cidades, 
Que habitam estas húmidas deidades. 



208 OS LUSÍADAS 

IX 

Descobre o fundo nunca descoberto 
As áreas alli de prata fina; 
Torres altas se vêm no campo aberto 
Da transparente massa crystallina: 
Qu$mdo»se chegam mais os olhos perto, 
Tanto menos a vista determina, 
Se é crystal o que vê, se diamante; 
Que assi se mostra claro, e radiante. 

x 

Ás portas d'ouro fino, e .marchetadas 
Do rico aljôfar, que nas conchas naee, 
De esculptura formosa estSo lavradas, 
Na qual do irado Baccho a vista pace: 
E vê primeiro em cores variadas 
Dò velho chãos a tão confusa face : 
Vêm-se os quatro elementos trasladados, 
Em diversos officios occupados. 

XI 

Alli sublime o Fogo estava em cima, 
Que em nenhuma matéria se sostinha, 
D'aqui as cousas vivas sempre anima, 
Depois que Prometheo furtado o tinha. 
Logo apoz elle leve so sublima / . 
O invisibil Ar, que mais asinha 
Tomou lugar, e nem por quente, ou frio, 
Algum deixa no mundo estar vazio. 
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XII 

Estava a Terra em montes revestida 

De verdes hervas, e arvores floridas, 

Dando pasto diverso e dando vida 

À's alimárias n'ella produzidas: 

Á clara forma alli estava esculpida 

Das aguas entre a terra desparzidas, 

De pescados criando vários modos, 

Com seu humor mantendo os corpos todos. 

XIII 

Noutra parte esculpida estava a guerra, 
Que tiveram os deoses co'os gigantes ; 
Está Typheo debaixo da alta sorra 
De Etna, que as flammas lança crepitantes. 
Esculpido se vê ferindo a terra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes 
Delle o cavallo houveram, e a primeira 
De Minerva pacifica oliveira. 

XIV 

Pouca tardança faz Lyeo irado 
Na vista d' estas cousas; mas, entrando 
Nos paços de Neptuno, que, avisado 
Da vinda sua, o estava já aguardando, 
A's portas o recebe, acompanhado 
Das nymphas, que se estão maravilhando 
Do ver que, commettendo tal caminho, 
Entre no reino d'agua o rei do vinho. 
8 
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XV 

Oh Neptuno, lhe disse, não te espantes 
De Baccho nos teus reinos receberes; 
Porque também co'os grandes e possantes 
Mostra a fortuna injusta seus poderes: 
Manda chamar os deosos do mar, antes 
Que falle mais, se ouvir-me o mais quizeres 
Verão da desventura grandes modos, 
Ouçam todos o mal, que toca a todos. 

XVI 

Julgando já Neptuno, que seria 
Estranho caso aquelle, logo manda 
Tritão, que chame os deosos da agua fria, 
Que o mar habitam d'uma e d'outra banda ; 
Tritão, que de ser filho se gloria 
Do Rei, e de Salacia veneranda, 
Era mancebo grande, negro e feio, 
Trombeta de seu pai, e seu correio. 

xvn 

Os cabellos da barba, e os que decem 
Da cabeça nos hombros, todos eram 
Uns limos prenhes d'agua, e bem parecem, 
Que nunca brando pentem conhecera, n; 
Nas pontas pendurados n3o fallecem 
Os negros misilhões, que alli se gerara ; 
Na cabeça por gorra tinha posta 
Uma mui grande casca de lagosta. 
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xvm 

corpo nu, e os membros genitais, 
Por não ter ao nadar impedimento ; 
Mas porém de pequenos animais 
Do mar todos cobertos cento e cento : , 

Camarões, e cangrejos, e outros mais 
Que recebem de Phebe crescimento; 
Ostras, e breguigões do musgo sujos, 
A' s costas com a casca os caramujos. 

XIX 

Na mâo a grande concha retorcida 
Que trazia, com força já tocava ; 
A voz grande canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 
Já toda a companhia apercebida 
Dos deoses para os paços caminhava 
Do deos, que fez os muros de Dardania, 
Destruídos depois da Grega insânia. 

xx 

Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos, e das filhas, que gerara: 
Vera Nereo, que com Doris foi casado, 
Que todo o mar de nymphas povoara : 
propheta Protêo, deixando o gado 
Marítimo pascer pela agua amara, 
Alli veio também; mas já sabia 
que o padre Lyeo nô tnar queria. 
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XXI 

Vinha por outra parte a linda esposa 
De Neptuno, de Caelo, e Vesta filha, 
Grave, e leda no gesto e tão formosa, 
Que se amansava o mar de maravilha; 
Vestida uma camisa preciosa 
Trazia de delgada beatilha, 
"Que o corpo ciystallino deixa ver-se; 
Que tanto bem nâo é para esconder-se; 

XXII 

Amphitrite, formosa como as flores, 
N'este caso nâo quiz que fallecesse, 
O Delphim traz comsigo, que aos amores 
Do Rei lhe aconselhou quq obedecesse; 
(Vos olhos qu3 de tudo são senhores, 
Qualquer parecerá que o Sol vencesse; 
Ambas vem pela mão, igual partido; 
Pois ambas sâo esposas d'um marido. 

' XXIII 

Aquella, que das fúrias de Athamanto 
Fugindo, veio a ter divino estado, 
Comsigo traz 'o filho, bello infante, 
No numero dos deuses relatado: 
Pela praia brincando vem diante 
Com as lindas conchinhas, que o salgado 
Mar sempre cria; e ás vezes pela área 
No collo o toma a bella Panopea. 
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XXIV 

E o deos, que foi n^im tempo corpo humano; 
E por virtude da herva poderosa 
Foi convertido em peixe, e d'este damno 
Lhe resultou deidade gloriosa, 
Inda vinha chorando o feo engano, 
Que Circe tinha usado co'a formosa 
Scylla, que elle ama, d'esta sendo amado, 
Que a mais obriga amor mal empregado. 

xxv 

Já finalmente todos assentados 
Na, grande sala, nobre e divinal., 
As deosas em riquissimos estrados, 
Os deoses em cadeiras de crystal; 
Foram todos do Padre agasalhados, 
Que co'o Thebano tinha assento igual : 
De fumos enche a casa a rica massa 
Que no mar nasce, e Arábia em cheiro passa. 

XXVI 

Estando socegado já o tumulto 
Dos deoses, e de seus recebimentos, 
Começa a doscobrir do peito occulto 
A causa o Thyoneo de seus tormentos : 
Um pouco carregando-se no vulto 
Dando mostra de grandes sentimentos, 
Só por dar aos de Luso triste morte 
CWo ferro alhôiõ, fallft d'ò$ta sorte: 
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XXVII 

a Príncipe que de juro senhoreas 
D'um polo ao outro polo o mar irado; 
Tu, que as gentes da terra toda enfreas, 
Que não passem o termo limitado : 
E tu, padre Oceano, que rodeas 
O mundo universal, e o tens cercado, 
E com justo decreto assim permittes, 
Que dentro vivam só de seus limites: 

XXVIII 

E vós, deoses do mar, que não soffreis 
Injuria alguma em vosso reino grande, 
Que com castigo igual vos não vingueis 
De quem quer que por elle corra, e ande: 
Que descuido foi este, em que viveis? 
Quem pode ser, que tanto vos abrande 
Os peitos, com razão endurecidos 
Contra os humanos fracos, e atrevidos ? 

XXIX 

Vistes, que com grandíssima ousadia 
Foram já commetter o ceo supremo ; 
Vistes aquella insana phantasia 
Do tentarem o mar com vela, e remo : 
Vistes, e ainda vemos cada dia 
Soberbas, e insolências taes, que temo 
Que do mar e do ceo, em poucos annos, 
Venham dôòsês a sei», e nós hutnftnòB. 
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XXX 

Vedes agora a fraca geração, 

Que <Tum vassallo meu o nome toma, 

Com soberbo, e altivo coração, 

A vós, e a mi, e o mundo todo doma: 

Vedes, o vosso mar cortando vão, 

Mais do que fez a gente alta de Roma : 

Vedes, o vosso reino devassando, 

Os vossos estatutos vão quebrando. 

XXXI 

Eu vi, que contra os Minyas, que primeiro 
No vosso reino este caminho abriram, 
Boreas injuriado, e o companheiro 
Aquilo, e os outros todos resistiram : 
Pois se do ajuntamento aventureiro 
Os ventos esta injuria assim sentiram, 
Vós, a quem mais compete esta vingança, 
Que esperais ? Porque a pondes em tardança. 

XXXII 

E nlo consinto, deoses, que cuideis, 
Que por amor de vós do ceo desci, 
Nem da magoa, da injuria, que soffreis, 
Mas da que se me faz também a mi; 
Que aquellas grandes honras, que sabeis, 
Que no mundo ganhei, quando venci 
As terras Indianas do Oriente, 
Todas vejo abatidas d'esta gente: 



216 0$ JLUSIADAS 

xxxih 

Que o grão Senhor, e fados, que destinam, 
Como lhe bem parece, o baixo mundo, 
Famas mores, que nunca determinam 
De dar a estes Barões no mar profundo: 
Aqui vereis, oh deoses, como ensinara 
O mal também a deoses; que, a segundo 
Se vê, ninguém já tem menos valia, 
Que quem com mais razão valer devia. 

xxxiv 

E por isso do Olympo já fugi, 
Buscando algum remédio a meus pezares; 
Por ver o preço, que no ceo perdi, 
Se por dita acharei nos vossos mares.» 
Mais quer dizer, e não passou d'aqui, 
Porque as lagrimas já correndo a pares 
Lhe saltaram dos olhos, com que logo 
Se accendem as deidades d'agua em fogo. 

xxxv 

A ira, com que súbito alterado 
O coração dos deoses foi n'um ponto, 
Não soffreo mais conselho bem cuidado. 
Nem dilação, nem outro algum desconto: 
Ao grande Eolo mandam já recado 
Da parte de Neptuno, que sem conto 
Solte as fúrias dos ventos repugnantes, 
Que não haja no mar mais navegantes. 
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XXXVI 

Bem quizera primeiro alli Protêo 
Dizer n'este negocio o que sentia, 
E, segundo o que a tcdos pareceo, 
Era alguma profunda prophecia: 
Porém tanto o tumulto se moveo 
Súbito na divina companhia, 
Que Tethys indignada lhe bradou : 
«Neptuno sabe bem o que mandou.» 

XXXVII 

Já lá o soberbo Hippotades soltava 
Do cárcere fechado os furiosos 
Ventos, que com palavras animava 
Contra os BarSes audaces, e animosos. 
Súbito o ceo sereno se obumbrava, 
Que os ventos mais que nunca impetuosos 
Começam novas forças a ir tomando, 
Torres, montes, e casas derribando. 

XXXVIII 

Em quanto este conselho se fazia 
No fundo aquoso, a leda lassa frota 
Com vento socegado proseguia 
Pelo tranquillo mar a longa rota : 
Era no tempo quando a luz do dia 
Do Eoo hemispherio está remota;. 
Os do quarto da prima se deitavam, 
Para o segundo os outros despertavam. 
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xxxix 

Vencidos vem do somno, e mal despertos, 
Bocejando a miude se encostavam 
Pelas antenas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares, que assopravam : 
Os olhos contra seu querer abertos, 
Mas esfregando, os membros estiravam : 
Remédios contra o somno buscar querem, 
Historias contam, casos mil referem. 

XL 

«Com que melhor podemos, um dizia, 
Este tempo passar, que é tão pezado, 
Senão com algum conto de alegria, 
Com que nos deixe o somno carregado?» 
Responde Leonardo, que trazia 
Pensamentos de firme namorado: 
«Que contos poderemos ter melhores, 
Para passar o tempo, que de amores ?» 

XLI 

«Não é, disse Velloso, cousa justa 
Tratar branduras em tanta aspereza; 
Que o trabalho do mar, que tanto custa, 
Não soffre amores, nem delicadeza; 
Antes de guerra fervida, e robusta 
A nossa historia seja; pois dureza 
Nossa vida ha de ser, segundo entendo; 
Que o trabalho por vir m'o está dizendo.» 
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XLII 

Consentem n'isto todos, e encommendam 
A Velloso, que conte isto, que approva. 
«Contarei, disse, sem que me reprendam 
De contar cousa fabulosa, ou nova : 
E porque os que me ouvirem d'aqui aprendam 
A fazer feitos grandes de alta prova, 
Dos nascidos direi na nossa terra, 
E estes sejam os doze de Inglaterra. 

XLIII 

No tempo que do reino a rédea leve 
João, filho de Pedro, moderava; 
Depois que socegado e livre o teve 
Do vi8Ínho poder, que o molestava, 
Lá na grande Inglaterra, que da neve 
Boreal sempre abunda, semeava 
A fera Erinnys dura e má cizânia, 
Que lustre fosse á nossa Lusitânia. 

XLIV 

Entre as damas gentis da corte Inglesa, 
E nobres cortezaos, acaso um dia 
Se levantou discórdia em ira accesa ; 
Ou foi opinião, ou foi porfia: 
Os cortezaos, a quem tão pouco pesa 
Soltar palavras graves de ousadia, 
Dizem, que provarão, que honras e famas 
Era taes damas não ha para ser damas. 
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XLV 

E que, se houver alguém, com lança e espada 
Que queira sustentar a parte sua. 
Que elles em campo razo, ou estacada 
Lhe darão fea infâmia, ou morte crua. 
A feminil fraqueza pouco usada, 
Ou nunca, a opprobrios taes, vendo-se nua 
De forças naturaes convenientes, 
Soccorro pede a amigos e parentes. 

XLVI 

Mas como fossem grandes e possantes 
No reino os inimigos, não se atrevem 
Nem parentes, nem fervidos amantes, 
A sustentar as damas, como devem: 
Com lagrimas formosas, e bastantes 
A fazer, que em soccorro os deoses levem 
De todo o Ceo, por rostos de alabastro, 
Se vão todas ao duque de Alencastro. 

XLVII 

Era este Inglez potente, e militara 
(Vos Portuguezes já contra Castella, 
Onde as forças magnânimas provara 
Dos companheiros, e benigna estrella : 
Não menos n'esta terra expVimentara 
Namorados affeitos, quando n'ella 
A filha vio, que tanto o peito doma 
Do forte Rei, que por mulher a toma. 
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XLVIII 

Este, que soccorrer-lhe não queria, 
Por não causar discórdias intestinas, 
Lhe diz: Quando o direito pretendia 
Do reino lá das terras Iberinas, 
Nos Lusitanos vi tanta ousadia, 
Tanto primor, e partes tão divinas, 
Que elles sós poderiam, se não erro, 
Sustentar vossa parte a fogo e ferro. 

XLIX 

E se, aggravadas damas, sois servidas, 
Por vós lhe mandarei embaixadores, 
Que por cartas discretas, e polidas 
De vosso aggravo os façam sabedores : 
Também por vossa parte encarecidas, 
Com palavras d'affagos e demores, 
Lhe sejam vossas lagrimas; que eu creio, 
Que alli tereis soccorro e forte esteio. 

L 

D^sta arte as aconselha o Duque experto, 
E logo lhe noraea doze fortes : 
E porque cada dama um tenha certo, 
Lhe manda, que sobre elles lancem sortes; 
Que ellas só doze são; e descoberto 
Qual a qual tem cahido das consortes, 
Cada uma escreve ao seu por vários modos 
E todas a seu Eei, e o Duque a todos. 
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LI 

Já chega a Portugal o mensageiro, 
Toda a corte alvoroça a novidade: 
Quizera o Rei sublime ser primeiro, 
Mas não lh'o soffre a Regia magestade; 
Qualquer dos cortezãos aventureiro 
Deseja ser com fervida vontade, 
E só fica por bemaventurado 
Quem já vem pelo Duque nomeado. 

m 

Lá na leal cidade, d'onde teve 
Origem (como é fama) o nome eterno. 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do governo. 
Apercebem-se os doze em tempo breve 
D'armas, e roupas de uso mais moderno, 
De elmos, cimeiras, letras, e primores, 
Cavallos, e concertos de mil cores. 

LIII 

Já do seu Rei tomado tem licença, 
Para partir do Douro celebrado, 
Aquelles, que escolhidos por sentença 
Foram do Duque Inglez exp^imentado. 
Não ba na companhia differença 
De cavalleiro, destro, ou esforçado ; 
Mas um só, que Magriço se dizia, 
D'esta arte falia á forte companhia : 
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LIV 

Fortíssimos consócios, eu desejo 

Ha muito já de andar terras estranhas, 

Por ver mais aguas, que as do Douro, e Tejo, 

Varias gentes, e leis, e varias manhas. 

Agora, que apparelho certo vejo 

(Pois que do mundo as cousas são tamanhas) 

Quero, se me deixais, ir só por terra; 

Porque eu serei comvosco em Inglaterra. 

LV 

E quando caso for, que eu, impedido 
Por quem das cousas é ultima linha, 
Não for comvosco ao prazo instituido, 
Pouca falta vos faz a falta minha, 
Todos por mi fareis o que é devido: 
Mas, se a verdade o espVito me adivinha, 
Rios, montes, fortuna, ou sua inveja 
Não farão, que eu comvosco lá não seja. 

LVI 

Assim diz: e, abraçados os amigos, 
E tomada licença, em fim se parte : 
Passa Leão,Castella, vendo antigos 
Lugares, que ganhara o pátrio Marte; 
Navarra, co'os altissimos perigos 
Do Pyreneo, que Hespanha/e G ai lia parte: 
distas em fim de França as cousas grandes, 
No grande empório foi parar de Frandes. 
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LVII 

Alli chegado, ou fosse caso, ou manha, 
Sem passar se deteve muitos dias : 
Mas dos onze a illustrissima companha 
Cortam do mar do Norte as ondas frias. 
Chegados de Inglaterra á costa estranha, 
Para Londres já fazem todos vias; 
Do Duque sào com festa agasalhados, 
E das damas servidos, e amimados. 

lviii 

Chega-se o prazo, e dia assignalado 
De entrar em campo já co'os doze Inglezes, 
Que pelo Rei já tinham segurado: 
Armam-se d elmos, grevas, é de arnezes; 
Já as damas tem por si fulgente, e armado 
O Mavorte feroz dos Portuguezes : 
Vestem-se ellas de cores, e de sedas, 
De ouro, e de jóias mil, ricas, e ledas. 

Lix 

Mas aquella, a quem fora em sorte dado 
Magriço, que não vinha, com tristeza 
Se veste, por nâo ter quem nomeado 
Seja seu cavalleiro n'esta empreza; 
Bem que os onze apregoam, que acabado 
Será o negocio assi nà corte Ingleza, 
Que as damas vencedoras se conheçam, 
Posto que dous e três dos seus falleçam. 
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LX 

Já n'nm sublimo e publico theatro > 

Se assenta o Rei Inglez cora toda a corte ; 
Estavam três e três, e quatro e quatro, 
Bem como a cada qual coubera em sorte. 
Não sâo vistos do Sol, do Tejo ao Bactro, 
De força, esforço, e d^nirao mais forto 
Outros doze sahir, como os Inglezes, 
No campo contra os onze Portuguezes. 

LXI 

Mastigam os cavallos escumando 

Os áureos freios com feroz sembrante; 

Estava o Sol nas armas rutilando. 

Como em crystal, ou rigido diamante ; 

lias enxorga-se n'um, e n'outro bando 

Partido desigual, e dissonante 

Dos onze contra os doze ; quando a gente 

Começa a alvoroçar-se geralmente. 

LXII 

Viram todos o rosto, aonde havia 
A causa principal do reboliço ; 
Eis entra um ca v aliei r o, que trazia 
Armas, cavallo, ao bellico serviço; 
Ao Bei, e ás damas falia, e logo se ia 
Para os onze ; que este era o grão Magriço : 
Abraça os companheiros, como amigos, 
A quem não falta certo nos perigos. 
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LXm 

A dama, como ouvio, que este era aquelle, 
Que vinha a defender seu nome, e fama, 
Se alegra, e veste alli do animal de Helle, 
Que a gente bruta, mais que virtude, ama. 
Já dão signal, e o som dá tuba impelle 
Os bellicosos ânimos, que inflam ma: 
Picam disporás, largam rédeas logo, 
Abaixam lanças, fere a terra fogo. 

LXIV 

Dos cavallos o estrépito parece, 
Que faz, que o chào debaixo todo treme: 
O coração no peito, que estremece, 
De quem os olha, se alvoroça, e teme: 
Qual do cavallo voa, que não dece ; 
Qual co'o cavallo em terra dando, geme; 
Qual vermelhas as armas faz de brancas; 
Qual co'08 penachos do elmo açouta as ancas. 

LXV 

Algum d'alli tomou perpetuo somno, 
E fez da vida ào fim breve intervallo: 
Correndo algum cavallo vai sem dono, 
E n'outra parte o dono sem cavallo: 
Cahe a soberba ingleza do seu throno, 
Que dous ou ttes já fora vSo do vatlo: 
Os que de espada vem fazer batalha, 
Mais acham jà que arnez, escudo, e malha. 
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LXVI 

Gastar palavras em contar extremos 
De golpes feros, cruas estocadas, 
É d' esses gastadores, que sabemos, 
,Máos do tempo com fabulas sonhadas: 
Basta por fim do caso, que entendemos, 
Que com finezas altas, e afamadas, 
(Vos nossos fica a palma da victoria, 
E as damas vencedoras, e com gloria. 

LXVII 

Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos seus paços com festas, e alegria : 
Cozinheiros occupa, e caçadores 
Das damas a formosa companhia; 
Que querem dar aos seus libertadores, 
Banquetes mil cada hora, e cada dia 
Em quanto se detêm em Inglaterra, 
Até tornar á doce e cara terra. 

lxviii 

Mas dizem, que com tudo o grão Magriço 
Desejoso de ver as cousas grandes, 
Lá se deixou ficar, onde um serviço 
Notável á Condessa fez de Frandes : 
E, como quem não era já noviço 
Em todo trance, onde tu, Marte, mandes, 
Um Francez mata em campo, que o destino 
Lá teve de Torquato, e de Corvino. 
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LXIX 

Outro também dos doze em Allemanha 

Se lança, e teve um fero desafio 

Cum Germano enganoso, que com manha 

Não devida, o quiz pôr no extremo fio.» 

Contando assim Velloso, já a companha 

Lhe pede que nào faça tal desvio 

Do caso de Magriço, e vencimento, 

Nem deixe o de Allemanha em esquecimento, 

LXX 

Mas n'estc passo assim promptos estando, 
Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito toca; acordam despertando 
Os marinheiros duma e d'outra banda; 
E porque o vento vinha refrescando, 
Os traquetes das gáveas tomar manda: 
Alerta, disse, estai, que o vento crece 
D'aquella nuvem negra, que apparece. 

LXXI 

Nao eram os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande e súbita procella : 
Amaina, disse o mestre a grandes brados, 
Amaina, disse, amaina a grande vela. 
Não esperara os ventos indignados, 
Que amainassem; mas, juntos dando n'ella, 
Era pedaços a fazem c'um ruido, 
Que o mundo pareceo ser destruído. 
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LXXII 

ceo fere com gritos n'isto a gente, 
Com súbito temor, e desaccordo ; 
Que, no romper da vela, a náo pendente 
Toma grão somma d'agua pelo bordo: 
Alija, disse o mestre rijamente, 
Alija tudo ao mar, não falte accordo, 
Vão outros dar á bomba, não cessando; 
A.' bomba, que nos imos alagando. 

LXXIII 

Correm logo os soldados animosos 

A dar á bomba; e tanto que chegaram, 

Os balanços, que os mares temerosos 

Deram á náo, n'um bordo os derribaram: 

Três marinheiros duros, e forçosos 

A manear o leme não bastaram, 

Talhas lhe punham d'uma e d'outra parte, 

Sem aproveitar dos homens força e arte. 

LXXIV 

Os ventos eram taes, que não poderam 

Mostrar mais força d'impeto cruel, 

Se para derribar então vieram 

A fortíssima torre de Babel : 

Nos altíssimos mares, que cresceram, 

A pequena grandura d'um batel 

Mostra a possante náo, que move espanto, 

Vendo que se sostem nas ondas tanto. 
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LXXV 

A náo grande, em que vai Paulo da Gama, 
Quebrado leva o mastro pelo meio, 
Quasi toda alagada : a gente chama 
Aquelle, que a salvar o mundo veio. 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 
Toda a náo de Coelho, com receio : 
Com quanto teve o mestre tanto tento. 
Que primeiro amainou, que desse o vento. 

LXXVI 

Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de Neptuno furibundo : 
Agora a ver, parece, que desciam 
As intimas entranhas do profundo. 
Noto, Austro, Boreas, Aquilo queriam 
Arruinar a machina do mundo: 
A noite negra e fea se alumia 
Co'os os raios, em que o polo todo ardia. 

LXXVII 

As Alcyoneas aves triste canto 
Junto da costa brava levantaram, 
Lembrando-se do seu passado pranto, 
Que as furiosas aguas lhe causaram : 
Os delphins namorados entretanto 
Lá nas covas marítimas entraram, 
Fugindo á tempestade, e ventos duros, 
Que nem no fundo os deixa estar seguros. 
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LXXVIII 

Nunca tão vivos raios fabricou 

Contra a fera soberba dos gigantes 

grão ferreiro sórdido, que obrou 

Do enteado as armas radiantes : 

Nem tanto o grão Tonante arremessou 

Relâmpagos ao mundo fulminantes 

No grão diluvio, d'onde sós viveram 

Os dous, que em gente as pedras converteram. 

LXXIX 

Quantos montes então que derribaram 
As ondas, que batiam denodadas ! 
Quantas arvores velhas arrancaram 
Do vento bravo as fúrias indignadas ! 
As forçosas raizes não cuidaram, 
Que nunca para o ceo fossem viradas, 
Nem as fundas arêas, que pudessem 
Tanto aos mares, que em cima as revolvessem 

LXXX 

Vendo Vasco da Gama, que tão perto 
Do fim de seu desejo se perdia : 
Vendo ora o mar até o inferno aberto, 
Ora com nova fúria ao ceo subia: 
Confuso de temor, da vida incerto, 
Onde nenhum remédio lhe valia, 
Chama aquelle remédio, santo, e forte, 
Que o impossibil pôde, desta sorte: 
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LXXXI 

«Divina Guarda, angélica, celeste, 
Que os ceos, o mar, e terra senhoreas, l 
Tu, que a todo Israel refugio deste 
Por metade das aguas Erythreas: 
Tu, que livraste Paulo, e o defendeste 
Das syrtes arenosas e ondas feas, 
E guardaste co'os filhos o segundo 
Povoador do alagado e vácuo mundo. 

LXXXII 

Se tenho novos medos perigosos 
D'outra Scylla e Charybdis já passados, 
Outras syrtes, e baixos arenosos, 
Outros Acroceraunios infamados : 
No fim de tantos casos trabalhosos 
Porque somos de ti desamparados, 
Se este nosso trabalho nao te offende, 
Mas antes teu serviço só pretende? 

LXXXIII 

Oh ditosos aquelles, que poderam 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer, em quanto fortes sostiveram 
A santa Fé nas terras Mauritanas : 
De quem feitos illustres se souberam, 
De quem ficam memorias soberanas, 
De quem se ganha' a vida, com perdel-a, 
Doce fazendo a morte as honras d'eUa!» 
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LXXXIV 

Assi dizendo, os ventos que luctavam, 
Como touros indómitos bramando, 
Mais e mais a tormenta accrescentavam, 
Pela miúda enxárcia assobiando : 
Relâmpagos medonhos não cessavam, 
Feros trovSes, que vem representando 
Cahir o céo dos eixos sobre a terra, 
Comsigo os elementos terem guerra. 

LXXXV 

Mas já a amorosa estrella scintillava 
Diante do Sol claro no horizonte, 
Mensageira do dia, e visitava 
A terra, e o largo mar cora leda fronte : 
A deosa que nos ceos a governava, 
De quem foge o ensifero Orionte, 
Tanto que o mar e a cara armada vira, 
Tocada junto foi de medo, e de ira. 

LXXXVI 

Estas obras de Baccho são por certo, 
Disse: mas não será, que avante leve 
Tão damnada tenção, que descoberto 
Me será sempre o mal, a que se atreve : 
Isto dizendo, desce ao mar aberto, 
No caminho gastando espaço breve, 
Em quanto manda ás nymphas amorosas 
Grinaldas nas cabeças pôr de rosas. 
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lxxxvii 

Grinaldas manda pôr de varias cores 
Sobre cabellos louros à porfia : . 
Quem não dirá, que nascem roxas flores 
Sobre ouro natural, que amor enfia? 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojosa companhia, 
Mostrando-lhe as amadas nymphas bellas, 
Que mais formosas vinham, que as estreitas. 

LXXXVIII 

Assim foi, porque tanto que chegaram 
A vista delias, logo lhe fallecem 
As forças com que dantes pelejaram, 
E já como rendidos lhe obedecem : 
Os pés, e mao3 parece, que lhe ataram 
Os cabellos, que õs raios escurecem 
A Boreas, que do peito mais queria, 
Assim disse a bellissima Orithya : 

LXXXIX 

«Não creias, fero Boreas, que te creio, 
Que me tiveste nunca amor constante: 
Que brandura é de amor mais certo arreio, 
E não convém furor a firme amante: 
Se já não pões a tanta insânia freio, 
Não esperes de mi, d'aqui em diante, 
Que possa mais amar-te, mas temer-te, 
Que amor comtigo era medo se converte.» 
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XC 

Assim mesmo a formosa Galatea 
Dizia ao fero Noto; que bem sabe 
Que dias ha, que. em vel-a se recreia, 
E bem crê, que com elle tudo acabe: 
Não sabe o bravo tanto bem se o creia 
Que o coração no peito lhe não cabe, 
De contente de ver, que a dama o manda, 
Pouco cuida que faz, se logo abranda. 

xci 

D'esta maneira as outras amansavam 
Subitamente os outros amadores : 
E logo á linda Vénus se entregavam, 
Amansadas as iras, e os furores: 
EUa lhe prometteo, vendo que amavam, 
Sempiterno favor em seus amores, 
Nas bellas mãos tomando-lhe homenagem 
De lhe serem leaes, esta viagem. 

XCII 

Já a manhãa clara dava nos outeiros, 
Por onde o Ganges murmurando soa, 
Quando da celsa gávea os marinheiros 
Enxergaram terra alta pela proa : 
Já fora de tormenta, e dos primeiros 
Mares, o temor vão do peito vôa. 
Disse alegre o Piloto Melindano: 
«Terra é dè Calecut, se nãò ínè engano. 
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xcni 

Esta é por e^rto a terra, que buscais 
Da verdadeira índia, que apparece; 
E, se do mundo mais não desejais, 
Vosso trabalho longo aqui fenece.» 
Soffrer aqui não pode o Gama mais, 
De ledo em ver, que a terra se conhece : 
Os giolhos no phão, as mãos ao ceo, 
A mercê grande a Deos agradeceo. 

xciv 

As graças a Deos dava, e razão tinha; 

Que tão somente a terra lhe mostrava, 

Que com tanto temor buscando vinha, 

Por quem tanto trabalho expVimentava. 

Mas via-se livrado tão asinha 

Da morte, que no mar apparelhava 

O vento duro, fervido, e medonho, 

Como quem despertou de horrendo sonho. 

xcv 

Por meio destes hórridos perigos, 
D'estes trabalhos graves, e temores, 
Alcançam os que são de fama amigos, 
As honras immortaes, e gráos maiores : 
Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres dos seus antecessores, 
Não nos leitos dourados entre os finos 
Animaes dô Moscovia ásobêllmos : 
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XCVI 

Não 00*08 manjares novos e exquisitos, 
Não 00*08 passeios molles e ociosos, 
Nao 00*08 vários deleites e infinitos, 
Que afeminam os peitos generosos; 
Não 00*08 nunca vencidos appetitos, 
Que a fortuna tem sempre tão mimosos, 
Que não soffre a nenhum, <jue o passo mude 
Para alguma obra heróica de virtude : 

xcvn 

Mas com buscar co*o seu forçoso braço 
Ás honras, que elle chame próprias suas, 
Vigiando, e vestindo o forjado aço, 
Soffrendo tempestades, e ondas cruas, 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul, e regiões de abrigo nuas, 
Engolindo o corrupto mantimento, 
Temperado c'um árduo soffrimento: 

XCVIII 

E com forçar o rosto, que se enfia, 
A parecer seguro, ledo, inteiro, 
Para o pelouro ardente, que assobia, 
E leva a perna ou braço ao companheiro. 
D*esta arte, o peito um callo honroso cria, 
Desprezador das honras e dinheiro, 
Das honras, e dinheiro, que a ventura 
Forjou, e n8o virtude justa) e dura. 
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XCIX 

D'esta arte se esclarece o entendimento, 
Que experiências fazem repousado; 
E fica vendo, como de alto assento, 
O baixo trato humano embaraçado : 
Este onde tiver força o regimento 
Direito, e não de affeitos occupado, 
Subirá (como deve) a iilustre mando 
Contra vontade sua, e não rogando. 
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ARGUMENTO 
DO CANTO SÉTIMO 

Por occasião d'este famoso descobrimen- 
to da índia se faz uma notável, e poética 
exhortação aos Príncipes Cbristãos, acor- 
dando- lhes semelhantes emprezas : descri- 
pçâo do reino de Malabar, em que jaz o 
império de Calecut em cujo porto a arma- 
da dá fundo ; recebe o Imperador, ou Sa- 
mori ao Gama com honradas demonstrações: 
apparece o Mouro Monçaide, que informan- 
do ao Gama, informa também aos naturaes 
da terra ; vai o Catual, ou Governador de 
Calecut ver a Armada. 

OUTRO ARGUMENTO 

Dá fundo a frota a Calecut chegada; 
Manda-se mensageiro ao Rei potente; 
Chega Monçaide a ver a Lusa armada, 
E da Província informa largamente ; 
Faz Gama ao Samori sua embaixada; 
E recebido bem da Indica gente; 
Co'o Regedor o Mouro ao mar se torna, 
Qu* de toldos e flâmulas se adorna. 
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i 

3à se viam chegados junto á terra, 
Que desejada já de tantos fora, 
Que entre as correntes Indicas se encerra, 
E o Ganges, que no ceo terreno mora. 
Ora sus, gente forte, que na guerra 
Quereis levar a palma vencedora, 
Já sois chegados, já tendes diante 
A terra de riquezas abundante. 

II 

À vós, oh geração de Luso, digo, 
Que tão pequena parte sois no mundo, 
Não digo inda do mundo, mas no amigo 
Curral, de quem governa o ceo rotundo; 
Vós, a quem não somente algum perigo 
Estorva conquistar o povo immundo, 
Mas nem cobiça, ou pouca obediência 
Da Madre, que nos Ceos está em essência : 
9 
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III 

Vós Portuguezí s poucos, quanto fortes, 
Que o fraco poder vosso nâo pezais; 
Vós, que á custa de vossas varias mortes 
A Lei da vida eterna dilatais; 
Assim do Ceo deitadas são as sortes, 
Que vós, por muito poucos que sejais, 
Muito façais na santa Christandade : 
Que tanto, oh Christo, exaltas a humildade! 

IV 

Vedel-os Alemães, soberbo gado, 

Que por tão largos campos se apascenta, 

Do successor de Pedro rebellado, 

Novo pastor, e nova seita inventa; 

Vedel-o em feas guerras occupado, 

(Que inda co'o cego error se nâo contentai) 

Não contra o superbissimo Otomano, 

Mas por sahir do jugo soberano. 

v 

Vedel-o duro Inglez que se nomea 
Bei da velha e santíssima Cidade, 
Que o torpe Islnaelita senhorea, 
(Quem vio honra tão longe da verdade W 
Entre as Boreaes neves se recrea, 
Nova maneira faz de Christandade: 
Para os de Christo tem a espada nua, 
Não por tomar a terra, que era sua. 
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vi 

Guarda-lhe por entanto um falso Rei 
A cidade Hierosolyma terreste, 
Em quanto elle não guarda a santa lei 
Da cidade Hierosolyma celeste. 
Pois de ti, Gallo indigno, que direi ? 
Que o nome Christianissimo quizeste, 
Não para defen.del-o, nem guardal-o, 
Mas para ser contra elle, e derribal-o ! 

VII 

Achas, que tens direito em senhorios 
De Christãos, sendo o teu tão largo, e tanto, 
E não contra o Cinypho e Nilo, rios 
Inimigos do antigo nome santo? 
Alli se hão de provar da espada os fios, 
Em quem quer reprovar da Igreja o canto : 
De Carlos, de Luiz, o nome e a terra 
Herdaste, e as causas não da justa guerra? 

VIII 

Pois que direi d ; aquelles, que em delicias, 
Que o vil ócio no mundo traz comsigo, 
Gastam as vidas, logram as di vi cias, 
Esquecidos de seu valor antigo? 
Nascem da tyrannia inimicicias, 
Que o povo forte tem, de si inimigo: 
Comtigo, Itália, fallo, já submersa 
Em vicios mil e de ti mesma adversa. 
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IX 

Oh míseros Christãos, pela ventura 
Sois os dentes de Cadmo desparzidos, 
Que uns aos outros se dão a morte dura, 
Sendo todos de um ventre produzidos?; 
Não vedes a divina sepultura 
Possuida de cães, que sempre unidos 
Vos vem tomar a vossa antiga terra, 
Fazendo-se famosos pela guerra ? 

x 

Vedes, que tem por uso e por decreto, 
Do qual são tão inteiros observantes, 
Ajuntarem o exercito inquieto 
Contra os povos, que são de Christo amantes.* 
Entre vós nunca deixa a fera A lo to 
De semear cizânias repugnantes : 
Olhai, se estais seguros de perigcs, 
Que elles e vós sois vossos inimigos. 

XI 

Se cobiça de grandes senhorios 
Vos faz ir conquistar terras alheias, 
Não vedes, que Pactolo e Hermo, rios, 
Ambos volvem auríferas areias? 
Em Lydia, Assyria, lavram de ouro os fios, 
Africa esconde em si luzentes veias: 
Mova-vos já sequer riqueza tanta, 
Pois mover-vos não pode a Casa santa. 
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XII 

Aquellas invenções feras, e novas 
De iastrumentos mortaes da artilheria, 
Já devem de fazer as duras provas 
Dos muros de Byzaneio, e de Turquia; 
Fazei, que torne lá ás sylvestres covas 
Dos Oaspios montes, e da Scythia fria 
A Turca geração, que multiplica 
Na policia da vossa Europa rica. 

XIII 

Gregos, Thraces, Arménios, Georgianos, 
Bradando-vos estão, que o povo bruto 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos 
Preceitos do Alcorão (duro tributo!): 
Em castigar os feitos inhu manos 
Vos gloriai de peito forte, e astuto, 
E não queirais louvores arrogantes 
De serdes contra os vossos mui possantes. 

xiv 

Mas em tanto que cegos, e sedentos 
Andais de vosso sangue, oh gente insana, 
Não faltarão christãos atrevimentos 
N'esta pequena casa Lusitana: 
De Africa tem marítimos assentos, 
E na Ásia mais que todas soberana, 
Na quarta parte nova os campos ara, 
E, se mais mundo houvera, lá chegara. 
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XV 

E vejamos em tanto, que acontece 
Aquelles tão famosos navegantes, 
Depois que a branda Vénus enfraquece 
O furor vão dos ventos repugnantes, 
Depois que a larga terra lhe apparece, 
Fim de suas porfias tão constantes, 
Onde vem semear de Christo a lei, 
E dar novo costume, e novo Rei. 

XVI 

Tanto que á nova terra se chegaram, 
Leves embarcações de pescadores 
Acharam, que o caminho lhe mostraram 
De Calecut, onde eram moradores; 
Para lá logo as proas se inclinaram: 
Porque esta era a cidade das melhores 
Do Malabar melhor, onde vivia 
O Rei, que a terra toda possuia. 

XVII 

Alem do Indo jaz, e áquem do Gange 
Um terreno mui grande, e assaz famoso, 
Que pela parte Austral o mar abrange,. 
E para o Norte o Emodio cavernoso; 
Jugo de Reis diversos o constrange 
A varias leis, alguns o vicioso 
Mafoma, alguns os idolos adoram, 
Alguns os animaes, que entre elles morara. 



.__** 
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XVIII 

Lá bem no grande monte, que, cortando 
Tão larga terra, toda a Ásia discorre, 
Que nomes tão dive'rsos vai tomando, 
Segundo as regi5es, por onde corre, 
As fontes 6ahem, d'onde vem manando 
Os rios, cuja grão corrente morre 
No mar Indico, e cercam todo o peso 
Do terreno, fazendo-o Chersoneso. 

XIX 

Entre um e outro rio, em grande espaço, 
Sahe da larga terra ua longa ponta 
Quasi pyramidal, que no regaço 
Do mar com Ceilão insula confronta ; 
E junto, d'onde nasce o largo braço 
Gangetico, o rumor antigo conta, 
Que os visinhos, da terra moradores, 
Do cheiro se mantém das finas flores : 

xx 

Mas agora de nomes e de usança 
Ííoyos e vários são os habitantes, 
Os Delys, os Patanes, que em possança 
De terra, e gente são mais abundantes : 
Decanís, Oriás, que a esperança 
Tem de sua salvação nas resonantes 
Aguas do Gange: e a terra de Bengala, 
Fértil de sorte, que outra não lhe iguala. 
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XXI 

O reino de Cambaia bellicoso : 
(Dizem que foi de Poro, Rei potente); 
O rei de Narsinga, poderoso 
Mais de ouro e pedras, que de forte gente; 
Aqui se enxerga lá do mar undoso 
Um monte alto, quo corre longamente, 
Servindo ao Malabar de forte muro, 
Com que do Canará vive seguro: 

XXII 

Da terra os naturaes lhe chamam Gate, 
Do pé do qual pequena quantidade 
Se estende ua fralda estreita que combate 
Do mar a natural ferocidade: 
Aqui de outras cidades, sem debate, 
Calecut tem a illustre dignidade 
De cabeça de império rica, e bella: 
Samorim se intitula o senhor d'ella. 

XXIII 

Chegada a frota ao rico senhorio, 
Um Portuguez mandado logo parte, 
A fazer sabedor o Rei gentio 
Da vinda sua a tão remota parte. 
Entrando o mensageiro pelo rio, 
Que alli nas ondas entra, a não vista arte, 
A côr, o gesto estranho, o trajo novo, 
Fez concorrer a vel-o todo o povo. 
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XXIV 

Entre a gente, que a vel-o concorria, 

Se chega um Mahometa, que nascido 

Fora na região da Berbéria 

Lá onde fora Antheo obedecido : 

Ou pela vizinhança já teria 

O reino Lusitano conhecido, 

Ou foi já assignalado de seu ferro, 

Fortuna o trouxe a tão longo desterro. 

xxv 

Em vendo o mensageiro, com jocundo 
Eosto, como quem sabe a lingua Hispana, 
Lhe disse: Quem te trouxe a essoutro mundo, 
Tão longe da tua pátria Lusitana ? 
Abrindo, lhe responde, o mar profundo, 
Por onde nunca veio gente humana, 
Vimos buscar do Indo a grão corrente, 
Por onde a Lei divina se accrescente. 

XXVI 

Espantado ficou da grão viagem 

Mouro, que Mõnçaide se chamava, 

Ouvindo as oppressoes, que na passagem 

Do mar o Lusitano lhe contava : 

Mas vendo emfirn que a força da mensagem 

Só para o Rei da terra relevava, 

Lhe diz, que estava fora da cidade, 

Mas de caminho pouca quantidade: 
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XXVII 

E que, em tanto que a nova lhe chegasse 

De sua estranha vinda, se queria, 

Na sua pobre casa repousasse, 

E do manjar da terra comeria: 

E depois que se um pouco recreasse, 

Com elle para a armada tornaria: 

Que alegria não pode ser tamanha, 

Que achar gente visinha em terra estranha* 

xxvm , 

O Portuguez acceita de vontade 
O que o ledo Monçaide lhe offerece: 
Como se longa fora já a amizade, 
Com elle come e bebe, e lhe obedece : 
Ambos se tornam logo da cidade 
Para a frota, que o Mouro bem conhece, 
Sobem á capitaina, c toda a gente 
Monçaide recebeo benignamente. 

xxix 
O capitão o abraça, em cabo ledo, 
Ouvindo clara a lingua de Castella, 
Junto de si o assenta, e prompto e quedo, 
Pela terra pergunta e cousas d'ella. 
Qual se ajuntava em Rhodope o arvoredo, 
Só por ouvir o amante da donzella 
Eurydice, tocando a lyra de ouro, 
Tal a gente se ajunta a ouvir o Mouro. 
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XXX 

Ellò começa : Oh gente, que a natura 
Visinha fez de meu paterno ninho, 
Que destino t&o grande, ou que ventura 
Vos trouxe a commetterdes tal caminho? 
Não ésem causa, não, occulta e escura, 
Vir do longínquo Tejo, e ignoto Minho, 
Por mares nunca d'outro lenho arados 
A reinos tão remotos e apartados. 

XXXI 

Deos por certo vos traz, porque pretende 
Algum serviço seu, por vós obrado : 
Por isso só vos guia, e vos defende 
Dos imigos, do mar, do vento irado. 
Sabei, que estais na índia, onde se estende, 
Diverso povo, rico, e prosperado 
De ouro luzente e fina pedraria, 
Cheiro suave, ardente especiaria. 

XXXII 

Esta província, cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabar se chama: 
Do culto antigo os Ídolos adora, 
Que cá por estas partes se derrama : 
De diversos Reis é, mas d'um só fora 
N'outro tempo, segundo a antiga fama: 
Saramá Perimal foi derradeiro 
Rei, que este Reino teve unido, e inteiro : 
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XXXIII 

Porém, como a esta terra então viessem 
De lá do seio Arábico outras gentes, 
Que o culto Mahometico trouxessem, 
No qual me instituíram meus parentes; 
Succedeo, que pregando convertessem 
O Perimal, de sabias, e eloquentes; 
Fazem-lhe a lei tomar com fervor tanto, 
Que presuppoz de n'ella morrer santo. 

xxxiv 

Náos arma, e n^llas mette curioso 
Mercadoria, que offereça, rica, 
Para ir n'ellas a ser religioso, 
Onde o propheta jaz, que a lei publica: 
Antes que parta, o reino poderoso 
(Vos seus reparte; porque não lhe fica 
Herdeiro próprio: faz os mais acceitos 
Ricos de pobres, livres de sujeitos. 

XXXV 

A um Cochim, e a outro Cananor, 

A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 

A qual Coulão, a qual dá Cranganor, 

E os mais, a quem o mais serve, e contenta: 

Um só moço, a quem tinha muito amor, 

Depois que tudo deo, se lhe apresenta: 

Para este Calecut somente fica, 

Cidade já por trato nobre, e ?ica : 
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xxxvi 

Esta lhe dá co'o titulo excellente 

De Imperador, que sobre os outros mande. 

Isto feito, se parte diligente 

Pa-a onde ein santa vida acabe, e ande: 

E d*aqui fica o nome de potente 

Samorim, mais que todos digno e grande, 

Ao moço, e descendentes, d'onde vera 

Este, que agora o império manda, e tem. 

XXXVII 

A lei da gente toda, rica e pobre, 
De fabulas composta se imagina : 
Andam nus, e somente um panno cobre 
As partes, que a cobrir natura ensina : 
Dous modos ha de gente; porque a nobre 
Naires chamados são, e a menos dina 
Poleás tem por nome, a quem obriga 
À lei não misturar a casta antiga : 

XXXVIII 

Porque os que usaram sempre um mesmo orneio, 
D'outro não podem receber consorte, 
Nem os filhos terão outro exercício, 
Senão o de seus passados, até morte. 
Para os Naires ó certo grande vicio 
D'estes serem tocados, de tal sorte, 
Que, quando algum se toca por ventura, 
Com cerimonias mil se alimpa e apura. 
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XXXIX 

D'esta sorte o Judaico povo antigo 
Não tocava na gente de Samaria: 
Mais eatranhezas .inda, das que digo, 
N'esta terra vereis de usança vária: 
Os Naires sós são dados ao perigo 
Das armas, sós defendem da contraria 
Banda o seu Rei, trazendo sempre usada 
Na esquerda a adarga, e na direita a espade. 

XL 

Brahmenes são os seus religiosos, 
Nome antigo, e de grande preeminência; 
Observam os* preceitos tão famosos 
D'um, que primeiro poz nome á sciencia: 
Não matam cousa viva, e temerosos, 
Das carnes tem grandíssima abstinência', 
Somente, no venéreo ajuntamento 
Tem mais licença, e menos regimento, 

XLI 

Greraes são as mulheres, mas somente 
Para os da geração de seus maridos : 
Ditosa condição, ditosa gente, 
Que não são de ciúmes offendidos ! 
Estes, e outros costumes variamente 
São pelos Malabares admittidos : 
A terra é grossa em trato, em tudo aqui lio, 
Que as ondas podem dar da China ao Nilo. 
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XLII 

Assim contava o Mouro: mas vagando 

Aidava a fama já pela cidade 

Dé vinda d'esta gente estranha, quando 

O Rei saber mandava da verdade: 

Já vinham pelas ruas caminhando, 

R>deados de todo o sexo, e idade, 

Ofc principaeSj que o Rei buscar mandara 

capitão da armada, que chegara. 

XLIII 

lias elle, que do Rei já tem licença 
?ara desembarcar, acompanhado 
Dos nobres Portuguezes, sem detença 
Parte de ricos pannos adornado; 
Das cores a formosa diflPerença 
A vista alegra ao povo alvoroçado : 
O remo % compassado fere frio 
Agora o mar, depois o fresco rio. 

XL1V 

lia praia um regedor do reino estava, 
Que na sua língua Catual se chama, 
Rodeado de Naires, que esperava 
Com desusada festa o nobre Gama; 
Já na terra nos braços o levava, 
E n'um portátil leito 3a rica cama 
Lhe offerece, em que vá (costume usado), 
Que nos hombros dos homens c levado. 
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XLV 

D'est'arte o Malabar, d'est'arte o Luso, 
Caminham lá ; para onde o Hei o espera • 
Os outros Portuguezes vão ao uso, 
Que infanteria segue, esquadra fera; 
O povo que concorre, vai confuso 
De ver a gente estranha, e bem quizera 
Perguntar; mas no tempo já passado 
Na torre de Babel lhe foi vedado. 

XLVI 

O Gama, e o Catual iam fallando 
Nas cousas, que lhe o tempo offerecia: 
Monçaide entr'elles vai interpretando 
As palavras, que de ambos entendia. 
Assim pela cidade caminhando, 
Onde uma rica fabrica se erguia 
De um sumptuoso templo, já chegavam, 
Pelas portas do qual juntos entravam. 

XLVII 

Alli estão das deidades as figuras 
Esculpidas em páo, e em pedra fria; 
Vários de gestos, vários de pinturas, 
A segundo o demónio lhe fingia: 
Vêm-se as abomináveis esculpturas, 
Qual a Chimera em membros se varia; 
Os Christâos olhos, a ver Deos usados 
Em forma humana, estão maravilhados. 
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XLVIII 

Um, na cabeça cornos esculpidos, 
Qual Júpiter Hammon em Libya, estava; 
Outro n'um corpo rostos tinha unidos, 
Bem como o antigo Jano se pintava; 
Outro com muitos braços divididos 
A Briareo parece que imitava; 
Outro fronte canina tem de fora, 
Qual Anubis Memphitico se adora. 

xlix 

Aqui feita do bárbaro Gentio 
Á supersticiosa adoração, 
Direitos vão, sem outro algum desvio, 
Para onde estava o Rei do povo vão; 
Engrossando -se vai da gente o fio, 
(Vos que vem ver o estranho Capitão ; 
Estão pelos telhados, e janellas, 
Velhos e moços, donas e donzellas, 

L 

Já chegam perto, e não com passos lentos 
Dos jardins odoríferos, formosos, 
Que em si escondem os régios aposentos, 
Altos de torres não, mas sumptuosos; 
Edificam-se os nobres seus assentos 
Por entre os arvoredos deleitosos ; 
Assim vivem os Reis d'aquella gente 
No campo, e na cidade juntamente. 
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U 

Pelos portaes da cerca a subtileza 
Se enxerga da. Dedálea faculdade, 
Em figuras mostrando por nobreza 
Da índia a mais remota antiguidade: 
Afiguradas vão com tal viveza 
As historias d'aquella antiga idade, 
Que, quem delias tiver noticia inteira, 
Pela sombra conhece a verdadeira. 

LU 

Estava um grande exercito, que pisa 
A terra Oriental, que o Hydaspe lava, 
Rege-o um capitão de fronte lisa, 
Que com frondentes thyrsos pelejava : 
Por elle edificada estava Nysa 
Nas ribeiras do rio, que manava, 
Tão próprio, que, se alli estiver Semeie, 
Dirá por certo, que é seu filho aquelle. 

LIII 

Mais avante, bebendo, secca o rio 
Mui grande multiíão da Assyria gente, 
Sujeita a femenino senhorio 
De uma tão bella, como incontinente; 
Alli tem junto ao lado nunca frio 
Esculpido o feroz ginete ardente, 
Com quem teria o filho competência : 
Amor nefando, bruta incontinência ! 
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LIV 

D'aqui mais apartadas tremulavam 
As bandeiras de Grécia gloriosas, 
Terceira monarchia, e sobjugavam 
Até as aguas Qangeticas undosas; 
D'um capitão mancebo se guiavam, 
De palmas rodeado valerosas, 
Que já, não de Philippo, mas sem falta 
De progénie de Júpiter se exalta. 

LV 

Os portuguezes vendo estas memorias, 

Dizia o Catual ao Capitão: 

Tempo cedo virá, que outras victorias 

Estas, que agora olhais, abaterão : 

Aqui se escreverão novas historias 

Por gentes estrangeiras, que virão ; 

Que os nossos sábios magos o alcançaram, 

Quando o tempo futuro especularam. 

LVI 

E diz-lhe mais a magica sciencia, 
Que, para se evitar força tamanha, 
Não valerá dos homens resistência; 
Que contra o Ceo não vai da gente manha: 
Mas também diz, que a bellica excellencia 
Nas armas, e na paz, da gente estranha 
Será tal, que será no mundo ouvido 
O vencedor, por gloria do vencido. 
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LVII 

Assim fallando entravam já na sala, 
Onde aquelle potente Imperador 
N'uma camilha jaz, que não se iguala 
De outra alguma no preço, e no lavor : 
No recostado gesto se assignala 
Um venerando e prospero senhor: 
Um panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas geminas se adereça. 

LVIII 

Bem junto d'elle um velho reverente, 
Co'os giolhos no chão, de quando em quando 
Lhe dava a verde folha da herva ardente, 
Que a seu costume estava ruminando: 
Um Brahmene, pessoa preeminente, 
Para o Gama vem com passo brando; 
Para que ao grande Principe o apresente, 
Que diante lhe acena, que se assente. 

LIX 

Sentado o Gama junto ao rico leito, 
Os seus mais afastados, prompto em vista 
Estava o Samorim no trajo, e geito 
Da gente, nunca de antes d'elle vista : 
Lançando a grave voz do sábio peito, 
Que grande auctoridade logo aquista 
Na opinião do Rei, e do povo todo, 
O Capitão lho falia deste modo: 
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LX 

Um grande Rei de lá das partes, onde 
O ceo volubil com perpetua roda 
Da terra a luz solar eo'a terra esconde, 
Tingindo- a, que deixou, de escura noda, 
Ouvindo do rumor, que lá responde 
O ecco, como em ti da índia toda 
O principado está, e a magestade; 
Vinculo quer comtigo de amizade: 

LXI 

E por longos rodeios a ti manda, 

Por te fazer saber, que tudo aquillo, 

Que sobre o mar, que sobre as terras anda, 

De riquezas, de lá do Tejo ao Nilo, 

E desde a fria plaga de Zelanda, 

Até bem d'onde o Sol não muda o cstylo 

Nos dias, sobre a gente da Ethiopia, 

Tudo tem no seu reino em grande copia. 

LXII 

E se queres com pactos, e lianças 
De paz e de amizade sacra e nua, 
Commercio consentir das abondanças 
Das fazendas da terra sua, e tua: 
Porque cresçam as rendas, e abastanças 
(Por quem a gente mais trabalha e sua) 
De vossos reinos; será certamente 
De ti proveito, e d'elle gloria ingente. 
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LXIII 

E sendo assim, que o nó d/esta amizade 
Entre vós firmemente perínaneça, 
Estará prorapto a toda a adversidade, 
Que por guerra a teu reino se offereça, '• 
Com gente, armas, e náos; de qualidade * 
Que por irmão te tenha e te conheça : 
E da vontade em ti sobre isto posta 
Me dês a mi certíssima resposta. 

lxív 

Tal embaixada dava o Capitão 
A quem o Rei gentio respondia, 
Que em ver embaixadores de nação 
Tao remota grão gloria recebia : 
Mas n'este caso a ultima tenção 
Com os de seu conselho tomaria, 
Informando-se certo, de quem era 
O Rei, e a gente, e terra que dissera; 

LXV 

E que em tanto podia do trabalho 
Passado ir repousar e em tempo breve 
Daria a seu despacho um justo talho, 
Com que a seu Rei resposta alegre leve. 
Já n'isto punha a noite o usado atalho 
As humanas canseiras ; porque ceve 
De doce somno os membros trabalhados, 
Os olhos occupando ao ócio dados. 
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LXVI 

Agasalhados foram juntamente 

Gama, e Portugueses no aposento 

Do nobre regedor da Indica gente 

Com festas, e geral contentamento. 

Çatual, no cargo diligente 

Do seu Rei, tinha já por regimento 

Saber da gente estranha, d'onde vinha, 

Que costumes, que lei, que terra tinha. 

LXVII 

Tanto que os igneos carros do formoso 
Mancebo Delio vio, que a luz renova, 
Manda chamar Monçaide, desejoso 
De poder-se informar da gente nova : 
Já lhe pergunta prompto e curioso, 
Se tem noticia inteira, e certa prova 
Dos estranhos, quem são; que ouvido tinha, 
Que é gente de sua pátria mui visinha: 

LXVIII 

Que particularmente alli lhe desse 
Informação mui larga, pois fazia 
N'isso serviço ao Rei; porque soubesse 
O que n'este negocio se faria. 
Monçaide torna: Postoque eu quizesse 
Dizer-te d'isto mais, não saberia: 
Somente sei, que é gente lá de Hespanha, 
Onde o meu ninho, e o Sol no mar so banha. 



264 OS LUSÍADAS 

LXIX 

Tem a lei <Tum Propheta, que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da Mâi; tal que por bafo está approvado 
Do Deos, que tem do mundo o regimento. 
O que entre meus antigos é vulgado 
LVelles, é que o valor sanguinolento 
Das armas no seu braço resplandece, 
O que em nossos passados se parece: 

LXX 

Porque elles, com virtude sobrehumana, 
Os deitaram dos campos abundosos 
Do rico Tejo, e fresca Guadiana 
Com feitos memoráveis, e famosos : 
E não contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares procellosos, 
Nos hão querem deixar viver seguros, 
Tomando-nos cidades, e altos muros. 

LXXI 

Não menos tem mostrado esforço, e manha 
Em quaesquer outras guerras, que aconteçam 
Ou das gentes belligeras de Hespanha, 
Ou lá d'alguns, que do Pyrene deçam: 
Assim que nunca em fim com lança estranha 
Se tem que por vencidos se conheçam : 
Nem se sabe inda, não, te affirmo e assello, 
Para estes Annibaes nenhum Marcollo. 
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LXXII 

E, se esta informação não for inteira 
Tanto quanto convém, d'elles pretende 
Informar- te, que é gente verdadeira, 
A quem mais falsidade enoja e offende: 
Vai ver-lhe a frota, e as armas, e a maneira 
Do fundido metal, que tudo rendo ; 
E folgarás de veres a policia 
Portugueza na paz e na malícia. 

LXXI1I 

Já com desejos o Idolatra ardia 
De ver isto, que o Mauro lhe contava: 
Manda esquipar bateis, que ir ver queria 
Os lenhos, em que o Gama navegava: 
Ambos partem da praia, a quem seguia 
A Naira geração, que o mar coalhava; . 
A capitaina sobem forte e bella, 
Onde Paulo os recebe a bordo «Telia. 

LXXIV 

Purpúreos são os toldos, e as bandeiras 
Do rico fio são, que o bicho gera ; 
N'ellas estão pintadas as guerreiras 
Obras, que o forte braço já fizera: 
Batalhas tem campaes, aventureiras, 
Desafios cruéis, pintura fera, 
Que, tanto que ao Gentio se apresenta, 
Attento n'ella os olhos apascenta. 
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LXXV 

Pelo que vê pergunta : mas o Gama 
Lhe pedia primeiro, que se assente, 
E que aquelle deleite, que tanto ama 
A seita Epicurea, experimente : 
Dos espumantes vasos se derrama 
O licor que Noé mostrara á gente; 
Mas comer o Gentio nSo pretende, 
Que a seita, que seguia, lh'o defende. 

LXXVI 

Á trombeta, que em paz no pensamento 
Imagem faz de guerra, rompe os ares; 
Co'o fogo o diabólico instrumento 
Se faz ouvir no fundo lá dos mares. 
Tudo o Gentio nota; mas o intento 
Mostrava sempre ter nos singulares 
Feitos dos homens, que em retrato breve 
A muda poesia alli descreve. 

LXXVII 

Alça-se em pé, com elle o Gama junto, 

Coelho de outra parte, e o Mauritano ; 

Os olhos p<5e no bellico transunto 

De um velho branco, aspeito soberano, 

Cujo nome não pode ser defunto, 

Em quanto houver no mundo trato humano : 

No trajo a Grega usança está perfeita, 

Um ramo por insígnia na direita. 
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LXXVIII 

Um ramo na mão linha . . . Mas oh cego 
Eu, que commetto insano, e temerário, 
Sem vós, Nymphas do Tejo, e do Mondego, 
Por caminho tão árduo, longo, e vario ! 
Vosso favor invoco, que navego 
Por alto mar com vento tão contrario, 
Que, se não me ajudais, hei grande medo, 
Que o meu fraco batel se alague cedo. 

LXXIX 

Olhai, que ha tanto tempo, que cantando 

vosso Tejo, e os vossos Lusitanos, 

A fortuna me traz peregrinando, 

Novos trabalhos vendo, e novos damnos; 

Agora o mar, agora expVimentando 

Os perigos Mavórcios inhumanos, 

Qual Canace, que á morte se condemna, 
Numa mão sempre a espada, e n'outra a penna. 

LXXX 

Agora com pobreza aborrecida 
Por hospícios alheios degradado; 
Agora da esperança já adquirida 
De novo, mais que nunca, derribado; 
Agora ás costas escapando a vida, 
Que d'um fio pendia tão delgado ; 
Que não menos milagre foi salvar- se, 
Qne para o Rei Judaico accrescentar-se. 
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lxxxi 

E ainda, 1 Nyrnphas minhas, não bastava, 
Que tamanhas misérias me cercassem, 
Senão que aquelles, que eu cantando andava, 
Tal premio de meus versos me tornassem : 
A troco dos descansos, que esperava, 
Das capellas de louro, que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me inventaram, 
Com que em tao duro estado me deitaram. 

LXXXII 

Vede Nyrnphas que engenhos de senhores 
O vosso Tejo cria valerosos, 
Que assim sabem prezar com taes favores 
À quem os faz, cantando, gloriosos ! 
Que exemplos a futuros escriptores, 
Para espertar engenhos curiosos, 
Para porem as cousas em memoria, 
Que merecerem ter eterna gloria ! 

LXXXI II 

Pois, logo em tantos males é forçado, 
Que só vosso favor mo nao falleça, 
Principalmente aqui, que sou chegado ' 
Onde feitos diversos engrandeça : 
Dai-m'o vós sós, que eu tenho já jurado, 
Que não o empregue em quem o não mereça, 
Nem por lisonja louve algum subido, 
Sob pena de nào ser agradecido. 



J 
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LXXX1V 

Nem creais, Nymphas, não, que fama dess e 
A quem ao bem com m um, e do seu Rei 
Antepuzer seu próprio interesse, 
Imigo da divina e humana lei ; 
Nenhum ambicioso, que quizesse 
Subir a grandes cargos, cantarei, 
Só por poder com torpes exercícios 
Usar mais largamente de seus vicios. 

LXXXV 

Nenhum, que use de seu poder bastante 
Para servir a seu desejo feio, 
E que, por comprazer ao vulgo errante, 
Se muda em mais figuras, que Proteio ; 
Nem, Camenas, também cuideis, que cante 
Quem com habito honesto e grave veio, 
Por contentar ao Rei no officio novo, 
A deBpir, e roubar o pobre povo. 

LXXXVI 

Nera quem acha, que é justo, e que é direito 
Guardar-se a lei do Rei severamente, 
E não acha, que ó justo, e bom respeito, 
Que se pague o suor da servil gente; 
Nem quem sempre com pouco esperto peito 
Razões aprende, e cuida que é prudente 
Para taxar com mao rapace, e escassa, 
Os trabalhos alheios, que não passa. 



270 OS LUSÍADAS 

LXXXVII 

Aquelles sós direi, que aventuraram 
Por seu Deos, por seu Rei, a amada vida, 
Onde, perdendo-a, em fama a dilataram, 
Tão bem de suas obras merecida : 
Apollo, e as Musas, que me acompanharam, 
Me dobrarão a fúria concedida, 
Em quanto eu tomo alento descansado, 
Por tornar ao trabalho ; mais folgado. 



/ 
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CANTO OITAVO 



ARGUMENTO 
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DO CANTO OITAVO 

Vê o Governador de Calecut varias pin- 
turas nas bandeira» da 'Armada, e ouve a 
declaração que delias lhe faz Paulo da Ga- 
ma: origem do nome Lusitânia: feitos glo- 
riosos dos Reis de Portugal (e de seus. vas- 
sallos) até El-Rei D. Affonso V: .manda o 
Samori aos Haruspices, que especulem o 
futuro a respeito da Armada: elles o in- 
formam contra os navegantes: pretendem 
destruir o Gama, o qual satisfaz ao Rei 
cora uma notável falia. 

OUTRO ARGUMENTO 

Vêm-se de Lusitânia os fundadores, 
E aquelles què por feitos valerosos, 
De alta memoria são merecedores, 
De hymnos, e de versos numerosos : 
Como de Calecut os Regedores 
Consultam os Haruspices famosos, 
E corruptos cora dadivas possantes, 
Tratam de destruir os navegantes. 
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CANTO OITAYO 



Ita primeira figura se detinha 
Catual, que vira estar pintada, 
Qae por divisa um ramo na mão tinha, 
A barba branca, longa, e penteada : 
«Quem era, e por que causa lhe convinha 
«A divisa, que tem na mão tomada? 
Paulo responde, cuja voz discreta 
Mauritano sábio lhe interpreta. 

II 

Estas figuras todas, que apparecem, 
Bravos em vista, e feros nos aspeitos, 
Mais bravos e mais feros se conhecem 
Pela fama nas obras, e nos feitos : 
Antigos são, mas inda resplandecem 
Co'o nome, entre os engenhos mais perfeitos: 
Este, que vês, é Luso d'onde a fama 
O nosso reino Lusitânia chama. 
10 
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III 

Foi filho, ou companheiro do Thebano, 
Que tão diversas partes conquistou: 
Parece vindo ter ao ninho Hispano, 
Seguindo as armas, que contino usou ; 
Do Douro, e Guadiana o campo ufano, 
Já dito Elysio, tanto o contentou, 
Que alli quiz dar aos já cansados ossos 
Eterna sepultura, e nome aos nossos. 

IV 

O ramo, que lhe vês para divisa, 
O verde thyrso foi de Baccho usado, 
O qual á nossa idade amostra, e avisa, 
Que foi seu companheiro, ou iilho amada. 
Vês outro, que do Tejo a terra pisa, 
Depois de ter tao longo mar arado, 
Onde muros perpétuos edifica, 
E templo a Palias, que em memoria fica? 

v 

Ulysses é, o que faz a santa casa 
A deosa, que lhe dá língua facunda ; 
Que, se lá na Ásia Tróia insigne abrasa, 
Cá na Europa Lisboa ingente funda. 
Quem será est'outro cá, que o campo arrasa 
De mortes com presença furibunda? 
Grandes batalhas tom desbaratadas, 
Que as nguias nas bandeiras tem pintadas. 
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VI 

Assi o Gentio diz : responde o Gama : 
Este que vês, pastor já foi de gado, 
Viriato sabemos que se chama, 
Destro na lança mais, que no cajado : 
Injuriada tem de Roma a fama, 
Vencedor invencibil, afamado ; 
Não tem com elle, não, nem ter poderam 
O primor, que com Pyrrho já tiveram. 

vil 

Com força não, com manha vergonhoso 

A vida lhe tiraram, que os espanta: 
Que o graude aperto em gente, inda que honrosa, 
Ab vezes leis magnânimas quebranta. 
Outro está aqui, que contra a pátria irosa 
Degredado comnosco se alevanta: 
Escolheo bem com quem se alevantasse: 
Para que eternamente se illustrasse. 

VIII 

Vês, comnosco também vence as bandeiras 
Cessas aves de Júpiter validas; 
Que já n'aquelle tempo as mais guerreiras 
Gentes de nós souberam ser vencidas: 
Que tão subtis artes, e maneiras, 
Para adquirir os povos, tão fingidas, 
A fatídica Cerva, que o avisa: 
Elle é Sertório, e ella a sua divisa. 
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IX 

Olha essoutra bandeira, e vê pintado 
O grão progenitor dos Reis primeiros: 
Nós Húngaro o fazemos, porem nado 
Crêm ser em Lotharinga os estrangeiros: 
Depois de ter, co'os Mouros, superado 
Grallegos, e Leonezes cavalleiros, 
A Casa santa passa o santo Henrique, 
Porque o tronco dos Eeis se santifique» 

x 

Quem é, me dize, est'outro que me espanta 
(Pergunta o Malabar maravilhado) 
Que tantos esquadrões, que gente tanta, 
Com tão pouca tem roto e destroçado? 
Tantos muros aspérrimos quebranta, 
Tantas batalhas dá, nunca cansado, 
Tantas coroas tem por tantas partes 
A seus pés derribadas, e estandartes? 

XI 

Este é o primeiro Affonso, disse o Gama, 
Que todo Portugal aos Mouros toma, 
Por quem no Estygio lago jura a Fama 
De mais não celebrar nenhum de Roma : 
Este é aquelle zeloso, a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro imigo doma, 
Para quem de seu reino abaixa os muros. 
Nada deixando já para os futuros. 
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XII 

Se César, se Alexandre Rei tiveram 
Tão pccfueno poder, tão pouca gente 
Contra tantos imigos, quantos eram 
Os que desbaratava este excellente ; 
Não creias, que seus nomes se estenderam 
Com glorias immortaes tão largamente: 
Mas deixa os feitos seus inexplicáveis, 
Vê, que os seus vaçsallos são notáveis. 

XIII 

Eète que vês olhar com gesto irado 
Para o rompido. alumno mal soffrido, 
Dizendo-lhe, que o exercito espalhado 
Recolha, e torne ao campo defendido : 
Torna o moço do velho acompanhado, 
Que vencedor o torna de vencido : 
Egas Moniz se chama o forte velho, 
Para leaes vassaílos claro espelho. 

XIV 

Vel-o cá vai co'os -filhos a entregar-se 
A corda ao collo, nu de seda e panno, 
Porque não quiz o moço sujeitar-se, 
Como elle promettera, ao Castelhano: 
Fez com siso e promessas levantar-se 
O cerco, que já estava soberano : 
Os filhos, e mulher obriga á pena; 
Para que o senhor salve, a si condemna. 
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XV 

Não fez o cônsul tanto, que cercado 
Foi nas forcas Caudinas de ignorante, 
Quando a passar por baixo foi forçado 
Do Samnitico jugo triumphante: 
Este, pelo. seu povo injuriado, 
A si se entrega só, firme e constante; 
Esfoutro a si, e os filhos naturaes, 
E a consorte, sem culpa ; que doe mais. 

XVI 

Vês este, que sahindo da cilada 

Dá sobre o Rei, que cerca a villa forte, 

Já o Rei tem preso, e a villa descercada? 

Illustre feito, digno de Mavorte ! 

Vel-o cá vai pintado h'esta armada, 

lio mar também aos Mouros dando a movte ; 

Tomando-lhe as galés, levando a gloria 

Da primeira marítima victoria: 

XVII 

É Dom Fuás Roupinho, que na terra, 
E no mar resplandece juntamente 
(Vo fogo, que accendeo junto da serra 
De Abyla nas galés da Maura gente : 
Olha como em tão justa e santa guerra, 
De acabar pelejando está contente : 
Das mãos dos Mouros entra a felice alma 
Triumphando nos Ceos com justa palma. 
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XVIII 

Não vês ura ajuntamento de estrangeiro 
Trajo sahir da graride armada nova, 
Que ajuda a combater d Rei primeiro 
Lisboa, de si dando santa prova? 
Olha Henrique, famoso cavalleiro, 
A palma, que lhe nasce junto á cova: 
Por elles mostra Deos milagre visto; 
Germanos são os martyres de Christo. 

XIX 

Um Sacerdote vê brandindo a espada 
Contra Arronches, que toma por vingança 
De Leiria, que de antes foi tomada 
Por quem por Mafamede enresta a lança ; 
E Theotonio, Prior. Mas vê cercada 
Santarém, e verás a segurança 
Da figura nos muros, que primeira 
Subindo ergueo das quinas a bandeira: 

xx 

Vel-o cá, onde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vandalia em fera guerra, 
Os iraigos rompendo, o alferes mata, 
E Hispalico pendão derriba em terra? 
Nem Moniz é, que em si o valor retrata, 
Que o sepulchro do pai co'os ossos cerra, 
Digno doestas bandeiras, pois sem falta" 
A contraria derriba, e a sua exalta» 
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XXI 

Olha aquelle, que desce pela lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada esconde, com que alcança 
A cidade por manhas, e ousadias: ' 

Ella por armas toma a semelhança 
Do cavalleiro, que as cabeças frias 
Na mão levava : feito nunca feito ! 
Giraldo Sem-pavor é o forte peito. 

XXII 

N8o vês um Castelhano, que aggravado 
De AfFonso nono Rei, pelo ódio antigo 
Dos de Lara co ? os Mouros é deitado, 
De Portugal fazendo- se inimigo? 
Abrantes villa toma, acompanhado 
Dos duros infiéis, que traz comsigo : 
Mas vê, que um Portuguez com pouca gente 
O desbarata, e o prende ousadamente: 

XXIII 

Martim Lopes se chama o cavalleiro, 
Que destes levar pode a palma, e o louro. 
Mas olha um Ecclesiastico guerreiro, 
Que em lança de aço torna o bago de ouro: 
Vel-o entre os duvidosos tão inteiro 
Em não negar batalha ao bravo Mouro? 
Olha o signal no ceo, que lhe apparece, 
Com que nos poucos seus o esforço crece. 
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XXIV 

Vês, vao os Reis de Córdova, e Sevilha 
Rotos, co'os outros dous, e não de espaço : 
Rotos? mas antes mortos. Maravilha 
Feita de Deos, que não de humano braço I 
Vês, já a villa de Alcacere se humilha, 
Sem lhe valer defeza, ou muro de aço, 
A Dom Matheus, o Bispo de Lisboa, 
Que a coroa de palma alli coroa? 

xxv 

Olha um Mestre, que desce de Castella, 
Portuguez de nação, como conquista 
A terra dos Algarves, e já n'ella 
Não acha quem por armas lhe resista : 
Com manha, esforço, e cora benigna estrella 
Villas, castellos toma á escala vista : 
Vês Tavila tomada aos moradores, 
Em vingança dos sete caçadores? 

xxvi 

Vês, com bellica astúcia ao Mouro ganha 
Silves, que elle ganhou com força ingente? 
E Dom Paio Corrêa, cuja manha, 

E grande estorço faz inveja á gente. 

Mas não passes os três que em França, e Hespanha 

Se fazem conhecer perpetuamente 

Em desafios, justas e torneos, 

ITellas deixando públicos tropheos. 
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XXVH 

Velos, co'o nome vem de aventureiros 
A Castella, onde o preço sós levaram 
Dos jogos de Bellona verdadeiros, 
Que com damno de alguns se exercitaram? 
Vê mortos os soberbos cavalleiros, .. / 

Que o principal dos três desafiaram, 
Que Gonçalo Ribeiro se nomea, 
Que pode não temer a lei Lethea. 

XXVIII 

Attenta n'um, que a fama tanto estende, 
Que de nenhum passado se contenta, 
Que a pátria, que de um fraco fio pende„ 
Sobre seus duros hombros a sustenta: 
Não no vês tinto de ira, que reprende 
D vil desconfiança inerte e lenta 
Ao povo, e faz que tome o doce freio 
De Rei seu natural, e nao de alheio? 

XXIX 

Olha, por seu conselho, e ousadia, 

De Deos guiada só, e de santa estrella, 

Só pode, o que impossibil parecia, 

Vencer o povo ingente de Castella : 

Vês por industria, esforço, e valentia 

Outro estrago, e victoria clara e bella, 

Na gente assi feroz, como infinita, 

Que entre o Tartesso, o Guadiana habita ? 
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XXX 

Mas não vês quasi já desbaratado 
O poder Lusitano, pela ausência 
Do capitão devoto, que apartado 
Orando invoca a summa e trina Essência? 
Vel-o com pressa já dos seus achado, 
Que lhe dizem, que falta resistência 
Contra poder tamanhp, e que viesse, 
Porque com sigo esforço aos fracos desse ? 

XXXI 

Mas olha, com que santa confiança, 
Que inda não era tempo, respondia ; 
Gomo quem tinha em Deos a segurança 
Da victoria, que logo lhe daria: 
Assim Pompilio, ouvindo que a possança 
Dos imigos a terra lhe corria, 
A quem lhe a dura nova estava dando, 
Pois eu, responde, estou sacrificando. 

XXXII 

Se, quem com tanto esforço em Deos se atreve, 
Ouvir qiiizeres como se nomea, 
Portuguez Scipião chamar-se deve, 
Mas mais de Dom Nuno Alvares se arrea: 
Ditosa pátria, que tal filho teve! 
Mas antes pai ; que em quanto o Sol rodea 
Este globo de Ceres, e Neptuno, 
Sempre suspirará por tal alumno. 
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XXXIII 

Na mesma guerra vê, que presas ganha 
Estoutro capitão de pouea gente; 
Commendadores vence, e o gado apanha 
Que levavam roubado ousadamente: 
Outra vez vê, que a lança era sangue banha! 
D'estea, só por livrar co'amor ardente 
O preso amigo, preso por leal : 
Pêro Rodrigues é do Landroal. 

xxxiv 

Olha este desleal ò como paga 
O perjúrio que fez, e vil engano ; 
Gil Fernandes é de Elvas quem o estraga, 
E faz vir a passar o ultimo damno : 
De Xerez rouba o campo, e quasi alaga 
Co'o sangue de seus donos Castelhanos. 
Mas olha Rui Pereira, que co'o rosto 
Faz escudo ás galés, diante posto. 

xxxv 

Olha, que dezesete*Lusitanos 
N'este outeiro subidos se defendem 
Fortes, de quatrocentos Castelhanos, 
Que em derredor pelos tomar se estendem : 
Porém logo sentiram com seus damnos, 
Que não só se defendem, mas oíTendem: 
Digno feito de ser no mundo eterno, ' 
Grande no tempo antigo, e no moderno. 
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XXXVI 

Sabe-se antigamente, que trezentos 
Já contra mil Romanos pelejaram 
No. tempo, que os viris atrevimentos 
De Viriato tanto se illustraram ; 
E (Telles alcançando vencimentos 
Memoráveis, de herança nos deixaram, 
Que os muitos, por ser poucos, não temamos 
O que depois mil vezes amostramos. 

xxxvn 

Olha cá dous Infantes, Pedro, e Henrique, 
Progénie generosa de Joanne: 
Aquelle faz, que fama illustre fique 
D^lle em Germânia, com que a morte engane ; 
Este, que ella nos mares o publique 
Por seu descobridor, e desengane 
De Ceita a Maura túmida vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade. 

XXXVIII 

Vês o Conde Dona Pedro, que sustenta 
Dous cercos contra toda a Berbéria? 
Vês? outro concfe está, quê representa 
Em terra Marte em forças, e ousadia : 
De poder defender se não contenta 
Alcacere da ingente companhia : 
Mas do seu Rei defende a cara vida, 
Pondo por muro a sua, alli perdida. • 
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XXXIX 

Outros muitos verias, que os pintores 
Aqui também por certo pintariam ; 
Mas falta-lhe pincel, faltam-lhe cores, 
Honra, premio, favor, que as artes criam: 
Culpa dos viciosos successores, 
Que degeneram certo, e se desviam 
Do lustre, e do' valor dos seus passados, 
Em gostos e yaidades atolados. 

XL 

Aquellés pais illustres, que já deram 
Principio á geração, que d'elles pende, 
Pela virtude muito então fizeram, 
E por deixar a casa, que descende. 
Cegos ! Que dos trabalhos que tiveram, 
Se alta fama, e rumor d'elles se estende, 
Escuros deixam sempre seus menores, 
Com lhe deixar descansos corruptores. 

XLI 

Outros também ha graníes e abastados, 
Sem nenhum tronco illust^, d'onde venham; 
Culpa de Reis, que ás vezes a privados 
Dão mais que a mil, que esforço, e saber tenham: 
Estes os seus não querem ver pintados, 
Crendo que cores vãas lhe não. convenham ; 
E como a seu contrario natural, 
A pintura, que falia, querem mal. 
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XLII 

Não nego, que ha comtudo descendentes 
De generoso trtraco, e casa rica, 
Que com costumes altos e excellentes 
Sustentam a nobreza, que lhe fica : 
E se a luz dos antigos seus parentes 
N'elles mais o valor não clarifica, 
Não falta ao menos, nem se faz escura; 
Mas doestes acha poucos a pintura. 

XLIII 

Assim está declarando os grandes feitos 
Gama, que alli mostra a varia tinta, 
Que a douta mão tão claros, tão perfeitos 
Do singular artífice alli pinta. 
Os olhos tinha promptos e direitos 
O Catual, na historia bem distincta ; 
Mil vezes perguntava, e mil ouvia 
As gostosas batalhas, que alli via. 

XLIV 

Mas já a luz se mostrava duvidosa, 
Porque a alampada grande se escondia 
Debaixo do horizonte, e luminosa* 
Levava aos antipodas o dia; 
Quando o gentio, e a gente generosa 
Dos Naires da náo forte se partia 
A buscar o repouso, que descansa 
Os lassos animaes na noite mansa. 
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XLV 

Entretanto os haruspices famosos 
Na falsa opinião, que em sacrifícios 
Antevêm sempre os casos duvidosos 
Por signaes diabólicos, e indícios; 
Mandados do Rei próprio, estudiosos 
Exercitavam a arte e seus officios 
Sobre esta vinda d'esta gente estranha, 
Que ás suas terras vem da ignota Hespanha. 

XLVI 

Signal lhe mostra o Demo verdadeiro, 
De como a nova gente lhe seria 
Jugo gçrpetuo, eterno captiveiro, 
Destruição de gente, e de valia. 
Vai-se espantado o attonito agoureiro 
Dizer ao Rei (segundo o que entendia) 
Os signaes temerosos, que alcançara 
Nas entranhas das victimas, que olhara- •> 

XLVII 

A isto mais se ajunta, que a um devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede, 
Dos ódios concebidos não remoto 
Contra a divina Fé, que tudo excede ; 
Em forma do propheta falso e noto, 
Que do filho da escrava Agar procede, 
Baccho odioso em sonhos lhe apparece, 
Que de seus ódios ainda se nao dece. 
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XLVin 

E diz-lhe assim : Guardai-vos, gente minha, 
Do mal, que se apparelha pelo imigo, 
Que pelas aguas húmidas caminha, 
Antes que esteis mais perto do perigo. 
Isto dizendo, acorda o Mouro asinha 
Espantado do sonho : mas comsigo 
Cuida, que não é mais que sonho usado. 
Torna a dormir quieto, e socegado. 

Torna Baccho, dizendo: Não conheces 
grão legislador, que a teus passados 
Tem mostrado o preceito, a^que obedeces, 
Sem o qual fôreis muitos* baptizados ? 
Eu por ti, rudo, velo; e tu adormeces? 
Pois saberás, que aquelles, que chegados 
Be novo são, serão mui grande danxno 
Da lei, que eu dei ao néscio povo humano. 

Em quanto é fraca a força d'esta gente, 
Ordena como em tudo se resista; . 
Porqub, quando o Sol sahe, facilmente 
Se pode n'elle pôr a aguda vista: 
Porém depois que sobe claro e ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquista, 
Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raízes criar lhe nao tolheis. 
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LI 

Isto dito, elle, e o somno se despede : 
Tremendo fica o attonito Agareno, 
Salta da cama, lume aos servos pede, 
Lavrando n'elle o fervido veneno. 
Tanto que a nova luz, que áo Sol precede, 
Mostrara rosto angélico e sereno, 
Convoca os principaes da torpe seita, 
Aos quaes do que sonhou dá conta estreita. 

LII 

Diversos pareceres, e contrários 

Alli se dão, segundo o que entendiam: 

Astutas traiçSe^, enganos vários, 

Perfídias inventavam, e teciam : 

Mas, deixando conselhos temerários, 

Destruição da gente pretendiam, 

Por manhas mais subtis, e ardis melhores 

Com peitas adquirindo os regedores. 

LIH 

.Com peitas, ouro, e dadivas secretas 
Conciliam da terra os principaes, 
E com razoes notáveis e discretas, 
Mostram ser perdição dos naturaes; 
Dizendo, que são gentes inquietas, 
Que os mares discorrendo Occidentaes, 
Vivem só de piraticas rapinas, 
Sem. Rei, sem leis humanas, ou divinas. 
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LIV 

Oh quanto deve o Rei, que bem governa, 
De olhar que os conselheiros, ou privados 
De consciência, e de virtude interna, 
E de sincero amor sejam dotados! 
Porque, como este posto na superna 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios ter noticia mais inteira, 
Do que lhe der a lingua conselheira. 

lv 

Nem tão pouco direi, que tome tanto 
Em grosso a consciência limpa e certa, 
Que se enleve n'um pobre e humilde manto, 
Onde a ambição acaso ande encoberta : 
E quando um bom em tudo é justo, e éanto, 
Era negócios do mundo pouco acerta; 
Que mal com elles poderá ter conta 
A quieta innocencia, em só Deus gj-ompta. 

LVI 

Mas aquelles avaros Catuais, 
Que o Gentilico povo governavam,. 
Induzidos das gentes infernais, 
O Portuguez despacho dilatavam. 
Mas o Gama, que não pretende mais, 
De tudo quanto os Mouros ordenavam, 
Que levar a seu Rei um signal certo 
Do mundo, que deixava descoberto : 
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LVII 

l^isto trabalha só, quem bem sabia, 
Que, depois que levasse esta certeza, 
Armas, e náos, e gente mandaria 
Manoel, que exercita <a surama alteza, 
Com que a seu jugo e lei submetteria 
Dás terras, e do mar a redondeza ; 
Que elle não era mais, que um diligente. 
Descobridor das terras do Oriente. 

LVIII 

F aliar ao Rei gentio determina, 
Porque com seu despacho se tornasse; 
Que j'á sentia em tudo de malina 
Gente impedir-se, quanto desejasse» 
O Rei, que da noticia falsa e indina 
Não era d'espantar se s'espantasse, 
Que tão crédulo era em seus agouros, 
E mais sendo affirmados pelos Mouros : 

LIX 

Este temor lhe esfria o baixo peito : 
Por outra parte a força da cobiça, 
A quem por natureza está sujeito, 
Um desejo immortal lhe accende, e atiça; 
Que bem vê, que grandíssimo proveito 
Fará, se com verdade, e com justiça 
O contracto fizer por longos an nos, 
Que lhe cominette o Rei dos Lusitanos. 
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IiX 

Sobre isto nos conselhos, quê tomava, 
Achava mui contrários pareceres ; 
Que n^quelles com quem se aconselhava, 
Executa o dinheiro seus poderes: 
O grande Capitão chamar mandava, 
A quem, chegado, disse: Se quizeres 
Confessar-me a verdade limpa, e nua, 
Perdão alcançarás da culpa tua : 

LXI 

Eu sou bem informado, que a embaixada, 
Que de teu Kei me deste, que é fingida : 
Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada, 
Mas vagabundo vás passando a vida ; 
Que quem da Hesperia ultima alongada, 
Rei, ou senhor, de insânia desmedida, 
Há de vir commetter com náos e frotas 
Tão incertas viagens, e remotas? 

LXII 

E se de grandes reinos poderosos 
O teu Rei tem a regia magestade, 
Que presentes me trazes valerosos, 
Signaes de tua incógnita verdade ? 
Com peças, e does altos sumptuosos 
Se lia dos Reis altos a amizade ; 
Que signal, nem penhor não são bastante 
As palavras d'um vago navegante. 



294 OS LUSÍADAS 

LXIII 

Se por ventura vindes desterrados, 
Como já foram homens d'alta sorte, - 
Em meu reino sereis agasalhados; 
Que toda a terra é pátria para o forte : 
Ou se piratas sois ao mar usados, 
Dizei-m'o, sem temor de infâmia, ou morte ; 
Que, por se sustentar em toda idade, 
Tudo faz a vital necessidade. 

LX1V 

Isto assim dito, o Gama, que já tinha 
Suspeitas das insidias, que ordenava 
O Mahometico ódio, d'onde vinha 
Aquillo, que tão mal o Rei cuidava: • 
Curaa alta confiança, que convinha, 
Com que seguro credito alcançava, 
Que Vénus Acidalia lhe influía, 
Taes palavras do sábio peito abria: 

LXV 

Se os antigos delictos, que a malícia 
Humana commetted na prisca idade, 
Não causaram, que o vaso da nequicia, 
Açoute teto cruel da Christandade, 
Viera pôr perpetua inimicícia 
Na geração de Adão co'a falsidade 
(Oh poderoso Rei) da torpe seita; 
Não conceberas tu tão má suspeita : 
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Mas, porque nenhum grande bem se alcança 
Sem grandes oppressoes, e em todo o feito 
Segue o temor os passos da esperança, 
Que em suor vive sempre de seu peito : 
Me mostras tu não pouca confiança 
D'esta minha verdade, sem respeito 
Das razões, em contrario, que acharias, 
Se não cresses a quem não crer devias. 

LXVII 

Porque, se eu de rapinas só vivesse, 
Dhdivago, ou da pátria desterrado, 
Como crês, que tão longe me viesse 
Buscar assento incógnito e apartado?. 
Por que esperanças, ou por que interesse 
Viria exp'rimentando o mar irado, 
Os Antárcticos frios, e os ardores, 
Que soffrem do Carneiro os moradores? 

LXVIII 

Se com grandes presentes d'alta estima 
O credito me pedes do que digo, 
Eu não vim mais que a achar o estranho clima 
Onde a natura poz teu reino antigo : 
Mas se a fortuna tanto me sublima, 
Que eu torne á minha pátria, e reino amigo 
Então verás o dom soberbo e rico, 
Com que minha tornada certifico. 
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LXIX 

Se te parece inopinado feito, 
Que Rei da ultima Hesperia a ti me marido: 
O coração sublime, o régio peito 
Nenhum caso possibil tem por grande : 
Bem parece, que o nobre, e grão conceito 
Do Lusitano espirito demande 
Maior credito, e fé de mais alteza, 
Que creia d'elle tanta fortaleza. 

LXX 

Sabe, que ha muitos annos, que os antigos 

Reis nossos firmemente propuzeram 

De vencer os trabalhos, e perigos, 

Que sempre ás grandes cousas se oppuzenun : 

E descobrindo os mares inimigos 

Do quieto descanso pretenderam 

De saber, que fim tinham, e onde estavam 

As derradeiras praias, que lavavam. 

LXXI 

Conceito digno foi do ramo claro 

Do venturoso Rei, que arou primeiro 

O mar, por ir deitar do ninho caro 

O morador de Abyla derradeiro : 

Este, por sua industria, e engenho raro, 

N'um madeiro ajuntando outro madeiro, 

Descobrir pôde a parte, que faz clara 

De Argos, daHydraaluz, da Lebre, o da Ara. 



J 
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LXXII 

Crescendo cp^s succéssos bons primeiros 
Nò peito as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros, 
Quetfàs, suçcedendo aos outros, proseguiram; 
Dê» África os moradores derradeiros 
Austraes, que nunca as sete flammas viram, 
Foram vistòâ de nós, atraz deixando 
Quantos estão os Trópicos queimando.. 

LXXIII 

Assítò com firme peito, e eom tamanho 
Propósito vencemos a Fortuna, 
Até que nós no teu terreno estranho 
Víettíos pôr a ultima columna : 
Rompendo a força do liquido estanho, 
Da tempestade horrífica, e importuna, 
A ti- chega mos, de quem só queremos 
Signal, que ao nosso Eei de ti levemos. 

LXXIV 

Esta é a verdade, Rei, que não faria 
Por tão incerto bem, tão fraco premio, 
Qual,, não sendo isto assim, esperar podia, 
Tão longo, tão fingido, e vão proemio : 
Mas antes descansar me deixaria 
No -nunca descansado e fero grémio 
Da madre Tethys, qual pirata iniquo, 
Dos trabalhos alheios feito rico. 
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LXXV 

Assim que, oh Rei, se minha grão verdade 

Tens por qual é, sincera e não dobrada, 

Ajunta-me ao despacho brevidade, 

Não me-impidas o gosto da tomada : 

E se inda te parece falsidade, 

Cuida bem na razão, que está provada 

Que com claro juizo pôde ver-se, 

Que fácil é a verdade d'entender-se. 

LXXVl 

Attento estava o Rei na segurança 
Com que provava o Gama o que dizia ;" " 
Concebe (Telle certa confiança, 
Credito firme em quanto proferia: 
Pondera das palavras a abastança, 
Julga na auctoridade grão valia: 
Começa de julgar por enganados 
Os Catuaes corruptos, mal julgados. 

LXXVII 

Juntamente a cobiça do proveito, 

Que espera do contracto Lusitano, 

O faz obedecer, o ter respeito 

Co'o Capitão, e não co 7 o Mauro engano : 

Emfim, ao Gama manda, que direito 

As náos se vá; e, seguro d'algura damno, 

Possa á terra mandar qualquer fazenda, 

Que pela especiaria troque, o venda : 
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LXXVIII 

Que mande da fazenda, emfim,lhe manda, 
Que nos reinos Gangeticos falleça, 
Se alguma traz idónea, lá da banda 
D'onde a terra se acaba, e o mar começa. 
Já da Real presença veneranda 
Se parte o Capitão para onde peça • 
Áo Catual, que d'elle tinha cargo, 
Embarcação ; que a sua está de largo : 

LXXIX 

Embarcação, que o leve ás náos, lhe pede : 
Mas o ínáo regedor, que novos laços 
Lhe machinava, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças e embaraços ; 
Com elle parte ao cães, porque o arrede 
Longe, quanto puder, dos régios paços, 
Onde, sem que seu Rei tenha noticia, 
Faça o que lhe ensinar sua malícia. 

LXXX 

Lá bem longe lhe diz, que lhe daria 
Embarcação bastante, em que partisse, 
Ou que para a luz crástina do dia 
Futuro, sua partida differisse. 
Já com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio consentisse 
Na má tenção dos Mouros, torpe e fera, 
O que d'elle até'li não entendera. 
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LXXXI 

Era este Catual um, dos que estavam 
Corruptos péla Mahometana gente, 
O principal por quem se governavam 
As cidades do Samòrrm potente; 
D'elle somente os Mouros esperavam 
Effeito a seus enganos torpemente ; 
EUe, que no concerto vil conspira, 
De suas esperanças nao delira. 

LXXXH 

O Gama com instancia lhe requere, 

Que o mande pôr nas náos, e não lho vai ; 

E, que assim lh'o mandara, lhe refere, 

O nobre. sucessor de Perimal; 

Por quo razão lhe impede, o lhe differe 

A fazenda trazer de Portugal ? 

Pois aquillo, que os Reis já tem mandado, 

Não pode ser por outrem derogado. 

LXXXIII 

Pouco obedece o Catual corrupto 
A taes palavras, antes revolvendo 
Na phantasia algum subtil, e astuto 
Engano diabólico, e estupendo, 
Ou como banhar possa o ferro bruto 
No sangue aborrecido, estava vendo. 
Ou como as náos em fogo lhe abrazasse, 
Porque nenhuma á pátria mais tornasse. 
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LXXXIV 

Que nenhum- torne á pátria só pretende 
O conselho infernal dos Mãhometanos ; 
Porque não saiba nunca onde se estende - 
A terra Eóa, o Rei dos Lusitanos. 
Não parte o Gama em fito, que lh'o defende 
regedor dos bárbaros profanos; 
Nem sem licença sua ir-se podia, 
Que as almadias todas lhe tolhia. 

LXXXV 

Aos Tarados e razoes do Capitão 
Responde o Idolatra, que mandasse 
Chegar a terra as náos, que longe estão, 
Porque melhor d'alli fosse, e tornasse; 
Signal é de inimigo, e de ladrão, * 
Que lá tão longe a frota se alargasse, 
Lho diz; porque do certo e fido amigo 
É não temer do seu nenhum perigo. 

LXXXVI 

Nestas palavras o discreto Gama 
Enxerga bem, que as nàqs deseja porto 
O Çatual, porque com ferro, e flatnma 
Lh'as assalte por ódio descoberto. 
Em vários pensamentos se derrama; 
Phantasianda está remédio certo, 
Que desse a quanto mal se lhe ordenava : 
Tudo temia, tudo em fim cuidava. 



s 
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LXXXVII 

Qual o reflexo lume do polido 
Espelho de aço, ou de crystal-formoso, 
Que, do raio solar sendo ferido, 
Vai ferir n'outra parte luminoso ; 
E, sendo da ociosa mão movido 
Pela casa do moço curioso, 
Anda pelas paredes, e telhado, 
Tremulo, aqui e alli, dessocegado ; 

LXXXVIII 

Tal o vago juizo fluctuava 
Do Gama preso, quando lhe lembrara 
Coelho, se por acaso o esperava 
Na praia co'os bateis, como ordenara : 
Logo secretameDte lhe mandava, 
Que se tornasse á frota, que deixara, 
Não fosse salteado dos enganos, 
Que esperava dos feros Mahometanos. 

LXXXIX 

Tal ha de ser, quem quer co'o dom de Marte 
Imitar os illustres, e igualal-os : 
Voar co'o pensamento a toda parte, 
Adivinhar perigos, e evital-os ; 
Com militar engenho, e subtil arte 
Entender os imigos, e enganai -os ; 
Crer tudo em fim ; que nunca louvarei 
O Capitão, que diga : Não cuidei. 
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Insiste o Malabar em tel-o preso, 
Se não manda chegar á terra a armada ; 
Elle constante, e de ira nobre acceso, 
Os ameaços seus não teme nada; 
Que antes quer sobre si tomar o peso 
De quanto mal a vil malicia ousada 
Lhe andar armando, que pôr em ventura 
A frota de seu Rei, que tem segura. 

xci 

Aquella noite esteve alli detido, 
E parte do outro dia; quando ordena 
De se tornar ao Rei : mas impedido 
Foi da guarda, que tinha, não pequena. 
Commette-lhe o Gentio outro partido, 
Temendo de seu Rei castigo, ou pena, 
Se sabe esta malicia, a qual asinha 
Saberá, se mais tempo alli o detinha. 

xcn 

Diz-lhe, que mande vir toda a fazenda 
Vendibil, que trazia, para terra, 
Para que de vagar se troque e venda ; 
Que quem não quer comtnercio, busca guerra. 
Postoque os ináos propósitos entenda, 
O Gama, que o damnado peito encerra, 
Consente; porque sabe por verdade, 
Que compra co'a fazenda a liberdade. 
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vXCIII 

Concertam-sè, que; o - negro laaaade dar 
Embarcáçoes;ídjQnea&^:Qi8ax) <$u^> venfea; 
Que os seus batoisi jiaoíqil^nãv^tutftr, 
Onde llfosMoraa- o jiiBÍg^;<jU'Jkíoô defenha: 
Partem as almadiaa. aiíi*aóft{; o m<.\r. . 
Mercadoria ffiapaa&a, íqjuwj#9<»5!Qn&& ; • - 
Escreve a.jseisL kjcàãoy q^J&Qítfii&dasSfl. 
A fazend>'£takq^^ \ 

xcnr 

Vem a fazenda í terrjf^aeoaárô logo 
A agasalhou, o itífomeíX&tfraU -w^fi -u ; 
Com ella ficam. Álvaro eiDípgo,< ! , : i '• 
Que a podessem render? p^lQMqwváX. . 
Se mais- que obrigação^- qUè mando.:? rogo, 
No peitolvil^ premio, pode &val, ., f . 
Bem o mostra o Gentio a quem. o entenda, 
Pois o Gama- gol tou.pelei, fazenda,: ;. , 

xcv 

Por ella o solta,' crendo quei alli tinha 
Penhor bastante, d'onde. recebesse. » -, 
Interç&sa*®jaior 4o que lhtí.vínhíi,, 
Se o Capitão binais tem pa detivesse. 
EUe, vendo^ue já lhe não convinha 
Toçh&r; antena* pofcque não podess© 
Ser mais latido, -sendo ás náos chegado, 
N'ella8'«Btair ao deixa descansado* 
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XCVI 

Nas náos estar se deixa vagaroso. 
Até rer o que o tempo lhe descobre : 
Que não se fia já 4o cubiçoso 
Regedor corrompido, e pouco nobre. 
Veja agora o juizo curioso 
Quanto ao rico, assim como no pobre. 
Pode o vil interesse, e sede imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga. 

xcvn 

A Polydoro mata o rei Threicio, 

Só por ficar senhor do grão thesouro : 

Entra pelo fortíssimo edifício 

Com a filha de Acrisio a chuva d'ouro : 

Pode tanto em Tarpeia avaro vicio, 

Que a troco do metal luzente, e louro 

Entrega aos inimigos a alta torre, 

Do qual quasi afogada em pago morre. 

xcvni 

Este rende munidas fortalezas, 

Faz traidores, e falsos os amigos : 

Este a mais nobres faz fazer vilezas, 

E entrega capitães aos inimigos : 

Este corrompe virginaes purezas, 

Sem temer de honra ou fama alguns perigos : 

Este deprava ás vezes as sciencias, 

Os juizes cegando, e as Consciências. 
11 
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XCIX 

Este interpreta mais que subtilmente 
Os textos : este faz, e desfaz leis : 
Este causa os perjúrios entre a gente 
E mil vezes tyrannos torna os Reis. 
Até os que só a Deos Omnipotente 
Se dedicam, mil vezes ouvireis, 
Que corrompe este encantador, e illude; 
Mas não sem cor com tudo de virtude. 
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ARGUMENTO 

. ': f CTÁiaUJ 80 
DO CANTO NONO 

Livre já das traiç5es, é perigos que o 
ameaçavam, sabe Vjasco da Gama de Ca- 
lecut, e volta para o reino com, as alegres 
novas do descobrimento dí^lndià Oriemaí: 
encaminha-o' Vehus a uíba'ilfiít dèíiclbs^: 
descripçao dá mesma ijtò: 'détóiâbaV^ce 
dos navegantes: Festivas démdnsiràçíes &>m 
que alli são recebidos dás Nereidas os se- 
dados, e de Tethys o Gama. "'' ! . \ k 

> , , * * • i • » i i ' ■ < ti 

OUTRO ARGUMENTO 



l i 



Parte de Calecut o Lusitano, - . , 
Com as alegvefenOva&jdo Oriente^ . ., i/. 
E no nueioi de, fumido' Oceano, : .. i <<< i 
Vénus lhe mestra uma Insula excellénte:* ■ 
Aqui de todo bem soffrido damno, 
Acha repouso aasaz conveniente! 
E com Nymp^as gentite o mais do dia? / > 
Em festas parece jogos, de alegria. * * 
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OMCl" Q-BW 0-1 
CÀNXO NONO, . 

^pi .lppg^nfe^â.ciaaae 
>êm . yender : 3e, a fazenda 09 dous feitores ; 
3 f . <$ , mfois pjpjf , manha, , e falsidade 
íem^ que ,n|ty ít^a, comprem mercadores; 
de/ t toao seu/prc^posíto, ie yqntade, 
<ra deter alli os descobridores . 
Da índia tanto tempo, que viessem 
De Meca as náo&, s que, a? $uafi desfizessem. 

11 

Lá no seio Erythreo^ onde fundada 
Arsinoe foi «do M Egy peio PtolemeOv •♦«•■ i ' 
Do nomo da irmã» suá assim 'chamada; ' 
Que depois em Suez se converteoj 
Não longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca, que 'se eagrandeceo < ' 
Com ú stfperstiçao falsa, e profana 
Da religiosa agua Mahoniètánsu ' * 
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810 OS LUSÍADAS 

nr 

Gidá se chama o porto* aondo o tfato 
De todo o Ro^o mar mais floraçia^/ «« l 
De que tinha proveito ignapdfi^e. grato .t 
O Soldao, que esse reina posâui*, • .2 t 

D'aqui .aos Malabà^s, por .contraio < ,t.i, 
Dos infiéis, formosa companhia; . ml y~ 
De gratodes ^náos, polo jA^Uool.Ooeaaooiish ' 
Especiaria vem buscarcad&*nno» <_. . ,. ; 

IV 

Por estas náoe os Mouwtè esparavanv ■-..'b 
Que como fossem grandes,;** poasautoajji -;• , 
Aquellas que o commercia lhe tomavam,»;, • 
Com flammas abrazassem crepitantes^ *n* 
N'este soccorro tanto eonfiavana, ni-^it. 

Que já nao querem mais doa navegante^ . 
Senão que tanto tempo ai li tardassem, ■ •• 
Que da famosa Meca as náos chegassem* 

v 

Mas o governador dos ceos, e geptea; .. . > 
Que, para quanto tom determinado, ■ .; ^ 
De longe os meios dá convenientes, ».i> 
Por onde. vero.& effeito o fim fadado; ,i. 
Infiuio piedosos accidentes » 

De affeição em Monçaide, que guardada 
Estava para dar ao Gama aviso, •••- • 
}3 mtífõwr pôr isso o Parâiao, 



CA«TO IX 311 

VI 

Este, de quem se os Mouros nSo guardavam, 
For ser Mouit) &omo elles, antes era 
Participante* erti qtnanto tóachin&vam ; 
A tenção lbe descobre -torpe e fera : 
Muitas veaètfas náo$, que longe eátavam, 
Visita, e com piedade consid&rá ' 
O damôoy eem rm&o } que se lhe ordena 
Pela maligna geote Sarracena: 

VII 

Informa o cauto Gama das armadas 
Que de Arábica Meca vem cada anno, 
Queragora sâo dós seus tão desejadas. 
Para ser instrumento d'este damno i 
Diz- lhe, que vem de gente carregadas, 
E de» 'travOes horrendos de Vttkano, 
E que.pode *er d'ellas opprimido*, 
Segundo estava mal apercebido. 

vni 

Gama, que também considerava 
Q tempo, que para a partida o chamai, 
E que despacho já não esperava * 
Melhor do Rei, que os Màhômétanos ama : 
Aos feitores, que em terra estão, : mandava 
Quafee 'tornem ás náosj e forque a fátua 
D'esta súbita vinda Os hU irnjpidâ, ' '' 
Lhe manda, quê a fizessem escondida. 



312 OS LUSÍADAS 

tt 

Porém não ta*dou-n$ttitoj qucnvo^radoí 
Um rumor nSd^ôá^se^coaí^ecàadfflí^/ iu- 
Que forafti jM^éãdíf * óô i£ai4ox^er/ r qt^ácndo^ ti 
Foram ^étittàdr^if-seida ciáadetMÍl .onpi./. 
Esta faina as tf refogar penettarado fír.qUn*-*' 
Do sabiò Capita*), 1 JGtmi' brevidpdà o ria." 
Faz repre&alla 'tféfc^k&àBaufaitaàmaqi** 
A vender pedraria; qaq ta>iaDBmn.»:iii^' 

Eram este^ antígòs ínefD»dOT^o-. •<-. w.' 
Ricos etò ! Oétlèotit^^coábeoicbsuoV/ mo «*i ', 
Da falta d"ellfe8 k)go entoe ©&■ iaelkone|i m 
Sentido foi, qUe estão no inaair retidoal r>' 
Mas já nas iiáõfc os ; bonfs 'tòciabaUiacboffe&n ' 
Volyem o cabrestante, e, repartidos/ *; 
Pelo trabalho; 'tu^s* puxarti pei«>aoiâiva^« 
Outras quebram co'o peito duro a barra* 

Outros 'pôtideití âa verga/ é'já desàtanv • 
A vèía, qtte f «òto' grita se> soltahraf . í t 
Quando fetoá maion grita ao fitei relátrar 
A pressa; com que a armada se levavam 
As mulheres, é filhos, que se matam, - 
D'aqtielles que vão presos, onde estava* 
O Samoriítt) se aqueixam, qúe perdidos 
Uns tem os páíâ, as outras os maridos* • 
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Xíl ) 

Manda; loga^ as ; feitore* Lusitanos 
Com toda>fllia iazíendaJiyremeote, 
A pezafcjtdoq iraigos, Mahoxnetanos, 
Porque lhe >toite ai sua prpsa gente : 
Desculpas lòandauo Jfiei de seus enganos, 
Eecebe o Capitão; de : melhor? mente . 
OsafaáoBf :« t$m~ às d^sçulpa^ ;,.e tornando 
Alguns. negoroey. se parte : as, velas dando. 

Parte-se costa atoaixO). porque entende, 
Que em vàxK<cD'a> Rei gentio trabalhava 
Em q«ererMd'eile opaa, -a qual pretende, 
Por &robar> conanner^io/ que trataya : 
Mas^otwako irtquelJa teri?a, que se jestepde 
Pela Auror&y sabida já deixava, 
Comnvsias noivas tornará pátria cara, 
Certas isignaes levando do que achara. 

»tv 

Lera talguns Malabares, qu& tomou 
Por força, dos que o, Samorim manara, 
Qmndõ os presos < feitore» : lhe tornou; • . 
Lev&pime&ta ardente^ que comprara j ; 
A secca flor de Banda nSo ficou, 
A nos, e o negro cravo, que faz. clara. 
A Bofca illra Maluco,/ co^csuiella. 
Corusque Ceilão é rica, illustre, e bella. 
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Isto tudo lhe houvera a< diligencia, , 
De Monçaide-fiel, qné tajtoherflj.lejrafl 
Que, inspirada de. an^ebcai maneada', i •• 
Quer no livro!de G^rtstQj true>«p 1 escreva. 
Oh ditoso Africano, ^ué ájobemenoia* ;;> A 
Divina assim tiroii d; escacai toèva, / >:>.' 
E tão longe da pakri&iabhouújraiieii]»: >i<úí 
Para subir á pátria: verdadeira 4 - . •' iHi 

xrvi 

Apartadas assim da aardjeatô aoôtai >-.»(j-.( ' 
As venturosas náoe, ievandoift proa .n yy' 
Para onde a. natureza; tifnhajpo&tá;; ; it: <-< ■ 
A meta Austrina da, espèracçaboa^iA -n'/ 
Levando alegres: inovas^ e_reaipo3ta>i\Mi i 
Da parte Oriental para Lisboa, « 
Outra vez commettondo. oa dufco&ríiedo» : 
Do mar incerto, tímidos b ledos.: 

XVII 

O prazer de chegar á pairia cara, . 
A seus penates caros, e parentes, 
Para contar, a peregrina, e rara 
Navegarão/ os varies ceoa, e gentes: :r 
Vir a lograr o premio, que ganhara 
Por tão longos trabalhos, o accidentes, 
Cada um tem por gosto tão perfeito* *.. 
Que o coração para elle é vaso estreita* 
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XVIII 

Forem a<deosa Oypria, que ordenada 
Ura pa*a iafirorí dos Lusitanos* 
Do Paine eternos, é por bom génio dada, 
.^oa.fiempr&tqs guia já' d» longos annos; 
A gloria» por tfrnbalhqs alcançada, 
Satisfação veto bem soffridos damnos, 
Lhe anDdaaranjái ordenan<íi> 7 e pretendia 
Dar-lhe nosanaíró tristes alegria. 

OEIX 

Depois de f ter oâr {tousca -revolvido 

Na meateí p dar&o/raair,. que navegaram, 

Os trabalho», fqaé peio Deos, nascido 

Nas Ampfatoste&s 'TJiebab, m causaram : 

Já tíazia de |k>nge no sentido. 

Para premia d^ quanto i mal passaram, 

Buaosfr-lhe algum deleito; «algum descanço 

No reino de crystal liquido, e manso: 

xx 

Algum repouso em fim, com que podessc 
Refocillar a lassa humanidade . •■• 
Dos navegantes seus; como ânterefcse 
Do trabalho r que- encurta a breve» idagta; 
Parece-lbe razão, que conta desse - 
A seu filho, por cuja potestade 
Os deoses faz descer ao vil terreno, * 
E 09 humanos subir ao ceo sereno. 
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Isto bem réybWâo^délíepmkián^ii <i > v- 
De ter4hè Wp^éfeáfliá^á aK><tftt*Í0i &l «*•'"/ 
Das agilá^^iJrtôà^risàU^íVifíft^jiíoip^ I 

Ornada d'eftto4iMrttt!é VWãlP^rtNiio^i^ "• « '*^' i 
Que mui^' fr tíib' , -fa6â^i»é['^ a WÍttAtf^ »«■■! 

Da mâi^rtíi^ta-Vo^ tètiftfio*«Bto?"I ™ *"' 

Afora Wíjtié* ^sáúe^sofe&rttfiáííí '^ ior ,al!.f 
Para deiltr^^a^^r^HtíréUtoiWi ''«i-u»- 

Alli quer qti6"à8'«qte 1 a f ii<sfts : ddÀs^llw- |n i '■ 

Todáfcâís tjtuêl^m título dft^&Uaty'»' 1 " '>>".'/ 
Gloria dos olhòfc, ÔÔK/dos^Or^õety' 1 •»'•*'; 4 
Com^dfcííÇá^é dhorèâff^iíor^ti^tl^llâS*'! 1 ' 
Inflfaftá séfclreriíS affeiçoes;' . " -i..i. > a» i 
Para -bota 'ntóíW^olltàdé- trabàlfcAtetttf '^^ ' • 
De contàtitàír,* a fytrêm^feffei^i^tihí 

•XXIII 

Tal manha* ftusckm já, par& que aqadlcP' ' 
Que de Attéhfétés 'jfárío/bein tfeoebWto' ; v( ' 
Fosse n8' T íéámpó-, que a bovina pelle ' <'>'■'. 
Tomôii u dfe J, éspáçd|)or' subtil partida: ••*:•■ 
Seu filho' vâi buscar, porque sô n'eH0 '•: 
Tem todo èeW poder 5 ; fero Cupido; 
Que, assim" 'fcòntotfaquella èmprefca Mtigfa 
A ajrtdõtt^jS, rftWoutv-a a ajude, é sig»' 1 ' 



No carro ajuQ)^ i fw.#¥i9s 9 ,4|i^ ( Aa l . l vida 
Vão da monte #f Bfc^iaa, fieíebrapdo, 
E aqiellas f w» qnsrjÍM wpvertida 
Peri8terp v fl#i)oqi<w^ apopa,^^* , 
Em fe^<y.d^defts^ já, partida 
No ar la^eisosobeyoa m$ y£o t 4au4P : 
Ella, por ondft &&&$<%&, £ a yentp 
Sereno f**, Mmbtinfa , movimenta. 

Já sobrfc :0sk ídftliop, « Wfltes pemje, 
Onde o filho ^çbjEjiro^taya ,^nt?io , 
AjuntanclQ/.Quferoíl , mnjitqs ^ , que pr ejteiyde 
Fazer upfia.feMPWa Q?cpe4íçSo. , . 

Cont«a!fr muá-lo, rebelde i porque emende 
Erros grandes, que ba Ajas. afilie, estjèto, 
Araanfo)Ç0*i$a9t .que nog. foram d^das, 
Não para* serem amada^ irças usadas* 

Via> jVefceon na paca tao ; au$tew), 
De c^ na, alegria l>r^,Jn9ana/ „, 
Que, por seguir umfeo.anw^iierft^ M . 
Foge dai gaste, e bella, fòwna h^rpa^a;. 
E por castigo quer, doce ia &eveço f 
Mostrar-lhe a formosura de; Ç)iana; , . 
K @iiarde-se, nao sqja inda. comido 
D'&»es cãe$> que agora funa, e consumido. 
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XXtlI 

E vê do nfundb todos 6s priífcíptfes, ' 'J ' 
Que netítittth'W !r b'èto'^Mi6b k ' r iWatftía%*'"- [ 
Vê n^lles^^^òíete^i^ò^tí^-ÈráSaí '- ' 
Que a si 'fóntóintè- eáqtíémPhflâtjtói etistok*: 
Vê que 'éssèè, qtiè fiâqttéfl táto 'tíá* <&&&* " T 
Paços, pôr trttWáéSA èáãà^doí&rítta, ' •'•*•'' 
Vendem aduláçãb; T (^ti¥'íníil fc'ó , n s áéí\tê , :>oi - ] ' 
Mondar-se òíiotò tW^fiõíeéSálè.' v '' - 

Vê que aquelles/quêdéférn 1 á pftbrfezà ■''' 
Amor divino, é 'ao^ové 6&r\itó$€j ;* ,i; , m ]{ 
Amam l sórnèrité ih'àti'fibsT/À'tí!fj^eztiy-' r>! ' M<í 
Simulando justice* integridade] ] • " v - " ' 
Da fêa tyrariia, é de 5 aspetezk" ' j, í - J ^ 
Fazem direito, 5 e vãà SéVeridáde; { ;; ''*»i- f '^ 
Leis em favor 4 dò Rei sé estâbètêfeèím, ' l 
As em favor do povtf só perecem, r . * 

xxii 

Vê em fim, qtte ningtrem ama o qué deYô, 
Senão o qúe somente mal deseja ; • ''•' 
Não quer què tanto 1 léfopo sèrèléve' " 
O castigo' que tttírd, e justo seja, 
Seus ministros ajunta; porque leve' 
Exercito^ conformes á peleja, 
Que eépèrá tet 4 jco'á mal regida getite, 
Que lhe nto 1 for agora obediente. 



• I"! 
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?xx 

Mu tos 1 A^^te&i iftpWQ^ ;ypadpres < 
Es So I; ppa , y#r i#s, joi^a & , ^l^^ndQ, , 
Uib ^^o^iidp.f^rqsip^^d^s, 

Tnl^Jh^n4p^ , oaftta;n&o r ea$o de amores, 
Vários ,.$91^1, W yetao f xçipdulwd.o, 
Mdodi^j^p,9i;a,ip ! conQ^rtôcía!,i r 
Smve aleira, e «arçgejliça a soada. 

• f ' 

Naijfragp^s jpypopjrtojô^ onde forjavam 
Paia as sçtafp, i*A PÇWÍ^penetrantes, 
Por lenha, çQ^açpes.ar^içpdQ estavam, 
Vivas entra,pji^$,iada. palpitantes :. 
As iguas, onjlp.os ferras l;èmperíLvara, % 
Lagrimas sííq de rnisero^ amantes; 
A viva^flaww.1 o jjjinçí* mprto lume,. 
Desejo é só, que queima, e não consume. 

xxxn 

,4]gun& çserçitando a mãp andavam 
Nos duros corações da plebe ruela: 
Crebro* suspiros pelo. ar coavam 
Dos que feridos vão da se|tta aguda:.. 
Formosas nymphas são as quç ouravam 
As chagas recebidas, cuja ajuda 
Não somente, dá vida aos malferidos, 
Mas põe em vida os inda n^o, rçasçidos. 
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Formosas 's6ooi^ma^/e'puér«y/ft«B ri *- 
Segmido ra&ipratícWfe ÁradasficHagascp * i "a . 
Que o ^QsneiL0sea^li&sHbopela8dtifa9^no *I . 
Curam-no ás.rizte^íabpera^itnagpBfe.oT^oi < - 
Algansificana d^doe lèHB^adças.o-no.i 'mi * 
Por palavrasíeubtMP àei>íaiiia»)HiJgtw4 • '^i i 
Isto aconteça iáHvw2^8p[q^iWeoa^>è60ta»! t '' 
Acertam dertow* étérwsècntaw r, -ir • 

D'estès tiros ^Bsitía deèerdenádotsv, n '[ r £ 
Que estes, ind^os ) roal i ídestobs* >*ã®> ,ttnUbf 
Nascem 'àmor^^mibd^oókioéistadbs Mb 5;... 
Entre o pbvò ferido, imesffahdp i- > • ^ . a xfcr " 
E iâanbeipiDes' herdes Âe .* ahosoeptadm .v!* 
Exetáplos ímil-se ^êní jctè amari&efianâip ■> 
Qual o das mbçâs, "Bjblij* Grayreac •••- 
Um mancebo dei Aksyraa^uka d# Judwa 

E vós, oh pôdoròsòs^poar Rasteira» ' / >- •• 
Muitas ve^es-feitidouoipeit^^edésf ; 
E por^baixroa eíiW©e, vósi^eiiboras, •, v 
Tami?em|T09 itananraas Vulganeab rodes. 
Uns esperaaijoíandai* nòctunaías horas, ,- 
Outros v <8uà>tis telhados, e paredes : 
Mas»ea>KfreÍ0/ «pe: à'e%t& amor india© • . / 
É mais radpa -»ída* mài/qnie fc do vaoBÒao* 
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Mas ji«a>ivwáftíprado; OíQíiiro iew 
Punhal^ jp^nbna^As^c^Hksiifaai^attneh te, 
E Dione^íjçiíe^afe^oete éiatp©) a)mew r- - 
No ro8taár^j'idoac^{áftli^easte.f i; o.f <t 
O frecheiro^ite^xetóraob^çèb nfi: atreve,. 
A leceferi^a drenai fcdoofe aaíiteBtarr 

Beijar a w&ú<ú oàeosarikb ?uMrQ& ;• 

xxxvxz 

Efla, porque )ja3Qo^*»*eío (tem poh em vâo, 
Í^ÉnbiàÇcm' tendei o £lbo>: caofiada • ?• ■ 
Lhe diz r^iníiíiorfiHi^ em^cttja mSoj - 
Toda, minha '{Í£rteBKHàí.i63iáif«aidad^, 
FiIho^efai.ijaeciímÍDta8 ibiTçás^ecraprcí ôstío, 
Ta (jpíerafc eniMWj T^p héas tenja^emuada^ 
Á soccousMvme) á» tjiài j&òtestadei *-» í> v !.. . 
Me tctò especial >nec6fteídâdôLt o • ■» ^.vr, 

xxxvin 

Bem vês ao Ltiri^oioas-fftdigès^j . .• , 
Que en ji„db« muito JoBgé^oa?eço/ &/•■.<!• 
Porque das ^art?<^8 «ei «niiAaa aHj%ak,v j 
Qaoi»e4iaQ déívénerarvíeítatíi earprajti;? 
E porque tanto? imitara ab autuas i .q.>'> *<: 
Obras de meua Romímdsy nró effe&reço</< .« 
A lhe dar tania aguda,. ém»qjU^nto*ípQBSOf< ,' 
Asjnattto áe estende* ** poder acha». *<p.i'< 
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E porque ôas.insicjias. da, pàJQ9D. 
Baccbo foram na. Irçdia molestados, . ,,., 

E das injurias ^qsi çlojpax í ^n4P& ô 
Puderam. mais, sor ^^t^s, í q í qe}Ç^ri9adpa > fr{ í 

No m99mO;m^iq^e«4^pm.|ÍfkB^i208Q, ( .. .• 
Lhe fovqueípqufc sejan^rGpoflsafigs, .... , 
Tomando, aquellG ; p#emi(ty 9 4&t-fi^ftrê< 
Do trabalho, que fes clara, # ipçmoiria. • . 

E para isso queria, que feridas 

As filhas de Nerêo na ponta fuado,. . -.,.« 

D'araor dos «Lusitanos jftç^ndidçtfij ? ./ ,.;,- 

Que voiu de, descobrir o wvo.)Wmdp,./. ; i 
Todas, &'.uhmi ilha juntas,,. e subidas, , ^ ■ 
Ilha, que nas entranhas do profundo , : i 
Oceano terei apparelhada, . , , 

De does de Flora, e Zephyro adornada: . 

xli 

Alli com mil refrescas e manjares, 
Com vinhos odoríferos, e rosas,. ,, 

Em cryatellinos paços singulares, . ... 
Formoso? leitQs, e ellas mais formosa* ; • < 
Em fim, com mil deleites níto vulgares,, ' 
Os esporeai as nymphas amorosas, 
D'anKKr feddasí, para lhe entregarem 
Quanto d ellas os olhos cubicarem : 
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XLIÍ 

Quero que haja no reino Neptunino, 
Onde eu titísci, pí-ogfcnié forte e bella, 
E tome exemplo $ ihtttido tH^ malíno, 
Qúé édnti^tuaf potencia fcerrebeila; 
Porque éWtènddfti; que muro adamantino, 
Nem triste hypocrteia vál contra ella: 
Mal 'hâvfcfrá tía* teria qtféta se gttarde, 
Se teu fogo itómòrtal nas aguas arde. 

XLIII 

Assim Vénus propoz, e o filho iníquo, 
Para lhe obedecer, já se apercebe: 
Manda trazer O arco ebúrheo/rkstf, 
Onde ás feíettâb dè ponta de ôurô embebe. 
Gwn gesto ledo a Cypria, e impudico; 
Dentro no carro ó fifhò seii recebe, 
A rédea larga ás aves, cujo «an to 
A Phâetontea morte chorou tanto. 

XLXV 

Mas diz Cupido, que era necessária 
Uma famosa e célebre terceira, 
Que postoquó mil Tezes Ihfe é coiatfraria, 
Outras muitas a tem por' cótnpahheiraií > 
A deosa gigantêa, temerária^ • 
Jactante, mentirosa, e verdadeira; 
Que com cem olhos vê; e por onde wav : 
O que vê, com mil bocas apregoai 
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XLV< 

Vao-a buâoar, ^ímahdahi-jafidia^tQ)- ■ í - ■ -< 
Que. celebrando* rái rcójaai ta)aaic&i»/itji n r ■ / » 
Os louvQueajdfa t gante inafregaifteíV .. ^T ■? ; , 
Maisrd/o qtte^niiticar<dsí;àro^^eQÍj«oleb^a«li 
Já murmurando ai Fama/^anatranifo h.uj J;I, 
Pelaafandira ^yerqaai3fir«fipôll^»ra^; i i>: ./ 
Falia verdade^ havida. por ívârdáflerÇ/t ^ ,,1 
Que junto. ai deasa/traa Predulidaáôi . ;••]«.* 

ZLYZ 

O louvor .grande? o j rumo* esMellpote t u;' á 
No coração doa ídeoçea; que irfdjgrfados<*i^) 
Foram -poriBaccho /contra: aí iUuathefigMitfj 
Mudando, os /fez.iun i^ouoq afifeiçoados-oí ./ 
O peito fepaiailj que levernento; i ;if. :: lti H 
Muda quaesqwetí propósitos tomados, 
Já julga.poiMuáo zelo, e porcrueaa; • 
Desejar Hiíal aitaatofòrtaLeisa. ■ > . 

Despede nfatoofero moço aa sfcttas. , . ■ 
Uma apo* outra, g«me o mar co 'os tiroae í 
Direitas pelas ondas inquietas n r 

Alguas..vSa, .alguas fazem giros : . ;:i;. ( i 
Cabem a8'»yinphas, lançam das secretafc 
Kntwnhoi andpatíssimoB suspiros : 
Cahe qualquer, sem ver o vulto, que attd, 
Que tanto eeteo a vista pode a fama. » 
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XErVHI 

Os cornos ôj untottí dal ebuamea lua,. 
Com forçeoâ rao^oi io^omitoyíeaoeaaslva, 
Que Te thyg; quer ferir inais, jqjme-anfiiifaua, 
fím^^i3^í»^ím)úex^h\3^)]bjsi ewv fesqkiiva. 
Já não 'ôl^Tíaí®ljaya:jfidtta «Igroa^ .. 
Nem na^'eqtiorpo8'cam.po»<njwnplia)fviva; 
E, se fòflâitò iiôdauqst&o vrif çnfloj •« ■> . 
Será parW;ibQbtIr^4 UB '' Y ^ <> «wirrerMto* 

XL1X 

Dai kfgfar^altas * cerúleas Ondas, 
Que^^^^lVenu^ tWKzaímôdeGina, 
Jdbtl^iiwiíMflíá braneas weksf e; redondas, 
Qu&tíf^impo* cima dp. iagua>Neptunina:< 
Para que tutfeeiprocò respondas* * 
Ardente Amor, á^aiom^ feminina, 
E forçadoyquerç pudietcia honesta 
Faça, quanto 'lhe Vénus, actmoéata, 

Já todoo beHo epro se ap parelha 
DuanHereidas, ajunto caminhava 
Em choreas gentis^ usança: velha,] -k .,•> 
Para a ilha^ a que Vénus as guiavam 
AMi^a formosa deoaa lhe aqongelha ,: 
O que ella íqz mil vezes,: - qtatando ainarva:; 
JSUws, jque vSo do doce; amor vencida», 
Estão « seu^comelho. offerecida». ■ 
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LI 

Cortando vSo as náos a larga via >■ • ► 
Do mar ing^itto para á 'pitria^amadía^i-^. ^ 
Desejando prover-sb de jagoiarifria;: "f» m\; 
Para a grande viagem prolongada ;<: *« >1 r.Ví 
Quando jutrtas coia isu^itá alegri»yt **• «u!" > 
Houveram vista t da iBia» «amorpcUfyn . -, (1 <i 
Rompendo í peio ícee a^ai^forbaqsai* :•* *:</ 1 
De Memnonio, suav$'e dèjaitofea; r A 

é 

De longe a ilha viram; fresca e baila, < > - 
Que Vénus pda& ondas Ik'* levialvapi < «.r; /" 
(Bem «como o vento leira- branca vala) ^»m ■ 
Para onde & fortearfâaçIaSe ^xpri^wva>j; 1 
Que, porque nSo passassem^ Bem qfae'.'n'«Uk 
Tomasseim porto, como desejava, :•• •' ? 
Para onde as tiáoô navegam* a movia i • ■ 
A Àoi dália, que tu de em fiur podia. 

LIII 

Mas firme a fez e iramobil, coíbo vioy • 
Que era dos nautas vista, e demandada;» ) 
Qual ficou Delos, tanto que pnrio « ■ \ L 
Latonu! a Phebo, e a deosa á caça usada. 
Para lá logo a proa o mar abrio, 
Onde a costa fazia uma enseada 
Curva e quieta, cuja branca área 
Pintou de ruivas conchas Cytherea. 1 
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LTV 

Tres forraogOR pAuteiros se mostravam 
ErguidbflícorQiíabprba^Qciosa, - ■ 
Que de gramíneo, estóialte se adornavam, 
Na formofià. iJhaJ alçgore, _e . deleitosa : . 
Claras fçnite^e Hínpidas roanavain 
Do cumc^í » que <a^ verdura! tem viçosa: 
Por entre pedras alvas se deriva •: 
Á sonorosa lyinpha fugitiva. 

LY 

N'um vàlle ameno, que os outeiros fende, 
Vinham colaras Aguas ajuntai>se, 
Onde uma roeaaufazem, que se estendo 
T^o . helia^ 'quanto pode imaginasse : . 
Airvoredo gentil sobre ella pendje^ 
Como que prempto está para affeitar-#e, . 
Vendo»se no crystal resplandecente, 
Que em si o está pintando propriamente. 

LVI 

Mil arvores estão ao ceo subindo 

Comi p6mos odoríferos e belloe: ; ; • 

A laranjeira tem no fruito, lindo . 

Ai cor, que tinha Daphne noscàbeJlosc 

Encosta-se no chão, que está cahindo, 

A cidreira co'os pesos amarelloa; 

Os formosos limões alli cheirando, • , ■ . 

EstSo virgíneas tetas imitando. 
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LOTI 



As arvores agrestes, qís©'o^tmt«*?o* * 
Tem com frotndentô-ooa«i)eriDobr€cidps^ *^ } 
AleraoffS&d de'AkMetyie><òs/]oiireira$< \ss'l 
Do louro deos amados, ^queVidíosc^ .« -^í 
Myrtos dBCythèrettí^cb^ipénhpUÍM:» r> w!/.. 
De Cybele, por' o utr o> aifaouf vencido^ :>1 *'•*'•< 
Está apontando' o 1 a^ud^oypaadtò o ^>-n.>N 
Para otide é posto o èthereo pataisoi • «» ■»'/{ 

IiVIII 

Os does, que dáPoroona^ aHilnaèttfaí ; -\r i 
Produae 4iflere»teÉí'itto6 «ab©r68^;ivv o>> o/ 
Sem ter* necéssidi&de de- ouèturál, *.: j;vj;J> or« 
Que seni ella «« dão^ mtótomdásoretí::^ ;/<> 
As cerejas çurpur©^\naipintuajaíj • hr.yjuH 
As amoras, * que- b 1 nome têm desamores; - A. 
O pomo, que 'da pátria Peísia,vei(^ » . <■' * ■ 
Melhor toriíado ho terreno aliíeiov • ' 

Abre a romãa, mostrando *< rubicunda /> 
Cor com^wettu^rubi^ teu prcça perde^.I 
Entrei 'íbpaçòfe ^o> -ítlmeiro^está a jucunda, 
Vide, c'uns tjáchbs -'roxos^ e outros verdeal: 
E vôtyíwmk vossa- «arvora fecunda, • í 

Peras py*amidáety i viver »quizerd«s, •-. ■,> 
EntrQgaivvos^^ao.damno^ que cotos bico» í 
Em vós fazetfr) es pássaros iníquos. ' 
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Pois a áapeçibri* tboUç» q fin^s v 
Corapqiie -sei cob»e ith ímstbo » itermno^ , 
Faz ser ia i de íA^henidBia íxíenas din^ 
Mas o 80BafetrLoívaUe,a[oãi&(íttne(iaa: >•; 
Álli a oftfaaçai <à [flor «Oephraiá i kelma - 
Sôbola áabqae vlumdí* QrmmuQ^ < ? 

Florece o BJhouer/neifc^i^Gí 1 ^^^' 

Por queHií.tja^ deoeaiJP apfaia, ;inda cuspiras. 

Para jalgà*rdifficijl ocwtsa :ifâra, » 
No ceo ven<Joyf<©Jna 4#irra a$ infcsmaa cores, 
Se dava ás ^resroôclabdíla Aurora,! ■ 
Ou se:UE?«;ídBoíía eUaa* beUaa; florei 
Pintando pntma *l\i ZQphyrQ} g Flora 
As;violaaida ; côr do*;amadore&; r 
O lirio roso, /a ^BCAWwafbella,» .. ? 
Qual reluze nas faoes; da doeaqlla :r v , ! 

A cândida Q©t em > das i matutina» , 
Lagriknaa roeíaçlay e Aímangei>wa^:,i , > 
Mêrose, as letras ^nasiflorés Byj&flintiMiw>r 
3Pã6<jueridas do filho do Xjatonafííí .1 
Bem se enxerga nos pomo^y ^e ibooinafi/ < 
Que competia Gkloris ooça Pbmona i] 
Poift«se as áves< ik> ar < oaritaado' v/oana, ; : . 
Alegres animaes o chão p© voo»i ; ' 
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LXÍH' 

Ao longo 4a agua.o Biveo xíjrsHe cailta^ -.r\ 
RespondeJh&^olfaiiiiofYhiWmelaí:^:» rriíULíM.' 
Da sombra de $eu& cèrnosiífrltoiseíbspaiitau' 
Acteon n'8gaa;«i^tiiffiiiiMvei^flUa?''' r ir>^''n od 
Aqui a fiígace íefer^^aílewanrtpi ,nuJ.-.j.r> oíV 
Da espessa inata,! ou thtaid* gaifeHpç íí r.or: 
Alli no bicotra^ ao caro/'tó©boí> ,ovr,u» o; ! 
O mantimento o leVe parisariohtí. j i r» is .»* 

LX1V ' 

N'esta frescura tal desembarcaram ;. 
Já das náos os^segundtra ÁTg^autasj 1 r-ir 
Onde pela floresta se deis&vara < : •' ■» -> - -. ' » 
Andar as bellas deosas, >coin# iincaufcassí • » * 
Algumas» doces eitharas tocavam^ ->..- ^>ciji ( 
Algumas harpas^ e-s^nomsifratrtas,-: •--«' •»: • 
Outras- c^oa arcos de ouro se fingiam : m . 
Seguir os animaes, <jue mão seguiamv ' ». •• 

LXV 

Assim lhVácoBaelhara ia mestra exporta** 
Que andassem pelos campos eripalhadstay t»» 
Que, viatfet 'do» Barões á presa incerta, 
Se fizesseiripirneiro, desejadas. 
Algumas, quo^Tia 'forma descoberta 
Do bello oorp© ^estavam cbnfiadasy ' •> v, 
Posta a a^tifrcieeaffbwttiosura^ ♦ k ■• m'« ■>'! 
Nuas lavar ís^fdiiiiarirrJaàgtia pura. * ■ • • ' 
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LXVf 

Mas 08'fortes mnoebas, que jxa praia 
Punham osrpéflídfí tefraoubi^ososí: >. 
Queina^ ha< nenhum! id ? ellesy. qiie« não saia 
De acbaremi;ciftçía. aguente desejosos : 
Não cuidam, o(|ui^\6eiiii laço, sou redes, caia 
Caça n^qtíeUe^ mtohtes deleitosos. 
Tão suave, dotf*estiea y e beniret, o 
Qual ferida ih-a?, tinha gá> Etycinn. 

Alguns querem íasjringardàs, &„ nas bestas, 
Para f epi^j o 8>cer vós ^d fiavam, - 
Pelos sombrios mates,» e florestas 
Deterraitiadameate se lançavam.: 
Outros nas sombras^ que. das altas sestas 
Defendem a- verdura* passeavam 
Ao longo da agua, que suave, e queda 
Por alvas pedras corre £ praia leda. 

LXVIII 

Começam de enxergar subitamente/ 
Por çnttíe verdes ramos variai coros,. 
Cores de quem a vista jttlgá ] e. senta, , 
Que não eram das rosas, ou< dás: flores j " 
Mas da lãa fina, e seda differente) 
Que mais incita a força dos amores, 
De quo se vestem as humanas rosas, ,-. 
Fazendo-se por arte maio formosas. 
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•LSGHt' 

Dá Velloso fe^âáifaaò^ín^^dé fcrfto •»' ' 
« Seníutfêsá, " Sa£á * testforaHít; ^fM; ' '« 68tíR* y » 
So inda dursPti gferitiB ) átótg8 í rii^ ,0,> ft,ilLi 
A deogàÃ v é^^aã ,í eáeáffói i èlíaí í, í , 0:l, °^ 
Mais descobHtó^ a6°4Wtí BbffiltfÚt efcfiSÍÍo 
Deséjountíiidaf e^rtf áé^aniMWá^^ A 

Que ò mnnàò eúcc^ré tíou Úme^'\ti^j^éiit^. ( } 

Sigamos estafa deosa^ e VojairrtW' • •• m?' ' 
Se phantasticas-s^-s^ ^errdaídeàí^i^'' / / 
Isto dito, vdDce8.inict»'que r igatt0B y '^ (i ' ^ ft '' 
Se lançam a ooitmr pelas -ribeiras* » * *<•'! 
Fugmdo ae ftymphas vao por entre os totais 

Mas maisind^etriofeaBv q u0 ligeiras) :><:-• •' 
Pouoo e ; pouco sorrindo 7 e giíitasiétetocto, •■ \ 
Se deixara ir dos' galgos alcançando; "■ ' 

LXXI 

De uma os eabelloB de ouro o : venta le^â 
Correndo, e de outra aa fraldas delicadas*: 
Accenftejse o dosgoj qtrôse òeva' •• ■•» "»V 
Nas ai vias carnes súbito mostradas:; ; > ' 
Uma d*e industria cabe, e já releva • ' 
Com iabstreís iriais macias, que indignadas, 
•fi}a«íwobre eíb*Gtnpdce«db também : c»iâ' 
Quem «á>s<^uio pefà; arenosa praia. 



i»« « 
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Outrft* , j>ori k #pfea f j$rAf} .y^iop^ç 
Conj t a$ ^eo^asfâe^pi^a^^ qviéjsp l^yam; 
EIlas s com^i^v^i^ito. m<gr i&ífo • v 
Como que.í^ífr? tal Ti^p^^^ray^xp.. 

A vèrçRpb»,. ,gffp <& fi?ççf ,. se Jwçayam 

NflMIBPfc^ r ?í fc SM^Ai Wif4¥S s : dando. 
O Qx& •hfò.fBtoihci*big0#a* y%& acgando. 

Outra, coim<w$udin$Q i-mm àepressa 
Á vergofthoídaídeo&a^ caçadora, •■ • • 
Esconde, n» corpo: •. n'agua : outra se apressa 
Por tomara os. 'Viestidosi, que< teoa -fóra. 
T#l/dos mancebos ha, que, se ar^aaiees^ 
Vestido- assim ^ e calçado; (qm coVmora 
De f 8éjàtíspirribft mçeto, <pre ainda* tanda) 
A mataf na agita o fogo^ íjuo n.elie arde. 

LXXIV 

-Qual do da eaçador> sagas* .e ardido, 
Uaíidoiaitomah^agua :a>:avei ferida^ • 
Vendo noróBtOíO fo^reo jcianb, erguido / 
Para a gareenha* ou pata co»Wcidaíj; 
Antes que soe o estouro, malísbffridb i-> 
Seita n'agua^ e da presas não dutida> ?> \ • 
Naàiwado ^áty e ^atindoíoasslm o«rhan<íebo 
Remette á que não era. irniaa><fo Pbebo< 



. »> I 
» • 
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LXXV 

Leonardo, soldado bem disposto, 
Manhoso^ cavalleiro, e namorado, . . « _ 
A quem amor hão dera um só, desgosto, • 
Mas sempre fora d'elle maltratado,; ,-.? 
E tinha já por firme presnppostoii- • . ^ 
Ser com: amprea m&Lafartiunàdoj (;..,- 
Porém não que perdesse a esperança. •• ,: 
De inda poder seu fado ter mudança i 

LXXVL 

Quiz aqui sua ventura, quo jcorria i 
Apóz Ephyre, exemplo de belleza. 
Que mais caro, que as outras, dar queria 
O que deu para dar-se a natureza. ,. ■ ti 
Já cansado correndo lho dizia : . 
«Oh formosura indigna de aspereza, » . 
Pois d'esta vida te concedo a palma^ 
Espera um corpo, de quem levas a alma. 

LXXVII 

Todas de correi* cansam, nympha pura, 
Rendeudo+sq á vontade do inimigo, 
Tu só de mi só foges na espessura ? 
Quem te disse, que eu era o que ^e sigo ? 
Se t'o tem dito já aquella ventura, 
Que em toda a parte sempre anda comigo, 
Oh nSio n'a creas; porque eu, quando a cria, 
Mil vozes cada hora mo mentia. 
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LXXVIII 

Não canses, que; me cansas; e se queres 
Fugir«me, ponque/ não possa tocar-te, » 
Minjia v^nticirar ó 1 tal^.que inda què esperes, 
Ella fará,' fc[nBnào' ; poesa :alcaciçaF-^6i 
Espera: quem vyçry sertuisqítiaeres, 
Que subtil modo ) busca :d65 escapar- te, 
E notara&BíBOxftm iTeate suocesso •• ' 
«Tra la spiga ela mau qual muro ò messo.» 

Oh não me iujas! Asar nunca o breve 
Tempo fuja de tua formosura ! 
Quê sé ,com< refrear o passo leve, 
Vencerás da fortuna a força dura; 
Que Imperador, que exercito se atreve 
A quebrantar a faria* da ventura, 
Que, em quanto desejei, me Vai seguindo, 
O que tu só farás nào me fugindo? 

LXXX 

P5es-te 4a parte da desdita minha? 
Fraqueza é dar ajuda ao mais potente.: 
Levas-me um xwaç&o, que livre tinta? 
Solia^nVo, e correrás mais levemente. 
Nao te carrega essa alma tão mbsquinhaí, 
Qae avesses fios de ouro reluzenHe" » » V s 
Atada leras? 'Ou^depoiside presa, • . j 'f< ■ 
Lhe mudaste a ventura, e medos pesa? i:r/ 
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LXXXI 

N'esta esperança só te vou seguindo, 
Que ou tu não poffrerás a peso d^Jláj, 
Ou na vir tude, de ;t$u, gesto linçb , / 
Lhe n^udarás a tri&t* e dura ostrella; , f 
E se se lhe mudar ?l nSo vás fugindo,- T ,/> 
Que amor te ferirá, gentil douzella, <r 
E tu me esperará*, ae r amor te.fore:,, , .-. 
E se n?e espera^ |<Õ8pJfea znaj^ que esperai 

Já não fugia a beHa nyinpha tanto .. * f> , 
Por se dar; cara ao tri&te, que a seguia^ 
Como por ir ouvindo o doce canto, . v 
As namoradas; magoas, que dizia; , 
Volvendo o rosto já sereno e santo, .,,. '.,, 
Toda banhada em riso, e alegria, , > • • 
Cair se deixa aos pés do vencedor, 
Que todo se desfaz em puro amor.. , i: . 

Oh que famintos beijos na floresta! e>1 ; 
E que mimoso choro, que soava 1 
Que affagost^o suaves! Que ira hwesta, 
Que em ri&infyoB alegres se toraaya L 
O que mais -passam na manhã, e na sesta. 
Que Vénus com prazeres inflammava, 
Melhor é experimental-o, que julgal-o; 
Mas julgue-o, quom nSo pôde exp'rimentjd-o. 
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LXXXIV 

D 'esta arttf 'ttffifitf èoriforme jâ as formosas 
Itymph&s ; eoV£ r séus* atilados ttavegantes, 
Os ornam é# expelias deleitosa^ ' 
De louro, é de ; obro*' frftâreé abundantes: 
As m8òS tixtâ I4ié daVatíi cotâo esposas : 
Com pateta** 'Ibrináefc, * fcãtípuiántés 
Se protífêttfeíii etérea Companhia 
Eri>'*âfaf eítótòrtfé, cíe fomraéf alegria. - 

Uma d'efláft rfrttiór, "•* qfceíá «o- humilha 
TodÔ^córo daè tfftíiphaiíSy *é obedece, 
Que, diztó,'3er<de! Ca^è' Vfeefta filho, 
O que nògesWbiíllo 'se parece; 
Enchendo á terray é o mafr de; maravilha, 
O Capitão illustré/ c(ue o nWefcé, 
Recebe álll 1 òoni pompa honesta e régia, 
MostraadO-se seírhòra grande' éegregia ; 

LÍXXVI 

Qu#, depois do lhe ter dito quétoefa, • 
Cum alto exórdio de aha r grâça tonado, 
Dándò-lhe a ettttehder, iquè áflr vWà/ i "' - 
Por alta influição do iramobilfadò;' l 
Para lhe descobrir dtí unida* ésphefra;; ;i 
Da terra immensa, e tóar i&ò navegado, 
Os degredos, por alta pr ophèttíiaV' / ' ; 

O que esta sua nação â<5 mèfreéSér^'' r 
• 12 
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LXXXVII 

Tomaiido-o pela mão ò leva, 1 6 gttia R H1 ^ 
Para o cttme d^im monte alto i& dlviiíòÇ ^ 
No qual ira rica fabrica se erguia '•' * J "; 1 
De crystal toda, e dé ouro puro; e^ffíib! °^ 
A maior parte áqiii passam do' áifc 1 '"' 10 J 
Em doces jogos, e em praier ^««0:"'^ 
EUa nos paços logra seus átáorefej'* l n,i;# * 
As outras pelas sombras «ntrb iafcflôretfc" 4 

Lixivin 

Assim a formosa, e aforte cóTtipatífiià, '' 1 
O dia quasi todo estão passatrdo, ; ^ ^ 
N'uma alma, doèe, iricoghita alegria'" 1 ** 
Os trabalhos t&o longos compensando:'' 1 * 
Porque dos feitos 1 grandes, da 'ousadia Ml ^ 
Forte e famosa o mundo está guafdalidô;* 
O premio já rio 'fim bem mçrecido 1 ,; ' * 
Còm fama grande, e' riome alto é sublÉtó } 

líxxix 

Que a* tiymphas do Oceano tão fon&os&it 
-Tethyèj e a ilha angélica piritadá,' ';/ w * 
Outra cousa flSo é, que as deleitosas : ** ' 
Honras, que a vida fazem sublimada i : n J 
Aquellas preeminências gloriosas, ** ^ 

Os trittiripftos', á fronte' coroada ' • ^ 
De patela e louro, a gloria, o rnaravilbà; jl 
Estos sito trâ deleites d ! esta ilha ; V* 



' ; 



çaííto ix m 




Que a^ immortalidades, que fingia 
A afl^ig^idíidô, que os illuatres ama, 
Lá* no esj^ajtfe Olyjajpp, a quem subia 

ga§ a^% inçly.tas da fama* 

>rf ^Ya^érpsas, que fazia, 
Pelo ^í^ajho,.ii3|ii^Bi3LSQ, que se chama 
Caminho ,4a Yfrtuçte alto e fragoso, 
M%,pa t fim .<Jqç£, ajegjre^ e deleitoso; 

Não gWfPr aç»?o prémios , que xeparte 
Por 1 feitos ; jauxQQrtaés^ e soberanos, 
O mundo co'ps BarSes, que esforço e arte, 
Divi W ps iizeram, sepado humanos; 
Que f Júpiter,, Merqurio, , Phebo, e Marte, 
Eçga^ e (juirijio, e os dous Thebanos, 
Ceres, Palas,, e. Juno, çpm Diana, . 
Tg^o$ ir íbr.ai9 de, fraca caçne hui^ap^. . 

Ma^ t ^femaj trombeta de .obras taes, - 
Lhe deo pio mundo nomes tSo estranhos, ; 
De D$oses, Seniidçoses immortaes, 
Indigetes, Heróicos, e de Jtfagíios., . .•_ 
Por isso, oh ,yós,.q^e; as faluas, pstim^qf,, 
Se quizerdes no mundo ser tai#an}}08, 
Despertai já do somno doocio ignavo^ 
Q[ue o animo de livre faz escravo. 
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XCIII 

E ponde na cobiça um freio duro, 
E na ambição também, que indignamente 
Tomais mil vezes, e no torpe e escuro 
Vicio da tyrannia, infame; e urgente ; 
Porque essas honras vãas, esse ouro puro 
Verdadeiro valor não dão á gente: 
Melhor é merecel-os, sem os ter, 
Que possuil-os, sem os merecer. 

Ou dai na paz às íeis igukes, constantes, 
Que aos grandes não dêm o dos pequenos, 
Ou vos vesti nas armas rutilantes 
Contra a lei dos imigos Sarracenos : 
Fareis os reino$ gr^ndqsi e, possantes, 
E todos tereis mais, e nenhum menos, 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que illustram tanto as vidas. 

xcv 

E fareis claro o Rei, que tanto amais. 
Agora co'os conselhos bem cuidados, 
Agora co'as espadas, que immortaes 
Vos farão, como os vossos já passados : 
Impossibilidades não façais; 
Que quem quiz sempre pôde: e numerados 
Sereis entre os heroes esclarecidos, 
E n'esta ilha de Vénus recebidos» 
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CANTO DECIMO 



ARGUMENTO 

Convite de Tethys aos navegantes: can- 
ção prophetica da Sirena, em que toca as prin- 
cipaes façanhas, edófa(|àístíÍ8^dos Vice-Reis, 
dos Governadores, e Capitães Portuguezes 
na índia até D. João de Castro : sobe Te- 
thys com o Gama a um m0nte,ndçsdeM> 
qual lhe mostra a eepheita^ celeste, ,a jbéntefc- 
tre; descri pção do Orbe, especialmente idíi 
Ásia e Africa: sahem da ilha oaóiavegitti- 
tes, e seguindo a sua viagem chegam feliz»- 
mente a Lisboa; >< .. 

OUTRO ARGUMENTO 

Ap mesas de vivifícos manjares, 

Com as jiymphas os Lusos talerosos, •' 

Ouvem de seus vindouros singulares, 

Façanhas em accentos numerosos: 

Mostra-lhes, Tethys tudo quanto os mar^ 

E quanto os ceos rodeam luminosos, 

A pequeno volume reduzido ; , . 

E torna a frota, ao; Tejo tão querido. , , 
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líii '1.' ' ... 1 



CANTO DECIMO 



Ma» já o claro amador da Larissea 
Adnaltera inetínava os animaes 
líá para o grande lago que rodea 
3temistitSe nos fins Qceidentaes : . 
O grande ardor do Sol Favoãio enfirea 
Co'o. Sopro, que nos tanques naturaes 
Encrespa a agua serena, e despertava 
Os lírios e jasmins, que a calma aggrava. 

li 

Quando as formosas nymphas, co'os amantes 
Pela mão, já conformes e contentes, 
Subiam para os paços radiantes, 
E de metaes ornados reluzentes, . ! 

Mandados da Rainha, que abundantes 
Mesas d'altos manjares, excellentes, 
Lhe tinha apparelhadas, que a fraqueza 
Restaurem da cancadã natureza. 
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Hl V 

» . ■ # * 
Alli em cadeiras rica», erystalfónas,. 

Se assentam doas e dous > amaate, ^ darofrl 
Neutras, < á cabeceira $ d'ouro fi#&% ,•;;:-. 
Está co-a bella deosa o claro Qama>< .. T 
De iguarias suaves e divinas, < : ■'. A 

A quem não chega a Egypcia ar^tiga* fam*, 
Se accumulam- as. prato*. d$ fulyo ouríQ,»:/ 
Trazidos lá do Atlântico thesouro. 

IV . . . , \ ., ,-> 

Os vinhos odoríferos, que acima .'{ w.»ía 
Estão, não só do Itálico Falerno, . . .■.'■< O 
Mas da Ambrósia, que Jovevtaato eqtifpll, 
Com todo o ajuntamento sempiterno,;. ,,,<,j 
Nos vasos, onde em vâo trabalha a liw*, -{ 
Crespas espumas erguem, que no interno / 
CoraçâVmovem súbita alegria, *J 

Saltando co'a mistura d'agua fria. 

Mil praticar alegras se trocaram, . a 

Risos docésy subtis, e argutos ditos,' \ t y 
Que entre um, e çqtaô maajar se atarantavam, j 
Despertando os, alegres appetitos: 
Músicos instrumentos não faltavam, 
Quaes no profundo reino os nus espíritos 
Fizeram ^oscançar da eterna pena, 
C J uma voz d'uma angélica Sirena. 
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Cantava a bella nympha, e co'os accentos, 
Que pelos altos paços vão soando, 
Btfi J consonância igual os instrumentos 
Suaves *éar j a vm iempo conformando: 
Um súbito silencio enfrea os ventos^ 
E faz ir docemente murmurando 
ÀS r ág&a$j e ttas casas naturaes 
Adoltttòcem o* brutos animaes. 



Com doce voz está subindo ao ceo 
Altos Baroeaj que estão por vir ao mondo, 
Cujas claras idéás vio Proteo 
1PU# globo Vão> ^dmphano, rotundo; 
Que Jtíplta* «mdomWo concedeu 
Em r ôc>nÍios> e depois no reino fundo 
Vaticinando o disse, e na memoria 
Recolheo logo * nympha a clara historia. 

Matéria é de cothurno, e não de socco, 
A que anyiftphaa,prenáeonoiiBmenso!lag0, 
Qual Iopasnão soube, ou.Demodocb, , 
Etítre os Pheaces fim, oíitra em Carthago. 
Aqui, minha Calliope, te invoco 
N'este trabalho extremo; porque em pagd 
Me tornes, do que escrevo, e em vio pretendo, 
O gosto de escrever, que* vôú pétdettd&. 
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EL 
Vão os annos descendo, e j4 do estio 
Ha pouco que passar at# o òiitbhV; /* r/ ^ 
A fortuna me faz ò iôrigóhftó 'frio, ."'"M n-.i 
Do qual já não fce jacto^ ríeiíi ^èábõnttV^ 
Os desgo3tos hie vão levando £ò rlô ' ' ' ' {> 
Do negro esquecinpentó^é eteríío^ònírtiicyi ^ 
Mas, tu me dá, íque cumpra,' oh gT^o Kâf àhtf 
Das Musas, cop qne quero a nação minha»? 

Cantava a bella deosa, que virianf . v 
Do Tejo, pelo mar, qua o Gama a,brínu j !; 
Armadas, que as ribeiras venceria^, . \ 
Por onde o Oceano Ifrdíco suspira: ' - x 
E que os gentios^ Reis, q^ não danara^ 
A cerviz sua ao jugo, o ferro e ira ' " , 
Provariam do braço duro e forte, 4 ' ' ', j. 
Até render-se a elíe, ou logo k iporte : \ % 

Cantava d'um, que tem nos Malabares 
Do summo sacerdócio a dignidade, , . . t , 
Que 3(5 por nao quebrar çp'os singulares ( , 
Barões 03 nós, que dera d'amizade, ,' 

Soffrerá suas cidades, e logares " t 

Com ferro, incêndios, ira, e crueldade, 
Ver destruir do Samorim potente, 
Que taes, ódios terá co'a nova gente. 
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E canta como Já' se embarcaria 
Em Belém o x f e^oeclio d este damno, 
Sei^.^er o gne,em~sj o mar iraria, 
O* grão ^açneçc^ ÁçhiupX.usitanò: 
O p£$o L! ?çr$\h% qpand,b entraria, 

ftifíW#<> W^, e ; ofèryido Oceano, 
Qa^ndQ mais n/agua ds troncos, que gemerem, 
Coníra suà natureza se metterem. 

xrii 

Mas já chegados aos fins Orièntaes, 
E deixado em ajuda do gentio 
Rei de v Còchim,' com poucoá naturaes, 
Nos braços do salgado é curvo rio, 
Desbaratará ós Náires infernaes 
No passo Cambatão, tornando frio v 
De espanto o ardor ímmensó dõ Oriente, 
Que vérátaritõ obrar tão pouca gentel 

XIV 

Chamará o Sámorim mais gente Wva: 
Virão Reis de Bipur; ó de Tànor, 
Das serras de Narsinga, que alta prova 
Estarão promettendo a seU senhor: 
Fará que todo o Náire em fira sè mova, 
Que entre Calecut jaz, e Çànànor, 
D'ambas as leis i migas, para a guerra, 
Mouros por mar, Gentióà pela terra. ' 
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XV'' 

E todos outra vez desbaratando 
Por terra e mar, o grão Pacheco ousado, 
A grande multidão, que irá matando, . * 
A todo o Malabar terá admirado: - T/ 

Commettèrá outra vez, não dilatando, '-* : í- 
O Gentio os combates aptessado, • ^ 

Injuriando os seus, fazendo votos / * *''1 
Em vão aos deoses vãos, surdos e inunotoé*' 

XVI 

Já não defenderá somente os passos,' i 
Mas queimar-lhe-ha lógares, templos, caftâftV 
Acceso de ira o cao, não vendo lassos ' '• 
Aquelles, que as cidades fazem rasas, ' 
Fará que os seus, de vida pouco escasso^ 
Commettam o Pacheco, que tem asas, '. ' 
Por dous passos n'um tempo: toas voando 
D'um n'outro, tudo irá desbaratando. - 

XVII 

Virá^alU o Samorim, porque em pessoa 
Veja a' batalha, e os seus esforce, e animei 
Mas úm tiro; que com zunido voa* » 

De sangue o tingirá' no andor sublime. 
Já não vçrá remédio, ou manha bca, 
Nem força, que o Pacheco muito estime: 
Inventará traições, e vãos venenos; 
Mas sempre (o Oeo querendo) fará menoB. 
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xyni 

Que tornará a vez septima, cantava, 

Pelej&r çom o invicta e forte Luso, 

A quem nenhum trabalho pesa, e aggrava; 

Mas com tudo. este, só o fará confuso: 

Trará piara a batalha horrenda e brava 

Machinas de madeiros fó>a de uso, 

Para lhe abalroar ás caravelas, 

Qgft. a$é &Ui vão lhe fora çommettel-as. 

XIX 

Pela agua levará serras de fogo 
Pl^ac a praisar-lhe. quanta armada tenha: 
Mas a- militar arte, e engenho, logo 
Fará ser vã^a braveza, com que venha. 
JíenbuiQ claro barão no mareio jogo, 
Que nas azas da Fama se sostenha. 
Ohega a este, que a palma a todos toma, 
E perdoe-me a illustre Grécia, ou Roma; 

XX 

Porque tantas batalhas sustentadas : 
Com muito pouco mais de ceip soldados, 
Com tantas manhas, e artes inventadas, 
Tantos cães não imbelles prqâjgadoa, ,. 
Ou parecerão fabulas sonhadas, . 

Ou que os celestes coros invocados w 
Descerão a ajudal-o, e lhe darão , 
Esforço, força, ardil* e. coração.. ,, 
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Aquelle, que nps campos ^F^thowps.^.^.^ 
O grão poder de Í%i0 ^^í^j^ifi^ii 
Ou quem com cyuatrp mil ^cépçiijiiO^pçi «/ 
O passo de Tfcíerraopyras defenâe,,. ' . u */ 
Nem o mancebo Upçl^s doa Auspmos,,, ( 10 <^ 
Que com todo p poder ÍPusco çoptêncfà ., ..^ 
Em defensa da ponte, :i pji Qúi gtò F^bip^,-, í 
Foi como este na guerra forte e sábio. 

xxií , t. 

Mas n este pas^o a nympba o ^om canoro, > ; 
Abaixando., tez rpnpo, e p^tnsteciço, | ,. , M ^ 
Cantando em baixa voz ; envolvem, cjliipjoy 
O grande esforço inal ^gVaicQtào* , ^ (i fl{ \j 
Oh Belizarío, disse, que no cprp ; m i( j 

Das Musas serás sempre engrandecido, , 
Se em ti viste abatido o bravo !Marte f , j 
Aqui tens com quem podes consolar- te ( 

xxiii t , 

Aqui tens com panheiroj asjsím nos feitos, / 
Como no galardoo injusto e duro : " , 
'Em ti, e n'elle veremos altos peitos . •'.- 
A baixo estado vir, humilde, e escuro : ",', 
Morrer nos hospitaes em pobres leitos . , f 
Os que ao Rei, e á lei servem de muro'] , 
Isto fazem os Reis, cuja vontade 
Manda mais, que a justiça, e que a verdade : 
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XXIV 

Isto fazem os Rçj^, quando embebidos 
N^ma^ápjparencia btarida, que os contenta, 
Dao os r pretpiòs, Be Âiace merecidos, 
A* Iing\ia v^ta àè Ulysses fraudulenta: 
Mas vingp-mé, quVòs bens mal repartidos, 
Por quêrà ' s<5 doces sombras apresenta, 
Se não/Os^dãó á éaoios caValleiros, 
D2o-òs logo á avarentos lisongeiros. 

XXV 

, > 

Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Uititaí v r aíèsallò, oh Hei, só n^áto iníquo, 
Se não ês para âar-lhe honroso estado, 
É^Ilê pára- dar^-te um reino rico: 
Em quanto' for ó mundo rodeado 
Dos Apollineos' raios, eu te fico, 
Que elle sçja entre a gente illustre e claro, 
E tu nisto culpado por avaro. 

XXVI 

Mas eis outro, cantava, intitulado 
Vem com nome Real ; .e trajç comsigo 
O filho, que no mar Bera illustr&do 
Tanto, como iqualquèr Romano antigo: 
Ambos darão com braço forte, armado 
A Quiloa fértil áspero castigo, ; 
Fazendo n'ella Rei leal e humano, 
Deitando fora o pérfido Tyranno. 
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xxvn 

Também farão Mombaça, que se arrea 
De casas sumptuosas e edifícios,. r r 
Co'o ferroe fogo seu queimada e fêa, - - 
Em pago dos passados malefícios. . 
Depois na costa da índia, andando cheia, 
De lenhos inimigos, e artifícios 
Contra os Lusos, oom v velas & com reinos. 
O mancebo Lobrenço fará extremo»» 



Das grandes náoa do Samorim potente, 
Que encherão todo o mar, co'a férrea peUft, 
Que sabe com trovão do cobre ardente, 
Fará pedaços leme, mastro, vela: 
Depois, lançando arpéos ousadamente . 
Na capitaina imiga, dentro n'ella 
Saltando, a fará só com lança e espada 
De quatro centos Mouros despejada. 

xzix 

M^as de Deos a escondida providencia, 
Que ella só sabe o bem, de que se serve, 
Oporá onde esforço, nem prudência, 
Poderá haver, que a vida lhe reserve: 
Em Ghauly ande em sangue, e resistência 
O mar todp eom fogo e ferro ferve, 
Lhe farão, que com vida se não saia 
As armadas de Egypto, e de Cambaia. 
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Alli o ptwíer de muitos inimigo©, 

Que o grande esforço só comforça rendo, 

Os ventos, que ialtaram, e os perigos 

Do mar, que sobejaram, tudo o offende. 

Aqoi resurjaái todos os antigas, 

A ver o nobre ardor 7 que aqui se aprende: 

Outro Sceva verão, que espedaçàdo 

Não sabe ser rendido, nem domado. 



Com toda ua coxa fóra, que em pedaços 
Lhe leva um cego tiro, que passara, 
Se sorve ainda dos animosos braços, 
E do grão coração, que lhe ficara: 
Até que o pelouro quebra os laços, 
Com que co'a alma o corpo se liara: 
Ella 4olta voou da prisão fora, 
Onde súbito se acha vendedora. 

XXIII 

Vai-te, alma, em paz da guerra turbulenta, 
Na qual tu mereceste paz serena ! 
Que o corpo, que em pedaços te apresenta/ 
Quem o gerou, vingança já lhe ordeha ; r 
Que eu ouço retumbar a grão tormenta; 
Que vem já dar a dura e eterna petia,' > ' 
De esperas, basiliscos, e trabucos, 
À Cambaicos cruéis, e a Mamelucos. 
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Eis vem, o Dai com mínimo esjfcupendo, ■* 
Irazendo funa.rO magoa por antolhos* , . 
Com que q ? paterno amor lhe está movendo* 
to ogo no «oração, agua nos olhos : 
A nobre ira, lhe, vinha promettendo. f ,, 

ue o sangue fará dar pelos giolhos x 

JNas inimigas náos : sentil-o-na o JNil<51 á , 
Jrodel-o-ha o lago. ver. e o .Ganga ouvido.'-. 

Qual o touro yim.aae #.#*«*,, u ^ 
rara a crua peleja, os cornos tenta v 

rio tronco q ura carvalho, ; o\j alta faip, 4 
E o ar ferindo, ^s t forças, experimentai ' '. 
Tal, antes que no seio de Cambaia- 
Entre Francisco' irado, ná opulenta 
Cidade, de Dabul a espada afia, . 
Aba^i^ando-lhe a tuuiida ousadia. 

E logo, entrando fero na enseada . , 
De Dio, ijhstre em cercos o batalhas. 
Fará espalhar a t fraca e grau.de armada^ 
De Calçcu^ que remos tem por malhas: f 
A de Melique Yaz ftcauteíâda, 
(Vos, pejourps, que tu, Vulcano, espalhas, 
Fi.rá Ir ver q frio e fundo assento, 
Secreto leito do húmido elemento. 



/!'> 



1 I 



< ■ 
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•kiàví 

Mas a íjí ^ Mí^-Ôòcèm,' qtí^ abalroando, ' 
Arfuría esperara &ps vingadores, 
Ver£ J br&ços, è pernas fr nádániiò, 
Sem corpos, jpelo mar, àé ôéus feéhhõtfes: 
Raios dè J fogò iraO ^prèsehtáftdo 
No ceçp ârdòf os bravos dòmaãores: 
Qaanfò A aHi sentirão òíhos, J é puvidóâ, 
Êíiim^ Mr^âamniâs, é atórídós: " 

xxrfàr 

Mas ah, que doesta prdsperá vifetoria,' 
Com aue| depois vira aò pátrio Tèjó, 
Quasr ÍKe roubará à famosa gloria /, 

Um sucesso j 2 qtíé triste, I e fcegrô Véjof 
cabo Tormentório, que á' memória 
(Vos ossos guardará, naò terá péjò ; 
De tirar d'éste múhdo a^uellô ésp ? rito 
Que não tiraram toda á Indiáj e fegyptO. 

xxífín 



/ .«' 



Alli Cafres selvagens poderão " 

O qyé destros imigõô níd púdèrâm,' 

E rudos páos tostados' sôs fórâo • : ' 

O quearòos, e pelouros não fizeram J \ 

Occultos os juizos de Deoà são ! r 

Âs gentes vias, que não os eriténderara ; 

Chamam-lhe fado máo, fortuna escura,' 

Sendo só providencia dé I)éos pura, ' r 



j 
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Mas oh que luz tamanha, que 'abrir sinty 
Dizia anyrnphá, e ft Voa alfcv&íitava r < w. 
Lá no' tiatit dé lileli&de '«me sangue tinto . 
Das cidade* de Lamo, de Oja, e Brav* 
Pelo Cuiiha tam-bèm, -qu0 tetinoa ^xtincto ( • 
Será sen nomeei» todo o nttar, qu^lava ' 
As ilhas do Austro* e pmiae, qué *e ohfamam 
De S. Lourenço, e em toáo<# Sul se afamara I 

XL 

Esta luz é do fogo, edft» luzentes 
Armas com que o ♦Albuquerque ká amansanda 
De Ormuz os Parseos, por.se&ift&l valentes, 
Que refusam o jugo honroso* e: brando:, 
Alli verão as settas estridentes 
Reciprocasse, a ponta ao ar virando 
Contra quem as tirou, que. Deo9 peleja 
Por quem estende a fé da madre Igçejju 

Alli de sal os montes, não defendem 
De corrupção os corpos y no combate, 
Que, mortos, pela. praia e mar se estendem, 
De Gerum, de Mascate, e Calayate; 
Até que á força só de. braço aprendem 
A abaixar, a cerviz, onde se lhe ate 
Obrigação de dar o reino iniquo 
Das pérola* de Barem tributo rico. 
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XUll 

Quô glorioisaa .palhas tecer vqo,, 
Com que^TÂ^orift a frcmte ^jporoa,, 
Quando; sem sombra yãa d$ igedo* çq.pejo, 
Toraaía41ba.yi«stris3Ímft ,<jta i<3oa 1 ..; 
Deqpfcis* j obedooeflclo ao. du^o epsejo, 
A â©ixa r ,^ k oQeagiãOf espera bo^,, ( . 
Oonií jque * tarjas # tomar ; que esforço e arte, 
Vencerão a fortuna, e o próprio Marte. 

Eis sobre ella. se. torna, e vai rompondq 
Por snuros 7 fogo, lanças, e, pelouros, 
Abrindo com a espada o espesso, e horrendo 
Esquadrão de Gentios, e de Mouras: 
Irão soldados inclytos fazendo 
Mais que leões famélicos, e touros, 
Na Ito, que sempre celebrada, e dina 
Será da Egypcia Santa Catharina. 

XLIV 

Nem tu menos fugir poderás d'este, 
Posto que rica, e posto que assentada ' 
Lá «o grémio da Aurora, onde nasceste, 
Opulenta Malaca nomeada] < 

As settas venenosas, que fizeste, s 
Os crises, com que já te vejo armada*, ! . 
Malaios namorados, Jáos valentes, 
Todos farás ao Luso obedientes. > 
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Mais estancas cantara esta Sirènál '' J í 
Era louvor áolllustrísslnjòÀlbuquerèjue,'' 
Mas íembróu-ihe iimá íràj que ò condenaria. 
Posto "que a fama súã ó"miindò derqúe. 111 
O grande capitão^ <^ 
Que com trabalhos gloria eterna meVjtjiíé',* t ' 
Maishadeser^uba Dfándò compáiiHeiro'* ' 
Para os seus, que juiz cruel, e inteiro. J 

íttí 

Mas em tempo, quefbme J s,~è aáperèz^as,^' 
Doenças, frechas, e trovSesf ardentes^ 

sazão, e o lugar fazem cruezas . r 

Nos soldados a tudo obedientes ;." 
Parece de selváticas brutezas.' , "'•' 
De peitos inhumanòs, 1 é insolentes, " 
Dav extremo suppíicío pela culpa, 
Que a fraca humanidade, e Amor àes culpa. 

XLVII 

NSò'será a culpa abomihoso incesto, \ ' "' 
Nem violento estupro em virgem pura,' 
Nem menos aáulterio deàhonesto ; 
Mas c'uma escrava vil, lasciva, e escura; 
Se o peito, òu de cioso, ou de modesto/ 
Ou de ousado á crueza fera e dura, 
(Vos seus uma ira insana não refrea, 
Põena fanía alva nódoa negra o fêa. 
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Vio Alexandre^ApelIes namorado 
Da sçia, Campaspe, e deo-lha alegremente, 
JN ao sendo* seu soldado expr imentado» 
rnem vendo-se n um cerco duro e urgente, 
oentio u Yrp, qijie^andava ja aprazado 
A raspas ae rantnêa eixí fogo ardente, ^ 
ue^ élle tomara em guarda, e promettia 
ue nennuto máo deseio o venceria: 

Mas vendo o illustre Persa, que vencido . 
JPora de amor. que em nm nao tem defensa, 
Lieveiríente o perdoa, e.foi servido \ , 

elle n um caso grande, em recompensa. . 
ror força de Juditha foi mando 

térreo Joaldovino: mas dispensa 
Carlos, pai d'ella,^ posto çm cousas grandes r 
Que viy$i, e povoador seja de.íPrándes. l 

L 

• ■*!#*■ 

Maspro seguindo a ny mpha jO longo canto* 
De Soares cantava, que as Danáeiras 
Faria tremolar. e par estianto , 

rçms roxas Arábicas ribeiras : } ,, : 

Medina abominável teme tanto, ? ' " l V 
Quando Meca, e Gjdá, co'as d^aáèiras t )\ 
Praias de Abassia: Barborá se teme 
Do má},, de que p empório Zeila ^ine: ...j 
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LI 

Â nobre ilha também, de Taprobana, 
Já pelo nome antigo tão famosa,, 
Quanto agora soberba e soberana 
Pela cortiça, cálida, ,e cheirosa, t ' ' ' 
D'elia dará tributo á Lusitana • , 
Bandeira, quandp excelsa, è gloriosa, 
Vencendo, se; erguerá natorrfc erguida 
Em Columbo, dos próprios tão .temida.' 

LU 

Também Sequeira,, as ondas Erythreas . 
Dividindo,. abnr4 novo caminho 
Para ti, grande império, que te árreas 
De seres de Candaçe e Babá ninho : 
Maçuá, com cisternas de agu^ cheias,* . . 
Verá, e o porto Arquico alli visinho, 
E fará descobrir remotas ilh^s, 
Qup dão ao mundo novas maravilhas. 

LIU 

Vir4r.4pBOÍs Meneses, cujo ferro . ., 

Mais na Africa, que cá terá provado: 
Castigar^ de Ormuz soberba o erro 
Com Jhe fazer tributo dar dobrado. 
Também tu^ Gama, em pago do desterro 
Em .que.estáq, e serás ainda, tornado,' 
Co'os tifcuJos.de Conde, e d^onras nobres 
Virás mandar a terça, que descobres, * 
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LIV 

Mas aquella fatal ríecèssidaáe, 

De quem ninguém se exime dos humanos, 

Illustrado co'a Regia dignidade, 

Te tirará do mundoj e seus enganos. 

Outros Menezes logo, "cuja idade 

E maior na prudência, que nos annos, 

Goverjíaráj é fará 6 ditoso Henrique, 

Que perpetua memoria d'elle fique : 

Uío Vencerá somente os Malabares, 
Destruindo £enane, com Coulete, 
Commettendò as bombardas, que nos ares 
Se vingam só dó peito, que as commette^ 
Mas com virtudes certo singulares, 
Vence os imigos d'alma todos sete: 
De cobiça triumpha, e incontinência, 
Que em tal idade é summa de excellènei*. 

Mas depois que as estrellas o phamarem, f 
Succederas, oh forte Mascarenhas, 
E se injustos o mando te tomarem, 
Prometto-te, que fama eterna tenhas ! * 
Para teus inimigos confessarem ' 

Teu valor alto, o fado quer que venhas - 
A mandar, mais de palmas coroado, 
Que de fortuna justa acompanhado : 
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No ^emo•íi l ' ; ÉiíròAtó•y!tóíl•íáfl^lífà , ' 
Terâ-á^WalàcáttttUó ■" tenttptf ¥dftòàr/ ;l ' ^'V 
N'um só díá' aS itrjtí«àá âé tífPa&dfc'™- l 
Vingarás i^ó *alòrW íífu&t^s 'pèitói : ll \ l 
Trabalhos fjMfigbft lifKiiiiiàtio^ • : < t{ l ' ' 
Abrótttòsf 'f&réctè mii; 4 tó&òs' cktrèitds? f > : " 
Tranqueiras, fcálúartey làtiçàs,' ^'efttó^ 1 ' ' 
Tudo fico; quê ^onípàâ^-e^btittèttàrf-r 1 ^ ■' ' 

Èvrii 

Mas na índia cribiçá é anitt^o; j í ' J> ' 
Que claramèíntè jpÒétfr aberto ô rò&ta ' . ' :l * 
Contra Deós é justiça, : te' ( fà&Q ' i: ' ,,j ' J *'; 
Vitupério' nfcnhtim, mas s& desgosto:'^ '" 
Quem faz injuria Vil, è sém^azllô M '* \ 
ConV forças è poder, eril qúô-èstá posto', ' 
Não Vtíncèjcftiè à viòtorià verdadeira ' " 
E saber ter justiça ntíâ è inteira. • ■ ' 

Mas ebtilttrdó liSo nego, que Sampaio j ' \ 
Será no esfdrçb Mhàstre *e assignaladò, *• * l 
Mostrando^se no' már Hm fero *aio, - \ • ' 
Que dè*lftitt%<tè mil Vei*á coalhado:' 
Em feiéanW fará Crtie| ensaio * : 

No Malábáir: ^ara que amedrontado : " 
Depois a sei* vencido d^lle venha * \ 
Cutiale;' còni quanta armada tenha : ; 
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Que Cha^l 4qpi\ç^ r jíe g^w^u? :^ 8 ^ 
Fará ^^tj» J$ p#4j4fc 9* r( tfft r 

Por : Pm^^Mf^^íA^m^^ : = 

Por Heitor Jft^ugfjpç, jfe. qiwu »a,nota, 
Que n^p^Çaj^ 

Quantq^^iíH s ^0çpgos q Ij-piaírçfcr .-., 

A Sampaio ffB^^uqçeiide^. ,. ; /r 

Cunha^jg^M^o^mp^texa -Orleme!: ., 

De Chalé as, toçifes^aljis^rgiierá,,; 

Em qug^tp, Pip Hiustrp d' t efie tj^eme,:. . .* 

forte Baçairnse lhe dará, 

NSo 8$m w«up porém;. qju$ n^líe geme 

Meliqiiç^ ( poc.qjyip á íbrç* $> $Q espada . r 

A tranqueira s qtwba vê. tomada. ; ^/^ ; 3 

Traz .^^y^^NprQQ^^o.jppp^ 
De Dio 03 Rumos feros a£uge*it% 
Dio, que o peito e bellico. exerçicta 
De Antoaip da Silveira .bem,, su^fit^; .. x 
Fará em Noronha a mprte a usado ofliGioj 
Quando um teu ramo, oh Gama, se exf>'rimeq:ta r 
No governo do império, cujo zelo, .. ' v ', '], 
Com mpdo p roxo mar far£ aiqarpílo* ! 
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Lxm 

Das mãos do teu Estevam vem tomar 
As red&as um, que já serár illustradò .* 
No Brazil, com- vencer e castigar >• 
O pirata Franoez, ao mar usado: : - ■, 
Depois Capitão mór da Indico m»^ . : 
O muro de Dámao soberbo^ e .armado 
Escala, e primeiro entra a porta aberta. 
Que fogo e frecha* mil têrôo* coberta., h 

LXIV 

À este o Réi Cambaico soberbísarma '•». 
Fortaleza dará na rica Dio; , > t 
Forque contra o Mogor poderosíssimo • 
Lhe ajude a defender o senhorio: ■ • 
Depois irá com peito esforçadíssima <■ ' 
A tolher, que não passe o Rei gentio ' 
De Calecuty que assim com quantos vaio 
O fará retirar de sangue cheio: 

LXV 

Destruirá arcidade Repelim, 
Pondo o seu Rei «com muitos ena fugida: 
E depois junto ao cabo Comorim • 
Uma façanha fxz esclarecida, 
A< frota; principal do Samorim, 
Que destruir o mundo não duvida, 
Vencerá >eo ? o furor do ferro © fogo, 
Em si verá Beadála o mareio jogo. 
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> 

LXVI 

Tendo assim limpa a Li dia doa knigos, 
Virá depois còm; seeptro; ai N governada, 
Sem que ache resistência, nem* perigos, 
Que todos tremem d'elle, e nenhum falia: 
Só quiz provar' oa ásperos castigos 
Baticálá) que vira já Beadála ; 
De» sangue « cprpos mortos ficou eheia, 
£ de fogo 6 trovões! desfeita, e fêa. 

LXYII 

Este será Martinho, que de Marte 
O nome tem ca -as obras derivado ; 
Tanto em armas illustre em toda parte, 
Quanto em conselho sábio, e bem cuidado. 
Succeder4be*ha ali Castro, que o estandarte 
Português terá sempre levantado, 
Conforme successor ao succedido, > 
Que um ergue Dio, outro o defende erguido. 

lxvih 

Persas feroces, Abassis, e Rumes, 
Que trazido* de Roma o nome * tem, 
Vários de gestos, vários de costumes; 
Que mil nações ao cerco fera» vemy 
Farão dos ceos ao mundo vãos queixumes, 
Porque uns poucos a terra lhe detém; 
Em sangue Portuguez juram descridos' 
De banhar os bigodes retorcidos : • 
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BasilÍ8q()ft,n^4RjifcQ8 r „e .lejfea,., s ,„,.. h „,, H 
Trabupps fofos, ,ffjnas, WÇPR^a,;, lvi ,„,-/ 

Que tâoJed^ !) a^.moj:rçs tmXMi^ff&ltiLl 
Até qw l ^.wqw f ;0|ftrwB^ lO , I .,,- TI £7. 

Castro Uterta^r,,^^ ofertas^,.,!! <( 

Das vMas, de.sei*a, fi^,dWiflffl.$Wffl$ 
Com fem* ;eterna, ft .a H .flep£ ( se jacr$oj^: 

írrWtS 
FernandQ. r um - d^es^W? fa. *^a.,plp*f > 
Onde o yi^pípiogó-cppí .ípido,;.,.,, ,,„,„-,, i 
Em peoa,çpB.fs .muros no, arJlevanta.,,,^ ; 
Será alli^rejto^çlo, ©ao Oeq.sutydy^y 
Álvaro, quando o Ánvernob. mundo espanta, 
E tempS^o^^ 
Abrinda-Q, ,yençe ps^d^Sie ,qs p^igQg, » 
pi ¥^il|()^ .? ^poip.os.i^wigose . 

J?«rVW,^fiçú^ o ; ,p£Í, M§ as pi$ap ,çpríft 
Co'o r^t^o.d^ gebl;e Luaitaaa^. If .. , rI(1 \ 
E com £9119% e saber, que mais impprt^ r . 
BatalUfr 44 felice, e soberana; !. " , . 
Uijfc pared^^) subjadp, escusam porta, . 
Outros a, abrem Qa feira esquadra inaap*; 
Feitos. fojf2o .taq dignop de memoria, . fi : y 
Que n&o caibam em verso, ou larga historia : 
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LXXll 

Este depois em caindo se áptesdnta) 
Vencedor forte* è Intrépido, 1 vló bossantó 
Rei de ^htóbàiá, t' & tfsta^fhe àmèfdTénta 
Da tí íéfâ ) multidão qliàdttipédátlt^: l - 
NSo menos' Btyá~é'ttitfa& 'mai" ísustènta 
O Hydafeífò 18 bPáçtf*hirtítjhanté, ' J ' ' 
^kiztfgàríãò :vaí Ík\}tá iía toklà '} '* 
: Wèm* 'ffié éBcájMÍti roftdá, no sórtãó posta. 

íbbàii 

tflft&V-tffti^ BáriW, por vária* 'partes 
Dignos todos de fama é maravilha, 
Fazend^-áè íía tert*à bravos Mattés; 
Virâó^bèrai^ os gostos d^stá iffia, ' ' * 
tftoféíia$ : ti-mmpharitès 'estandartes; "• ! ' . 
Pelas otàdàis, iqtte corta á ^agúdá quiffia ; 
E<ã'èJtór&>' estas nympíras, e estas meàas, 
Que glorias è honras são de àfdlias empresai.* 

tíxxíiv 

ÂèBÍm cantava a pymphá, é «s íMt^às todas 
Com sonoroso âppkuso tcfeies 'fthtâgitf, c v \' 
Coiíi íqàe festejam as àlfegfesr vtidàs', - ,,! * ? 
Qne com tanto prázér se celebrai afm; ? J 
«Por -mais que da fortuna atídèm' aá *odá&/» 
N%thâ consona voz todas sòávâm; '° ,; ' ,1 ; -.; 1 
«N&o vos tóto dé faltar, 'gente fâmosáy 1 " ; 
fHoàtà, valor, e fãmá gtoitttfsa!» ' • 
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raxv 

Depois que a corporal nçaessidíuls,, „ 
Se satisfez, do jiaantiiíiento nabr5e> ... . 
£ na harmónica, e doce ^uavid^do 
Viram oa iJt^.feâtoSj a;u&4fcspQÍ>i?e: v .. 

Tethys, àW!gr*ça <^ . 

Para que.com wais aj^ g^ria dobre, , s 
As festas d'esJte alegra e claro, dia. 
Para o felice Gama ássi diwu: 

lxxyj 
«Faz- te mercê, Barão, a $api»encia 
Suprema, de cp'ps olhos corporaes . . 
Veres o que »Sq pocls a.yâ aciencia 
Dos errados, e jmsçrp», mortas! . 
Sigue-me firme ,e forto, com f^rudeacia, 

Por este monfc çspe&so, ,\u çtfo&j/wàa?* 
Asai lhe diz ; e o guia por um ma^to 
Arduo^ difficil r duro a huraano. trato, 

LXXVII 

» 

Não andam i^uito, qy^e no erguidp cima. 
Se acharam,, pnde , um ca,mpo so asmalt^ya 
De esmeralda*, rubis toes, que presume 
A vista, que divino chão pisava: 
Aqui um globo vêm np ar, que o lume 
Claríssimo,. pp£ elle, penetrava , 
De modo, que o seu, centro, está eyidwto, 
Como jl sua superfície claramente. 
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Lxxvin 



Qual a matéria sega, nSo se enxerga, 
Mas enxerga-ser bem, que está composto 
De vários orbes, que a divina verga - 
Compoz; e um centro a todos só tem posto : 
Volvendo, ora éo abaixe, agora se erga, 
Nunca ster&ae, ou » sè afoita, * mn moam* rosto 
Por toda <a pat** tem, e em toda a parte 
Começa, e acaba em fim por divina arte: 

LXXlí 

Uniforme, perfeito, em si sostido, 
Qual em firti o Atehetypo, que o creon. 
Vendo o' Gama estegloboj commovido 
De espanto e de desejo alli ficou. 
Diz-lhe a deosa: O transumpto reduzido 
Em pequeno volume aqui' te dou - 
Do mundo aos olhos teus; para qup vejas, 
Por onde vás, e irás, e o que desejas. ' 

Vês aqui a grande taachinàdo ffitmdtf, * 
EtHerea, e elemental, qúe fabricada : J 
Assi foi do saber alto, e profundo; ' " 
Que é sem principio, e meta limitada. 
Quem cerca em derredor esto rotundo ' { 
Globd, e sua superfície tSo limada, 
Ê Deos: mas o que é Deos ninguém o entende., ' 
Que a tanto o engenho humano nao se estendei 
13 
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LXXXT 

Este orbe, quç primeiro y$i r çercaudq 
Os outroa ma^s pequVnxus^ q^/gia ai tejoç^ . 
Que está com lus tfto clara ramanaQ, 1 , r 
Que a vista cega? e axpente vjl ^mpçjn, 

Empyreo se .j^méa K dp^9 .lígrèwi^. .-.. V- 
Puras almas estaQ &,% f^gi^Ue, Jieçm '..* 1 1 -\... 
Tamanho, quo elle só se sntenxle e alcança, 
De quem não ha no mundo, semelhança-.. 

lxxxji 
Aqui só verdadeiros gloriosos . , 

Divos estapj- pqrque eu, SUtyrnx)/ e Japo, 
Júpiter, Juno, fomos .fabulosos, 
Fingidos de jnprtal, e cego engano; , 
Só para fyzer versos deleitosos 
Servimos; e se mais, o tratp humano 
Nos pode dar, é só que o nome nosso 
N 'estas estreitas poz o engenho vosso: 

LX.^111 

E também porque a. santa Providencia, 
Que em Júpiter, aqui se representa, 
Por ospiritos mil, qne tem prudência, 
Governa o mundo todo, que sustenta. 
Ensina-o a,.prophetiea scíencia 
Em muitos doa exemplos, que apresenta: 
Os que são, bons, guiando favorecem, 
Os máosy em quanto podem, nos empecem* 
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LXXXIV 

Quer logo aqui a pintara, qué varia, 
Agora ailatandor,' ora ènsinaúdo, 
Dar-lhe riòinek, qcre a aritíga poesia 
A gèúá deoseá já ; dera, fabulando ; 
Que os Abjòs de celeste companhia 
Deoses o sacro verso está chamando ; 
Nerii nega, que esse nomo prèeminerite 
Também aos màos se dá, mas falsamente: 

LXXXV 

• , 

Em fim queosuramoDcos, quepor segundas 
Causas obra rio mundo, tudo manda. 
E tornando a contar-te das profundas 
Obras da mão divina vcneraada, 
Debaixo d^sto circulo, onde as mundas 
Almas divinas gozara; que não anda, 
Outro corre tão leve, o tão ligeiro, 
Que n3o so enxerga: é o mobile primeiro: 

LXXXVI 

Cora este rapto e grande movimento 
Vão todos os que dentro tora no seio: 
Por obra d'cste o Sol, andando a tento, 
O dia e noite faj? com curso alheio. 
Debaixo d'esto leve anda outro tento, 

Tão lento, e sobjugado á duro freio, 
Que, em qnahto Phebo, de ha irôirca es&tsefy 
Dazénfos ciirtôs faz, dá elle ura passo. 
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LXXXVII 

Olha est'outa> âefe^xQ, r Q^e..f^ialte^D : . 
Do corpoa Ji^o* q&fa&tffifaifà*F/ .>•» . 
Que tamb^afeU^^^ 
E nos sei*& ^es, ç^rí^Wjjf^tjJl^te^; £ 

Bem vC*KÇQir>flti^ mtfck fi ÍWç><>?Mà9 w 

Aninhes ãmf) lm*ifi^ffF*ê9fo'' *-y-, 
Aposentos 4o B h$ W lij#Í£a4osu » . ■ - ^ 

lxx^viii 

Olha por .oiitcfis. pgT^^.pjntiWfc, -., .«? 
Que aa ç&trellas ^Igjejate^t^S^ .fazgado.y . 
Olhu %,Gareeto£,ftfte)»tt.fi ,Çypç«w^ ,. 
Andfomeda, # tjeu ! pai, •# çJDragQ .Ucrçepfo : 
Vê ^iCas^pp^-aJfor^Qsu^aí 
E do Qr^^Q; ge^ta^tu^^o; .. 
Olba o,,Cy^a içgrrcado»' quosuspira, ,. 
A Lebm r o os Caos, a Háo^e.a 4oce í>yia- 

Deb^£o-d!s3fce gr^»do 4 r í»* m P? 1 ^. 
Vês o.çfâe^de Sat$njth, doas aaiigo y . 
JupH«£ 4og^ &%*o movimento, 
E Marte aJ^aixQ, bélico inixaigo, 
O claro olho do cçjo ao quarto as&eaio, 
E Yeia,4^, ^pe, $£ ajnorc* traz oomaigo, 
Mercúrio do eloquência sobei^ana, . r 
Com três rostos debaixo vai Diana. 
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XG 

Em tftâbsr » «estes oi-bfes differente 
Curso vei$è> hHitis*£rávè-, s é n*otttros leve ; 
Ora fóg&k ^dó xjètíttfõ longamente, 
Ora da teríW fc&t$(f Mminho breve ; 
Bem i&m^qtòt i> Pè&tfífe Orfmipòtente, 
Qué b fegè^fez} nò 6 W, a vento >neve, 
Os quaes véráé j ^tó jkaém ôfôis à dentro, 
E tem co'o itíar â ^rj^poi^ seiá eetíti*o. 

3í'este ceitooy pousada dos humanos, 
Que tiãb tótóétitô òusáfios se contentem 
De soffirefretn da terra, 'tens os damnos, 
Más ainda o ma* instàbil èxp^ínientam ; 
Verás as varôás páítés, q&è os insanos 
Mares dividèin, t«lde 'ée "aposéntàim 
Varias na^Ses) qué^inatidám Vários 'Rets, 
Vanos costumes seus, e Variásseis. ' 

lei* 

Vès Europa cfari&tãa, ínàís *thk e dará, 
Que as outras entfpoltóíá ^ ^fortaleza. 
Vês Africa, dos bens "âv vàuhAò-^vebtàç- 
Inculta, e toda chéià dfr baleia, : 
Co'o èábo; qtie até áqtíí feè-Vos èãegárày 
Que assenton para Ô Atastto^a náMréaá r 
Olha essa te* ra toda, que tié habitar : 
D'essa gente sem lei, quàsi- infinita. 
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XC1II 
Vê do Benomopata o grande império, 
De selvática, gente, jifgra $m$$ - :. • 

Onde Gopçaio «^orfc9.e f yi^up?Jfií) «»í 
Padecerá pelf Fé captada,; . „ ,,,,,.. 
Nasce por este incógnito hQ^isplieriq j, 
O metal, ppr quanta a g$Qter,st*8:«. 
Vê que do lago* 4'onde &p dwrama 
O Nilo, tampem vindo e#tá Cuama; 

xciy ' 

Olha as casa» dos inegrQSj.cojno estão» . 

Sem portas, cocados em ifow, fliuhoe, ^ ' 

Na justiça real, e defensão^ 

E na fidelidade dos vi&inhos : . 

Olha d'elles a bruta multidão, 

Qual bando, espesso c negro de estorninhos, 

Combaterá em Sofala a fortaleza, 

Que defenderá Nhaia com destreza: 

xçv 

Olha 14 as alagoas, d'onde o Nilo 
Nasce, que não souberam os antigo»: 
Vel-p rega, gerando o crocodilo, 
Os povos Á^assis, de Chrísto amigos : 
Olh^ copio sçm muro* (novo estilo) 
Se defendem melhor dos inimigos; 
Vê Merofe, . que ilha foi de antiga fama, 
Que ova dos naturaés Notiá se chama: 
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xevi 

N^esta-femofo terra, am filho teu 
feias armas contra ós Turcos será claro, 
Ha de ser Dbifr Õhmtóvatn o nome seu, 
Mas contra o fim- fatal «3o ha reparo. 
Vê cá á' v óóét# '-cto mar, onde te deu 
Melinde htfspléfo gazáíhosoj é caro : 
O rapto riònotay que ò romance 
Da terra t&âina ÒM, atitra ttín Quilmance. 

xcvn 

O cabo Vê já Aromata chamado, 
E agora'<Stràrdafti 7 dos moradores, 
Onde começa a boca do afamado 
Mar Roxo, que do fundo toma às. cores : 
Este como limite está lançado, 
Que^ditáde Ásia dè Africa ; è às ínelhores 
Povoações, qfle^ parte Africa tem, 
Maçuá são, Arquico> e Suanquem. * 

xcvin 

Vês o extremo Suez, que antigamente 
Dizem, qne foi dòs-Hefoás a cidade, 
Outros dizem què Aréinde, é ápptfééente 
Tem das frotas cto Egypto a, potestade : : 
Olha as aguas, nas qcráés áfcrio patente 
Estrada o grSo Moysés na àátigà';idà(líé; 
. Ásia começa aqui, qué sè aprèsfepta 
Em terras grande, em reinos opulenta. 



VA^I 
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XCIX 

Olha o monte Sinai, que se enrtobreee' 
Co'o sepulchrò de Santa Cáfháritia: * 

Olha Toro, e Gidá, quelfre^ftttteçfr ' 
Agua das fontes doce, e crystalRná r 
Olha as portas dò estreito/ qtfc' fenece' 
No reino da sècea Adem, <\yfá feòtíftfca f 
Com a serra d'Arfcira, pqdra Vívá, ' 
Onde chuva dos éeós se ttSó deriva. ' 

C 

Olha as Arábias # tres, que tantá-terra 
Tomam, todas da gente viiga e baça,: 4 
Conde vem os cavaHos para a gtuefra, 
Ligeiros, eferoces, de alta" raça. ,: 
Olha a costa, que corre até que cerra 
Outro estreito de Pérsia, e faz a traça 
O cabo, que cò'o nome se appéllidâ 
Da cidade Fartaque aili sabida. 

ci 

Olha Dofar insigne, porque manda 
O mais cheiroso incenso pára as aras : 
Mas attenta/já cá de essoutra banda 
De Roçalgate, e praias sempre ataras, 
Começa o reino Ormuz, que todo se anda 
Pelas ribeiras, que ainda serSo claras 
Quando as galés do Turco, e fera armada, 
Virem de Castel-Bránco nua a espada. 



í 
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ÇII 

Olha Q.wbo Asabóro, que chamado 
Agora ^Mogf^dgo dos navegantes: 
Por aqui erçtra o lsgo, q^O é fechado 
De Ar^J>ia, e Pérsias terras abundantes. 
Atten,t^ ^iliia Barem, que o fundo ornado 
Tem j^^r W^ P er l fl 9. ric^s> e imitantes 
A côr à^faror*,* e vê pa agup salgada 
Ter o Tygris e Euphraíes uma entrada. 

cm 

Olha d^ grande Pérsia o império nobre, 
Sempre posto no campo, e nos cavallos, 
Que^^iyuri^ de usar fendido cobre, 
E de não ter, da£ arinas sçrapre os callos. 
Mas vê a ilha Oerum, como descobre 
O que fíi^em do templos .fatervallos 5 
Que da cidade Ajrmusa, que afli esteve, 
Ella o nome depois, e a gloria teve. 

civ 

Aqui de Dom Philippe de Menezes S 

Se mostrará a virtude em armas clara. ' 

Quando com muito poucos Fortuguezes 
Os muitos Parseos vencer^ dô Lara : . 
Vir|U> provar es golpes 6 revezes . 
De Dom Pedro de Sousa,, que. provara' 
Já seu braço em Anppaza, que deixada 
Terá por terra í força só de espada. 
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CV 
Mas deixemos o eçtreitQ,, e o. conhecido 
Cabo de Jásque/diUt jà.Ç#i;peUa f .,. . 
Com todo o seu terreno in^l querida-, 
Da natura, e dos does, uj84d.es : d!plU^ r 
Carmania teve já por,,appeilido>; ...... J 

Mas vês o formoso Inçlo, que dfaguèJl^ 
Altura nasce,, junto á qu&l tambw 
Doutra altura correndo o Oangevem. 

CVI 

Olha a terra de Ulcinde fcrtiliwiMj 
E de Jaquete a íntima enseada, ■ 
Do mar a enchente súbita grandíssima, 
E a vasante,.que fogeapressuradíu 
A terra de Cambaia vê riquíssima, 
. Onde do mar o seio faz entrada : , 
Cidades outras mil, que vou passando, 
A vós outros aqui se estão guardando* 

cvn 

Vês, corre a costa celebre Indiana . # 
Para o Sul, até o cabo Comori, 
Já chamado Cori, ,cju ( e Taprobana 
(Que ora.ó Çeilao) defronte tem die jji: 
Por este jnar a gente Lusitana,, 
Que com. armas virá depois de ti, 
Terá victorias, terras, o cidades, 
Nas quaes hão de viver muitas idade»* 
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CVIII 

As províncias, tyuó entye um e o outro rio 
Vês com 'Várias nações; s&o infinitas : 
Um réírio Màhometa, outro Gentio, 
A quem' teto ô 'Bétnonib leis éscríptas. 
Olha que de' líarsitiga, ô senhorio 
Teriii' às rfeli^itías sáritás è' bèmditás 
Do corpbdè Thotné, barSo sagrado, 
Que # Jesus 'Chris to teve a mito rio lado: 

Aqui a cidade foi, que se chamava 
Meíiapor, formosa, grande e rica : 
Os : iddlòa antigos adorava, 
Como attida agora faz á getite inica: 
Longe do ma* n'aquefle témpò estava, 
Quando a Fé, qiie no touhaò se publica, 
ThomÔ vinha pregando, e já passara 
Províncias mil do inundo, que ensinara. 

cx 

Chegado aqui pregando, e junto dando 
A doentes saúde, a mortos vida, 
Acaso traz úm dia o mar vagando ' 
Ura leiiho do grandeza desmedida : 
Deseja o Rei, que andava edificando, 
Fazer d'elle madeira, e não duvidk 
Poder tiral-o a terra éom .possantes 
Força de homens, dte etígenhos, de elephantes. 



] 
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CXI 

Era tio grande o pezo do madeiro. 
Que, só jmfa àbalar-srej nada abá&te; 
Mas o núncio de OhrÍ6to i r«rdádfeiiPO' • 
Menos trabalho* em tal negocio gasta ? :v 
Ata o éòrdSò que tPass, pòf derr>dè$wK< ' 
No tronco, e 4^Iitaenté : ;o^lev^^arrft^ 
Para onde faça nra Sumptuófco tem^o» 
Que ficasse áos ifuttirdé pòr toempbv 

Sabia bem, qué se com fô formada . 
Mandar a um monte stfrdtyqtté-BetoevB, 

Que odedécerá logo á vos sagrada; :A " : 
Que assu* !k*o enaúimi' Ohrâto,^dleV$rwa: 
A gente ficoq. d'isto alvoroçada, r . . 
Os Brahraenes o tem par cousa novas 
Vendo os milagres^ vendo a santidade, 
Hão medo. de perder a Jtoctoridade. 

CXIII 

São estes sacerdotes doa Gentio*, 
Em quem ipai* penetrado tinha inveja* 
Buscam maneiras mil,. buscam deavioa, 
Com qae Tfaonié nSo se ouça, oa morto fleja; 
O principal, cpt<& ao peito traz os fioa» 
Um <'ca*o* horrendo faz, que o mundo veja ; 
Que vòimiga n^lo ha táo dura, e fera, 
Como a virtude falsa da sincera» 
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Um filho paioiprio.mat^, e Jogp accu&a 
De hpjRiiftwlioj TJ^omé, qua.erívjnnocente : 
Dá fala^i/feftt^P^nhaB) cena?) 8e.A#a, 

Qflô-j-ftP]^** •* iP& r » -fc j Ê*4re Qtmnpotente, 
Quer ^(tjfutfa ^-B^i^e 4o* SSBfcíWp, 
Que se %-a um mikgrô dos jjiaiorea. 

corpaiípctvtaímftwiflr ser trazido, 
Qu# ; reftuaQijtej $ aeja , perguntado 
Quem f^ípeu giítffcdQiV , : ,q aerá crijdo 
Fqv, $ebtêthimhoj> «eu maia approvado : 
Viram todo» o maço vivso arguido 
Em nome de Jesurcraeí ficados , 
Dá graças ar Thomé r quelhe doo vida, 
E desjobre seu pai ser homicida. 

cxvi 

Este milagre fez tamanho espanto, 
Que p fiei sú banha kg© na ogu&jianta, 
E muito» após elle: um beija o manto. 
Outro louvor do Dees de Thomó ?esni&. 
Os Brahmenes se encheram; do ódio tanto, 
Com sou veneno os morde inv&jia ita&tfe, 
Que, persuadindo a isso o pow rudo, ••. 
Determinam matai- o omrfim de tudo. 
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CXVII 

Um dia, que-pr^ajadocao pftV.o.ç4J^v%: 
Fingiram eot^.^^ftt^tt^^ip^^H'.., 

Já Christo.^e^f) t^mpQ ^9ç4^a^a 
Que, paleado, .|hw i *p V^o^sI^íq^: .. 
A multidão ^^òdA^^^ms^ ^^\çc^y% - 
No Santo dí^ >}&<& tyiqi .offe^ecádo* .> o r : , . 
Um dosmá?^ por £ari^$ÇL*n#Í3 4çpresaa, 
Com crua la^ça o {weit^ Jhe.atrayessa, 

cxyhi 

Choraram-te, Thon*é, o Gftpge e o Indo 
Chorou-te toda ^ terra> qup pâ^cu9t%; . 
Mais te choram as almas^ quey^tjndo . 
Se iam.da s»aíita Fe, que lfeQ ; enainA8tei 
Mas os Aiy<>s do Cefc> cant^nda, earindo,. 
Te recebam na gloria, qu^gagíi&ste* . 
Pedinaos-te que : a Deos ajuda* :pe$ft&* . • 
Com que os teus Lusitanos favoreças. 

exix 
E vós outros, que ps.aoipes usurpais 
De mandada de. Deoçi, gorjo Thomé> 
Dizei, se:&ai*<nwwlados, coíbo estaâ^ 
Sem irdes adregar a santa: Fé ? 
Olhai, que, >se. sota sal, e Vos damnais . 
Na patina, onde propheta ninguém é, 
Com que se salgarão em nossos dia» 
(Infiéis deixo) tantas heresias? 



OANTOX 388 



CXX 



Maá passo esíà táatóftó -perigdsa, 
E torn&fcoSá- écíàtsí^feuíta^^v 
Já c6m èãk tíitffedie iSê fftftíoaiá, 
Se fa£ ctfrva à <3£togSÉfck éwseaéá : 
Corre ifâf afaga tifca e M pò4efr$sa, 
Corre Gri±& dètottjke abaetada, -••' 
Nòfáftâo dVfenseiáià ò Ufastre rio 
Ganges, vém ao salgátjo senhorio. 

OXXI 

Gafcgefe, no cfuri os seus habitadores 
Morrem b&fcfaàde*, tendo por certeza, 
Que, írtdft' qtíe*sejaiíí s grandes pescadores, 
Esta agua santa os lava, e dá puroza. 
Vê Óáthig&o, cidttde da» melhores 
De Ben&alâ, província qUe «o pressa 
De abundante; m*s olha que está posta 
Fará o Austro d'aqui virada a costa. 

CXXII 

Olha o reino ÀrracSo, olha o assento 
De Pega, que já monstros povoaram, 

Monstros filhos do fèb ajuntamento 
D'uma mulher e um oâo, qtce só& ae acharam ; 
Aqui soante arame no instrumento. 
Da geração costumam, o : que iiisaram 
Por manha da Bainha, que inventando 
Tal uso, deitou fera o error nefando. 
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cxpii 

Olha Tavai ewia^i/t^Sj^WSS > 
De Sião Uwrgp .# i^orio ,$p I^íBjSrifo; 
Tenass^rí, Qu^ tli g^ ç f&P^ça •;„_* ; 
Das qus ..pHíi^ ^fiíite^cfwbw*).. * o . 
Mais avft^ft^^^jqp,^^w»JíW»a, \ :í a 
Malaca por ^^pQ^o^iiftrf^^Q^^ ^ ^ 

Ondo to<ia a f pi*^jnçi^,áo«,i^lPígrwdl^. 
Suas mcreadjMriaQ ri<í»ft.nftaa4e^' 

Dizem que cferçta ,têrftk|. co^possaptea 
Ondas ^>. mar e^tr/j#4^ 4ividia ... ^« 
A nobre il^$a^^tr%,quj^ jáí d/apta*. ," 
Juntas, <h»^s A$#nte-^ ,.- 

Chersonerço foi $\t$ f ; e d^pnefc&uatGg 
Veas d^onro^jqwe ^^tóiTa^profl^a, ... 
Aiirea pps íepM^etp ;&* .^tftarai^, <• 
Alguns que fosçe.Qphir HQpgmacaia. 

CX£Y . 
Mas na ponta da terra Singapura 
Verás, .^a^a^ ^{pinlípdto náoft3e : espete; 
D'aqui, tarando a costa £.Cy&.Qaur4> 
Se encurva^myra # Aurora se endireita: 
Vqs I?a*fy .PaUto?,. remo*» , e a laoguro . 
De Sião, q^^st^k 9 outros ma}» sujeitai 
Olha o rio MqpÃo, qiae «se derjíamoj ; 
Do grande lago, que Chiamai se chama. 



CÂ*ÈTQ X 385 

CXXVI 

Vês n'esté ;gi€ 5 ô tenrena toéifferentes 
Nonafiè *1fc&il q&çBètí iWkcà wbidas : 
Os LáoiV^Mt^á^^irí^^òteiites, 
Avàsy&mtítòê péf «erres 4?& Gbiiipridas. 
Vê no8«i^Àdt6fi%ié*flè8r^«itròs gferites, 
Que GueosW <íha*Mm, #&&elv*ge'8 vidas, 
Hunító& ^aA&e c9tíiém 7 miàff a «na 
Pintam com 1 forM : awíeHte 7 usança crua. 

Cxxvn 

Vês, passa pe* Qaéfitâjs, Mecom rio, 
Que «capita da» agfcfts» s$ interpreta, 
Tantatf *èéebs â. ? <ftit«> stPitó estio, 
Que alaga ós^^tópoá^Ièifgos, éiáquieta : 
Tem i^ ^Híbèâtés, -quaéà # NíIoíHo: 
A gente d'éílê ^rê, <^mo itjaisc?èta, 
Que penay e gldria tfeiia dê{JóÍB ^è mc^te, 
Os brut^ tóiifflaès de ítòdft BOrfó. • 

cxivni 

Este receberá |4âcido, e brândo, 
Né «éft regaço *> eanto, ijóè Énolhãdo 
Vem 4o naufrágio irôstey e-mfÊferando 
Dôs- pfcOceHosds baixos èéc^tj^do/ ; - f 
Das fomes, dòs perigou ^rfiiid^s, fiando 
SeM o injusto tâáíido exécutàdx) •■< 
N'aquelle> cttjà lyra éonoi^tt— 
Será mais afamada/ que ditosa. 
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886 OS LUSÍADAS 

CS3CIX 

Vês, corre a o^stâ, ^u^Obarapá $©chama; 
Cuja mâtta é d^pád iteiroô^ Gmaáiu ? 
"Vês, CèftíGbiròifta-estáí^^éàcQr^fafaiá, 

Aqui o soberba itíipsW^que^e fétarcu - 
Com tettfcôy è *tyue&&^wc\liÁ*>àw « ■ > ... 
Da China '^Orí%y o t)Wap^ o ! ÈfeidiDi3Ía 
Desde o Trópico ardente *o £H»to feio;" 

GXXX 

Olha o muro, è ©eHôeio ttunoa erido, ., 
Que entre itm imj}«*to,se>OjOutn> seodr&c% 
Certíssimo élgnal, <e ^nheeKky / v. 
Da potencia Re&iy sotoe*ba> ^wca: . 
Estes, o R#i que tem, n&oibi wascido . 
Príncipe, nem dos pais aos filhos fica; 
Mas ètegeia aqwtelle, qm & famoso 
Por cavalleirò sábio, o virtuoso. 

cxxxi 

Inda outra muita terra se te esconde, 
Até que venha o tetopo de mostrar-se* 
Mttft tt&o*àeise8no mar as ilhas, onde 
A natureza «piití mais afamar*se: 
Esta meia escondida, que responde 
De longe á China, d 'onde vem buscar-se* 
E Japão, onde nasee a prata fina, 
Que illustrad* será co'a Lei divina» 
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Olha <Á peto»; jnarosi do Oíieíile , 
As infinita* ilhasi e*palh$da& : - ** : t •>•■- 
Vê Iidór^ie:T^tóat^|,^Qí , ^ifpiwWte 
Cume^ que kwça a» fl^iX»Ba5ta oird^das ; 

As ar\5©rôs verás >do\er*W> srjâeate, 
00*0 sajo^fc Porèagaerirçda eorapradas. 
Aqui ha; a*K*uflea* ayes^quQ inao decem 
Nunca* a terra, e sóiiHo^tas appârecem. 

cxx*tn 

Olha de Banda ftsillaaa^quQ, se esmaltam 
Daí Toaria; eôrycqae;pi»te<íO<?o^ fruto, 
Às aves vari&diivque $lli ( flaUara, ■■>.- 
Da verd© áoatanlattda ^u tributa; ., 
Olha também Boornêo, - çndg ®âo faltam 
Lagrimas ao licoc coalhado, # enxuto 
Das arvores, que camphpra é ch&ajado, 
Com que da ilha o nome é celebrado. 

CX3P0V 

Alli também Tiiuor, que a lenho manda 
Sândalo salattfem, eoeteirôSfM ;•.*>••• ^ 
Olha a Suada tao^ larga/ que, unta b^nda , 
Esconde para o Sul (fíffieulíos^ : • j ; 
A gente do sertâoy que a&rterr^s anday- 
Um pio, dia, que teu* miraculoso, 
Que, por onde elfo só sem* oiítaro vao, •; 
Converte, em pedra o páo* qfte n'elÍ0 cae. 
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<?xxrv 

Vê naquella- qtte & t&rt[p^ tveh<m iil>a^ ... 
Que também iftftmiua^tPOmi^^^iip^í^fi. 
A toate^qe^dleo^âiaÇíc^^ 
Do cheir<KJ$$*Hift9 qtrêq&^^ctffohora, w. 
Cheiroso r^ái a, iqtí6>qiUifítoí irôllNutffiíhft"' 
De Cinytmm Árikbià, foud&têlkuisâoMii ^ 
E r^>qoa>^ te«^^qa*b^ wat »oluli^fi %knfi>s 
Branda s^ía; e fi^iotiw ^í^tawitetoiv : 

Olha era Ceilão^ quo< o tíaôtt4^ iíO alevanta 
Tanto que a* nntetis pagfia^ivft-víktaf eMganâ : 
Os natftrae» o^om p6r coUsa g^bta^ > 
Pela pedra^ 4iitfe mt& %>$égti&p humana. 
Nas ilhas doMatófva «íAece « pfeutiv, 
No proiUftdo dA» fígu«8eobèr*na) ; - 
Çujoipomotíontra o veneta urgente ■ 
É tido por a-wtidoto ostcelknte. 

cxxxvn 

Verás t«fefi^ta>o*tà* do Eoxo estreito 
Socotni?á, eó'o^aftyaroáloe famoâa : ; 
Outras ilha^no-ihar também aujdito 
A vós «ci <m*t& d© Africa avenos*, 
Onde sahe*^ ^cheira mais perfeito 
A massa, jM^mimâa oôculta, «preciosa: 
De SacwLdnnençocrvô a-illuv afamada ■:. 
Que Madagiwesir > é d^algun» chamada; 



OâJHfEO X 389 

cxsxyui 
Eis .aqui a» ji^? a* 5 partas 4c* Oriente, 
Que i^iowtr^ôgiorarja^ mundo- daifl f 
Abriaí&v m ipar te #oj> jmatooni&r jp^t^njte,^ 
Que ç^roiítSO)fiirte(p«it^ outófeimi <* ;-■>':« 
Masdfc teuj&im r^a^pcp^^n^iEweí^e 

Que^r4e «UíBei JJ mmiarapd$^?0 t taggflfaY^do, 
Camião íh^de.^fasiar-nttttca ciikladQ. 

Vedo». a grat*à&j£tfra>< que cantina 
Yai ^GafliíJtOha.a aeuy tó^fltmrk poJo> 
Que soberba a>fará m Juaeato mina 
Do môtftly qi*# a tor >tm» da.loim} Ápollo : 
Castelia T tQSBu -aeQtiga^ -áorá ;dioa , s • r 
De lançarrlWoícollar ao rodo/eólio: 
Variai prayiaciá^j t#m d© tauia» gentes, 
Em ritos, e cositcimos differoutea, ; 

Mas cá onde mais se alarga, aili tareis 
Parte também co/o ^pát} vieEiaièlho nota^ 
De Santa í Crua ><» nome lhe >poréify .<- , . •» 
Descobria ha\ a ^primeira, vaaa& frotas < 
Ao longo d'eet4 eoata r quôitçf&isfi 
Irá baseando a |>arte nwfciàTerota; 
O Magalhães, no feito com; varíkíW 
Portnguez, porém ião na lealdade. 
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Desque paasair * yia. mitt^^ueviWíWft^iii . : 
Que ao A^ta^cJi^ipaWKptT H&<SÀnksLfi:r' ■ 
D'uma es^tuita.quasi^igiÉmteatoJ *-,r;p : / 
Homens #&&)* fa Jmm ^atói-íviamhao | - t,ví 
E mais avante P ífetpíit^íqailerperflHaD©»' vi 
Co 'o riQin& dVliô. *gor^ ! o> qn^í jfrçtmiithà '? 
Paya^wí^ 4Q^p ? .^ tteí^^jp^^a^jooda.' 
Com suas fwaa aèiaBX)vAji^r0. átfflconde. 

CXi.II 

Atéqui, Portugueses concedidfó .< - * 
Vos é saberes : <w futuro» f^itos^i' -'*'-• v 
Que pelo í^ar^qu^^ deixai? ufiabiàoyt 
Virão fazjer b^des^deforleajpaitas. ? • * 
Agora, poisiqft^teoàea í aprendi ào . »•» ! 
Trabalha^ qw yotf feçímn rôér aèceifcos < 
As eternas ©aposas> e fiwrãtòsas,* <<j »- 
Que coroas ves* tecera gloriosas :• 

CX&1II 

Podei^YOs embarcar» que^ tendes **ento 
E mar rtPaaquHla para a pátria aiaada*» . 
Assim I^rdiesg: <e Logo movimento 
Fazem da ilka> alegre einainorada: ' - 
Levam * efresaoj o t nobre» mantimento, 
Levam, a- companhia desejada ' 
Daa nymphasy que hâode ter eternamente, 
Por mais teaopo que o Sol o mundo aquente. 
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CX**IV 

Assim^CTai&^rtartí&Kovi&atf «ereno 
Com £ tfenlo .tempre * taftuffs&f - w étnica irado, 
Até que hou^mm ^i^t^ío ter¥eno, 
Em qa^tnas^ram, isem^e d^ajaclo. 
Entramsm>^ebj j fçí&J $& Tfej o Siiúèaé, v • : 
E á^úaif^ttia} e B^^tetnid 1 ^ e amado, 
O premio egioí ia tfâo«; poi^ftie «lindou, 
E com títuloe ítovos se illust^oú. 

! CÍ£LV . 

No mais, Ma»*, no ra&te ; <jue a fy ra tenho 
Destemperada^ e a voz enlouquecida, 
E nãoodo>eairto,' mas dô» ver qtrê renho 
Cantar*, gente >$urda^e endurecida. 
O favor, com que mAisseAoeepdeò engenho, 
Não «O dáa Pátria, nao ; q&$ estámettida 
No gosto da cobiça, e na -rôdeza 
D'uma austera, apagada; e vil tristeza : 

E não sei, porque inftttx© de destrao 
Não teia um ledo orgulho, e geraljjôsto, 
Que os animo* levanta, deêontinoj 
A ter para trabalhos ledo o rosto* 
Por isso vis', oh Rei, que po# divino 
Conselho estais no régio solioipasto}- 
Olhai que sois (e vede as outras gentes) 
Senhor só de vassaHos excellentes ! 
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CXJuVn 

Olhai, que leda^ ySo <por v^fw vina,. . 
Quaes rompeoltes leStefr, ekravpatQftrQs, * % . 
Dando os corpçfe & 'Ameigo yíJB&s**/»;. >/ 
Aferro, estofa: f*}Wto^Oi^mm>i$,.. *< 

A geipe», d© Idolátr^.^ ^íMouçftífM.,^ . 
A perigos itvíogmfas d^ mu^dV^' < .-. ... j 
A naufrágios^ ar peixí^, aOí proÁwãp; 

CXliVIII 

Por vos servitv a tu4o ^ppar^Jb^dp^ 

De tó»48o ]*fl#^s€*npi^ «beéiapte*- 
A quaeaque* vq^sq* mfMW nmp4ãà**f'*. 
Sem dar resposta, j#<^t^ #, floaí^tea ; /* 
Só cora *aW<qu<? ôfto 4e v^s í>1íj^qU>ã, 
Demónios in&ma^ ne^oe, a*rden*e& 
Commetterao . cQmvo&?o> £. nSk> .duvida • 
Que vwcedor Vo& teçam, i#p vencido. 

CXLIX 

Favotefiflfrft* logQ, Qftlegr^i-QS , 
Com a, po^ej^a,, ele^a humanidade;; 

Qu*.M?^m<jfrWe ( a p^>i»ho * sarçtiçUd* 
Os maí»rwp§í?iWniA(ío6.1eva&taÍH>fi, 

8e c^m a experiência tem borída^e. 

Para vosso tp^asoiW; pois. que aahem 

O como, a quando, e onde as cousas cabem. 
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Todo» favoracfti 'em fieua offieíos, * 
SegtttíâoHèôi dívidas o *afe«t<n 
Tenham Religiosos exeréicio^ 
De m^mt>pt>r>võsêb fegiiagsto? 
Com jejunôv âi$éi|4ífla; pcâ^e *Jftie» 
ComnmôgjJí ttâa -fcmbi§£b i tórào çor. vento ; 
Que o bom.jBte%tôs6Í verdttdei*o : .. : 
Gloria VM hfo> pretende, nem diafaeiro. 

Os Cavalleteos tende em muita estima ; 
Pois coftí mk %xngm { kár$$^ f e fervente 
Estendem iiítõ- &óttv©n te a iJei de cima, 
Mâ* áíMft Vd6»<y -i|tipeir}o ^ireemtneate ; 
Pois a^^les, qíié -a tao remoto colima 
VWV5&) sè*vir wm pagso rôi%fcn*e^ 
Dou* inimigo» Veneertív ttttÉr os vivds^ f 
E (o que ^é mais) m trabalho»' asícessiv&s. 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
AllemBtes, -Gfálíôs, ítalos/ eStfgteáfefv ' 
Possam dizer/ que sfto pafa mawiador, ' 
Mais; que para ' mandar, oaí^Me^eiJee/ 
Tomai conselhos só deíípVitàetitadõ^ 
Que viram largos annos, largos ^nàe^ô ; •:- 
Que, pos toque ém sciérites iMni tú cabey ~ f r 
Mais erá {articular o experto' áabe. 



#?■■ 
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CUU 

De PhormiSo, ptólosopho çlegantey 
Vereis como Auditai escaBiiacia^ 
Quando da» artós beHioas diante a 
D'elle com Jaarga Ivoz . teôta vav' e aBa . 
A disciplia*'?militer pçetíUtnte:/ q />:: 102 i 
Não se apreade^ Sçiiiior, afa^ha&taaip, .ol 
Sonhando, imagiiaa^^ ©u ^stsud^aruio ç« - o 
Senão vendo, trataft^Oye pjçJegèndow í .->■ 

CLIV 

Mas eu, que fallo humilde, baixo e rudo, 
De vós não conhecido, nem sonhado, 
Da boca dos pequenos sei comtudo, 
Que o louvor sahe ás vezes acabado: 
Nem me falta na vida honesto estudo, 
Com longa experiência misturado, 
Nem engenho, que aqui vereis presente, 
Cousas, que. juntas se acham raramente. 

CLV 

Para servir-vos, braço ás armas feito ; 
Para cantar-vos, mente ás Musas dada; 
Só me fallece ser a vós acceito, 
De quem virtude deve ser prezada. 
Se me isto o Ceo concede, e o vosso peito 
Digna empreza tomar de ser cantada. 
Como a presaga mente vaticina, 
Olhando a vossa inclinação divina : 
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CLVI 

Ou fazendo, que, mais que a de Medusa, 
A vista vossa tema o morte Atlante; 
Ou rompendo zròs campos ^ie Ampelusa 
Os muros de IJarroeoa, e Tradttnte : 
A minha já estimada, leda Musa, 
Fico, qsae «m todo o iMmâo de vós cante, 
De sorte, qíae' -Alexandra em rós se veja, 
Sem á dita do Açhilles ter inveja. 




FIM 
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Abas si a ou Abyssinia, parte de Africa, dividida 
da Arábia com as portas do mar Roxo, cujos 
povos eram sujeitos ao potentado conhecido na 
Europa pelo nome de Preste João. 

Abrahão, primeiro patriarcha da raça israelita : 
d'elle e de sua escrava Agar crêem os maho- 
metanos que descende o seu propheta. 

Abranches, lugar e condado de França. 

Abrantes, villa de Portugal. 

Abyla, monte de Africa, em cujas fraldas está a 
cidade de Ceuta. 

Accias (guerras) as que houve entre Augusto e Mar- 
co António, no cabo Accio hoje chamado Figalo. 

Achmenia, região da Pérsia, afamada por suas al- 
catifas e tapeçarias. 

Achelbonte, rio do inferno, segundo as ficções my- 
thologicas. 

Acbili.es, príncipe grego, filho de Peleo, rei de 
Thessalia, e de Thetis : famoso na guerra de 
Troya, onde foi morto por Paris. 

A cidaua, sobrenome de Vénus. 

Acrisio, rei dos Argivos. Sua filha Danae, *por 
elle recolhida em uma torre, foi ahi seduzida 
por Júpiter, transformado em chuva d'ouro, de 
quem houve a Perseo. 

Acrocebaunios, montes do Epyro, hoje Albânia 
na Grécia. Eram chamados infames em razão 
dos muitos naufrágios que alli aconteciam. 

Actbon, celebre caçador, convertido em servo por 
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Diana, indignada de ser por elle vista no ba- 
nho. . Morreu despedaçado por seus próprios 

• càes. ; *;•..• 

AdIq, primeiro homem, e pae d» género humano, 
segundo as erencaa bihlkás. 

Adamastor, ou Damastor, um dos gigantes filhos 
da Terra, que, pretendendo <totol*W Jwiter, 
foram por esto vencidos e sepultados sob ttfoer- 
sos montes. A 4rantforma$&^ dftAdsunaatOjrJio 
cabo daBoa^aperftno*èumaai»bUmeinTei(çao 
poe&iea dor cantor dós Lusíada*. 

Abem, cidade da Arábia* Félix; sita; ao pé de 
uma serra, a que os naturaes? chamem ele Ar- 
«ra. • '••:••.'' ■>-■ : - .....:•• . ; 

Adónis, formoso mancebo* filho jtacéatooeo 4a Çy- 
niras e Myrrha, e muito amada por Venas* que 
depois de morto o converteu em anémona. 

Adriática Veneza, chamava-se assim esta cidade 
por estar ruftdada ao mar Adáatàeo. 

Arcoxso, nome de seis, *eis portugueses, a saber : 
D. Affoaflo Henriques* fundado* da ttonasehja ; 
D. Affonso II, filho de D. Sancho I; D. A0en- 
so III, filho dfeste,'e irmio do desthronado San- 
cho II ; D. Affonso IV, filho de D. Dinis ; D. 
Affonso V, filho de D> Duarte. ultimo, D. Af- 
fonso VI, filho de D. Jofto IV, é posterior a 
composição do poema. 

AratoA, um dos continentes em que a terra se di- 
vide. ■ " • 

Araioo, é o vento oes-sudoeste. 

Aoanippe, fonte da Beócia* dedicada ás musas. 

Aoaa* eacrftY* de, Ahrahâo, da qual diasm que os 
mouros procedem, pelo que se chamam Agare- 
nos. 

Agrippika, mâe de Nero, imperador romano. 
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Aiàce, filho de Thekunou, tida pelo mais valente 
e esforçado de; této^a» ^ègos no cerco de 
Troya, á excepção d'Achilles. Pretendendo por 
tnotw ^'ott*. a* suas annaafforftn eilaaadHidi- 
cadas a UJysses, sEaá«Uo 1 iw«sett»pop48ao.4Íe pai- 
xão,^ afiwai «iicidoa-^' inwõtodo doseu-**n- 
3*0, «egtf^^ttbtaàuoft.^ta***^^ 

Afer&ft, li)i« / 4ãtilíiia'iatt^>@kiMa^^em^js:eii8ea- 
da^b»fi«^iil^€^aja»4djo6úr./ - 

A£*tt, hoj* «htnMâm Bife»? rio^Atefflaaha. 

Albuquerque, o ^fand» A^nso d» At^ttqtierque, 
succesêor- de D, Praacito»' de Abstfitfa no go- 
▼e*ao~érIndiiU' • ' ^ • - 

Alcaoeb do Sai., villa no Alemtejo, em Portugal. 

Aloii*e*&, tfca^Jáeilefcolèg. : 

Aw?a»e; co^aotne-^e-Heifttthisv datfuéó de Alceo, 
seu «v^, ou» d*jli^ 7 ^oe em grego aignifiça; w- 

Alcino, rei «tefc Phéaousy dftfe <â#'iliiá Ooreyia -re- 
cebeu o»* togfttfdea; bctíigiMtttfOiíte a Utywes e 
seu* toflftpanlwlro*, frafcalhttck» de ionga epe- 
tio&a viagem. > •- *. : j 

AncoaXo, ou Koran } o livro lagtaâè dote mabometa- 
ao*. ■•-.■« .<.< •>/ ■' 

A&BOTo, uma das trfc* farias ínfofnàes'. * ' 
Aleiíqub*, villa do Portugal/ :■ ■>" — ... * 
Alemcastbo, duque em lnglu4&r^ pa*^ IX Fi- 

lippá que eason ootrfèl-rèi D; f #oloí do Portugal. 
Aijsxanoro, cognominado o Magno, filho de$hilip- 

po, e rei de Mftéedotoia, calGfcwçoTeuas^con- 

quittas e liberalidades. "' 'n^iu. 

Axoakvb» (ou Alg»rve)> província de Portugalv 
AiaOTAiteA, antigaméutoOermaaia, nome collecti- 

vo que abrange os reinos, estados e provindas 

da Europa central. 
14 
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Almeidas; de tlotts se faz menção no poema; D. 
Francisco, primeiro -viee-rei da índia?, e^> filho 
d'este, D. Lourenço d'Almeida. r •'*■ : ' '• : 

Aloé, género de páó muito pesado, Birnilhatrte v ao 
de aquila. ; ; --« :T 

Axphéo, hoje Rôufi, rio ^faenáècéntf' Arcádia, e 
correndo até Achaiá/, somé-sé ãa terra, e vae 
unir suas aguas eòm as da fostède Arethúaa 
na Sicília. '' • ' ••* - 

Álvaro? a dois álludé o poeta, O primeiro D? Ál- 
varo de Castro, /filho iio vice- rei D. Jtâfo?de 
Castro. O segundo, Álvaro *de Braga, «>u Alvkro 
Dias, que Vasco da Gama po« em Calecut- com 
Diogo Dias, ou Corrêa* por reitores* • : 

Amalthea, ama de Júpiter, a q<wal possmia ; 4im 
corno, chamado commummenfce CornocOpia^no 
qual achavam tudo que desejavam. 1 

Amasis, rio de Alemanha. . v 

Ambrósia, herva Semelhante ao aipo, considerada 
pelospagãós como" manjar dós deósos. ^ i 

Ampaza, cidade da Pérsia, nos confins de Ormuz. 

Ampelúsa, promontório entre Ceuta e Tanger, 
chama-sè hoje cabo Eapartel. 

Amphiónea Thebas, cidade da antiga Beócia; Se- 
gundo as ficções mythologicas foi fundada por 
Atnphion, ercellente musico, que tinha o dom 
de encantar até os objeetos inanimados, con- 
seguindo àttrahir e juntar ao som da sua lyra 
todo o* material necessário para a fandaçfco. 

Amphitbitb, nome pelo qual os poetaB designam 
muitas vezes o mar. Uma das espOBas de Ne- 
ptuno. - *. . . . 

Anchises, príncipe troyano, e amado de Vénus, da 
-qual houve Eneás. ... 

Andaluzia, província de Hespanha. 
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Andbomeda, filha de Cepheo, rei de Ethiopia, a 
de Cassiopea ; é também o nome de uma con- 
stellação celeste» 

Atoíra*, valente e ousado general carthaginez, c 
inimigo implacável dos romanos. 

AflTAOrVasques de Almada, vaieroso portuguez, 
$ um dos do^e cayalleirog que foram a Ii*gla- 
4prra dewtffi-oBtar as 4amas> Vej. Magriço. 

Aktabctico (polo), o do sul. 

AtfTEHpi», um dos primeiros troyanos, que entre- 
garam Troya aos gregos. Attribuem-lhe a fun- 
dação de Antenoria, cidade na Itália, agora 
chamada Pádua* 

Antheo, gigante» íilho da Terra, fundou a cidade 
de . Tinge, hoje Tanger. Foi morto pôr Hercu- 
les/ «p&.lucta que- tiveram. . 

Aotonio ; um António da Silveira, capitão de Dio, 
fortaleza que defendeu valorosamente no seu 
• primeiro cerco. O outro, Marco António, patrício 
romano, que de parceria com Lépido e Augusto 
governou pos algum tempo o império romano. 
Foi tão aJSeicoado á musica, que por ouvir tro- 
vinhas e chistes de Glapbyra. abandonou sua 
esposa Fulvia. 

Anuro», divindade que os egypcios adoravam em 
figura de cno, e julga- se ser o mesmo que o 
Mercúrio doa gregos* 

Aonia, parte montuosada Beócia. Havia n'ella 
uma fonte, que tinha a virtude, de tornar poe- 
tas oô que bebiam de ,sua> aguas. . „ ,. . 

Apblúbs, pintor exímio- Vej. Campaspe, , 

Apenhino, cordilheira que se estende por toda a 
Itália do norte a sul. 

Apollo ou Sol } filho de Júpiter e de Latona, tido 
por deos da Sabedoria, dos Poetas e das Musas. 
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Afulia, região de Itália, visinhaap ma? Adriático. 

Appio Cláudio, um dos decanivirpa que governa- 
ram Roma, o qual por querer tomar, uma Vir- 
gínia a seu pae, alem de outras violências^ aca- 
bou a vida em rigprosa prisào. . 

Aquilo, vento norte ou septentrional. v . 

Aea, constelíaçao ceteftte* r > ■ .■ . ► * 

Arábia, peninaulfl ^ompEehe^dida. eiitjre, a. Afri- 
ca e Ásia. » . .-.••.* 

Arábio, o natural de Arábia, -d 'onda. dizem ..que 
era Mafamede. , 

Arábica língua, a dos ajçabes, quo se falia, «ao 
só em Africa, mas na Pérsia, e om muitafikfiar- 
tes do Aaia. . ,- r 

Aragão, antigo reino e nojo provincja de Heapanha. 

Araspeb um certo medo, a, ■ quem Cyro, rei 0os 
persas, doo a guardar P^nibea, mulher ^ de 
Abradatas, rei doe ^uaos,. qufi cap ti vara, no Ar- 
raial doa aa&yrios : mas teve de tiraria'*, por- 
que ia abusando da confiança nVlle depositada. 

Arcádia, província da Moréa, ou Peloponeso. 

Archetypo, é no poema tomado por Deoa crcador 
de todas as cousas. 

Arcturo, é uma estreita ou constellaçâo no he- 
mispheiio. septentrional . 

Arethusa, fonte de Sicília, na qual foi convertida 
umanympha do mesmo nome, amada de Alpheo 

Argonautas, celebres guerreiros gregos 1 que fo- 
ram á conquistando Vellocino de Colchos^ - 

A*Gos r cidade da jDj^ecja, dedicada i deoeaJuno. 

Argó$, a-, n&o em que Jason e seus companheiros 
foram a Cólcbos roubar o Vellocino. Houve 
também, um pastor d'este nome, que dizem ti- 
nha , cem olhos, e foi morto por Mercúrio, an- 
dando por mandado de Juno em goarda de Io, 
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amada de Júpiter. Argos é ainda o nome de 
uma eonsteHaçâo celeste. 

Abies, um dos do*e signos eu eonfiteltaçoes do 
SSodiaeo. 

Akmenia, região da Ásia, entre os montes Tauro 
e Cancaso. 

Abmusa, cidade antiga visinha de Ormuz, de que 
'boje não appareeem senão as ruínas. 

Aromata, é o cabo Guardara, que fiea na entra- 
da do mar Roxo. 

Arquico, porto de Ethiopia. 

Arracao, reino da antiga índia, que confina com 
Bengala. 

Arronches, villa no Alemtejo, em Portugal. 

AireiítAHio (cabo) é o que boje éhamanios Verde. 

A&sinob, 'filha ou irmã de Ptolomeo, rei ão Egy- 
pto, a qual fundou a cidade do seu nome, ago- 
ra Suez, na eosta do mar Roxo. 

A&tABBo (monte) a que boje chamámos eabo de 
Finisterra. 

AnzrtxA, cidade marítima de Marrocos, conquis- 
tada pelos portugueses. 

Abziba, serra na Arábia Félix, na qual não ha 
vegetação alguma. 

Asaboro ou Moçandâo, eabo á entrada do golfo 
Pérsico. 

Asía, na ordem numeral o segundo dos continen- 
tes em que a terra se díyidé. 

Abbyka, região ou província dá k Ásia. 

Astyahax, filho único de Heitor èlé Andrõma* 
cha, lançado por Urvsses de uma torre abafeo, 
quando os gregos invadiram Tròya. ' 

Astréa, deosa aa justiça, filha, segundo uns do 
gigante Astreo e de Aurora \ 'ou segundo ou- 
tros de Júpiter e Themis. 



406 DICCIONARIO 

Astubias, província de Uespanha, onde se salva- 
ram, na invasão dos árabes, aquelles poucos 
godos que escaparam. , . , 

Athamante, deos marinho, ■ ■■ i 

Athenas, cidade da Grécia, armada na. antigui- 
dade pela cultura das sciencias e arte^B. . 

ArTiLA,.rei dos kunnos, cognominado o açputp^Jc 

UeOS* r ■ : 7 ! • r l r '• ,"? 

Atlante, filho.de Japeto e Çlymène^ foi i$i fte 
Mauritânia, província antiga d# , -A^iça, ,, ào 
qual ae diz que sustenta o mundo em os hom- 
bros. Foi convertido em um , monte dp sçu nome. 
Âtropos, uma das três Parcas. ,.,., u .,f 

Avis,. povos do priente 4a. Ásia. ; , < , , , 
Augusto, significa logatf venerando, e sacro : ftvode 
veiu, que todos os successore,s dç .Gesar ^m 
o império, desde Octaviano (d/e quem fala o 
poeta) até estes . tempos . são chamados Au- 
gustos. . . , !.« -J 

Aueea Chersoneso, a peuinsula de Malaca, 
Aubora, filha do Soí e. da Terra, xnulher de, Ti 

tam, e mãe de Memnon, rei da Etiriopia* Í)ia-se 

propriamente aquella claridade, que precede a 

sabida dó sol. w 

Aitbonia, antiga parte de Itália, o. hoje taçbada 

pelo todo,. em linguagem poética. 
Austbq, , o. vento sul, chamado vulgarmente yíiu- 

daval. ... 

Axio, hoje brade PU Vajadi, i4q. qu$ atravessA a 

Macedónia.., ,., v ., / ., i 

Azenegues, povoa , africanos do Senegal, . &çrra 

onde fallecem agua. ç niantiuientofi- 
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Babel, o mesmo que Babylonia. 

Babylonia, cidade dita a grande, sobre o rio Eu- 
phrates : edificada, segundo alguns, por Semi- 
ramis, rairihã da Assyria, com tão admiráveis 
edifícios, qúe com razão "foi contada entre as 
sete maravilhas do mundo. 

BjfcirM, fortaleza entre Dio e Chaul; conquista- 
da pelos jportuguezes em 1533. 

BaWa^or; cidade ria costa de Malabar, em cujo 
$Òrto os riossôà destruíram uma grande armada 
de el-rei de Calecut i 

Baccho, filho de Júpiter e de Semeie, e deos do 
vínho; fido entre os antigos por primeiro con- 
ífufstâdor da índia. -'; 

Bactro, rio da Ásia. 

Ba&ajoz, cidade da Estremadura hespanhòla, 
fronteira a Elvas. 

Balduíno; esforçado cavalleíro no tempo de Car- 
los ^H; imperador dos romanos, a quem furtou 
tima filha, chamada JuóHthá: e o imperador 
dlfesimtilando a affronta, lhe deu a terra de 
Flandres, n'aquelle tempo deserta, que elle 
aproveitou e povoou. "> 

Banda, ilhas sitas entre Java c Maluco, habita- 
das de mouros e gentios, ricas em prodúcçâo 
de noz moscada. 

Barbaria ou Berbéria, terra de Africa, hoje impé- 
rio de Marrocos e reinos confinantes. 

Barbora, logàr na costa dè Africa. ' ,.--;' ' 

Barsm ou Baharem, ilha proxima^de^rmtK, onde 
se pesca o aljôfar. 

BaticalI, fortaleza na costa do Malabar, a trinta 
léguas de Goa. 
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Beadala, cidade junto ao Comori, destruída por 
Martim Affbnso de Sousa. 

Beatriz, filha d'el-rei D. Fernando de Portugal, 
casada com èl-rei D. Joào de : Castètla» 

Beja, cidade dé Portugal* > "•* ■ ■- < -< * ' 

Bblem : refere-se o poeta á casa de Nossa Sefcfeora 
de Belém; a que 4era Jrônclpio o ftifc&te 
D. Henrique, ennobrecida depois por el-itâ^D. 
Manuel, sita nó logár chamado antigamente 
Restelló. ■■•.-'• : « •■• 

Belisario, vaíeròso capitão romano em tfetisp* de 
Justiniano imperador. Htíafe gtaride* mictórias 
na Pérsia e em ItaHa. O ingrato soberano Man- 
dou em recompensa arrancar-lhe? os olhos, e 
desterral-p. 

Bellòna, deosa das batalhas; irmã e cocheira de 
Marte. • li; 

Bengala, reino Oriental, situado de uma e ofttra 
parte dó rio Ganges. 

Benjamin, nome, de uma tribu doB hebreus, que 
foi destruída e arrasada porque alguns binja- 
mitas forçaram uma mulher da tribu ú& Levi. 

Benomotapa ou Monomotapa : assim se denomina 
uma região ou império na África oriental. 

Betais, ou Guadalquibhy rio de Hespanha. 

Biblis, fonte da Mosopotamia, em a qual foi con- 
vertida Biblis, filha de Mileto. 

Bintão, reino da índia. 

Bifu*, remo na costa do Malabar* 

Biscainhos, os de Biscaia, provinda de Heápanha. 

Bobemos 1 , os de Bohemia, reino da Alemanha, boje 
sujeito á Atístria. 

Bolonhez, o conde de que o poeta f as menção foi 
D. Àffonso IH, irmão d'el>rei D. Sancho II de 
Portugal. 
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BooxBft, constellaçâo celeste» por outro nome o 
Sete-estrello, visinha ao polo do norte. 

BoffwkSj o vento norte ou nordeste. 

BÒbneo, grande ilha. no mar das índias, muito fér- 
til, e abundante principalmente de camphora. 

BaàÇKKAjuftSy nome que os malabares dão aos seus 
religiosos, os quaes seguem a seita de Pythago- 
ras» , 

B**k*s* povos sujeitos ao rei de Sião. 

Bhazil ou terra de Santa Cruz, hoje império ; des- 
coberto por Pedro Alvares Cabral em 1500. 

B*AYA» cidade na cesta de Melinde. 

BtytaAm** toma-se no* poema por Inglaterra. 

Barafeo, o Cmtàmno, filho da Terra, um dos gi- 
gantes rebel lados contra Júpiter. 

Brioo» .rei de Heepanha nos tempos fabulosos. 

Brussios, ou Bar usai os, povos de Brussia, na anti- 
ga Sarmacia : boje prussianos. 

Busibis, tyranno do Egypto, que sacrificava os 
hospedes a seus ídolos. 

BvAufció, ou Constantinopla, hoje corte do império 
ottomano. 



Cabo TotoraraoBio, o que foi depois chamado da 
Boa-Esperança. 

Cadix, ou Calis, cidade de Hespanha fundada, pe- 
los phenicios, antigamente Gados. - * 

Cadmo, filho de Agenor, rei- dos, phenácíos. Yej. 
Ovídio, Metam, Uv. iv. 

Cafbks, selvagens negros da Africa, central. 

Cairo, grande e notabilissima> cidade do Egypto, 
antigo empório do commercio de todo o mundo. 

Caxatbava, ordem religiosa e militar de Castella. 

Calayate, íogar entre Socotorá e Ormuz. 
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Calecut, . cidade:, &> Malabar, e capitai doSaSata- 
dos do Samorim. , ( , ,_; ;; ;. ..- • .j.n . -um 

Calusto, filha ,de, kieaofej ■ • rei *jde Jupeadia,* mu- 
dada ^em ursa fwc'.iuB^i;r|9Í^€i|K>i«r-p0e.,JA9lter 
convertida. . na* coas&ilai^gti eeieste;. d& mjfcmo 
nome. Toma-ae. , ? «** poejafo . apelas r r partes^ , do 

• norte. -.,- -■■" ' •_ js. : - ;• ;;*( -/• /-"{ -o. .*. ia 

Calliope, a principal das «ove Musàô { pie «dia 
á composição das poemas itèroieos» • . > k .'..,*,. 

Ca^b, ehaaWo rtambeaa Jfer<$«ia89 pstóajMteta, 
é um. dos jmoates ^Gibraltar, ^noawados 
pelos antigos ^c4womaa de tfegHileftúí) >.-?•-. , * 

CALvrso, filha de Tethys<e do (taeau0;.,&c#freu 
na ilha Ogygia a Ulyft9Ãl,,de qí>W se enamo- 
rou e o reteve junto a,ainp0r algum, tempo-* 

Cambaia, reino antigo e opulento da Ásia». t . . ( 

Cambai^ ou C&mbalãg* pequena ilba junto a: Co- 
chim, onde Duarte JP*àbecQ,dejftaiíatou4c«s.i ve- 
zes o Samorim, .. j 

Camboia, reino maritimo ^etto.iajfr 4e &ià4>y ( por 
eiie passa um» grandissUno rio, chamada We- 
cóm, isto.éf capitão .das cyuçw* ,• 

Camenas, nome dado ás Musas* 

Campaspj;, concubina favorita de Alexandre Ma- 
gwr f O; quaL mãndando-a retratar; por Apelles, 
viu o pintor tão namorado d'elkt> que lVa* con- 
cedeu por mulhear* . : 

Ca#ace> filba ; ide Eoio, rei dos ventos,, a qual te- 
ve namores ;ineesfc*wsos com seu irmào Macarco. 
Para melhor intelligencia da allusao d/> poeta, 
vej. Ovidio, Heroid. xi. 

Canahob, reino, jda índia, na costa de Malabar. 

Cavará, província da índia* 

Canárias, as doze ilhas no mar Oce&np,. quo ob 
escriptores antigos chamaram Fortunadas, 
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Cancro, ou Câncer, dm dos signos do zodíaco. 

Oandacr, rainha da Ethiopia. ■ 

Oifriasyíog&r de Apúlia, junto ao qual Annibal 
•tesbattrtotf 00 'cônsules Paulo Emílio e Terên- 
cio -Varrâoj com morte de 40:000» romanos. 

CVN&»iW r íogór rieitóíO a íCítítoa», < 

Cap?adoces, os habitantes de Cappadocia, parte 
idrNatoiia, na Am, meno*. » 

Cablos, de dons faz i> poeta monção, a saber : o 
pírimêiro Carlos ^ Magno, rei de França e impe- 
tftdbf* do Ooeídente-, o outro Carlos II, também 
imperador, pae de Juditha, que casou com Bal- 
<àúiH>. V"èja «ste<name. 

CíiiiANiA, região da índia. 

Caip&i&à, o» oabo Jasque á entrada do estreito 
Pérsico* •«•*'.'■'•"• 

CAkibx&cy,! cidade celebre dórica, infesta aos ro- 
fn&nos, e emfím po* eltes vefieída: foi pátria de 
Iopas, musico insigne, que, segundo Virgílio, 
toeou citbara no festim dado por Dido a Eseas. 

CaÍpfA SfeaaA, Caspíos montes, e Caspios aposen- 
tos, tudo tem no poema a mesma significação e 
refere-se á antiga •Scyihia. 

CASsropéA, ou Cassiopc, viu^a de Cepbeo, rei de 
ethiopia. Persêo, libertador de sua filha Andro- 
medaj a' fez trasladar ao* ééo, onde ^ura como 
uma constellação de seu nome. 

Cassío Steav-A, valente capitão romano do tempo 
de César 1 ; o qual nas ! gwerra* de Macedónia, 
estando crivado de feridas, preferia morrer a 
ent r egar-se ao inimigo. 

Castklbuaiíco, D. Pedro de Castelbranccv capitão 
de Ormuz, em cujos mares houve grandes vi - 
ctorias dos turcos. 

Castela : ha em Hfispanha duas províncias com 
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este nome, a saber: velha c nova : soas capi- 
tães eâo respectivamente Burgos e/T^ledo. 

Castbllos: os «sete que. vem nas armas de Por- 
tugal representam outras taritas* povoações do 
Algarve, a saber : Estombar, PaderBevJUjtiur 
Albufeira, Caeella, Sagres e Castro Marisa, f- 

Casteo, D. João de Castroy viee-arei da índia fa- 
moso por suas victorias e pelos rasgos de&e- 
roicidade, que tomaram perdurável o genmo- 
me. : íi 

Catharina (Santa), virgem e martyr, sepultada rio 
monte Sinais «>j 

Cathiqão, cidade rica de Bengala, na ias do Gsn- 
ges. •* í 

Catilina, Lúcio Sérgio Catilina, nobre romno, 
que, com outros de sua parcialidade, detenai- 
nou apoderar-se de Berna. MaUograram««a os 
seus projectos, e foi morto em combate. . •. 

Cauchichina, reino da Ásia oriental, próximo de 
Cambaia. - i 

Caudinas (Fobcas) aquellas, por onde os sauni- 
tes obrigaram a passar sem armas os roma- 
nos, capitaneados pelo cônsul Sp. Postbumo; 
afironta de que os romanos tomaram completa 
vindicta; 

Ceilão, ilha que está para o sul do cabo < de Co- 
mori : ehamou^se antigamente Taprobana. 

Cbsa*, Caio Júlio César, celebre general e di- 
ctador romano, apunhalado no senado por Cas- 
eio e Bruto» 

Ceuta ou Ceita, cidade marítima, fronteira a Gi- 
braltar, Conquistada pelos portugueses, .pas- 
sou depois atk domínio de Hespanha. , 

CsziMBaA, povoação marítima de Portugal. 

Chabybdis (ou Carybdis), era uma mulher que, por 
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"ter roubado, oa bois de Hesculesy foi convertida 
por Júpiter -eHiL«tn aroobedo; que «€ achava no 
:^str«ito:<ie)Mesfiií«y nmlpraíBaQO de outro cha- 
; nado Scylla. Estes dois rochedos estavam tão 
próximos .um tiatwiDQí/què era muito diífieiipara 
>s • navios [ <a- paasagent- entre ■ elles, pois cor riam 
õ -perigo de ir cahir sofcre um> querendo affas- 
«áBO^se «ie^nitrov 

Geiul, cidade do reina Adecãa, que corrupta- 
nente chamamos d' Achem. Dista de Dio cin- 
rsôenta léguas^ t 

Cbsrsoneso áurea, ou Malaca : cabeça de todo o 
.reino assim chamado, famoso empório do com - 
mercio na antiga índia. 

CtiAMAi, lago d'onde nasce o rio Menao, que atra- 
iresaa todo o reino.de Sião. 

Ghmeha, vulcão de Lyciá, do qual os antigos fa- 
bularam ser um monstro, com três cabeças, por 
eigas bocas sahia muito fogo* 

China, riquíssimo e dilatado império do Oriente, 
chamado por antonomásia de seus habitantes 
« celeste império. 

Omrsisovlo (Dom), entende-se da fíama, o qual 
indo por mandado do governador da índia, em 
favor do Preste João, contra el-rei de Zeilá, 
desbaratou duas vezes os mouros. . 

Ciceko (M. Tullio), cônsul romano^e assaz conhe- 
cido^ louvado, como orador,pbiloâopho e politico. 

CicoNBSj povos de Thraeia. 

Cilícios, os de Cilicia, ou Carmania, região da 
Ásia menor. 

Cinqxfptjra, Cabo em frente úa itíia de Jãamatr a. 

Cintra, villa de Portugal, na éo ata d& mar, Ocea- 
no, a cuja serra chama Varrâo, monte Tagro, 
e outros serra da Lua. 
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Cyniras, rei de Cliypre, o qual de sna filha Myr- 
rha teve Adónis ; por onde o poeta chama a 
este filho e neto de Cinyras. 

Cjnypea, é Myrrha, filha de Cinyraa, & qual bi 
convertida na arvore do seu nome; 

Circgs; as feiticeiras, porque Cireeo foi tSo a- 
mosa, que com seus encantos transformou (e- 
gundo a fabula) os companheiros de Ufysfes 
em porcos. 

Claudinas forcas, vide Caudinas forcas: quGle 
um modo e outro se pÓde ler este logárl / . ' 

Clroneo leão, também chamado Nemeo, é o qxe 
Hercules matou junto a uma aldeia chamala 
Cleone, eutre Arcos e Corintho. 

Clicie, nympha, predilecta de Apollo. 

Ci/ORis, nome dado a Flora, rainha das floris, 
antes que se casasse com Zòphyro. 

Cloto, uma das três Parcas. . 

Clymene, filha de Tethys e do Qceano, e mie ile 
Phaetonte. Veja esta palavra. 

Cochim, cabeça do reino assim chamado, na coita 
do Malabar, com cujos reis tiveram sempre os 
portuguezes muita amisade. 

Cocles, Horácio Cocles, nobre romano, o quaf se 
distinguiu na guerra que Porsena, rei de Etru- 
ria, teve com os romanos, para a restitdçao 
dos Tarquinios. Mereceu por isso uma estatua. 

Cocyto, rio do inferno, que fingiam ser de lagifmaB. 

Codro, rei dos athenienseS, o qual por salvar a pá- 
tria se entregou á morte. 

Coelho, Nicolau Coelho, companheiro de Vasco 

da Gama no descobrimento da índia. 
Coimbra, cidade de Portugal, situada á beira do 

Mondego, e celebre pela sua universidade. 
Colchos, hoje Mingrelia, região da Ásia, sujei- 
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ta ao grão-kan dos tártaros, na qual se dizia 
£star ó vello de ouro, chamado commummente 
o Vellocino. 
ccosso, estatua de metal em Rhodes, dedicada 
aò Sol. Por sua grande altura e maravilhosa 
execução foi considerada uma das maravilhas 
do mundo. 
CtauMi*), principal porto na ilha de Ceilão. 
Cmorim, chamado também Cori, o cabo que fica 

defronte do Ceilão. 
Ok ca, cidade na Castella velha, d 'onde nasce o 
fio Tejo. 
Ongo, reino antiquissimo na costa Occidental de 

Africa. 
Constantino : o primeiro por alcunha chamado 
t Paleologo, ó qual perdeu Constantinopla : o se- 
gundo Constantino Jlagno, filho de Santa He- 
lena, que fez de Constantinopla capital do im- 
pério romano. 
Coístantlnopla. Veja-se Bysancio. • 
Coroo va, cidade da Hespanha Bethica, cabeça 
lo reino do mesmo nome, e pátria dos dous 
Senecas, e de Lucano. 
Coii, o mesmo que Comorim. 
ConoLAKo, illustre romano, que sendo em umas 
dssenções lançado fora de Roma, por vingar 
e^ta aifronta lhe fez depois cruel guerra» 
Convido, Valério Messalla, tribuno romano : sain- 
do a desafio peito a peito com um gaulez, foi 
ajudado por um corvo, o qual pondo- se-lhe em 
cinta do capacete, fazia d'ahi feras investidas 
ao adversário, ferindo-o no rosto e olhos. Pelo 
que ao vencedor foi dado o appellido de Cor- 
vino. 
CoulÃOj terra de Malabar. 
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Coulete, logar na costa do Jáalãbaar, vhrinl» de 
Calecut. i 'iV.;.-.- ** • vi.- 

Cranôakoh, tetra Ida mesma provim» éL> : 

Crocodilo, animal corpulento^ iia feição de lagar- 
to e ferp2dsjôra& v- : ;•" . r .'*•'■ v/-' r. -o - -•*• 

Cu ama, rio que nasce na alago» lipoNifa.' • -- . '" 

Cuj^iia : um é Nuno da Cunhas < governador d» 5 i> 
dia; o outro Tristão. áaCvlniiay^ue desoalwa 
as ilha» que hoje ae chamam <fc ri8u<hame, i ? \ 

Cupido, filho de Vénus e deos do amor. 

Curcio, é Marco Curcio^tão affeiçoado á sua pá- 
tria, que não recusou sacrificar a vida por amr 
d'eiía. . >• • i » - : ; -. ; .; **• ■ . 

Cutiale, um mouro, que viera deaMéfca âlndi, 
capitaneando cento e trinta velas bem artilha- 
das, foi desbaratado por JLopo Vaz deSampai, 
que apenas tinha eomsigo «ase naváoa. 

Cybele, mãe doa deqs^a e mulher de Saturo. 
Era-lhe consagrado o pinheix». 

Cyclopes, filhos de Neptuno, foram trea, Broate, 
Steropes, e Pixamon: segundo a- fabula erm 
obreiros de Vulcano» em sujas forjas trab&lb- 
vam na ilha de Liparn « 

Cylleneo, nome de Mercúrio, chamado aseimíde 
Cyllene, monte de Arcádia, onde nascera. • 

Cyniphio, rio da Africa. i 

Cynqbura, ooaatellaçao eeleste, também chanada 
Ursa maior. 

CYtTABíafio,' filho de Telepho, matando involunta- 
riamente um corvo, a quem era muito aflflooa- 
do, tomou tal paixão, que Apollo tendo piedade 
d'elle o transformou em-cypresie. / 

QtvnmA, Mc, olyrio, em que Narciso* ilbo da 
nyftplui Lyriope, e do rio Cyphiso, foi conver- 
tido. 
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Cypbel deosa. Veiais, chamada assim de Cypre' 
onde era venerada. 

Ctfro ou Gh^rey ilha tio mar Moditerraneo, su- 
jeita ao fírao-Tároo. 

Cyro, rei dos Persas : veja- se Arasses, para en- 
tendimento do poeta* .» 

C«xhs&a,v -depois chamada Oetige, ilha do Pelopo- 
aeaoy dedicada a Vénus. 

Cytheeka* dcCythéra, nome dado a Vénus. 

c : t ' ■> 

Dabul, povoação de Cambaia, entrada e arrazada 
por D. Francisco- de Almeida) vice-rei da In- 



Datmktau, os de Dalmácia, mais modernamente 
conhecida poio nono© de Esclavonía. 

DamIqj cidade no Guzarate, reino da índia. 

Damasceno, de Damasco, em cujo tempo se erê 
que Deu» creára o primeiro homem. 

Daho, o natural de Dania, actualmente conhecida 
pelo nome de Dinamarca. ■ 

Danúbio, o maior, e mais celebrado rio de toda a 
Europa. . ' 

Darhne, nympha, filha do Bio Peneo, convertida 
em louro por Apollo. ' • 

Dardakea, assim se chamou Troya, de Dardano, 
seu primeiro rei. 

Dabio, rei dos persas, veneido por Alexandre Ma- 
gno. 

David, rei e propheta, cheio de espirito divino, 
de quem disse Deus, que achara um homem 
conforme o seu coração/ Comtudo. namorado 
de Bethsabó, mulher dè Urjas, seu catvaikmro' 
veiu a commetter um adultério, um homicidi 
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e uma traição, de que depois .arrependido com- 
poz o psalmo Muerere.Tçx filho de David en- 
tende-se Jesus Cristo na phrase hebraica,, por 
ser da geração de David. \e^ &aut 

Decaxiis, ps naturaes Ào reino do Bidalcao. . . 

Decios, guerreiros romanos, tào amantes, dá sua 
pátria, que se sacrificaram por cUa; o pae iè 
guerra latina, o filho na Etrusca, .« o neto 
na que Pyrrho fez para defender os tarerjtt*- 
nos. , 

Dedálea, faculdade, obra e artificio de Dédalo, 
archi tecto famoso. 

D,elv, antigo o conhecido reino,, hoje convertido 
em provincia dá índia inglesa. 

Delio, o mesmo que Apollo, ou o Sol. 

Detíos, ilha. no mar JSgêo,. on^e Liatona pariu 
Apolío c Diana.. Cria-^e.que.ante? d'estc auc - 
cesso fora ilha fluctuante-, 

Demodoco, musico celebrado .(to* ilha dos Phe&cea, 
a que hoje chamamos Corf u, ou Corcyra. 

Diana, filha de Júpiter, e? de Latona, deosa, da 
castidade, e da caça. £ a mesma que Lua no 
ceo, e Prosérpina no inferno, e por isso a pin- 
tavam os antigos com três rostos. 

Dina, filha de Jacob ; foi raptada por Sicbera, fi- 
lho de Hemor. Seus irmãos vingaram a affronta 
com. a, morte do raptor e de todoa os seus, arra- 
zando a povoação. 

Duíií, 1), Diniz, rei de Portugal^ filho d'el-rei D. 
Affonso III, e fundador da universidade. 

Dio, ou Diu, cidade marítima e outrora florescen- 
te no reino de Cambaia, 

DíQfco, um dos dous feitores que Vasco da Gama 
em Calecut mandou a, terra para vender ae fa- 
zendas. João de Barros lhes dá os nomea dt» 
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Álvaro Bi as c Diogo Corrêa \ porém Damião de 
Góes troca estes nomes em Álvaro de Braga e 
Diogo Dias. 

Diomedes, tyrájmo de Thraeia; Sustentava os seus 
cavallos com a carne e sangue dos forasteiros, 
que hospedava. iK 

Dioííe, mãe de Venús, e fiiha do Oceano, e de Te- 
thys. Também se toma pela própria Vénus. 

DifiE, ou Plutão, irmão de Júpiter e Neptuno, 
deus dos infernos. 

Dòfàr, cidade na costa da Arábia Félix, d'onde se 
exporta o melhor incenso. 

Dòbcadas, por outro nome Gtorgonas, querem al- 
guns que sejam aá ilhasl de S. Thonre e Prínci- 
pe. 

Doiírs, nympha do mar, filha do Oceano, e de The- 
fys, e mne de todas as Nereidas. Toma-se algu- 
mas vezes pelo mesmo mar. 

Doto, uma das Nereidas/ 

Douro, rio de Hespanha e Portugal, em cujas 
margens está situada a cidade do Porto. 

Ddàrte, único do nome e undécimo rei de Portu- 
gal, filho de D. João I. 

E 

Eborenses campos, os das immediaçues de Évora, 
cidade de Portugal. 

Egas, foi Egas Moniz, aio d*el-rei D. ^Affonso Hen- 
riques. 

Egêo, um dos gigantes, alhos de Trtano, e da 
Terra, que se revoltaram contra Júpiter. 

Egypcia terra, é ó Egypto, região junto de Afri- 
ca, e parte da Ásia, abundante pelas inundações 
do rio Nilo. 
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Egtpcta linda, Cloopatr^, ultima rainha do Egy- 
pto, não mends celebre pela formosura que por 
ena impudtcioia. 

Elvas, cidade « praça de Portugal; fronteira a 
Badajoz. 

Elysios, os campos Eiysios, onde 08 bettaaventara- 
dos, depois de passar d?esta vida {conforme a 
opinião dos.ethnicos) iam éteeeaaçasy e gosar de 
perpetua felicidade. • ''' 

Emathio campo, de Ematlâ&y * regi ao- *la Gkeeia, 
por outra nome Thessaliay onde- Júlio Dosar 
venceu Pompeu, seu gemo. u . • 

Enodxo, é um esgalho de monte Tauxoj qae serve 
de termino pela parte do norte á terra e que 
chamamos índia, e os naturaes Indo*tanv 

Ejícélado, gigante potentíssimo, filho 4a Titemo e 
da Terra. Foi stihterrode.no Etea. » . , . , 

Enéas, varão trovam», filho de Anehkeseda ctapss 
Vénus, celebrado por Virgílio na sua JBneidn* a 

Emocos, povos da Sarmaeia asiática, que hoje 
faz parte da Rússia. 

Eolo, filho de Júpiter, rei das ilhas Eólios, senhor 
dos ventos e das tempestades. * 

EoO) um dos quatro corcéis do SoL Na pfarase 
poética significa o Oriente, ou Aurora. 

Errara, nympho, filha do Oceano e de, Tetbys. 

Ewoura seita, a de Epicuro,» philosopho athénieo- 
se, que negava a immortalidade da alma, e 
fazia consistir nos gosos d'esta vida o supremo 
bem. 

Ericina, nome dado a Vénus. 

Ebymàstho, rio de Arcádia, que tem a sua nas- 
cente em um monte do mesmo nome. O rei JEu- 
rystheo mandou Hercules a este monte apa- 
nhar vivo um feroz javali, que assolava aquel- 
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las terras. Venceu o heroe a emprega, com muito 
pesar do rei/ que espera ta acabasse n'ella. 

Erythreas (ondas), as do mar Roxo, ou Vermelho, 
que os israelitas passaram a pé enxuto, fugin- 
do de Pharaó, que, persegnindo-os, com toda a 
sua gente se afogou nellej 

Erythkeo (solo), o mar Roxo, 

Esoaudoíavia, peniasula, hoje o reino da Suécia e 
Noruega. 

Estai&a. Vej. Hespanha, 

Estevão, é D. EsterSo da Gama, que suecedeu 
no governo da índia ia D. Garcia de Noronha, 
« teve por suceessor Martim Anxxnso de Sousa. 

Estbábo «u StjwlbXo, phikwopho e geographo in- 
signe nos tempos de Augusto. 

Earroio lago» o que -o* poetas fingem haver no 
inferno, o qual diaem ter eido tâo venerado dos 
próprios deose», que quando juravam por elle, 
n&o ousavam . quebrar o juramento* 

Etôioplí, jegião de Africa, entre Arábia e Egy- 
pto. 

Etoa, vulcão da Sicília, também chamado hoje 
Mongibello. 

Evoea, eidade celebre e antiquíssima de Portu- 
gal. 

Eupbratbs, rio celebre da Ásia, que corre por um 
lado da Mesopotâmia. Em suas margens esta- 
va edificada a famosa Babylonia. Suppoe-se ser 
um dos quatro, que nasciam no paraíso terreal, 
e de que fala o Génesis, cap. 2.° 

Europa, uma das partes, da terra. 

Eotidice, espOBa de Orpheo, musico, e tangedor 
insigne, o qual com sua lyra attrahia & si os 
homens, as pedras, arvores, e outras cousas in- 
sensíveis. 
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EnRrsTHEo, rei da Grécia, que a instancia de Ju- 
no mandava Hércules a varia* èiriprèza» peri- 
gosas, a fim de que em álgunia pèréfeesíe.^ 

Euxino mar, o que hoje* ichamàm" mar Maior- ou 
Ponto Euxf no; pelo qual navegáramos Argo- 
nautas. r ■""■■• -^■'•^'V "-•-".- - 

Falerno, monte de Campanià, nomeado petos* «éus 
excellentes vinhos. ■'' ' * 

Fartaque, cidade e cabo na Arábia Félix. • 

Favonio, ou Zephyro, venfò' brando ê ! ócc£dèMfcal. 

Fernando òtx Sitóríiò-i dfc qto*roinéHvidi*6B^ 
este nome sé trata* nb poema. O rJrifcfcíro «ol^rei 
D. Fernando de Portugal, filbtf d f èl-<rei l D. Pe- 
dro. Outro rei D. 'Férnaitífíò, filbd d'el*ei D. 
João, de Aragão. Outrd FernâV Martins, 1 'fflori- 
nheiro, interj^e de w Vásfco d^Oamft paraa 
lingua arábica. E "outro 'fíttalmèr&e;' ^.'Fernan- 
do de Castro, filho de D. João de Castre* vice- 
rei da índia. 

Flora, tida entre oâ antigos por deosa das floíea. 

Francisco, D. Francisco d' Almeida, primeiro v*ee- 
réi da índia. 

Frandes, região ao norte da Europa, da qual' ho- 
je pertence uma fárté á França e outra â Bél- 
gica! ' '" ' "■' '"" ';■•'• 

Fuás, D; Fuás Eoupftihò, valente guerreiro, e ca- 
pitão da armada' d'e!-rei D. Affònso flttfiri- 
ques. 

QABkío, morador de Ragés na Média. Indo To- 
bias por ordem 1 dè seu pae cobrar d'elle certa 
divida, e receiando no caminho algum desas- 
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tre, yaleu*lhe o archanjp S. Raphael, que lhe 
appareceu q guiou ao seu desuno. 

Gaditano mar, o Oçeiden&al, dito assim de Gades, 
hoje CadU na Hespánha. 

Ga^athea,. nympha. do mar, filha de Nereo e Dó- 
ria, muito amada do gigante Polyphemo. 

Galerno vento, o mesmqs que Favoniq, ou Zephy-- 
ro. 

Ga^l^SO*,, povos de Hqspanha. 

Gallia, hoje França. 

Gallo, o fauces. 

Gambka, rio de, Africa. 

Ga^os^, iío da índia, por outro nome Phison, um 
doe qju&tro que nasciam no paraíso terreal, se- 
gundo o Q&ieais* 

Gajígveísoq, cousa do Ganges. 

G*bomná ou Garona, rio de, França. 

G*?e ) ou Gates, montes . do reino de Karsinga, 
H«a «eryindo-lbe de muro o separam do de Bis- 
naga. ■ . 

Gedrosia, província de Africa, na costa de Guiné. 

Georgianos,. povoa da. Geórgia, na Ásia menor* 

Gb&iaxo, ailemâo. 

Gerum, ilha do golfo Pérsico, onde está. edificada 
Ormuz. 

Gidá, a que outros chamavam Judá, hoje Giod- 
dah, cidade na Arábia, perto da de Meca, 

Gjoàntes* oa filhos, de Titano, e da Torrai que re- 
beUados contra Júpiter, determinaram escalar 
o céo para d'ahi o expulsarem. 

Gil Fernandes, appellidado de Elvas, foi preso 
á falsa fé por Paio Rodrigues Marinho, que era 
alcaide mór de Campo-maior, e tinha a voz de 
CastaUa; mas resgatado so encontrou depois com 
ellc, e o venceu e matou. 
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Gibalpo, cognominado Sem pavor, esforçado . ca- 
valleiro português do tempo <}e D. Affenso Hen- 
riques, cujo perdão obteve 4ai|áorlfeertra$a#|*ra 
apossasse d 'Évora. ' ... < 

Glaphyba, cortesã romaoa, poí quem, Míi^cp An- 
tónio abandonara» sua mulher fulyia/ 

Gmido, ou Cnido, ilh» do mar Cagpatbioy na $«al 
havia um templo dedicado a Vénus; . . ,i_ 

Goa, cidade principal da índia portuguesa. . >. * 

Gofbbpo, ou Godefredo de BouiJLfe%4uqu$,de lo- 
rena, e rei chriatao de J.er4*e*lem, postei pçta 
cruzados em 1098. 

Goliath, gigante philisfeo morto a tiros de fun- 
da pelo pastor David, depois rei dos hebreus. 

Gonçalo Ruuubo, ou. melhor Qpnçalo ftodrigqes 
Ribeiro; aventureiro celebre e cavalleiro; deste- 
mido, que com dous companheiros (Vasoa An- 
nes e Fernão. Martin.*} viajando, em. Franca e 
Castella obraram, proezas e*a justa* e tpfía^os. 

Gonçalo, o beato Gonçalo da Silveira, jesui ta, e 
missionário na Africa orientai, onde^norr^u- 

Gotbiga gente, os godos* povos bárbaros, vindo* 
do norte da Enropa a da Alia? que avassala- 
ram o iinpexio romano. 

Gbaçada, antigo reino de Hespanha, e boje cida- 
de na província dAndaluzia. 

Granadil, o natural de. Granada. 

GrkoiÂi região da Europa, -celebre pelo muito que 
n J eUa floresciam çm tempo antigo as «ciên- 
cias e as artes. Depois de estar por séculos 
çnMto aos turcos, reçpbrou a sua liberdade, 

Gre^ (4ehw) h fi Ulvs&es K natural da Grécia orei 
da ilha dn Ithaca* 

Goadaj^ivi*, ou Bethis, rio de Hespanha, que 
passa por Sevilha* 
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Guadiana, rio de Hespanha, que nasce junto á 
serra de Alcarraz, encima parte do seu curso 

Guardafú, o cabo chamado pelos antigos Aro- 
iatarj que fiei* & enla&da áò mar Roxo. 

Gueos, povos sujeitos ao rei de Sião. 

G^flfro, cognominado de Lusignân, o ultimo rei 
christão dô-J^rusálciH. ' 

GuiMAaXfia, vilia e hoje cidade fabril do Minho. 

Gr^iptrsooA; uma da& províncias d& Hespanha. 

QtàÉàBkmâ) és -moradores do reino de Cambaia. 



ir- 



V V 



IfkhGJotíKkQ, oU : Alcyonas aves, o& maçaricos em 

• òa quaes Aleyonè, -filha de Eôlo, foi' conver- 
tida. < ..-■■■ : , '.• !;..,-;: -^ ..- 

HfeitítoN,' ou Ammon, sobre-nome dado a Júpiter, 
adorado na Lytoa em figura dè Carneiro. 

Harpiaí?, aves monstruosas; com rosto de mulher 
e corpo de abutre, muito sujas è gulosas. 

Hebrea, a mâe, que^ dizer Emína, mâô de Mafo- 
ma, cujo pae Abdalá era pagão ou gentio. 

Hector, a dous allude o poeta: um foi Heitor da 
Silveira, que desbaratou a Hãlíxa, capitão da 
armada de Dio: e o outro* a qtfem o!ct>mpara, 
Heitor troyanoj filho de Priàiriôy o <quàl -pdf ve- 
jsee desbaratou os gregos no cerco d« Trôyíu 

Heltcon, monte de Beócia, dedicada a Apollo, e 
ás-Musas. 

Helio-Gabatllo, imperador romano^ tido pelo mais 
vicioso er affèminado homem, que houve no mundo. 

Helle, filha (le Athamente, rei 'de- 3*hebák e de 
Nepheles; a qual frigindo com seu^rmwo Phri- 
xo, aos rigores de sua madrasta Fno, e indo 
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para passar o Ponto em o carneiro de ouro que 
seu pae lhes dera, caiu no riràr, qfce do seri 5 no- 
me ficou sendo chamado Hellespontò. " 

Heixespoiíto, é noje o estreito dos I>ârdáAeHôir. 

Hráío, monte altíssimo de Thfaeiá, } eonsagf ado 
ao deos Marte. * ' '»•■ 

Henrique ; a quatro" (Teste nome sè refere ó^toe* 
ma. O 1.° o Conde, pafedè D. : A#oifcro ^Henri- 
ques: o 2.* o Infatíte, fiTho dè D; Joâb I/qne 
se acliou com seu pae na tomada de <2etita; e 
foi o primeíró motor dtts nossos' descobrimen- 
tos : 3.° um cavalleíro ãllémSo, morto pélós atòfc- 
ros no cerco de Lisboa': 4. a 1>. Henrique de Me- 
nezes, um dos successorefc de' Yaseo da Gama 
no" governo da índia; célebre pot* sen' esforça e 
virtudes. . 

Hercules, semi-deos famoso por suas grandes *fe- 
çanhns sendo as princijtaes conhecida* petos 
doze trabalhos. A alguns d'estes se refereí opoe- 
ma em diversos logarés. • ■ '-• 

Heríto é Pactolo, dous : rios auríferos da Iíydia: 

Hbróas : e Heroes, ehamavató os antigos aos va- 
rões - íttustres. • ' 

Herostrato, um louco e perdido, ô qual qtieimou 
o templo de Diana Ephesiâ, só por adquirir fa- 
ma iiYimortal no mundo. 

Hespanha, ou Espanha, reino da Europa. 

Hesperta, os*antigos distinguem duas : a primei- 
ra ou maior, é a Itália ; a segunda menor, a 
Hespanha. 

Hespérides, são, conforme alguns, as ilhas de 
Cabo-Verdè. N*ella* havia um dragão, que de- 
fendia o pomar aurífero das filhas de Hes pê- 
ro : Hercules porém matou o dragão, e roubou 
os pomos. 
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Hbsjpebio, o mesmo que Hespero, rei na Africa e 
pandas Hespérides, 

Hidalcao, potentado poderoso na, índia, que em 
1572 po« cerco a Goa com grande exercito, 
geado porém obrigado a rctirar-sè, vendo que 
não podia levar avante o seu desígnio. - 

Hi^fcoaowMA cidade, a de Jerusalém* 

Hi*uaWusM,,ou; Jerusalém,, cidade principal da Ju- 
dia, onde seoinrou o my^terio da redempçâo do 
mundo. 

HiápocçjçnE, fonte de Beócia, consagrada ás mu- 
sas, e nascida,, como. os poetas dizem, de uma 
pçtada do caVallo Pégaso* 

Hi^otcades^ o. mesmo qn£ JEolo, deos dos ventos. 

Hojp^o,. proclamado príncipe dos poetas gregos. 
Várias cidades disputaram entre si a honra de 
haveis por, filho. ..._. ,.. , . 

Hwr^bia, reino que hoje fa? parte do império aus- 
triaco. .. . . : 

Hunno : o Hunno fero, reíere-sp a AMila. 

H^aoirxhkus (flores), de Hyacinfcho, mancebo ama- 
do de Apollo, o qual se suicidou; e nao poden- 
do Apollo remediar sua morte, q converteu na 
flor de seu nome, 

Hybasps, ou Idaspe, rio da Jndía, 

Hymeneo, filho de Baeeho e de Vénus, honrado 
por deos das bodas* 

Htpkrboreos (montes), os que ficam na parte sep- 
teníxional da Europa. * t 

Hyterionio, o mesmo que Sol. Por ficção inytio- 
logáca se cria que, depois de ter. dado luz, ao 
inundo, descascava . â noite eaire 03, braços de 
Tethys d^s trabalhos do dia.. 
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LtaBo, ott Ebro, rio de Hespanh*^ terrasMtermfts, 
as de Hespanha. 

Idalio monte ; bosque, è castello na ilha de Cy- 
pre, dedicada a Vénus. 

Idaspe. Vej. Hydaspp^ 

Idéa (selva), uma do monte lê», junto a Traya-, 
ahi deu Paris o juizo entre três- deoww, Jtttio, 
Palias e Vénus. 

Ignez, D. Igncz de Castro, senhora nobre for- 
mosa, cujos amores com ol-rei Dv Podro I ti- 
veram triste celebridade, e lêem dado a*»m- 
pto a innumeras composições em prós* e terso. 

Illyricos, os de Illyria, região banhatiapelo Adriá- 
tico. , , ., 

Ikdia, nome dado á extensa região, q«e eompre- 
beiide todo o sul da Ásia. 

ItfDiGsraa, ' os senri-deoaes de um paiz, segando 
as crenças mythologieas. 

Indo, grande <* notável rio, que roga e da nome 
á índia. 

Inglatkrka, ilha e cabeça do reino da Grã-Bre- 
tanha, ao NO. da Europa. Seus reis toma- 
ram entre Outros titules o de reis de Jerusa- 
lém. 

Iopab, musico celebre. Vej. Carthago. 

los, ou Chios. Vej. Chioe. 

Ismael, filho de Abrahão « de Agar, de cujo no- 
me oe . ttouros- afio chamados ismaelitas. 

Ismas,. um doa .cinco reis Mouros, vencidos por 
el-rei D. Affonso Henriques nos campos de Ou- 

fendia o t 

ro : Herculeifluo o Anjojpoz a Jacob. 

os pomos. ^o**- V. Dartubio. 
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Itália, grande península e reino ao sul da Eu- 
ropa. 

Itpagpv è UJyseeãt jei da Itbaca, ilha domar 
Egeo. 

Jalofo, região da Africa r fro&ieiraa Cabo- Verde. 

Ja^, rd antíquisflírao dô Itália, ao qual pinta- 
ijam qoBadouftrofttoe. > 

Jaós, os habitantes de Java ou Jaoa, ilha do 
Qrieate. , 

Japão, império composto de varias ilhas sitas ao 
«riente.da Ásia, cujo conjuacto se diz contar 
para mais de seiscentas léguas de comprimen- 
to, ô treajetíta* de: largura, 

Japeto, gigante, filho de Titano e da Terra, e pae 
4e Protoetheo. 

Jaquete, logar e enseada oã costa de Cambava, 
onde . o mar bate e recua, na enchente e va- 
sante, com força extraordinária. 

Jasqu» ou Carpella, cabo no golfo de Ormuz. 

João ou Joanne, íaz-se menção de três, a saber : 
D. João I, chamado de boa memoria, filho de 
D. Pedro I; outro el-rei D. João H, filho de 
D. Affonso V;eo ultimo, el-rei D. João JU, fi- 
lho de D. Manuel. 

Jordão, rio que nasce ao pé-do monte Libano, e 
no qual foi baptisado Jesus Chiisto. ' ., 

Juba, jrei da Mauritânia^ ■■ ■-_*, ». . : . L .. 

Judaico rei^ «at^nde-se Eaechias, o qual «stando 
por Deos eentenceado á morte* foi milagrosa* 
mente salvo. 

Judéa, região de Syria, na Ásia menor, a qual ó 
parte da Palestina, chamada na Eacriptura ter- 
ra da Promissão. Vej. Eienmlm. 
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Juditha* Vej. Balduino. ■ 

Juliana manha, a de conde Juliâa, para f#r- 

der Hespanha, deixando entrar n'e!La os meu- 

ros por Ceuta, cuja guarda lhe estayajpqpfia- 

da. -.'..-. 

Juno, filha de Saturno e de. Opis, itfná e mulher 

de Júpiter, deoafi- dos. rei^os^eriqus^aa*, ^ha-. 

uiada também Pronuba e Lucin%f|or ppeftitfir 

ás núpcias e.aos partos; -. . . , , ■. • -,- J - t .- <f ... 
Jupiteh, alho de Qpjfl £ £e. &aturj^ venera^ jie- 

los pagãos como o maior de todos os dêessfe. 



Lacedemosios ou Spàrtakqô, povos, da antiga Gre- 
cia, illusfcroB por «eu patriotismo e valor guer- 
reiro. •; > : 

Laoio, região da antiga Itália, onde. é situada 
Roma. •• 

Láctea (via), ou Lácteo <:aeiittho,. larga iaw de 
estrellas, chamada vulgarmente letrada de Sant- 
iago* -.■■••'. 

Laoeia, é Cleópatra, rainha do Egypto. 

Lamo, cidade na. costa de Md indo. 

IjÂMP&w a< *t. Làmpjethcjsa, irmàs de PlwtQnU», e fi- 
lha» do SoL 

Landboal ou,Aí.andrqai^ oovoaç&o no &l#iDtojo, 

Laos, povos. sujeitos aoremo de $ião. 

Lappia, província de Europa sententrional, hoje 
chao&ada^Laponiay ; . 

Lara, cidade da Pérsia, nos confins de Ormua, . 

Lakes ou Penates, os deoses domésticos ,dos anti- 
gos. 

La^w8ba, ent$ade-*e Co^uia, aympha filha de 
Leucippõ, chamada por outro nome Atsiaoe, 
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a qual foi morta por Apollo em razão do adul- 
"tèjrio^ue contra elle commettera. 
Lfti^Nl) máe de A$oHoí' w# Sol, e de Diana, que 

Leão, reino hoje incorporado no de Hespanha. 

Lbíria, cidade de Portugal. 

LeoX (serra), ou Serra Leoa, fica tia costa occiden- 
fetidà Afrieav '• > 

Leonardo : chamava-se Leonardo Ribeiro ura sol- 
dada ^e^eotopanhou Vasco da 'Gama, e do 
quftl" : tti0efl* ser» muito gracioso enamorado. 

Leonor, foi D. Leonor Telles de Menezes, mu- 
lher de João Lourenço da Cunha, a quem el- 
rei D. Fernando a tomou, casando-se com ella. 

Lépido^ Foi Marco 'Lepitto, o qual com César 
Octaviano e Marco António, sendo cônsules, 
e inimigos entre si capitães, vieram a dividir 
>--0<> império romano, que juntos governaram doze 
annos, e fizeram uma liga, e concerto, em que 
cada um {Mies entregasse seus inimigos. 

Lesante, entendesse o Oriente. - 

Leucate, promontório no Egypto, ou Albânia, e 
perto do Cabo Acéio. « 

Leucothoe, nympha, filha de Orchamo, rei de Ba- 
bylonia, amada pôr' Apollo, o qué lhe custou 
nada menos que a vida. O deos porém a conver- 
teu depois na arvore que é& o incenso. 

Libitina, d eosa dor sep «lebres, ou da morte. 

Libva, nome antigo da Africa. 

Lipuscua ou Guipuzcoa, província da Biscara na 
Hespanha. ' 

Lisboa, capital o oôrte do reino de Portugfel. '■ 

Livonios, povos da Rússia. 

Londres, cidade antiquíssima de Ingiatewa, capi- 
tal da Grã-Bretanha. 
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Lothakingia, provineia lie* Europa/hoje «tonada 

Loto, arvore em qttôf^i-wáv^i^te^tótawiyinpha 
d'este nome. Fabalaram"O0$o&âi qnee Mmdt- 
Kc4ort-frâ^£pr^ 49 es- 

qtteôimeôtõ^o^ptóilu^ í 1 4 ' ^t ^ 

Lou«wr^o, é D. Lc*t*en^4to'Áifiieiâa^q*e defron- 
te tfe -0aaattot^fkAi^- Unta ptequena^rota d u roto n 
uma podei^^árto^^d^ SlW^ i^ J . •'• 

Africa, , maré conhecida $táé a*me>deltfftdag*s- 

Luiz, entende-se S. Lwfe; nono «bPtUttM ^quadra- 
gésimo » quitttoy rei^e F*stíçaf eattMásaào^Mtoto 
po* Benifaefo VHI *i» liMr *•* 

LtJMTAiírA, antigo tieiii&Jâè F&Kugalv « > a -' v •* 

Lycxa, região da Ásia menor, celebre pelo orácu- 
lo de Apolfo, e C^j<*^nmdores r ^u*Hto afa- 
btila íbran^ convertida m rãs, pdr segarem 
agua ai &attitiav ^ánáo-ullr pàttwti típerta^ de 



íf '>f 



LirBò,»tm> dd%«ome»^adoa a Bacftbo^tíueíOt an- 
tigos tinham por inventor do vinho. * » 
Lyn<^b; tófmaW de vista agudíssima; -' 

Lysa 1 ou <Ltj8©y companheta) ou Siho à» Baoefao : 
de cujo nome Portugal se disse Lusitânia* < 



■« K«M/- '" ' * l 



1 • »w •_ 



MU&sakrtiÀr ou Emathuv provineia de Etutop», ce- 
lebre pelos sens dou» reiBPhilippee Alexandre. 
MA<ftfX, eida4e'im Ílhavo moêttioiíome, na costa 

de Afrtea'.'»-"» -'••" } * ' -.•'-:! 
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Mauaoascar, Vej. JSL Lourenço, 

Mafoma, ou Mafaubxke, árabe, chefe e propbeta da 
seita-mahometaa* Yej. JgwW* 

Mae»*, viila de-Portugal. 

Magalsaís ; Fernão de> Magalhães, português, que 
aggravado d'el-rei D. Mansa! se passou a Cas- 
teBa, 4'onâe partiu, com cinco velas para as 
ilhas, de Maluco, em cuja. viagem descobriu o 
estreito, hoje chaaiado 4o $eu nome. . 

Ma*o* : em a língua pérsica, mago é synonymo 
de sábio, ou ^Uosopho. Entre nós porém to- 
ma- se por feiticeiro, e d'aqui vem que maga 
&&ençi+ dignifica leiticeria. 

ftUoaieo; alcunha de Álvaro Gonçalves Couti- 
nho, esforçado cavalleiro, da casa dos condes 
de Marialva, e um dos doae portugueses que 
passaram a Inglaterra para degaârontar as da* 

nja#» 
Marmota, cousa de mouros, ou mahometanos. 
Malabab, reino da antiga índia, a. «uja capital, 

que era Calecut, aportem Vasco da Gama. 
Malaca, cidade de muito ' commercio na india, e 

península do mesmo nome, obamada também 

Aurea-Chejssoneso. 
Malaios, os moradores, c naturaes de Malaca. ; 
Maldiva, uma das ilhas d'esta nome, sitas ao sul 

da Ásia. Abunda principalmente em coquei- 
ros. 
Maluco, uma das ilhas Molucas, abundantes em 

especiarias. 
Mandinga, região assim chamada na Africa oc- 

cidentaV banhada pelos rios Níger e Senegal, 

a qual e muito abundante de ouro. 
Makusl, (DX primeiro do nor^ee d^eioio. quinto 

dos reis de Portugal. Foi cognominado o ven- 
15 
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..íiir<w<fc<3$Q >seji *$faqde fôiáMtt^frftjnfâ* e 
o Bra^iL; -..hi-.wjc .»£ eon^a» moo <8ooiuí 
MABATH^ífia% <M*8P# c^id^&^ajtfft SipcfcfcBon- 
de Milciades, capitão dos atbfcPfffliSÊ&iífls#h#ra- 

Makcello ; Marco Marcello, esforçado capitão ro- 
mano* q#v Kfi««f»^i^ibft}i 1 g«Wrifcd«i.fi^il|á- 

gityÇOBgflnYçjj» Çwm*4i> olir^n ,iinndr>a nh 
Márcio Joa^jafií^iV^^^èll^lW^ftti^ífde 
Marte, »- iqqfwu >fA a&ti^j< (tintam aps»i4W8 
d'ella., i; .-,.)., .<') <>b o r Km»oiLí Bitn oi)£ii;t 

Mabcouanqs, <w Mq^^s,j pPY^sr ítefAltenanhil 
Mabia ; a x&itá*rJPvAhmitoiofitfí*Â9ii*ti R*rAffon- 

bo IV .de, Ppçt^gaJ^f^j qitôo&idtoftftitl ,«&» D. 

Affonso XI dè Cã«tietta*ir^ <jtw\m o .3t»oyaM 
Mamo, eoagul 4 .^ataitie,jEtòjBi§o j$roí^ma4;£ri&l 

prias mãos. .hiÚMm^n bj:1ov 

Mabrocqs, .cidade^a-s ^e^tadL^uOj í^beça^^i*- 

per^idD,míiei»0. ! n)QRie f :n.:-i-ií;'j 1 jd> r-ÍMi^^-i»» 
Mabtis, filho. d^.JMiprtiSf ç^coJaao:; aktojpflfcdcoB 

Mabttm Lopes, cavalleiro portug^fta>i»4ij|fr<e|}for- 
çado.*, o ,qufel .rBe&peaou í&braatea/ ^ueD, ^]Pfe- 
.^'õ ; ye^a^^-4e íCa&iror, h^pa^ol7>qafó an- 
idaya lai^a^íCO4»:0ôííWQrc^^nqiU«fcaia ^ou- 
ço antes. " .^.lu-í.-.-; 
M^íí^iv^ Martâm .Mento *to Sema* exeettcute 
capi^k> ll eflg<M r ema4.Qi7ín«,J*idia, deqneoa/oi di- 
: Mg» *att<?çàs&J>r, JL>* i JoâOj de f Q&âtro* > . . « : «• 
Mascarenhas : de dous se faz menção : um foi Pe- 

ivQçMm<m®&**) o»pitáa de Malaca, fi<kde° 
flauito jva.ier^Qi ^entornou,» ilfea. Bintíta, bem 
fortificada «Tfdaíén^iaiiw O) ©atro 1>. Joãd,Mas- 
mwmta», oapitffifc dõ Dfe, (jue dtféNfe* tíqtX(A- 
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* 'íà^rtálettàxíoki^ bfoàtr tfe Gàtdbaia e dos 

turcos, com menos de seiscentos pòttuguezes, 

-noató>«ftrè ^iAsotfcorridtf/' fítâtttky tlctorioeo em 

MAsô**rçqldgiurim<^tábhb teiSotfctofá para Or- 

oififllàgtfo oiMíy^òiçy /•.It^ovi-I/. o-^nJ 7 ; . - •■ 

tíl8«fctJtb(^iMa^ik^i^otóítóti!iltíieiite chama- 
da Berbéria, região aé^tiorte? df Africa, banhada 
>I> «toiMfedaiNftmcP #jp*foAfrlantfc*>. : 
Mínima <pW)y 'bkffc^dê liistttíttj »deu batalha a 
quatro reis mouros, o de Córdova, o de Sevi- 
l^^d^BadkjGfc/MSf o-de tJtoéá, Çn© vinham soc- 
'«''téArréè Àkftbe^ j éort^koinwioe gente os yen- 
*i ftgU', ^ftodooiorto^ todo» ^tíquátra rei». 
Mavobtb, o mesmo que' Marte. r • '■ 
ltoj^>«id«4ôn<da Araria, tida- por santa entre os 
•i<nitf*ttimati*s^qwe a etoifaifcin aaaualmente de- 
votas romarias. .•*.•.-,. 
JÁsdóu ou ! Kiou-Long, glande rto- da Ásia, que 
descendo da Tartaria âftíavfctísa* a China, e os 
'rôferts -àè LfAO ! « ú& CáttftÓjaY desaguando no 
mar da China. Foi ahi que naufragou o cantor 
] àos Lmêiadaê, •■ • ' ; ;'• ■*«* • ■ '• 
Medía, #ib& >de< Eta^' reide Colchas, famosa fei- 
ticeira) qwei matou 1 e es^uartejouseu irinão para 
ggmráatf : a Jttsoo^ iprtrtioando depwoutra» atro- 
cidades. -»ifrj< <* 
MMfau;' cidade ria Arabft, ffitf^&l 4fe"âlrest'ar 
•t ^tÇhu^rrào, oú^àUmnhár de-Maàí<n^ • 
Mbditerranbo ma*, o^que dWíti^* Africa da Eu- 
; i robfli 1 ' si ' ' "' "•' ,(í ''^ ' «^••'i"'. ''iA..ífj lf 
Jfototnu, tilhâ de Phòroov e^^tltó^itttósfe^ma- 
■ xinnò ç convertia em bedtfa acudia 4he 1 âtava o 
' rosto \ edmo snceédeir á Atlántfc, *fei da Africa, 
: qtl e ! for èou vertida 1 ho> mftnfeJJâò iBetínWtfome. 
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Megera, tfma das* feres 1 farias -isrf eraaesi j . < > j > .- I ' 
Melciades, capitão atheniense. Veji Mdroth&tòos 

CCMfKpQ*. '• ■•-. vi' '! •): í-''Í. '•!) F- . i - í * . 7 - •" !•' 

Meliapor, ou Mailaput, cidade no reino de Nsar- 
singa, em- ! à f tjuíai. se; <jflíz> tâorifc m^r^nrieadof 'ó 
apostola S» Thomé. «• ; : ,.; - j -'^ i ' *>í • '•* >'< »< -* . «/ j / r i » 

Melhíde, «idade na > c^ta ^ lÁfrieaj oorfo irei foi 
sempre amigo dos portuguezes. 

Meliqub Ya3, moutf®, que ide i eaptèvo cbegen & 
íerBenhordeiDio.VejiíjQéo.' vV-«-»vi , \, .^, 

Mem Moniz, esforçado cavalleiro, ! filho de- Egas 
Monie T aio, eiamoid'el-rei D. À$bnso Henrirçaeí?'. 

Mem ÊopRiatJESDE VABCJONOELtos/fidalgonttni vaV- 
loroao no tempo d ? èl«irèi D; João I. . / 

Memnon, ou Memnonio, filho de Titam,è><iia. -Au- 
rora. ' ' ■' ' '■•■•' w , » ( f • - A ' ' > • " t . ; / , • i * 

Memphis, crê-se ser boje a cidade do Cairo^ no 
Egypto. * • * ' ' 

Mem*hi*ioo, quer dizer cousa do Egypto. 

Mejíao, grande rio que divide de alto abaixo o 
reino de Sêm>. :/ » ■ 

Mewezbs: o primeiro é D. Duarte de Meneses, 
filho de D. João à& Menezes? conde de Tarou- 
ca, mordomo - mór da r casa d^rei D. Miannel, 
pessoa notarei por cangue «• eatalhuria. O ae- 
garido D. Henrique de Meneses, de' alcunha o 
Roxo, de que atraz fica feita menção. Vej. Hen- 
rique. l : ••. • ^ • •- 

Meotis, lagoa de Scytbia na região septentrional; 

Hoje diz-se mar de Azoff. 
Mbrcúíhg, filho def Júpiter ie de Maia, mensageiro 

dos deoses. j ■ r ■ ■• • • 

Merob, ilha no curso do Nilo, na qual ha uma ci~ 

dade do «netunb riome, que dizem foi edificada 

por Caribizrhoje se chama Neba; 
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Mincio, rio: o que) paisaa íjiuito ^ Mantas»* pátria do 
, paéfcaWírgiliòi ^^»r wít-.. itíi 
Minerva, filha de Júpiter, deosa da sabedoria e 

uàás 'járteEi-n on \»bj>h.' ■; .*"<<' , •*!/- . 
Mbsoo* viorque divitíe^Eortagyj de fíespanba* 
Minias, povos de Thessalia, que passaram a Col- 
ícboBvHSfe) »ádiíátrgé8 y íiBítt> conquistando vello de 
ouro. .{Wm^ZiV i)<{ ':*",> -:í:>m > : •■ 

Mn^$Jttroi8rró}<fi& liugiiafArabieaquer dizer Prín- 
cipe dos crentes, e^simí^e intitulavam? os impe- 
. radocèe dèi Marrodòsy r.o . v -.* ■ » • ? > - v . / " ' 
Mibhocbm; luraicãpfitâá do Soldâotd© Egypto: 
MoçÀjumojçAj ( possessão ,• prorttfgueza na< * costa da 
África orientai >!Pm) eila ífaâiam escala as náos 
lídaJhadiaa- , j' *»[i c?.ÍÍ: »»:.'0' 
Moçajndao, ou Asaboro, cabo da Arábia á estirada 

.djOJgoUorjPejbiÒBL- r f»^ - 

Mogor, ou Mogol, vasto império na Ásia central. 
Molobo é Or lebreo^ chamado assim de Mok>sia, 
província do» Epjrro^ ;d'onde vem o» melhores. 
Mombaça, cidade na costa de Melindr. •' 
MoffÇuU&Ê," mouro de Tunes^ que «atava ;em Cale- 
cut, quando > Vasco dtfOaroa alli'<òhegou>; e se 
fea iào familiar dos .portúgtteaes r coTn qastem ka- 
via comíucmioado' em Grão, que ©cím ettash vçiu 
par» este reino;' onde abraçou a ;fé 'decdhrígto 
eviBcbtfptisotti. í .^ ,.••.-,,•,,•.;;.•.. ..." : 
Mondego, rio que nasce e morre em Portugal, t 
MxmPHJéa, o deos d© samnoi ' *■■" - *< ? y 



>" .« 



Moscos, os de Moscovian- .• -I .. -w -,* -h i. > 
MobgoviA, por outro nome a r Russiáy vastíssimo 

império na Europa e Ásia. ."*-~r b 

Moura., villa na Atem1íejô.> 'i'' <.! > í r r j> *!■*■ 
Moreis, primeiro legislado* dos < JaebrcuSi u < i < - ■ 
Mdluca, rio do toióo* àe iftèsHBini Africai • -tx- * • • 



** .vmmm 



**K i\ 



Myrrha, filha de Çinyras, Rei de Chypre?/ _âS_ T p 

■- - '■" ■-..ifiâi -v.b rair í) fOtqyprí ob oh aboai^ ,ojiV 
N!iiii*í_^^ 




beça do^féitíb^db 1 ^^*^!^ 1 ^ »^^ 
parte do tfrit_tli_t. ÍWl " <™ ia út \ ™p™& *% 
Narsinga, reino do Oriente, chaiàa^ W^ení Bíá- 

naga. , .j . . r \ •/ 

Navarra , antigo reino, è ' bòj e ' pro viftcia dé Hes- 

pánhá/ ' - l : T '' •''- • ": u f '- •'' 

NfiCTÁk, bebida dôs àeoáes. ,f *\. T' 1 "' '* ■ 
KBitííb ! (aniinál)v Ò Mo qúe Herctilès ráatòu no 

bosque do jnesmo nome em Achaia. , -hí ' 1 ' 
VtaSàút; r ô^ r ÍU^ s mnuda,^lfiá J ' , ao 1 CWe«4rd;' S da 

Soite, e tida por deosa.da justiça. 
TMyfàtim «atlírno f -è W '©KW, è& 



_ _______ DÒu6Tfltuô 

deos do mar. Tomá-se tapera áf^úíiááá^èiee 
pelo mesmo mar. ,! ' ' " k '' *'• ; •"'* 

iTiWftldiU/^&y^ fl$ tferèo, ede Doris. 

if**__ò?<!àtó^^ e 

pae das Nereidas 4' figuridáih^ntóBd' toma tam- 



iii» 
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<imty$%A mvlm&m % fyHw deSo/a- 

Ia, matando o rei. ça, terra^ que ih o queria un- 

$Jr^òJM ífooláo, 

advogado dos 'navegantes. 
Nicolío Coelho. Vej. Cçelho. 
Nilo, grande rio do Egypto, e um dos maiores do 

do no mar por sete bocas. . , ., ,,,,.„ 
mis, a qual dizem fof^ preada por, pombas. 

Nise,* nympna do mar, filha qe l^rjSfy . . • -, . 

Nocturno deos, e Erebo, que os poetas fazem, ca- 

Noé, pae de Sem, Cham e Japhet, e o primeiro 
patriarcha da segun^ft .fifoQw M<f4í? 9 u é>à> 

JKfflP 1 !»*^» Garqw 4e ^r^n^ ;? riç^.re^ ^aj^ 

Kà*^,pfov^^ 

^ra^SffTO^^i^WJrí^r ."i:m oh ao-,b 
Noto, o vento sul ou vendaval^.,,, ^m^^ „•*,„ 

fe 4^rea, PERm^-qondjitayeí, £e £&fajjffe 
* y^gP* » ^PtaPW* guw^w^fl^fu^Drç^zaf 

Nyvfhâs, as do mar cnám^ T 8$J£ajadta a#,gíe- 

reidas ; aa dos montai Or<m4es ; aSf^VsqW 
e árvDrôs Prlatféj, HámatírlatféB e Napèfll 
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Nysa, cidade, pátria de Baocho, ao tytfal por Isao 
chamavam Nyseo. ! ..,;.•.■.*:•• 

Obi, rio do Oriente. * .,.■..,..>.,.-.{:,.,.. 

Óbidos, villa de Portugal. . : - - . o •<" , v - • t v< » 

Oceano, filho de Ceio e Vesta* teijdO; ittar. e jp*#de 
todos os rios e fontes. Toma-se pelo próprio 
mar em linguagem poética. 

Octaviano, César Octaviano, imperador de Roma, 
e mais conhecido 'pelo fronte de> .Augusto» >.,..• * » 

Octávio, o mesmo que Octaviano. .> - v / > . 

Ogygia, ilha no mar Jonio; ••; 

Oia, cidade na costa de Meliade. .. > 

Olympica morada, o ceo, morada; dos deoses* . . 

Olympo, monte de Macedónia, tido entre os gregos 
pelo mais alto do mondo, ^^uradamente se 
toma pelo ceo. j ■•• •■•_ », , 

Omphale, rainha de Lydia, por quem, Hercules fea 
grandes extremos, até .fiar e lavar! como mu- 
lher. - . ;, 

Ophir, região celebre na Biblia,comoabundantÍ8- 
sima de oiro ; alguns têem paa-aei, que é a ilha 
Samatra, junto a Malaca, . ■ -r 

O&iájs, povos das margens do Ganges. 

Oriente, um dos quatro pontos cardeaes^ toma-se 
pela índia e reinos asiáticos. 

Obionte ou Orion, constellaçâo celeste junta ao 
signo 4e Tauro ; os poetas o, fazem filho de Ne- 
ptuno e delVlercurio, gerado daourina de.ambos, 

ORiTHrA» r njinpfeftdo* mar, amada do vento Bo- 
reas. . . / . 

ObixX, r^inc? dq fcdqstjgp*, no/ golfo de Bengala. * 

Oblando, um dos antigos paJadinos, dp cujas proe- 
zas, tftmpw 4i«iofl^c; assumpto para o seu celebre 
poema. • « , . 
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Obsuz, cidade 1 da índia, fundada na ilhaGerum, 

á entrada do golfo Pérsico. 
Orpheo, filho de Apollo êda musa Calliope, poeta 

excellentissimo, e amante de Eurídice. 
Ottomano, nome dos imperadores turcos. 
OtrtoWÈ, 1 vllia de Portugal. 



-i*í«\..»H ' ! , ■.' t'.r: r ; .ii ,,\- ■ }■ . ;. .. •■ ' . 

Pacheco}' «4 -Duarte Pasheco Pereira, que venceu 
sete vezes o 8&merim, 'imperador do Malabar. 
Tratado por el-rei D. Manuel com a maior in- 
gratidão, viveu cf morreu em um hospital. 

Pactolo, ri© da L^dia,' que dizem levar arêas de 

•• oiro* > ! •' -', ' ••■■'. 

Pado, iambem ehamado Bóy e pelos gregos Erida- 
no, rio grande ao norte de Itália. 

Paio, ! é<I>. ! Paio Peres Còríea, portuguez, mestre 
de Galatrava em "Castella ; obrou notáveis fa- 
çanhas contra os mouros. 

Pallas, nome dado á Minerva. j< 

Paím^llà, :villa é& Portugal, fe cabeça da ordem 
de Sant-Iago n'este reino. 

Pam, reino da Ásia (não 8é confunda com Pan, 
deos dos pastores). «. « 

Panane, uma das principaes povoações de Cale- 
cut ; ' ; • < - t ' < '"• '>* 

pAíícHArA, região de Arábia, celebre pela produc- 
ção <lo incenso. ' "'" 

Panoníos, os de Panonia, agora ditk Hungria. 

Panopea, uma das Nereidas. 

Panthba, mulher de Abradatas. Vid Araèpas. 

Paphxa deosa, é Vetias. : ' i 

Paphós, cidade da;ilh« de* ^ypre'. dedicada a Vé- 
nus, d'onde foi chamada Paphia. 



lha* Je Erebo^a .$fi$ lj $ r mfflM^#rf t >- 
roca, Liacnesis fiando, AcfophjMCQriãndQ.o no. 

leiros que C 

cipaea do seu reino páfá^^çóm^^^^^e^^ 

guerra. nJtf <i J» n Aj -'j-' l f "j" Vl*4»' >*aM 

Jqnta 4^1fi ( ^y» %^0DÍg^^aí;cuj^8 I ^ua8 
be^das ^jnrayan^aoa ^j#ff ^«BHfeA 

P «W. poyos^ Jí^^po^^osp^q^^^p, e 

tenras* ; • .v** 1 '"» ■■F r « r » , í?-i!«r wií-JjWJ ol» rn^Mo 



Eira» ; um >« ,ft. woçtfft* jftílCTflK 8HM W» 
levado preso a Roma, padeceu 110 mar^andia- 

de Vasco da Gaina,.£,ípp,eo^Da^b£ii;b ) ijOjíej; 
cobrimeiíto da índia. J , ; ./ M , ,./;.,' „.,,.. 

..d estenone f Q primeiro, o aposso S^Pedra O 

rei D. Affonso IV; O terceiro^p jqfftntg jp v lje- 

: .e, goVernador, fio, reinp. na menoridade quel-rei 
l , PvjfiWlÀ ; . V «H S?Í*&AQ v WW peja, Ale- 
manha, e por outros. p^izesn.Q quar.to* o .conde 
lo p^^eíro,Kfilbo de, D; Jq$ò Àíonab de^enèrôs» 
.r.con^e úe' .Yi^urx^ f^ ^púta^ixo qapitíq.é go- 
vernador de Ceuta, â qual defendeu valorosa- 
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Pero .aspérrimo,, é ,Annibal., , , *-;vi« • _ 

MiKtfip^ Àtnéttaa, 

*-°vffltt© lím fcÒWdfe fíttaTf à« ! l» WrtâNiincnto 
de martyrio. As victimas eram mettidas dentro, 

. e accendido fogo ^Ba&oj %Wtâlãnk ttrfcmava 
como o animal t por èllá^éWeáéntádb. Btó-se 

' ^WTbftV^rW a«fiéb ^primeiro qtíe por 
ordem de Pnalaris padeceu esta cruel morte. 



tilWrmàf 'Wrhpfa;Mê "Veátts' èoiiVèrtéa em 

^SrVmtó^tf^SW^^*) itóitjiòáe Thètfeo. 

P^ài , 6;«á í n5tó^a^W^éraâ: ,i f T , :J,1 "'•• "' 7 ■ 
Pewju, região de Ásia. •^" , ! Jili ' ']' ' li "' - ' 
FtíA^ofr 1 bà^hàetoritè; fi&d u flo Soí/ e de Clfcpe* 
írèí .fétido governarão câko^dé >eu pae, 
abflâou tf inundo, . áíé ' ser pòr Jupilej: ' ftílmina- 

do^itóraW 1 ; 7 1 . ' -' '■V^ !? .: :i ^ 

Phxíííi^ rèi ; de SiéiHá, e t&ó ''tynbttô' que 1 iiâo 

b"í5 rdttTb&vá dèr vásààllbsy mas 4iíjbà gtfattjié p£a- 

ttèr n# variedade dfe stípplícios' qtè ^etóoRitava 

' J)àra qé atormentar. Véj. Ferttío, ? *' •/' 7'"' 

PhAbaó; reí do Ègypto, castifeáddyd^^èos^or 

mandar lhe lèvEBbèin á casa ! Sàra, 'kiitíiéífde 

Abtehào. '- "- : ' :, '- f - "■ •"' » - 1 ^"^ ■•»•»'/ 
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Phkasês, ilha,'hojé Còrfu^aa qtttfÇrá «fctíttrãrt -'fie- 
modoco, musico exeellente/ '■' ' ' * ,( ' ;I %i ' ! • í M ' ; • ' 

Phebo é^A^ÓLio^p^-iípúém^m^SòP, 'tanto e^b 
como fc Ini*; '^èfetítidòí <a& J fie9oelf m^fcoltf&tetó, 
foram filhos flte Jufciter^e' Láma,°^n*i¥^òsína 
ilha de Delog. .anom rú> j»/i<><j h^: 

Pheni^ ave unicá, r è e^fid tíufi«V*Í ^uai* Sfcgtóf- 
do antigas .crenças, vivia na Arábia. •' • v ^\< * 

Phiwpmb • fDt) 3è Mta1d^/èa£Ít0&'«fe 0*mtt*,'o 
qual botíve £rànaès vtètór^*mk'I^i&' 1 ™'i 

Philippicos ^ampos^cfe <dá ciôaâtf Ftóli^ptfs, ><Jnde 
se travou a batalb* "$»*£ Cfestt* 4 ôi<P<Httpe«, e 
depois outra de Octaviano •<# fttáíôo^Aaldiíío 
contra Bruto' te OasSiò; tfltitóbô mantenedores âa 
repísbttcâ; " ; '" : - ->,> e -''^ *' /^?..>/ mm 

Philippo, rei de Macedónia, paô ,r *âe^Ale*atodre, 
«ognominaido ò graiM&P l > ? , '><^1'>Y'' •< >•'' ■•»»> ■:• '• ' 

Phieomelá; 6 ròukinolj em^qtí&fòr- étfnvê*fcWa a 
filha de Panplion, rei de Atheaaè, átóitó' chaga- 
da. Vid. Prófrtti. ;n,) '* -^> m )b J ^ : > •••'•• 

P^i»OM/iittfâób l 'éav^l<Mr 1 i aò j 6o^ ii, - ,|1, ' <|, - > ■■"■'• 

Phooa8, lobos malriiiiiotíí ilí,í " ,M I ; li > í, -> 1 i M / ,,il ' 

PÉosíiriõ, pnilosojsho da tféita dô8 peripatetícòe. 
Indo tini dfá Anrilbàl t>uvil-cl á sua esetola, fez- 
lhe um largo discursío sobtfe deveres do gene- 
ral e cousas da guerifa, e faltou com tamanha 
, eloquência que tod^os , dà > cfrcumBtant(e& ficaram 

• admirados,' cóih Wcíepeèò 1 de' Antíibtíl, que o to- 
mou por louco. r ' 

vmêtmw } <okkibfmèii:< ' ;< ,: - •■-» 

Pindo, monte de Macedónia, dedicado^ avApollo, 

1 ' i é'áB , Mú , sás , :'' ihV 5 :,fu ' > ."■'■ '" • • í • , ' '. ■ ■ 

Plínio; Caio ,Plinio*Segtriiao f , tiatutal cto Verona, 

viveu, 1 * tempo dè Vespasiano. Escreveu a mui 

riotável K HÍ8totid ndtutúl, e: morreu em uma ir- 
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, jsipçâp 4o y«P WÍQ> querçndo examinar de perto 
aquelle phenomeno. ,, .; 

J^VTAQ^rm do^i^roo^^esi^do a jnythologia. 

P/h^a^ .gasta de, gente /vil na índia, e havida em 
tal 4sep*e«q f; i%uç 9 na^e,que çpm elles tracta 
tem pena de morte. 

P^Q«NA«rrfiHka.,.dfi It Çriamo, rei de Troya, Vide 
Pyrrho. , < : , .,, ,.,., 

«Pçwwbo* íjlho 4$ friamo,. rei de Troya, morto 
por PoJiw«ipatftr t ,çeÍ de/Thpracía, para roubar- 
\\xe. w, tfrm wrqB >gue fjomsigo levava, 

Po&uvprffgtt)]*, kôjl de Tharapia. , 

PoLPtfíQSjOfl da Pjolo^ia.,;,, . > 

Po^os, os. dous .pontos astronómicos a que chama- 
mos Norte, e Sul ; e de ordinário este nome se 
•toma açla.eeo*, ., . ,r ; . 

Pqlyphemo, cyolope, o qual dizem os poetas que 
.tinha um so olho na testa. Era fero, cruel, e 

. ,*nthropop}iago, . / ,».... 

Pomona, deosa da fructa e dos jardins. 

Pompeo, chamado Magno por, suas vietorias, mas 
a final vencido por Júlio César. , 

Pompimo, Numa Pompilio, rei dos romanos, o qual 
depois de fazer pstzes comoa inimigos, se en- 
tregou de. todo ao culto dos deoses. 

PoidPOiNiOy cognominado MeU^a, geographo e auctor 
dos livros De Situ Qrbis. . , , ,, , 

PondX, fortaleza, dq Hidalçao, três léguas 4? Goa 
pelo sertão dentro. 

Poro, antigo rei de Guzarate,. muito esforçado o 
belliçoso. ., ,,. , t} 

Pbasso (promontório), é o que comm^um^nte cha- 
mamos cabo das Correntes. . • , 

Progne, filha de Paudion, rej de, .^.th^nas, e,,Írmâ 
de Philoroena; matou seu filho, e o deu a co- 
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mer a Tereo, seu mariiè. Foi convertida depoi 
em andorinha. 
Pao*m*«o, fiib^ de J^petov tWiíx^eto^í) <*>iftg$ 
roubado â^Oair^-d^ ; Sdl/^(^icp^id«| ^id^ís 

estatuas de homeng^'^^^^ 9 ^^ 2 ^^ 4 ^ 
pite*, pMB)XiãBtí^ií4&l'úpréffimmt<^ ^Ua<ímà^ 

rar sobre o monte Cáucaso, onde uma*3(g4ia 
lhe devorava^ ífi^ado? ^è*stoe^*fes1i?atf»iart»43íé 
renascia. - l! «o*itnil &o í-oikiu snp on f oKiifl 
Peotheo, deos marinfebji%^<tódaáo>iíítói qcdkoois 
de NeptBnò. Ti)áb*íO»dòtóíd^^r^Í2»r^i<^ur^ 
etranaíbímar-se febbrdí^eí»ft#f^rtiiãá'J f r.=um ( ji 
PToiiO^Èt?/ ástrtt&^^i^eytoaB^ 

dria, no Egypto. Vide Arsinoc. .xjíLI/1 

Pyrene, filha d'el-rei B^yde,"k Çjta&ft* itfegnti 
tada noa mentes, qu^^de^ett WnWis0<i8i*wwU 
ram Pyrene^s/é; ^ videm ^âta^ideH^Bí^aflhal 
Ptrbneo. Vide Ptfrem. .wanO <m oiu-i 

Pyboes,' am'3òycé^Ho»ídOíS»>.^t)jinia;<i-) f '..^,j*...;I 
FrxaMoy tilho dè^AètíltesreMtie 'Delò^toift^p&ra 
vinga* a » morte de tm ' {feer^ftftcflfietfu >- em «leu 
sepulchro Polioena,«^Ihft '*áe Fkiattio, te* dè 
Troya. .».hu.i 

QuedI, cidade do reino de Sião. ;i ^ - 
Quilmancx, ou Quilmane, cidade '*iía feosta orietttài 
da Africa. ./:'!(.;: <>b ,-*\ :ri r "»urvj •» '■„ -»<: ... 

Qúifeíu^âa^Je "&* «oáta deMelhide. * • f l * ' : 
Quinto Fábio, cogneifiraadd 'Máximo; dictado* ro- 
ía an&y rt}*6* 'G&tasG^ttto áamtfuHár » A ntóba!,- *o& 

«oTOendô-s^dtf «stratagemas, e evitand* bata- 
lhas zcam£*fes*i <•'.;;/•; n .■ > ,;. 

Quibiiío, é Rómulo, fundai de Roma. ■ • 
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Ife^BaíA^i«m«)^^ii0);K«mf^i^4fi^ da jus- 
Chino, rio que marca os limites das fronteiras 

hodbs, i^ítfiOftwa^^ÇftrpHthio, antiga assento 
-ídaftlAa^lfàflOfr.ide.^ de 

Malta. v^r. y 'ík fif>i7 ovjr-' - ' 

Bra^s^wonte septentirionaej* *fo Scjthia» 
StatMrçjtâi, oafeqdaa ' T Aíahi^geH3ç^.on4^ £Oi»eea o 

íeino de Ormuz. .■*</**•*/ 1 .',!■•'"■ 

Rodrigo, chamado .^&ftfumOJWlte; e* Cid-Ruy Dias, 
í-ifaoQO^r^gií^Wíirof^ie^pattl^V.q^ gatthou varias 
<i ■ íeiuas íiw>ífífi9ôUiro^r«| houye^ellea yiçtodaa. .- 
RíKJteROjiitífti^s íj^alft^ifisos ijçpmp^i|he.if<ía * de Or- 
lando. .- - 1 
Roma, celebre em antigos e modernos tempos, a 
qual de humilde origfem veiu a ser centro do 
maior império do mundo, e depois metrópole do 
catholicismo. or:^ -ib - ítjt :,b «>! rb"? ,i«.; .' 

EOW^OS # Ofr>dQ7ÍÍOm^ ■ M\'.'M.\'.-'y .i>\ v-v-M< 

Rómulo, o primeiro rei de Roma. ./ fi/. sa 
Ruy Peruibà, ca^all«iro, esforçado*, ^jJeaUportu- 

. g^e« no fcemí>o de/D. Joào I, ; . , . - j . ,, : - 
Rumes,, eâo a>8 -tuícoa gamados ,ajisim pojr trâem 

• (oomoo poeta suppoz) 4a- cast«í dos acoma«oa. 
Ruthbvos, chamados por outro nw^ ítoxolatios, 
os do reino da ;Poloíijka* .;> ,.:,-. A ,<\ ,-.,.« 
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Sabá, rainha da Ethiopia. .*wj-.í J ->*' e-;u-»...: 

SABjEAfls^oatá*, <«odbcáLl»bÍA^4»â^>0Bl^i*Ieldrie 
Sabá, abuwteta de/iiiDenb«j[iévdô> espoem *to- 
riferas. .H-wí*v*\ >i 7 ..-_.- 

Salaoia, ou- Amptótrité^ deos^ator taaAvraifcefjde 
Neptuno. .*••«. *ri s ~»t)i>bi!&:;<:i;'*<! *.»L o*í:t <«iai 

Saladbkv eoláàof do s Çgjr^toy^e^conquiatadoiuie 
Jerusalém em 1187. . j j í 1 1 o ; • .1 

S alamiha, ilha »o war 'Egecrç «mdetiXtrsesf lé l« 
Pérsia, in ■ deicotadeopw tTheimstoGlcak ^uertn 
os «eus natiwtaefiiqa&Jrótiía^fMBtoeiw^ o aporta 
Homero. . <»« • '■ in<. A m:i 

Samaria, ;oidadé dé?£jrrf&,o]aábtt^tHÍêà 4>4rili- 
léa.-' ■:'••' • •> r" •: ■ p< » •-.óÍví .ft /«•!<• / i|> w: 

Samatxa, i\ha gtânã^saima^ íno; Oriente. -/ i ■:• 

Samnitico jugo. Vide Cawíinaà fttróctos -<•" ' ■» ' 

Samòm, nome ; appettatwo- do* seohor r do tifefeoiit, 
vale tanto como imperador; i c «.-. • i • ^ . 

Sampaio, Lopo Vaz de Sampaio, governador na 
índia, onde fez cousaJa^ootavéiaii r. /•,»; >•«• 

Sanagá, rio que divide arterr^a xfós azenrçues em 
Africa, de» primeiros ^ «eg*as /de^Gnwró, chama- 
dos gelofos ou jalofos. - •> ?•*'». •*« " » 

SAtfG*o, tratasse de >dot*air m» feirei IX Sancho J, 
filho > de Di Ajffonso Henriques, esforçado • e va- 
loroso: o outro el-rei D. Sancho,rôlb© d*D, Af- 
fonso Hy vemi«|o ( é descuidado, pelo que perdeu 

SANslof -hebreu, 1 ou israelita, da tribu Hle" Dan : 
dotadoí de fbnpas> extraordinária^ com que «ai- 
ta$ véBêv venoei* »o# 'pbiliateus: > Porém o «enredo 
d^ertarj Jftrça» e&tavsnoe cabelloé^ qu» Dalila 
lhe eottotf quando <dorH>ia; ■ » • 
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Santaeem, villa (hoje cidade) de Portugal, próxi- 
ma do Tejo, a quatorze léguas ou setenta kilo- 
metros de Lisboa. .*'»*■' ir r*í i.i «• . 

SiBbT^Ijw^i^aftortol©!pad/o«íro^e fiespanha. 

Sa**, jnulfcpr) dà AtanatóéQi iVirie /fóaraá- , 

S arama. Vide PerimaL 

SA^5cAj*<*pxio^,tdtiÍBa -r«. dos nesjrjos, tido por 
monstro de sensualidade e luxuria. 

Sfrii4ft»fo, pj( de xSermaqia, frrovintâa antiga, hoje 
Livonia. * - ; 

SA*jf*i»ty>te«ano^atar< ,de:JSanuacia. , 

SABUjjsNOfl/iDomôiidâ iqu&iosLriítassnlmraoai se 'ja- 
ctam*. ctíeendjMe^ijHròcedenteB deSara* mulher 
de Abrahão. 

SAfrá»*» &hoUlai<j&ojé7¥esta, do qual se diz 
que devorava todos os filhos que Opis sua mu- 
lher dava 4/teaO pdoaque se jfcoma por figura 
do tempo, que-itucLa gasta. • , j 

Ssabf /primeiro, >*& de. tísrae^ -fim-; <tujo> tempo Da- 
vid matou o soberba r gigante !&oliatb ou Go- 
liasi >, -•. ♦ f-i ■, >• >•-■■■*<< '1*. ,/.,-.* 

Saxones, povos de AHeraairitt, .- * . • * . 

SojLB8Bic*ffr&o> é Santarém. . < * 

ScetíI ; Casa» Sobva, •capita© romana valarosiBfli- 
mo no exercito de César. .-■ «.<.., 

Scinis ou Sinnisy ladiàcr mni esfocçado* <que costu- 
mava mata* *6 aeos hospedes com diversos gé- 
neros 1 ét tormentosa - « • 

ScifiÃOy Publto Ooraudio S«ipião, por antonomásia 
o Africano, em rasào das victorias que > alcan- 
çou em Afcrica, e da destemç&Vde Cavthago. 

Sctma* de duas se, faz mençào^iuna át ftttu» de 
Pborcô, e amante de < . Glauoov (Oonvettidar por 
Circo em um cachopo» que/ está no«atreèto de 
Messina ; outra a filha rde» Niso, rei de Megara, 
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qi»)fw{iBDWfÈfe ideudorcrtítol i>*£,c$o&fft49&R&.fei 
Minos. .<»/« 4 )iíytíB yb esn^ih aitsoll** 

SidcòuE,:maô;^fitfCQhp.H iiio^ oqod r ai bui i.: 
Bshíèai«q íteixfti; ôh*ig[te[ dft-^^iSB^i&apjgfte: se 

pinta meio peixe, meio cabra* hjumK acuu m. 
Sbmiramis, rainha Qâftí^^iâSoej&feo^e^Útf*' 
icdçhxe râfttmftn&i f^gfl&ríu^itíaéiqije Pfiff *e* 

esforço e form««ira> 3ktí% J0raf»ii^*> 9 .isdím*: 

oHatis-fâriíj^q ioq j?bií ; > .oXíiniqo 9iii9no?> eif-i: 
Sebpa, villa ae Portugal. . or , 

S»PTMIlWJWI<ittWt#?^í^lôFnOJFteí()>! o(TOwT .íí... 

- iqoaL tsep)httí&Cff& taíBeopanfafe gmtTto&iiVehi 

os romanos, com vantagem, obtend&TO^Uft^ vi- 

ctorias. .fôaf^ô &a*Stfto eiao$se;ra fI rçiie^siiao- 

•>:bineefiffiftojitoiidifi^ t0 r- 

Sevilha, cidade de Hespanha, pela qu&hyaçftft o 

^io.fíettó. b £íOíiryciq ,oa'>:í<pH ob ro . -«•• ■ 
Silo, reino poderoso no oriente ida-Apia^! !<>■■: 
Sichem, filho de Hemor; havôn^o ^rajNta/Í<> I)ina) 
,£â&máàa 4*wK&iq#*>rto .n^abfcq>ÍQ0 djosta 
com todos QJuftenfy a*,tfir9atfMfeiuMa*!.- ,, 
Sicília, ilhal celefere^ 'Mftdifee^anjeo^ separada de 

Siffit«no1díide[dt) (l %v l pto^ cpUocfldftt qwsi debaixo 

^dâílinfeaieQuiaoa&U ^ .'>:v ; < * ... 
Sinai, monte de Arábia, onde Deufl deu,, a lei a 
p^MoyÉTÓsvHa^nreUe íj^i moateico dedicado a San- 
ita tíatbafiõa) ^uQ,abi.tetn a sua sepultara. 
Sino», grego traidor, celebrado ,de Virgiiia : -quan- 
do trata da destruição de Troy*. ... 
Sintra ou Cintra, villa de Portugal, celflbr* pela 
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amenidade^, ae* <^r W«stío]<e.<porío*tra8 
bellezas dignas de attenção. ' 

da índia a Lopo Soares <díí>Aftet£aw&:. e (foi e 
jjfi^eki^ qú& >&tòró& pelgt estreita <dp mar Roxo 

com uma armadas ^í^ <»*** .o >..".> <j m- ;u i,\r\-\ 
Sra^sAf 'o BUtòtào^HôCâfeiHa^ *-Mi»ri ^ikm.-'-. •*. 
Sm**** m± Sttt&kèí tá&tetm ceom^méio -corpo de 

mulher, e cauda* d4 p&xé éawtm^' 1 « ', ">'» 
SiírtfeiíJtí(JaêíBni^jyéía^iítíenWf>a>^ftl^^guiidA.a 
mais corrente opinião, é tida por pátria de< Ho- 
mero, .lídimo' I "n) jji./ ,* :. * ' 

Soares. Lopo Soar1»>íd©iAibJerga*ia r »aocsK5Bor de 

Afttóio^te lÁ^ltóqi^^tíè^d^oiseií^da índia. J 

S^ck-otóyilite eiltíetf èàb© 'de^Itotiáque 4o de 

So*4*uy¥£inô^ii&4o*t& tftótttal d'Af*ici. .«^.n-r > 
SoldIo, titn^ida^>áío»'s<)be^aflOd'mi«8ulmaB08ido 

Sophenos, os de Sopheno, província de Stírii, (gen- 
te molle « áíettlitídAi; v c-:r <-.-yi-<Lv«j .-,.•• . , 

Su^te», cidade e ponto importante <de mar* Roto, 
cercada dó tnaránlttileif a dtíflba, 1 ^> : 

SuBoioâj os de ©t^eid^otl^E^mííírtiavift. ' a.. •■>- 

Suez, logar notava na' costa do ma* Rb*9,<sntíga- 
mente dito Arsinoe, do n^Ète da*u#tfa»d*darBá 

Simràoj atóeemo qti»'Piuta^^4éoB : dô« «iiferBOSi ;^ 

Sunda, ilha do oriente, alem de&flíniitray celebre 
péla sua phncota. • • l •* » « m. ^ .<< 

Sylí,*, nobre romano, da faoiilia dos^cipíSe^tnas 
cruel e facinoroso* Depois- de eerdietador^ yèiu 
a 'morrer mísera velmetaie^ '< <■■'•"•■*; y.,;> i u , * < »i .^ 

Stltes, cidade do Algatve. - t> ;••'• it i) <>/> 
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T^€W>£S } ã8 nWttpWfíi do jEiaT^ft^OU llagoo . : < 

T anais, rio que divide a Ásia da Europa: é.Jioje 

• eharttado IDottâu. < i'ir .Kv-írui^i u/ mih . * w 
Tanok, logar na costa de Melinde. .- : : \ 
Tanoeb, 1 lidada hda.tMto&CG&j jc^mítàfcdav pelos 

• fJOCfeÚgUfiafiSfc.fri^^n, olí.i»f ,; :i ''^ ''^ oníwiibio yi» 

Tapwb^ha, Vide! €$$&>>> -r- ni. «> j.^^f- -w < 
Tabifa, antigamente Tartòsôy fcidadfeiida Andfllu- 

Tabpeia, filha de Tàrpôio toman<^ governada* da 
: fortaleza, dtò Bijma^j^ttbi^o^aí^tUmàs.níiaBâihas 
que os sabinos, inimigos 4wr*d$atfpsUJUia*|Mro- 
metteraw»' faeilítbu , iibe»ra <eatna#a^ao,c»&tello, 
itías ■ em^-iogar rdafli mamlJwwi fecébej» /*> nuwie, 
como prdmioi da traiçàow ^w>,< ú. ,;•<<; M .-> > ,. 

Tabqoinqi : .(Sex^ft), / fiJte^ ide aSaárQuiwH. o- Soberbo. 
Vijokaisou Jfoacreciaj ^ítffo&r d# >CfoU&tkio, «foi 
por isso expulso de Roma, com tod#£< Gft:«gus, 
sendo m roonarebia tmd^t&iddqpeiA' republica. 

4 Tab^a<*oiíez, ,o ndaH prDvintiaHiTaur^onewe, , em 

Tabtesios, os andaluzes. Vej. Tarifou ,< \ 
Tatai, cidade ;dOítTeÍDOt, de Pegúti - ; . . 
Tavila, ou Tavi*a,t^afleí «o- Algarve 
Tauro^ graade t»rdilheii^-4i3)n>e»te% que atra- 

vestí^A Aeia. í. I ■/{•. .>;■!■, ■•«-, .. »".• »....•» ( 
TaqoiQfoaoaoetóbjrftdo; 406 antigos por í suas arêas de 

• íhouwu Uí^seei nas amaras. <}e :C<mca* na Caatella a 

velha, e entra no Oceano a quatro legiuas de 

Temitistao, cidade; *io México* -j ,..••. 
T»KBa8iAà^ picada >4è tíião:, da, qual, e de Queda, 
se exporta muita e excellenfcià( pimenta. 
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Teresa, mulher do conde D. Henrique, pae d'el- 
rei D. Affonso Henriques; foi filha de D. Af- 
fonso Ví| cognominado imperador de Hespa- 

Teknate, ilha vulcânica, uma da8<cnax&w&a8 Mo- 

lucas. •;,.-■<./ ■ t . ■ , ,.• 

Tm*Y*p€lài*\à6'£éfa<&Yhat*,deúB& do mar: e 
de ordinário se toma pelo mesmo -mar. Segundo 
a mythologia, é differente de Thetís, esposa de 

» Ifcleb ct^mSêt dJAeMLie** ^ ' 

Thàumante, pae de íris, mensageira dos deoses; 
* totáa-ae* também peto areo iuis. 

Thb*&s»v<4i Baeeho, porqfue «n«/ mie Semeie foi 
'^attttó:<de : íThebwái " 'T"^" r .-w ■ •- « 

TwdfcWc^s^famteo general athenifcnset . 

Tafttffofriéf, > D. Tbeotoniov p*ior i de Santa Cruz 
de Coimbra, depois canortifiaklo- por «anto* 

THBôMDDOOKTíiy Tio de Hhengtfscyra y /região / visinha 
'de Cappàdôcia, onde» viviam antigamente' as 

• amaaoaate. "--^ .< : -.>' • -»i ••'■ ■■. ■■ » 

Tiíej^pyim^' passo" áspero c estreito, na Grécia ; 
•o . qual* Leoniáasy rei de Esparta, com < pouca 
gente defendeu contra o poder dê Xerxesy rei 
dos persas; ., ■ < >\ ...■ r-m ■ • 

Theseo, filho de Egeo,TOÍ»de Athetias; heroe emulo 
de Hercules* e 'amigo de P«rithoo^ • •■■ - - • 

TflBsiPHONfO, <ou Ctiesiphonio^ architeeto famoso, 
que construiu o templo de Diana em Eptheso. 

Thome, S; Thomé apostól^ quèjpEd^oeumartyrio 
na cidade de MeKapor, onde eatá sepdltado eeu 

Corpo. 1 *• ■*' » •• '■>' '*.«> 'u /:.l«'iv ') -tiilfM 

Thbaces, os de Thracia, hoje Romania, na"Grdcia. 
Thyoneo, sobrenome dado 7 a Badotio. • . • , < - 
Ti**», rio mui nomeado de Itália* o qual «epara o 
Janiculo de Roma. • i . , . . 
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Timavo, rio <le Veneza, queentranpmar Ajdriáttfco. 
Timor, umé l Sàh í mmmpm < (Skmk? t"TEA<ro« í 
Txnqe, hoje Tanger, cid&MW>Wkuth#ií*z<m& 

TworrANA (terraJj-^uW^^íWlBW^íSfe^e-ííbcv 

thologia. _, ^ ,feíI 

Tito, ^ém^^^mài^^^^^m^tm,^ 

qual tomou Jerusalém, ^ví^fl&oSè^fngefal; 

diando-a. • 7 ' iíi ^I u ^ 9 " eoiai eo t afiarut 8ahh<iy'1 
Tobiís} '-fabrtte* ^fét^tía' t^^^rltótf ^Jíbl^np^ 



séii &ui*»6r^sé°étt^ 

Hesftànfia{ : *v«i» nd jíI se obno ^itioiasdH sb 
Tonaste, sobrenome dado a Júpiter. , .abara 
TòRME^T&féMfc^o^ J 

o, cjdade da Arábia, distaiftj&taéisrfKè Jejuas 



Toro 
d* 



Torquato (Tito Jtfanlio), general romano ^t^ ob- 
servador ák ^ém^\&^mkt;\wí^ék<mtí^t 

seu próprio filho, ainda que vencedor, por ha- 
ver combatido contra 4 sua ordem. 

Torres Vidras,, villa de Portugal. 

T^A^i^éráaoV mhtód;'hè>i^b^l de 1 tM^ki f 
sujeitou varias na$^ilormteVpb^teiT*,TBOu- 

^ikMwm°b iam' ^ í;í ^ ««••» •> <>• < •-* 

Tmió/^W^é^êpiutío 1 ^ % fealaéia,- ttàò»ijor 
trombeteirp e correio dos^dêoses áfermmOB; : 

W, cWMfe.cel^èyá^P^yj^ 1 ^ Artà^mêaòr. 
'jm^^aoPH^nèiiM^^Foí (Ssitniidá ^W 
gos, depois de dez annos de cerco. ! ' ! ,; ' ; í,Tr 



dos 8®m>fmmoa *5õ 

TBOPioog, são dous a j^í^i^^^]ÇiWfflro^p*r- 
te do norte; outiro^^aDjâçH^^ dp 

^vWfehbA 13 m on&iUio oup .{?s ? ili^Y l >fy oh ,< - v *v 
Trudamtis, c^^ ( ^pft^o^ : 4fi,J8erJ^i^ :ní , fll {/ . 

Turquia, é hoje o grande impejMQjtjpiRano^ di- 
vide-se ^(61^^%^^^}^., ini .,i , Y Wl , . 

ualia. .í:í-"oí,;íí' 

Typhbas armas, os raios de Júpiter, ^-nbru f ,«- 
'I^H^í c gigMrtç J ^yiq. ( de ^^n í ^ 4%#P«9» W- 

pretendeu desthronar, escalando m^^o o oeo. 

-de Phenicia, onde se fabricava a r) ^aup ^ti- 
mada. /piiqyL fi abíih Mioinvo? qrr»/; ' 

Tyríos, <*,,& ÍT^ftil^y^^pp/oí^n^aMoíe^.de 

iirf *í«hí ,iob"'^T*r; ftí/p .«híir/í 1 f í « ii ohqniq ji ••* 

.iíi')í}-iO J;i:a TÍfillíio. 1 ) obfíiiííiTlOO iíjv 

. .í^í-tuVí eh jiiirv ^àík.jlV <V'. J i í .c'' 
U^q^t^iw.^^i^nft^ Ç^g^^Pan^a^ 

u^s^fWfljjBçrtflft %i&W^ii 3i:Hi<\ uyí!«ru«í 
Ulysses, o mais astuto e #aj}fp ^o^ígr^^^pga; gre- 
gos, que foram á 8U&^pQJWrllOfrMâfiP 
, Xawtes, rej ,4e Itl*<& n $ ( flafsajpox^ye^fíp 

Uwabo ,pu flungasp, $4* JtyNPM». 4í ftSjfe stéw? 
.Me^ndeçani ,%u^, $*se .,#Hep*Wi °o0W$%i D - 
Henrique. ,-;,./, .,{•> p. .truta c r >n M) ^•yy)b w- 
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Ursas, sâo as constellaçoes- celestes; qae chama' 
bk» guardas do nwrte* 

V 

\ 

Vandalia, a Andaluzia, chamada assim doa vân- 
dalos, povcB' 4» • norte, ': ^uebuivadinaffi: Jiupa» 

nha. ' f • >" t * *• t(. «.•'■' --íí-i :'i»i * " • 

Vasco da bahà,. o., celebre nmegadortpovtuguez, 
que conseguiu descobrira caminhado mar pa- 
ra a ílMUa» ' * < - • » ♦ '»•' '<i ''• '♦'/ijii. o "i i ! ' * / • ^' 

Vbwebeo, cousa de 4 Verais*] -« > .m-i-vi 'i - 

Veneza, cidade formosa e idtíà, -edificada, no mar 
Adriatieç de* que eetó 'áerÀdaí^aatig&orapu- 
bliéa) e emptoio cto comraçr«o<do Oriente antes 
da descoberta de Vasco da Gama. k- 

Vekus, tida por deosa da formosura e dos amores 
lascivos. 

Vespero, ou Hespero, é o planeta Vénus, que. to- 
dos os dias se vê ao nascer e ao pôr do sol. 

Vesta, filha de Saturno e de Opis, mãe de Tethys, 
senhora do mar. 

Viriato, valente guerreiro lusitano, que durante 
quatorze annos lutou com o poder de Roma, 
que pretendia senhorear a Lusitânia, até ser 
atraiçoado e morto pelos seus. 

Vulcano, filho de Júpiter e Juno, venerado por 
deos do fogo, e se toma pelo mesmo fogo : cria- 
se que elle com os cyclopcs fabricava os raios 
para Júpiter seu pae. Foi casado com Vénus, 
e fez também as armas a Eneas, seu enteado. 



Xeque, palavra arábica, quer dizer governador. 
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Xerxes, filho de Dário, poderoBÍôe i mo > rei 4o« per- 
sas, celebre por sua ambição e soberba. 

r 
z 

r( . ■■'}■ >M\ l,'»;' JIÍ'({') .1 í^ílj :''.bi T / »í ,/í' '« ' ' 

Zaírb j igBMtdéiría ide africa 'joccádteatal. ; 
Zebelunos (animaes), são os arminhos. » "' 

Zsruif' log*r< oa ; costa i de :AM«at oriental. • < 
Zecaiodju, ■terráídoiB0Ptei;';^«. k-'-» ui ' v^. 
Zéphibo, vento suave que por outro nome cha- 
mamos Favonio. Os poeto» rf fazem casado com 
Fdo&a^eotóiâas ftcmes. >;'>?. i - ' 

ZoprsDKOf/vàssalloí dei ©aHey rei doi persas, <}ue 
por atotwáa *onseg«ra a itomoétef 'de Babiló- 
nia. ,.MIí;t) .ííH 0'>-V / -»r. li*,.' '- ■■ • 

fi p >t f. '" . ,, , ' • 



«'!*-! • . .;«)'.,'« 



' .> . > •• ' 



: ! . • '; < r -, **• J •. •' i. í ' r' 



gaoQADuatH aiamia 
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&ã % e)a[f^!iA atsSL t Oâ 
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i 

-'-> «ou fibfiíqafws ^lAKOÍOÁÍÍ ÀOITAMlfAtf- 

♦wriooA .to^Vm .ojsÍLiA *jiMj}'J X . í 

► ,^oví «»>a úímrro o ín/;q omov g ol'jq r.í> 

: jlk> Vi f o.'0;n uh z&'>ihH'i «>;^ •/><*'* rjl x .u o 

íúú-AovuwAt &h\Cit oiífíai ,Aii;i<> jM>.«;-iM / 
•íií ,íov 1 t (uHjib» *J)l) i*..l.»x\;fir^Jíc»r^:?ii o 

otl i".;<j J-uí:) r ^T 4 > 'J 
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LIVROS DE AULAS 

De F. Júlio Caldas Aulefe 

Gbammatica Nacional, adaptada aos pro- 
grammas officiaes para o curso de por- 
tuguez e para os exames nos lyceus, por 
F. J. Caldas Aulete, professor. Approva- 
da pelo governo para o ensino nos lyceus 
e nas escolas publicas do reino, 9. a edi- 
ção, br. 200 rs. 

A Mesma Obra, muito mais desenvolvida 
e accrescentada (10. a edição), 1 vol. br. 
500 rs., cart 600 rs. 

Selecta Nacional, (curso pratico de lit~ 
teratura portugueza), por F. J. Caldas 




GoUfEHDffOÍ DE' fítftTOIWi ÍPATRI^JfevistO 

pelo ei. m< ^ sr.i Mapued) Pinbeiíta ]Cfaagas, 
barracnè^fcom QH^m^OBqpTbgra&tqai^br. 

Gbammatica nacional ou methodo moder- 
no ^W^U^y^U^ea a foi- 
lar e escrever sem erros e mesmo sem 

isêgtíMò *dé 4tti - 1 r " l ? ~' 

do: 1.° o modo mais correcto de se es- 
" efevèreai '% ^otóiEtòFátférfí ttâátf rf^Vála- 
•Vrás' porl!irèttè2as,'2. ot ia tfftfat6'dtt suas 
'Byliàbto/B^^^íIaítoé^rfegtilàréS,- 4.° 
a conjugação dos verbos irregulares j 3. a 
edição, 1 vol. in-8.° gr. br. 10200 réis. 

í ;iye «Qert*a^u«úi«el*a - 

GOJktOS utíÁRdL ( i A ' Infância ^escolhidos dos 
melhores *ai*0t&reâ. É uma tioHebção de 
interessantes narrativas, escriptas singe- 

v (lamenta <p<4Íei modo* & eevem' comprehen- 

! didas rptlasiereaqças' e<'& desperiar4hes 

o 1 gosí^teí^íntecease pel* leittfra ;' n'este 



* g&o&Tfy i é íufd dos (melhores Irrac» rpie se 

ftwi^Jp^bJkiadd dmjípoM;ugJe2i. l ,Férnia i um 

elcgaòfe i ^l^me^flflfí raiado tdô/muitas es- 

* j taanpMf, &im}pren0i 6*n iraraater«rraai*ia- 

dos para acostumar as creançásfal^eJrem 

réis em brochura, ou 500 réis cartonado. 

, ,. ,.",.»E.0TÍTO0S;AÍJC5 , ORE§ ; ., : 

#$<# ;<ia fyif^ { j^âjazi.4íi $fa .vulgar por 
Ei/»W ^ÍBTPiw^iAwPW GíCaatao. -.300 

l4T^fts ?*BAí Çd^pyQ-íQ. weBjti^wri*, ou 

aempn^fe^çpp ^a necpçsidí^, ypbjecío e 

; vaníagiÉmjv da. instruc^ão /prima?i$, br. 

• " ' '• 'L í". ! "-Í . 4 _• ~ **•■ ;» : .i" í '" ;£■ 'K'» 
NOVO METHODO DA GRAMMATICA LATINA, 

reduzida ■ >* ; mnipeii4k>» par António Pe- 
reira de Figueiredo, nova edição revista 
correcta eaugin«nt^a/ podjíM&rítielífiéi»- 
náçdefe Branco, cart* éÁôbs.. v'. i ! "m 

Compenso da aiutiimbtiíii, pa*t*íu»idas 
escolas de in8tiHHrçfo>^rÍHiájifi.H8;#íedi- 
çíío, augmfentada cmn»o:ayafói»^metrico 



decimal, por Joaquim Maria Baptista, 
br. 160 rs. 

SlJMMULA DE PRECEITOS HYGIENICOS para 

uso das aulas de ambos os sexos, appro- 
vada pelo governo. Auctor, o dr. F. A. 
Rodrigues de Gusmão, br. 120 rs. 

Chrestomathia portugueza ou excerptos 
dos melhores historiadores, oradores e 
moralistas da litteratura nacional, por 
Innocencio Francisco da Silva. 200 rs. 

Interpretação dos capítulos de Tito 
Lívio, mandados traduzir nas aulas de 
latinidade, br. 300 rs. 

O evangelho dos meninos, ou quadros 
extrabidos da vida de Jesus Christo, 
acompanhados de reflexões e conselhos 
próprios a imprimir no coração dascrean- 
ças a santa doutrina do Evangelho. 200 
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reis. f « / 



Novo methodo para aprender a ler, es- 
crever e faltar em seis mezes a língua 
ingleza, por Ollendorff, 3. a ed. br. 1^000 
réis. 
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